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SUDORA o 
Hasta después de primero de año, Suárez 
no dará respuesta a esta alternativa 

Todo parece indicar que convocará elecciones 

E l Rey pronunciará un discurso al sancionar 
la Const i tución el próximo día 27 del actual 

lili 
i i i 

Madr id (Efe) . — Han s idc ..pía-
zadas todas las aud ienc ias que 
hoy tenía programadas e' p r e s i ­
denta del Gob ie rno . Ado l f o Suá­
rez, según ha sab ido «Efe» de 
fuen tes o f i c i a les . 

Entre las aud ienc ias p rev is tas 
f iguran las d e l p res idente de l 
Consejo del país va lenc iano, Jo ­
sé Luis A lb iñana, la del p res i ­
dente del Conse jo general in ter ­
insular de las Is las Baleares. 
Jerón imo A l b e r t i . y las que ha-
b l tua lmentg concede los mar tes 
« al tos je fes m i l i t a res . 

Las razones de es te aplaza­
m i e n t o pudieran estar re lac iona­
das con las de l iberac iones en 
t o m o al ca lendar io po l í t i co , que 
es tos días estud ia el p res idente 
d e l Gobierno. 

En los ú l t imos días, el p res i ­
den te Suárez se l ia reunido con 
los dos v icepres iden tes del Go­
b ierno, ten ien te goneral Gu t i é ­
r rez Me l lado y Ab r i l Mar to re l l 
(con qu ienes pasó e l f i n de s o -
mana en Av i l a ) , con e l m in i s t ro 
de la Presidencia, José Manuel 
O te ro Novas, así como con e l 

E l REY RECIBE AL 
PRESIDENTE DEL GOBIERNO 

Audiencia de SS. MM. a noventa 
directores de periódicos de provincias 

M a d r i d (Efe) . — Su Ma jes tad e l Rey don Juan Car los 
ha rec ib ido esta mañana a l pres idente del Gobierno, Ado l fo 
Suárez. según ha sabido «Efe» de fuentes de la Presidencia 
de Gobierno. 

LOS REYES RECIBEN A LOS 
DIRECTORES DE PERIODICOS 

Madr id (Efe) . — Sus Ma jes ­
tades los Reyes han rec ib ido 
esta tarde, en el Palacio de La 
Zarzuela, a 90 d i rec to res de dis­
t in tos d iar ios españo les . 

Después de cump l imen ta r a 
los Soberanos. los per iod is tas 
depar t ieron con don Juan Carlos 
y doña Sofía duran te más de 
una hora. 

t o n Juan Car los qu i so mante ­
ner una re lac ión persona l con 
los d i rectores de per iód icos que 
normalmente no t ienen opo r tu ­
nidad de conversar con é l , por lo 
que la recepc ión ha estado re­
servada a los representantes de 

E N P A G I N A S 

I N T E R I O R E S : 

• E l 6 d e F e b r e r o 

s e a b r i r á n l a s 

n e g o c i a c i o n e s 

E s p a ñ a - C E E . * 

• A s e s i n a t o d e u n 
e x - i n i e m b r o 
d e E T A . 

• A u m e n t a e l 
n ú m e r o d e 
t r a b a j a d o r e s 
e n h u e l g a . 

• H o m e n a j e d e l o s 

f a r m a c é u t i c o s . 
a R e o l T e j a d a . 

per iód icos no madr i leños . 
A lgunos per iod is tas han hecho 

entrega a los Reyes do e jempla­
res de sus respec t ivos d iar ios . 

N. de la R. — En la audiencia 
de Sus Ma jes tades a los d i rec­
to res de los per iód icos , se en ­
contraba el de DIARIO DE BUR­
GOS, don Andrés Ruiz Valde-
r rama, qu ien v ia jó en la mañana 
de ayer a M a d r i d , para estar pre­
sen te e n es ta recepc ión . 

GRATITUD DE LA VIUDA DE 
M A D A R I A G A A LOS REYES 

M a d r i d (Efe). — SS. M M . los 
Reyes de España han recib ido un 
te legrama de doña Emil ia de 
Madar iaga. v iuda del h is tor iador 
Salvador de Madar iaga. en con­
tes tac ión al que le env iaron t ras 
tener conoc im ien to del fa l lec i ­
m ien to de! i l us t re esc r i to r . 

El te legrama d ice tex tua lmente 
lo s igu ien te : «Profundamente 
agradecida y honrada por el 
a fec tuos ís imo mensaje de SS 
M M . . consue lo en mi inmensa 
pérd ida, permí tanme expresar a 
SS. M M . la constante admi rac ión 
de Salvador por la abnegación 
con que dedican su v ida a Es­
paña a la que él había dédicado 
su obra y su v ida . Se unen a mí 
todos los fami l ia res para ngra-
decer les su generosa par t ic ipa­
c ión e " nuest ro duelo» 

DISTINCION HUERTANA AL 
PRINCIPE FELIPE 

Los Alcázares (Murc ia ) (Efe) .— 
El pasado mes de Agos to , con 
mo t i vo de ce lebrarse la Semana 
de la Huerta de Los A lcázares , 
p o r s u Comi té organizador le 
fue concedida al Príncipe Fel ipe 
de B o ' b ó n , h i jo de los Reyes 
d e España, la «Crl l la» de oro. 
d i s t inc ión más prec iada que 
otorga d icho Comi té . 

HA MUERTO MONSEÑOR 
CANTERO CUADRADO 
Arzobispo dimisionario de Zaragoza 

formó par te de l Consejo de Regencia 

Telegramas de p é s a m e 
de los Reyes de E s p a ñ a 

M a d r i d ( L o g a s ) . — A l a s 12,15 h a r á s de h a y 
h a f a l l e c i d o , d e b i d a a u n e n d e m a p u l m o n a r , m o n ­
señor C a n t e r a C u a d r a d a , a r z o b i s p o d i m i s i o n a r i o d e 
la a r c h i d i ó c e s i s de Z a r a g o z a y e x - m i e m b r a del C o n ­
s e j o de l R e i n o y del C o n s e j a de R e g e n c i a . 

L o s r e s t o s m o r t a l e s de m o n s e ñ o r C a n t e r a C u a ­
d rado s e r á n t r a s l a d a d o s a C a r r i ó n de los C o n d e s , 
e n c u y a Ig les ia y e n u n m a u s o l e o r e c i b i r á n c r i s ­
t i a n a s e p u l t u r a . 

T E L E G R A M A S D E P E S A M E D E 
L O S R E Y E S D E E S P A Ñ A 

M a d r i d ( E f e ) . — S u s M a j e s t a d e s l o s R e y e s d e E s p a ñ a 
h a n e n v i a d o u n t e l e g r a m a a ! p r e s i d e n t e d e la C o n f e d e ­
r a c i ó n E p i s c o p a l p o r la m u e r t e d e m o n s e ñ o r C a n t e r o 
C u a d r a d o . 

E l t e x t o d e l t e l e g r a m a es e l s i g u i e n t e : « M u y a p e n a ­
d o s c o n la t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e m o n s e ñ o r 
C a n t e r o C u a d r a d o , h a c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o m á s s e n ­
t i d o y c a r i ñ o s o p é s a m e . A f e c t u o s a m e n t e J u a n C a r l o s y 
S o f í a » . 

" O t r o t e l e g r a m a , r e d a c t a d o e n t é r m i n o s p a r e c i d o s , 
ha s i d o e n v i a d o p o r l o s R e y e s a la f a m i l i a d e l f i n a d o 
a r z o b i s p o . 

C A P I L L A A R D I E N T E 

M a d r i d ( E f e ) . — L a c a p i l l a a r d i e n t e d o n d e r e p o s a n 
i o s r e s t o s m o r t a l e s d e l a r z o b i s p o d i m i s i o n a r i o d e Z a ­
r a g o z a , m o n s e ñ o r P e d r o C a n t e r o C u a d r a d o , h a s i d o 
i n s t a l a d a ^ e n M a d r i d e n la A v e n i d a d e l o s T o r r e r o s , 
n ú m e r o 53 , s e g u n d o D. d o n d e h a f a l l e c i d o . 

L A U L T I M A V O L U N T A D D E M O N S E Ñ O R C A N T E R O 
C U A D R A D O 

Z a r a g o z a ( E f e ) . — La ú l t i m a v o l u n t a d d e l a r z o b i s p o 
d i m i s i o n a r i o de Z a r a g o z a , m o n s e ñ o r P e d r o C a n t e r o C u a ­
d r a d o , f a l l e c i d o e s t a m a ñ a n a e n M a d r i d , h a s i d o q u e 
se c e l e b r e s u f u n e r a l « c o r p o r e i n s e p u l t o » e n la B a ­
s í l i c a d e l P i l a r , s e g ú n h a n i n f o r m a d o a «E fe» e n f u e n t e s 
p r ó x i m a s a l C a b i l d o c a t e d r a l i c i o d e la c a p i t a l a r a g o n e s a . 

(Pasa a la página 14) 

secre ta r io genera l del par t ido 
del Gobierno, Rafael Ar ias S a l ­
gado y con el sec re ta r io de Ac ­
c ión e lec to ra l del par t ido , M a ­
nuel Núñez. 

Las aud ienc ias p rev is tas para 
hoy han s ido aplazadas para .des­
pués de Nav idad, según han i n ­
fo rmado a «Efe» e)i fuentes do 
la Secretar ía de Estado para la 
In fo rmac ión . 

EL PRESIDENTE SUAREZ 
NO A N U N C I A R A SU D E C I ­
S ION HASTA DESPUES 
DEL 1.° DE ENERO 

Madr id (Efe) . — El p res iden­
te de! Gobierno. A d o l f o Suárez 
no anunciará su dec i s i ón en tor­
no a la a l t e rna t i va vo to de In ­
vest idura - e lecc iones genera les 
hasta después de l i.0 de Enero*! 
p róx imo, han man i fes tado a 
"Efe.> med ios po l í t i cos bien In ­
formados. 

El plazo de t re in ta días con 
que cuenta e l p res idente Suá­
rez para dec id i r en t re ambas op ­
c iones comenzará a contar a 
part i r de l 29 de es te mes, fecha 
en la que, con toda p robab i l i ­
dad, e l Bo le t ín Of ic ia l del Es­
tado publ icará el tex to de 'a 
nueva Cons t i t uc ión 

Por el m o m e n t o y según aña­
d ieron a «Efe» los medios c i ­
tados, e l p res iden ta Suárez con­
t inúa s in comun ica r cuál vaya 
a se r su dec i s ión , inc luso a sus 
inmedia tos co laboradores, y se 
c ree que, an tes de optar por 

(Pasa a la página 14) 

LA ((OPEP» AUMENTA El PRECIO DEl PETR01E0 

A b u D h a b i . — El s e c r e t a r i o g e n e r a l de la O P E P , A l i J a i d a h , d e K a t a r , y el j e f e d e 
P r e n s a d e la c i t a d a o r g a n i z a c i ó n ( a la i z q u i e r d a ) , Z a h e i r i , d u r a n t e u n a r u e d a d e 
P r e n s a e n la q u e a n u n c i a r o n q u e l o s m i n i s t r o s d e p e t r ó l e o s d e l o s p a í s e s p e r t e n e ­
c i e n t e s a la O P E P ( O r g a n i z a c i ó n d e P a í s e s E x p o r t a d o r e s d e P e t r ó l e o ) , d e c i d i e r o n 
a u m e n t a r e l p r e c i o d e l c r u d o e n la p r o p o r c i ó n d e l 14 ,5 p o r c i e n t o , e n c u a t r o ( ases 

t r i m e s t r a l e s . — ( T e l e o l o E F E U P I ) . 

I N D I R A G A N D H I 

E X P U L S A D A D E L 

P A R L A M E N T O 

l a r t i é n se dicta orden 

de encarcelamiento 

contra la ex-primer 

ministro india 

N u e v a D e l h i ( E f e - R o n . 
l e í ) . — L a a n t i g u a p r i m e r 
m i n i s t r o i n d i a , l u d i r á G a n -
d h i , h a s i d o e x p u l s a d a h o y 
d e l P a r l a m e n t o , a m é n de s e r 
o b j e t o de u n a o r d e n d e e n ­
c a r c e l a m i e n t o , p o r g r a v o 
a b u s o d e p r i v i l e g i o p a r l a « 
m e n t a r i o y d e s a c a t o a l a 
C á m a r a B a j a . 

L a C á m a r a B a j a •:ie] P a r ­
l a m e n t o i n d i o a c e p t ó , c o n 
279 v o t o s a f a v o r y 138 e n 
c o n t r a , u n a m o c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e p r e s e n t a d a p o r e l 
p r i m e r m i n i s t r o , M o r a r j l 
D e s a i . 

E s t a v o t a c i ó n p o n e f i n a 
d i e z d ías de e n c o n a d o s d o -
b a t e s p a r l a m e n t a r l o s s o b r e 
la c l a s e d e c a s t i g o q u e d e b í a 
s e r i m p u e s t o a l a s e ñ o r a 
G a n d h i , u n a vez d e c l a r a b a 
c u l p a b l e p o r e l C o m i t é d o 
p r i v i l e g i o s de la C á m a r a 
B a j a . 

I n d i r a G a n d h i f u e a c u s a d a 
de h a b e r p r o c e s a d o e n 1975 
a c u a t r o f u n c i o n a r i o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s c u a n d o és toa 
i n t e n t a r o n r e c o g e r p a r a e l 
P a r l a m e n t o i n f o r m a c i ó n s o ­
b r e u n p r o y e c t o d e f a b r i c a ­
c i ó n de a u t o m ó v i l e s p e q u e ­
ños , e m p r e n d i d o p o r s u h i j » 
S a n j a y . 



FALTA DE PASTORES 

SE G U N lo q u e s e v i e n e p u b l i c a n d o , e n l a p ro ­
v i n c i a de B u r g o s d e s c i e n d e n ios r e b a ñ o s d e 
o v e j a s p o r la s i m p l e , l i a n a y t r iste t a z ó n d e 

q u e n o h a y p a s t o r e s . E s t o , c l a r o , i n c i d e e n la e c o n o ­
m í a , e n e l s a b o r de l c o r d e r o (que v a a p a s a r a la 
c á r c e l de l e s t a b l o , e n lugar d e c a m p a r e n j a l iber tad 
de l o s p a s t o s ) y e n m u c h a s m á s c o s a s . A l g o c a m ­
b i a p r o f u n d a m e n t e e n n u e s t r a p r o v i n c i a . A l g o n o s 
v a a a c e r c a r a u n B u r g o s n u e v o , q u e ni s i q u i e r a h a 
s i d o Intu ido por t o d o s los q u e - e n d e s d e h a c e t i em­
po c ó m o t i e m b l a n l a s e s t r u c t u r a s a n c e s t r a l e s d e 
la p r o v i n c i a . 

L o s p a s t o r e s s e v a n , s e h a n ido y h a s i d o a c u a l ­
qu ier p a r t e , m e n o s a la E x t r e m a d u r a . S e los e s t á 
l l e v a n d o u n e x t r a ñ o v i e n t o q u e no e s e l d e la e m i ­
g r a c i ó n , t a n m a l o él s i n o otro q u e no q u e r e m o s 
s a b e r de d ó n d e v i e n e . E l c a s o e s q u e s e v a n , q u e 
y a n o v a n a v o l v e r por l a s b u e n a s y q u e e n e l a i r e 
d e la p r o v i n c i a , t e m b l o r o s a m e n t e r e c o r d a d o , y a n o 
e s t á l a I m a g e n b u c ó l i c a del r e b a ñ o q u e a n t e s h i z o 
r i q u e z a , fo lk lore y h a s t a c i e r t a m a n e r a de c i v i l i z a ­
c ión , q u e u n o s e s a b e m á s de d o s h i s t o r i a s c o n ­
t a d a s por p a s t o r e s s i e m p r e d a d o s a l r e c u e r d o , a 
la c o n t e m o l a c i ó n y a la c h a r l a . 

T o d o e s t o , e n r e s u m e n , no e s p a r a , t o m a r l o a 
b r o m a . L a p r o v i n c i a c a m b i a r a d i c a l m e n t e . A l g u n a 
v e z , q u i z á s , p o d a m o s s a b e r s i e s p a r a b i e n o p a r o 
m a l , p e r o n a d a n o s invi ta a l o p t i m i s m o A b s o l u t a ­
mente n a d a . L a m a r c h a , la d e s a p a r i c i ó n de los p a s ­
t o r e s , s e p r o d u c e por c a u s a s t o t a l m e n t e a j e n a s a l 
d o m i n i o d e l o s b u r g a l e s e s . Y a no h a y r e b a ñ o s por­
q u e n o h a y p a s t o r e s , pe ro t a m b i é n e s c i e r t o q u e 
el f o n d o d e l a s c o s a s e s t á e n q u e t a m p o c o h a y 
b u r g a l e s e s q u e q u i e r a n s e g u i r de d u e ñ o s de r e b a ­
ños . S e n o s h u n d e la p r o v i n c i a — q u e é s t a e s ta 
v e r d a d f i n a l — p o r q u e n o h e m o s h e c h o n a d a p o r 
e l l a . S e n o s e s t á , m u r i e n d o p o r q u e t o d o h a s i d o u n 
reper tor io de p r o m e s a s n u n c a r e a l i z a d a s , n u n c a 
l l e v a d a s a c a b o . A h o r a yo no h a v p a s t o r e s . E s t a ­
m o s d e a c u e r d o e n q u e p o r q u e no h a v r e b a ñ o s . Ni uj 
s i q u i e r a é s t o s q u i e r e n e l d e s i e r t o p a r a p a s t a r p a - m 
c í f i c a m e n t e . S e f u e r o n l o s d u e ñ o s m u c h o a n t e s d e 
m a r c h a r s e l o s c r i a d o s . ¿ P a r o q u é v a m o s o e n g a ­
ñ a r n o s ? 

N o q u e d a ni s i q u i e r a e l me l i f luo c o n s u e l o d e 
c a n t a r u n o s f u n e r a l e s e n q u e l a o r a c i ó n s e d i r i j a 
a u n a f o r m a de c iv i l i zac ión e s p e c i a l . ¿ P a r a q u é ? 
N o s h a e n t r a d o a m u c h o s e l a z o g u e j o p a l e t o de 
c r e a r g r a n d e s c i u d a d e s NI s i q u i e r a m e r e c e m o s e l 
c o n s u e l o d e a s i s t i r a e s o s f u n e r a l e s q u e d e c i m o s . 
N o s h e m o s q u e d a d o c o n c i u d a d e s q u e no s o n p a ­
ra t an to v u n a p r o v i n c i a c a s i v a c í a 

E s t o d o lo q u e s e n o s o c u r r e a n t e l a n o t i c i a d e 
q u e n o h a y p a s t o r e s . E s o , lo d i c h o , y l a s g a n a s d e 
r e v o l v e m o s c o n t r a t a n t a caícta e n v e r t i c a l de u n a 
o r o v l n c i a q u e n a c i ó p a r a n o mor i r n u n c a . Q u i z á s , 
en m e d i o d e todo, a ú n l l e g u e m o s a t i e m p o d e 
o o n e r lo m a n o v ev i ta r e l q o l p e c o n t r a e l s u e l o . 
E l g o l p e f ina l . E s p o s i b l e M e j o r d i c h o , t iene q u e 
s e r p o s i b l e . L u e g o v a v e r e m o s s i e n e l c a m i n o d e 
vuel to h a c e m o s u n a p r o v i n c i a c o n p a s t o r e s o s i n 
e l l o s . O e m o m e n t o , la not ic io g%tñw%í\r*»t*r 
s e q u e d a a h í : y a no v a n q u e d a n - D U t l u t N S c 
d o p a s t o r e s . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,01 A v a n c e r e m e d i a r l o . 
15.05 P r o g r a m a r e g i o n a l s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 G e n t e h o y . 
15.00 T e l e d i a r i o . 
15.35 H o r a 15 . 
15.45 V i v i r c a d a d í a . 
16,15 N o v e l a . 
19.01 A v a n c e T e l e d i a r l o . 
19,05 U n g l o b o , d o s g l o ­

b o s , t r e s q l o b o s . 
19.30 P r o t a g o n i s t a : l a m u -

ler 
21 ,30 T e l e d l a r i o . 
22,05 E s t u d i o 1 . 
23 .30 U l t i m a s n o t i c i a s . 

U H F 

19.31 P o l i d e p o r t í v o . 
20 .00 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20 ,30 i m á g e n e s . 
21 .30 P o p - g r a m a . 
22,30 T r i b u n a d e ta H i s t o ­

r i a 

J U E V E S 

14.00 A v a n c e T e l e d i o r i o . 
14,25 F ú t b o l : I t a l i a - E s p a ñ a . 
16.30 T e l e d l a r i o . 
16,40 N o v e l a . 
19.01 A v a n c e T e l e d i a r l o . 
19.05 U n g k > b o , d o s g l o ­

b o s , t r e s g l o b o s . 
20 .00 D o c u m e n t a l . 
21 .00 C l o c h e m e r l e . 
21 .30 T e l e d i a r l o . 
22 ,00 S e s i ó n d e n o c h e . 
23 .30 U l t i m a s n o t i c i a s . 

U H F 
19.31 P o l i d e p o r t í v o . 
20 ,00 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 

20 ,30 E n c u e n t r o s c o n l a s 
L e t r a s . 

21 .45 H o r i z o n t e s . 
22 ,30 T r i b u n a d e l o c u l t u ­

r a . 

'Emerson 
S I televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

DESAPARECIDO 
E N L O G R O Ñ O 

R 12, c o l o r amar i l lo , m a t r i c u ­
la L O - 7 . 9 5 9 - A . S e gra t i f i cará . 
T e l é f o n o 2 3 2 8 2 8 . L o g r o ñ o . 
L u i s F e r n á n d e z F e r n á n d e z . 

Las columnas musica les del 
Espolón que habían permane­
cido mudas desde Que hubo 
algunas quejas — s e supone 
que Influyentes— de vecinos 
del paseo, volvieron a sonar 
ayer por la mañana emitien­
do vi l lancicos. 

Poco duró la sonata». 
¿Pruebas? • 
Mañana, Jueves, se dará e l 

encend ido de las I luminac io­
nes a r t í s t i cas navideñas que 
ha efectuado el Ayun tam ien to 
a t ravés de sus serv ic ios t éc ­
n icos de a lumbrado. 

La luz alegra, y más las 
a legor ías navideñas que se 
han in t roduc ido hasta la m i s ­
ma entrada del Espolón 

Lo de los ve lones no gusta 
a un sec to r del públ ico 

Pref iere o t ros adornos m e ­
nos graves. • 

L a Comisión Municipal Per­
manente s e reunirá hoy para 
despachar 33 asuntos que fi­
guran en e l «orden del d fa» 
de la convocatoria, entre e l los 
una propuesta de dar el nom­
bre de Rodrigo Dfaa de VI- | 
var al grupo escolar de la ur- j 
banlzaclón «Las Torres», de 
Gamonal; autorizaciones para 
instalar nuevos buzones de 
Correos, s in s e r v i d o al públi­
co en ta ciudad y sí para que 
ayuden a los carteros en e l 
reparto como b a s e s distribui­
doras; l icencia a la Cafa de 
Ahorros del Círculo para 
construir un Complejo Docen ­
te en «Zátorre» (primera fa­
s e ) y otros asuntos. 

• 

Por s u In terés c i t emos que 
a la Permanente mun ic ipa l 
de hoy Irá e l pago de la ex­
prop iac ión de la casa n ú m e r o 
218 de ia ca l le de V i to r i a , 
cont ra la cual chocó un ca ­
m ión y que está lun to a las 
casas 218 y 214 (en Gamo­
nal ) , asunto que parece se 
so luc ionará en la m i s m a se­
s ión ya que t a m b i é n a el la 
Se someterá el pago de d i ­
nero po r la exprop iac ión fo r ­
zosa de ambos Inmueb les , a 
tenor de la reso luc ión de l Ju­
rado prov inc ia l de Expropia­
c i ó n Forzosa. 

Estas t res casas v ienen I m ­
p id iendo la te rm inac ión de las 
obras de urbanizac ión de la 
Aven ida Eladio Per lado. 

Despe je . • 
En el Parque de Bomberos 

s e instalará un servic io de 
radio-teléfono s i prospera —y 
no queda sobre la m e s a — la 
propuesta que, en es te sent i ­
do, s e elevará hoy a la Per­
manente municipal. 

Buena Idea la del radio-te­
léfono. 

A los vec inos que t ienen de­
recho a ser i n f o rmados , e l 
Ayun tam ien to les debe estar 
tomando e l pe lo ya que los 
acuerdos que adopta la Co­
m is ión mun ic ipa l Permanen­
t e , fuera del «orden del día» 
y que son dec larados de ur­
genc ia , no se dan a conocer 
cas i nunca. 

Por lo v i s t o hay personas 
par t ida r ias de que se guarde 
el secre to r uando está per­
fec tamen te de te rm inado por la 
Ley que sa lvo asuntos de 
mater ia reservada —cosa que 
no sue le ocur r i r— los acuer­
dos deben ser hechos púb l i ­
cos. 

¿Es que esos señores no 
se enteran de que es tamos e n 
un rég imen democrá t i co y que 
son serv idores y no amos de 
la c iudad? 

• • 
En la ú l t ima s e s i ó n de la 

Permanente, y den t ro de esos 
cap í tu los de u rgenc ia , se 
acordó, a propuesta de l con ­
ce ja l de legado de Parques y 

Jardines, llevar a cabo las 
obras de cerramiento del par­
que del barrio del Capiscol y 
dotarle de Jardinería e Insta­
laciones por un importe que 
s e acerca a los tres millones 
de pesetas . 

S e acordó concretar las 
obras directamente. 

En la misma sesión s e resol ­
vió el expediente que había 
quedado sobre la mesa en a l ­
guna anterior autorizando a la 
Telefónica a instalar nuevas 
cabinas telefónicas en la vía 
pública, a modificar el e m ­
plazamiento de otras, y dan­
do la negativa a dos La de 
la plaza de Santo Domingo de 
Guzmán s e Instalará en otro 
lugar. • 

Réquiem por un pea tón . 
El vec ino de es ta c iudad , D. 

J u l i á n Pampl iega M i g u e l , 
t raba jador de «FIrestone» ha 
muer to , a t rope l lado por un 
coche en las prox imidades del 
Parque y Maest ranza de A r ­
t i l l e r í a . 

V iv ía en «Las Torres», 
No es d i f í c i l ad iv inar que 

e l in tenso t rá f i co gue genera 
la aper tura de la nueva cal le 
que comunica el po l ígono 
• Gamonal» con el de «Las 
Torres» ha podido ser una 
de las causas mot ivadoras del 
acc idente ya que la calzada 
es angosta y la señal ización 
de f i c ien te . 

Inspecc ión . 

M a r t i n i l J o s 

VENDO 

M O D E L O 109 

I n f o r m e s : T e l é f o n o 2 1 0 2 2 3 

o e l a s 20 h o r a s e n a d e l a n t e . 

Se llaman CeHini 
porqueson obras de arte; 

son obras de arte^ 
porqueson Cellini. 

Para rendir homenaje al gran 
orfebre del Renacimiento Italiano, 
Benvenuto Cellini, hemos dado 
su nombre a nuestra colección de 
relojes, auténticas obras de arte 

de nuestro tiempo. 

JOYERIA V RELOJERIA 

B U R G O / R a z a J o s é A n t o n i o , 5 - T e l . 2 0 5 0 7 2 

ESTRENO SIMÜITANEO EN 

fCB\ Uni ted Art ist 

s a u R S 
la película da 

BLAKE E0WAR0S 

D E L A n A N T Í R A 

Rosa 
HéWEdT WM- RPgtRT KwítR 

htKMHWKINI- T0KYA6AMI 

LAS GRANDES CAPITALES DE ESPAM... 
E N B U R G O S E N E L 

C I N E A V E N I D A 
• H O Y • 

5,30 - 7,45 y 10,30 
¡ L A S C A R C A J A D A S D E E S T A S F I E S T A S ! 

¡La ú l t ima s u p e r p r o d u c c i ó n d e l a s o m b r o s o 

P E T E R S E L L E R S ! 
U n fi lm p a r a p a s a r d o s h o r a s f e l i c e s , toda l a fa­
mi l i a u n i d a , r i é n d o s e d e l a s " d e s g r a c i a s " d e e s t a 

" v e n g a n z a " ino lv idab le 

¡ N O S E P U E D E C O M P A R A R C O N N I N G U N A 

O T R A . . . E S T A E S D I F E R E N T E Y A B S O L Ü 

T A M E N T E G E N I A L ! 

¡ C O M P R U E B E L O U S T E D M I S M O ! 

— P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s — 

P A C I \ A 2 D I A R I O O h B U R G O S M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1978 



N U E S T R O p a í s n o s e a c a b a n u n c a e n l o 
i n s ó l i t o y l o p e r e g r i n o . A v e c e s , c u a n d o 
n o l e d a m o s a l a d u r a r e a l i d a d d e l g o l p e 

y l a i n t o l e r a n c i a c o n l a s i d e a s , y l o s s e n t i m i e n ­
t o s , d e l o s d e m á s , e n t r a m o s e n e l t e r r e n o d e 
l o f a n t á s t i c o . A h o r a l o s e s p a ñ o l e s n o s h e m o s 
e n t e r a d o d e q u e t e n í a m o s , e n l a z o n a c o n c r e t a 
d e S i e r r a N e v a d a , u n c i u d a d a n o q u e e r a . n i 
m á s n i m e n o s , q u e e l d u e ñ o d e l a n i e v e d e 
e s t a p e r m a n e n c i a b l a n c a d e n u e s t r a g e o g r a f í a . 

D o n J o s é C a r r e r a M a t a , q u e h a f a l l e c i d o a 
l o s o c h e n t a y t r e s a ñ o s d e e d a d , e r a , p o r h e r e n ­
c i a , e l d u e ñ o d e l a n i e v e d e a m b a s v e r t i e n t e s 
d e l a S i e r r a g r a n a d i n a . L a c o s a v e n í a d e l e l o s , 
d e u n a n t e p a s a d o d e l s e ñ o r C a r r e r a q u e a l l á 
p o r e l 1 8 7 0 f i r m ó u n c o n t r a t o c o n e l G o b i e r n o 
e n e l q u e s e e s p e c i f i c a b a l a p r o p i e d a d d e l a 
n i e v Q , d e S i e r r a M e v a d a p o r l a c a n t i d a d d e 
1 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s q u e e r a . e n a q u e l l o s t i e m n o s , 
u n a v e r d a d e r a f o r t u n a . S e t r a t a b a d e t o d a l a 
n i e v e q u e c a v e r a e n l a S i e r r a d u r a n t e e l a ñ o y 
h a s t a q u e c o n c l u y e r a e l c o n t r a t o d e c o m p r a ­
v e n t a q u e , s i g a m o s e n e l a s o m b r o , c o n t i n ú a 
v i g e n t e . 

E l c o n t r a t o e s p e c i f i c a b a q u e n a d i e p o d r í a 
l l e v a r s e l a n i e v e s i n p e r m i s o d e s u l e g í t i m o 
d u e ñ o y a d e m á s q u e e l p r o p i e t a r i o l o e r a t a m ­
b i é n d e c u a n t o « c a í a s o b r e e l l a » . E l s e ñ o r C a ­
r r e r a , e l a c t u a l d u e ñ o d e l a n i e v e , n o e l e r c i ó 
n u n c a s u s d e r e c h o s . U n o d e e l l o s p o d r í a h a ­
b e r s i d o e s t a b l e c e r u n c a n o n , a l g o a s í c o m o u n 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

El DUEÑO 

DE LA NIEVE 
P o r l u l i o M A N E G A T 

« p e a j e » , p o r c a d a e s q u i a d o r q u e u t i l i z a l a s 

b l a n c a s s e n d a s d e p o r t i v a s q u e , n a t u r a l m e n t e , 

v a l e n h o y u n a c o n s i d e r a b l e f o r t u n a . 

S e c u e n t a q u e e n l o s a ñ o s t r i s t e s d e l a s r e s ­

t r i c c i o n e s e l é c t r i c a s , e l s e ñ o r C a r r e r a , y a q u e 

s u f á b r i c a d e h i e l o n o p o d í a f u n c i o n a r , c a r g a ­

b a c a m i o n e s c o n n i e v e p a r a d e s p u é s v e n d e r l a , 

a f a l t a d e h i e l o , e n r e s t a u r a n t e s y h o t e l e s . P a ­

r e c e s e r q u e f u e l a ú n i c a v e z q u e e l p r o n i e t a -

r i o , q u e e l d u e ñ o d e l a n i e v e , u t i l i z ó s u s d e ­

r e c h o s . A h o r a , a l m o r i r e l h e r e d e r o , l a p r o p i e ­

d a d p a s a a s u s n i e t a s q u e s o n y a , c o m o r e a l i ­
d a d e s v i v a s d e l p a s a d o . l a s s e ñ o r i t a s , o s e ñ o ­
r a s , d u e ñ a s d e l b l a n c o e l e m e n t o . N o m e d i g a n 
u s t e d e s q u e e s t o n o e s d e c u e n t o d e h a d a s d e 
n a r r a c i ó n d e l i c a d a y l í r i c a d e f a n t a s m a l e s le­
y e n d a s e n e l m u n d o á r i d o d e l a j u r i s p r u d e n ­
c i a . 

M e I m a g i n o a l s e ñ o r C a r r e r a , a s u s n i e t a s 
d e h o y , e s c r i b i e n d o a l p i e d e s u n o m b r e e n l a s 
t a r j e t a s d e v i s i t a , u n b r e v e « D u e ñ o d e l a n i e v e 
d e S i e r r a N e v a d a » . C a s i u n t í t u l o n o b i l i a r i o d e 
m a r q u é s d e l o s h o r i z o n t e s s e r r a n o s , c o n d e s i t a 
d e l o s b o s q u e s h e l a d o s o c o m e n d a d o r d e v i e ­
j a s f a n t a s í a s . 

Y e s q u e s e r d u e ñ o d e l a n i e v e t i e n e l a m a ­
j e s t a d d e l o i r r e a l , l a i m p o r t a n c i a d e l o n o 
e x i s t e n t e , l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a p o e s í a . Y e s 
m e i o r . d e s d e l u e g o , q u e l a s h e r e d e r a s a c t u a l e s 
s i g a n c o m o s u a b u e l o , s i n u t i l i z a r s u s d e r e c h o s 
s o b r e l a n i e v e y « t o d o l o q u e c a i g a e n c i m a » E s 
m e i o r q u e , c o n u n a n a t u r a l i d a d g e n e r o s a d e 
m e c e n a s , h a g a n p a r t í c i p e s d e l a p r o n i e d a d a 
c u a n t o s s e a c e r q u e n a l a S i e r r a p a r a q u e t o ­
d o s , d e a l g u n a f o r m a , s e s i e n t a n c o m o c i u d a ­
d a n o s d e l r e i n o n e v a d o a u e u t i l i z a n p a r a l a b e ­
l l e z a d e p o r t i v a o l a b e l l e z a d e l a c o n t e m n l a -
c i ó n . M e p a r e c e q u e , e n d e f i n i t i v a , e l t í t u l o d e 
D u e ñ o d e l a N i e v e e s t á m u y ñ o r e n c i m a d e 
t o s c a s a p e t e n c i a s m a t e r i a l e s . E l o a í s . h e r m o ­
s o , b r u t a l y l e g e n d a r i o , n o s e a c a b a n u n c a . 

C o n t r o l d e l o s p r e s u p u e s t o s 

m u n i c i p a l e s 

S r . D i r e c t o r a e l D I A R I O D E B U R G O S : R u é g o l e t e n g a 
a b i e n p u b l i c a r l a s i g u i e n t e c a r t a e n la s e c c i ó n « C a r ­
t a s a l D i r e c t o r » . 

H a c e e s c a s a s s e m a n a s , e l G o b i e r n o h a e n v i a a o a 
l as C o r t e s e l P r o y e c t o d e L e y d e P r e s u p u e s t o s G e n e r a ­
les d e l E s t a d o E n e l a p a r t a d o d e d i c a d o a l a s C o r p o r a ­
c i o n e s L o c ó l e s ( a r t . 26 y 27 ) , e l G o b i e r n o a u t o r i z a 
a l B a n c o a e C r é d i t o L o c a l a r e a l i z a r o p e r a c i o n e s d e 
30.000 m i l l o n e s d e p e s e t a s p a r a f i n a n c i a r l i q u i d a c i o n e s 
de d e u d a s a n t e r i o r e s a i 31 d e D i c i e m b r e d e 1978. e n 
la f o r m a v c o n d i c i o n e s q u e d e t e r m i n e e l G o b i e r n o , e s t a ­
b l e c i é n d o s e a s i m i s m o la p r ó r r o g a p o r t r i m e s t r e s , d u ­
r a n t e el e i e r c i c i o d e 1979 a e l o s a c t u a l e s p r e s u p u e s t o s , 
h a s t a t a n t o l a s n u e v a s C o r p o r a c i o n e s f o r m u l e n l o s p r ó ­
x i m o s p r e s u p u e s t o s . 

N o m e c a b e io m e n o r d u d a d e q u e t a n t o e n e l c a s o 
de q u e i o s a c t u a l e s A y u n t a m i e n t o s m a n t e n g a n la c a p a ­
c i d a d d e e l a b o r a r y a p r o b a r l o s p r e s u p u e s t o s p a r a 1979 
( ta l y c o m o e s t a b l e c e la v i g e n t e ley ) c o m o e n e l c a s o 
d e q u e s e a n p r o b a d o e l P r o y e c t o d e L e y a n t e r i o r m e n t e 
c i t a d o , s e h a c e u r g e n t e y n e c e s a r i o la c r e a c i ó n d e 
una C o m i s i ó n a e C o n t r o l d e l o s P r e s u p u e s t o s y C r é d i t o s 
E x t r a o r d i n a r i o s a u t o r i z a d o s po r e l G o b i e r n o , p a r a e v i t a r 
nc s ó l o q u e l o s n u e v o s A y u n t a m i e n t o s d e m o c r á t i c o s e n ­
c u e n t r e n g r a v e m e n t e h i p o t e c a d a s u s p o s i b i l i d a d e s f i n a n ­
c i e r a s s i n o t a m b i é n g a r a n t i z a r q u e h a s t a l a s e l e c c i o ­
nes m u n i c i p a l e s ei f u n c i o n a m i e n t o f i n a n c i e r o d e l A y u n ­
t a m i e n t o s e h a c e t e n i e n d o e n c u e n t a l a s n e c e s i d a d e s 
p ú b l i c a s f u n c i o n a m i e n t o q u e d e n o e s t a r s o m e t i d o a 
c o n t r o l s e g u i r l a c a r a c t e r i z á n d o s e po r e l « o l v i d o » d e l a s 
m á s n c u c i n n t e s n e c e s i d a d e s m u n i c i p a l e s . 

E s t i m o q u e e s t a c o m i s i ó n d e b i e r a e s t a r f o r m a d a po r 
t o d a s i as f u e r z a s o o i í t i c a s c o n p r e s e n c i a e n la c i u d a d 
V d e b e h a c e r t r a n s p a r e n t e o l o s o j o s d e l o s b u r g a l e s e s 
oí e s t u d o de ia H a c i e n d o m u n i c i p a l , s u s g a s t o s e i n g r e ­
s o s S a b r í a m o s a s í a d o n d e h a n i d o a p o r a r e s o s i n g r e s o s 
e x t r a o r d i n a r i o s a u e h a t e n i d o e l A y u n t a m i e n t o d u r a n t e 
es te a n o ( s u b a s t o p a r c e l a s d e l o s c u a r t e l e s i m p l a n 
t a c i ó n a e i i m p u e s t o de R a d i c a c i ó n c o n a p l i c a c i ó n de 
t a r i f a m á x i m a e t c . ) . e i m p e d i r í a m o s q u e o t r o s i n g r e ­
s o s c o r r a n "n m i s m a s u e r t e . 

A t e n t a m e n t e 

Fdo I N M A C U L A D A R I A N O ( P r i m e r C a n d i d a t o e n 
la l i s t a d e l a s M u n i c i p a l e s p o r e l P T . C . - L . ) 

T a l a d e p i n o s e n B u r g o s 

Sr D i r e c t o r ' 
C o m e h a b i t u a l l e c t o r d e la a m e n a y c o n s t r u c t i v a 

s e c c i ó n « Q u i s i c o s a s » m e d T i j o a U d . p a r a i n t e n t a r e x ­
p l i c a r l e l o s i n t e r r o g a n t e s a u e e n d i c h a s e c c i ó n d e l d o ­
m i n g o clía 10 e x p o n e s o b r e u n a t a l a d e p i n o s . 

F f e c t i v a m e n t e a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e ­
ro s a c a a s u b a s t o e n s e g u n d a c o n v o c a t o r i a la c o r t a 
de- 8.000 á r b o l e s q u e p e r t e n e c e n a la e s p e c i e P i n u s s i l -
v e s - r i s F s t a s u b a s t a t i e n e po r o b j e t o la e n t r e s a c a d e 
Mna p o r c i ó n d e i o rna r q u e s e e n c u e n t r a l o c a l i z a d o j u s t o 
a e f r a s de i C l u b de l e m s v a l c u a l s e t i e n e a c c e s o 
Por c a m i n o s q u e s a l e n d e l p u e b l o d e C o r t e s , d e P u e r t o s 

e r o e s o b i e n n e s d e e i a n t i g u o s a n a t o r i o a n t i t u b e r c u l o ­
s o 

M e l i a ^ i c B r o u l i o G i l F o u r n i e r S a l i n a s , b u r g a l é s . i n ­
g e n i e r o ae m o m e s / t r o b a i o e n la e m p r e s a p r i v a d a 
c o a 0 6 01 D u n , t a*= " " S 1 0 ' é e m e o e s t á m á s q u e i u s t i f i 
f i c a 0 e " t r e * ' u c o QUP- 'o C o n f e d e r a c i ó n se p r o p o n e i /e r i -

ot e n d i c h o t u g a t yo a u e e s u n e l e m e n t a l c r i t e r i o 
c r u 10010 qUft c u a n o c as c o p a s d e l os á r b o l e s s e e n t r e 
v A n T e s , a r n o s e n ' o q " e s e l l a m a e s p e s u r a e x c e s i v o 

e n t o n c e s o r o c e d e a e n t r e s a c a r h a s t a q u e s e v u e l v e 

a l a e s p e s u r a n o r m a i . e s d e c i r , q u e l a s c o p a s s e a c e r ­
q u e n , p e r o n o e n t r e c r u c e n . 

E l c o r t a r e s t o s 8.000 á r b o l e s n o s i g n i f i c a d e s t r u i r l a 
n a t u r a l e z a , s i n o t o d o l o c o n t r a r i o , e s d e c i r , c o n s e r v a r l a 
y p r o t e g e r l a A i e f e c t u a r u n a e n t r e s a c a s e p e r s i g u e q u e 
l o s á r b o l e s q u e p e r m a n e c e n p u e d a n v i v i r n m e j o r e s 
c o n a i c i o n e s a l e l i m i n a r l e s c o m p e t e n c i a t a n t o e n e l s u e ­
l o c o m o e n e l v u e l o , m e n o r r i e s g o d e e n f e r m e d a d e s 
y d e i n c e n d i o s . 

Por e s t o c r e o q u e es m i d e b e r a c l a r a r l e lo q u e U d . 
e x p o n e e n s u s e c c i ó n y a d e m á s m e p e r m i t o a ñ a d i r l e 
q u e s i e n n u e s t r a P a t r i a s e l l e v a s e c o n r i g o r t é c n i c o 
y e c o n ó m i c o lo r e a l i z a c i ó n d e l i m p i a s , c l a r a s y e n t r e ­
s a c a s d u r a n t e e* v e r a n o n o t e n d r í a m o s q u e l a m e n t a r 
e n t a n t a s o c a s i o n e s 'a q u e m a d e l m o n t e , y a q u e s i 
e n a l g u n o s c a s o s s o n i n t e n c i o n a d o s le a s e g u r o a U d 
q u e la m a y o r í a d e l a s v e c e s l o s I n c e n d i o s q u e s e p r o ­
d u c e n e n l o s m o n t e s e s d e b i d o a t e n e r l e s c o n e s p e s u r a 
e x c e s i v a s u c i o s s i n c o r t a f u e g o s , e t c . 

P o r t a n t o c o m o b u r g a l é s v p r o f e s i o n a l d e l m o n t e , 
a g r a d e z c o o l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o 
y e n e s p e c i a l a s u i n g e n i e r o ¡ e f e d o n D a v i d A s c a r r e t a -
z á b a l e l i n t e r é s q u e s e t o m a n d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s 
p o r la m e j o r c o n s e r v a c i ó n y la r e n o v a c i ó n d e l a r i q u e ­
z a f o r e s t a l b u r g a l e s a 

Y a l f i r m a n t e a e la s e c c i ó n . « M a r t l n i l l o s » . m i a p o y o 
i n c o n d i c i o n a l p a r a t o d c a q u e l l o q u e s u p o n g a u n b i e n 
p a r a B u r g o s v s u p r o v i n c i a . 

A f e c t u o s a m e n t e . 
B R A U L I O G I L - F O U R N I E R 

( I n g e n i e r o d e M o n t e s ) . 

S E V E N D E N 

E N C A L L E T R I N i D A C KUWS 4 V 6 

I N F O R M E S 

C O N S T R U C C I O N E S S E R R A N O 

T E L E F O N O 2 0 15 43 

C O N S T R U C C I O N E S 

G O N Z A L E Z A L O N S O , S . A . 

V E N D E N 

VIVIENDAS LLAVE EN MANO 
M a g n i f i c a t e r m i n a c i ó n , t r e s d o r m i t o r i o s , s a l ó n , s e r 

v i c i o s , c a l e f a c c i ó n y a g u a c a l i e n t e c e n t r a l , p l a z a 

d e g a r a j e o p c i o n a l . E x e n c i o n e s t r i b u t a r i a s . 

G R A N D E S F A C I L I D A O E DE P A G O 

R a z ó n : A v d a . R e v é s C a t ó l i c o s 6 2.° B y 

G r a n d m o n t a g n e , 19 . 

LAS MUCHACHAS 
«PARQUIMETROS» 
DE SIN6APUR 

En l a s c i u d a d e s d o n a e s e h a n i n s t a l a d o p a r q u í m e t r o s , 
e s f r e c u e n t e q u e ' o s c o n d u c t o r e s d i s c o n f o r m e s l e s d e n 
p u n t a p i é s . A q u í n o l o h a c e n , y a q u e l o s « p a r q u í m e t r o s » 
d e S i n g a p u r s o n m u j e r e s c a p a c e s d e d e f e n d e r s e y q u e , 
p o r o t r a p a r t e , y a s e h a n h e c h o a la i d e o d e q u e 
e l c l i e n t e c a s i n u n c a e s t á s a t i s f e c h o . 

C a s i t o d a s e l l a s e s t á n a e a c u e r d o e n q u e p o c o s h o m ­
b r e s e s t á n d e a c u e r d o c o n e ' t i e m p o q u e s e l e s p r e t e n ­
d e c o b r a r y s e n i e g a n a p a g a r L o s p e o r e s , d i c e n , s o n 
l o s q u e t i e n e n d e 3 0 a 4 0 a ñ o s y c o n d u c e n c o c h e s j a p o ­
n e s e s . N i n g u n a d e l a s v i g i l a n t e s s a b e c u á l e s la r a z ó n 
d e e s t a c u r i o s a c o i n c i d e n c i a 

A l g u n o s c o n d u c t o r e s a c u s a n a l a s v i g i l a n t e s d e u t i l i ­
za r r e l o j e s d e f i c i e n t e s o de n o s a b e r c a l c u l a r . L o s d e 
m á s e d a d l a n z a n g e n e r a l m e n t e l a r g a s p e r o r a t a s d e p r o ­
t e s t a y l o s q u e m á s e n f a d a n s o n l o s q u e h a n b e b i d o 
m á s d e la c u e n t a . 

U N A B O F E T A D A M U Y C A R A 

L a s v i g i l a n t e s p r o c u r a n c o n s e r v a r l a c a l m a p o r q u e , 
d i c e u n a d e e l l a s , e s ta m e j o r f o r m a d e q u e e l c l i e n t e 
s e t r a n q u i l i c e t a m b i é n . A l g u n o s e l i m i t o a o b s e r v a r 
q u e e s t á c u m p l i e n d o s u o b l i g a c i ó n o p i d e a l c o n d u c t o r 
i n d i g n a d o q u e s e p o n g o e n e l l u g a r de la v i g i l a n t e 
y p r o c u r e c o m p r e n d e r q u e s u c ó l e r a n o e s t á j u s t i f i c a d a . 

H a c e d i e c i o c h o a ñ o s q u e S i n g a p u r i n s t a l ó e s t e s e r v i ­
c i o d e « p a r q u í m e t r o s » h u m a n o s y, a p e s a r d e lo d i c h o 
a n t e r i o w n e n t e , n o s e h a n p r o d u c i d o i n c i d e n t e s s e r i o s . 
E n c i e r t a o c a s i ó n , u n a v i g i l a n t e d e 23 a ñ o s r e c i b i ó u n a 
b o f e t a d a d e u n a u t o m o v i l i s t a q u e c o n s i d e r a b a e x c e s i v o 
q u e le p i d i e r a 80 c e n t a v o s ( u n a s 25 p e s e t a s ) p o r e l 
a p a r c a m i e n t o . L a m u c h a c h a le d e n u n c i ó y e l h o m b r e , 
q u e r e c o n o c i ó s u c u l p a b i l i d a d a c a b ó o a a a n d o u n o m u l t a 
d e 13.000 p e s e t a s 

M a l a s i a e I n d o n e s i a h a n c o p i a d o el s i s t e m a d e S i n ­
g a p u r p o r c o n s i d e r a r l o p r á c t i c o A n i n g u n a d e l a s v i g i ­
l a n t e s le h a n r o b a d o lamá is «a r e c a u d a c i ó n . 

Q U E J A S D E L O S C L I E N T E S 

S I l a s v i g i l a n t e s s e q u e i a n d e l os a u t o m o v i l i s t a s g r u ­
ñ o n e s y p o c e e d u c a d o s l os c o n d u c t o r e s a s u vez s e 
q u e j a n d e l s e r v i c o . U n o de e l l o s d e c í a : « Y o l a s c o m ­
p r e n d o . T i e n e n q u e p a s a r s e m u c h a s h o r a s d e p i e . a l 
s o i , y a c a b a n n e r v i o s a s L o m a l o e s a u e lo p a g a n c o n 
n o s o t r o s » . 

O t r o s d i c e n q u e c u m p l e n e i r e g l a m e n t o c o n e x c e s i v o 
r i g o r y a u e p o r u n s o l o m i n u t o d e e x c e s o q u i e r e n c o b r a r 
e . i m p o r t e d e u n a h o r a e n t e r o T a m b i é n p r o t e s t a n p o r ­
q u e a l g u n a s n o s e a c e r c a n a l c o n d u c t o r o p r e s e n t a r l e 
e i r e c i b o v e s p e r a n a u e é s t e s a i g a d e l c o c h e a p a g a r . 

E* s i s t e m a f u n c i o n o a s í i os e s p a c i o s p a r a a p a r c a r 
e s t á n d e l i m i t a d o s po r f r a n j a s o i n t a d a s e n e l s u e l o C u a n ­
d o l i e g a u n v e h í c u l o io s i g i l a n t e a n o t o lo h o r a e n u n a 
p a p e l e t a r o s a v lo c o l o c o b a i o e i l i m p i a p a r a b r i s a s A n ­
t e s d e m a r c h a r s e , i os c o n d u c t o r e s r e c o g e n la p a p e l e t a , 
l a e n t r e g a n o la v i a l l n n t e v é s t o c a l c u l o e' i m p o n e 
d e la t a r i f a 

S i e i p a p e i s e p i e r d e e l c o n d u c t o r r e c i b e po r c o r r e o 
u n a v i s o d e m u l t a po r e s t e m o t i v o P a s a d a la h o r a 
d e c i e r r e , e l a u t o m o b i l i s t o h a d e Ir c o n e l p a p e l a 
u n k i o s c o a p a g a r 

U e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 
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f n f o r m a c L á r i 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
S s . D o m i n g o de S i l o s . ab. ¡ 

F i l o g o n j o ob. ; E u g e n i o , M a ­
c a r i o , p b s , L i b e r a t o , Bávu lo , 
Arr imón, Z e n ó n . T o l o m e o . 
I n g e n e s . Teóf i lo , C e f e r i n o . 
J u l i o m r s . ; I s a í a s , p ro fe ta 
M i s a F e r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . P e d r o C a n i s i o , S . I., 
pbro. v d o c t o r ; A n a s v i n d o , 
A n a s t a s i o , ob . ; G l i c e r i o . pb . ; 
f e m i s t o c l e s , J u a n v F e s t o . 

J u l i a n a de N i c o m e d i a . m r s . ; 
S e v e r i n o , o b i s p o . 

M i s a d e F e r i a d e S a n 
P. C a n l s l o . 

EN URREZ, INAUGURACION DEl 
CENTRO DE CONVIVENCIA Y CULTURA 

El an t iguo Telec lub de Urrez 
cesó en sus ac t iv idades duran­
te cerca de dos meses para 
l levar a cabo unas obras de «-e-
fo rma y acond ic ionamien to . 

Pasado e l ob l igado t i empo en 
que ta Inact iv idad cu l t u ra l , dio 
paso al es fuerzo co lec t i vo de 
soc ios y Junta D i rec t i va , para 

E L S E Ñ O R 

D. PEDRO MORAL GUIJARRO 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 7 8 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u e s p o s a , d o ñ a R o b u s t i a n a A n t ó n M o r a l ; h i j o , d o n T e o d o r o ( f a r ­
m a c é u t i c o ) ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M a r í a d e l a V e g a O r t i z ; n i e t o s , A n a -
P i l a r , R o d r i g o y E s m e r a l d a ; m a d r e , d o ñ a I s a b e l ; h e r m a n o s , d o ñ a 
I r e n e , d o ñ a D o r a , d o n F e l i c í s i m o , d o ñ a G l i c e r i a y d o n P o l i c r o n i o ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i i n ó s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O D E S C A N S O 

D E S U , A L M A 

E l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) t e n d r á n l u g a r e n l a 
. g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y . M I E R ­
C O L E S , a l a s C U A T R O Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l 
finado a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l . 

D o m i c i l i o : C o n c e p c i ó n , 1 4 . 

B u r g o s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 

« L a M i s e r i c o r d i a » 

la cu lm inac ión de las obras , 
hoy se nos o f rece remozado es­
te Cen t ro de Conv ivenc ia y Cul­
tu ra , denominado «Virgen de 
Cabrera», d ispues to a l levar a 
cabo una ser ie de ac t iv idades 
que Just i f iquen la f i na l idad de 
s u c reac ión y e l en tus iasmo de 
sus soc ios . 

Con tal m o t i v o , el p róx imo 
día 23. a las 8 de ta ta rde , 
tendrá lugar su inauguració/ i a 
ta que se espera as is tan ¡un­
to a tas autor idades loca les y 
comarca les , el de legado de C u l ­
tura y el gobernador c i v i l . 

Den t ro de estos actos diser­
tará el secre tar io y moni tor del 
Cent ro sobre el tenva «Perspec­
t ivas de fu tu ro e Importancia 
del Cen t ro de Conv ivenc ia y 
Cu l tu ra para un pueb lo y s u 
comarca» También habrá, a 
con t inuac ión , una conferenc ia a 
cargo dp don Euf ron lo Mar t í ­
nez sobre « Impor tanc ia de los 
-ecursos natura les para el des­
ar ro l lo humano» 

En d fas suces ivos se desar ro ­
l lará e ' s igu ien te programa de 
act iv ldades-

Ofa 24, Gran Campeonato de 
M u s comarca l 

Día 25. a tas 6 de ta tarde. 
Belén -/Ivlente y dec lamac ión 
de poesía in fan t i l . 

Dfa 27, a tas 8 de la ta rde , 
p royecc ión de d iapos i t i vas a 
cargo de l ' Sr Conrado Trasca-
sa Ramírez sobt>8 «Fenómenos 
natura les y a r t í s t i cos del Pe­
rú». 

Oía 28 a las 8 de la ta rde . 
«La Bolsa de las Sorpresas» 

Día 31 a 'as 11 de ta l o c h e 
•Open House» Casa ab ier ta 

Día I de Enero a tas 14 i. ese 
'edonda de ta Juventud 

Día 6 a tas 12 de la mañana 
íabalgat? dp. los Reyes Magos 

Con tal m o t i v o , la Junta Di­
rec t iva del Cen t ro de Conv iven­
cia «Virgen de Cabrera» Invi ­
ta a tes autor idades v Personas 
de estp c n m a i - r ? p loe ar-tn* 

TRES NUEVOS RECORDS DE 
PRODUCCION ESTABLECIDOS 
POR LA CENTRAL NUCLEAR 
DE SANTA M.a DE CARONA 

T r e s n u e v o s r e c o r d s h a e s i a b i e c i d o e s t e a ñ o la C e n ­
t r a ' N u c l e a r d e S a n t a M a r í a d e G a r o ñ a ( B u r g o s ) , p e r . 
t e n e c i e n t e a la e m p r e s a « N u c l e n o r » , s o c i e d a d c o n s t i t u í -
d o e n 1957 a p o r t e s i g u a l e s e n t r e i b e r d u e r o y E l e c t r o 
d e V i e s g o : El p r i m e r c d e d i c h o s r e c o r d s s e r e f i e r e a 
116 d i o s c o n s e c u t i v o s h a s t a aye r a c o p l o d o s a lo r e d 
(e l a n t e r i o r r e c o r o e r a d e 100 d í a s e n 1975) . El s e g u n d o 
a h a b e r a l c c n z o a o u n o p r o d u c c i ó n e l é c t r i c o o n u o l d e 
3 .150 m i l l o n e s d e k i l o v a t i o s - h o r a (el a n t e r i o r r e c o r d e s ­
t a b a e n 3 .020 e n 1976 y f u e s u p e r o d o e l d í a 6 de l 
m e s p r e s e n t e ) . El t e r c e r r e c o r d e s e l d e q u e e l p o s a d o 
l u n e s , d i o 14, s e h a n r e b a s a d o l o s 20 .000 m i l l o n e s d e 
k i l a v a t i o s - h o r o g e n e r a d o s d e s d e s u p u e s t a e n m a r c h o . 
P a r o l o g r a r e s t a s p r o d u c c i o n e s c o n u n a c e n t r a l térmico* 
c o n v e n c i o n a l d e f u e l - o i l h a b r í a s i d o n e c e s a r i o q u e m a r 
4.5 m i l l o n e s de t o n e l a d a s d e e s t e c o m b u s t i b l e L a u t i l i ­
z a c i ó n d e c o m b u s t i b l e n u c l e a r e n l u g a r d e f u e l - o i l ho 
r e p r e s e n t a d o u n a h o r r o d e m á s d e 10.000 m i l l o n e s de 
p e s e t a s , e n d i v i s a s . 

UAL 
N E C E S I T A 

V I S I T A D O R M E D I C O 
C A P A Z D E C O N S E G U I R I M P O R T A N T E S V E N T A S 

i n c o r p o r a c i ó n Inmed ia ta e n n ó m i n a y p o r c e n t a j e 

s o b r e f a c t u r a c i ó n . 

I N T E R E S A D O S , e s c r i b i r a l A P A R T A D O 3 6 . 1 3 0 

M A D R I D 

( R e f e r e n c i a O V - 6 . 9 0 4 ) 

E L S E Ñ O R 

D O N S A N T I A G O S A N Z D I E Z 
( V E T E R I N A R I O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 4 8 a ñ o s d e e d a d d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

Q. E . P . D . 

Su apenada esposa, Ana María Moneo de la Villa; hijos, Juan Alberto, Santiago, Ignacio, Ana María, 
Inés, Pablo y Ménica; padres, Juan e Inés; padres políticos, Priscíliano v Hermenegilda; hermanos. 
Marcelo. Herminia y Begoña; hermanos políticos, Andrés, Javier. Maravillas y Milagros Moneo de la 
Villa: María Antonia Giménez Rico, Federico Iglesias Escolar y Miguel Angel Diez Peña; Encarnación 
Arce, L u c í Mata, José Antonio García y José Mafia Ginabreda; sobrinos, primos y demá«? familia. 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l s e 

c e l e b r a r á n H O Y , M I E R C O L E S , a l a s O N I C E d e l a m a ñ a n a e n l a i a l f i « m o a r r o a u i a l d e S A N M A R T I N D E 

P O R R E S . s e a u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é . A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s 

q u e a n t i c i o a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V I V I A : A v e n i d a d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , 1 6 . 

B u r g o s . 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 

C a p i l l a v e l a t o r i a : F u n e r a r i a « S a n J o s é » S a l a « A » . S a n F r a n c i s c o , 1 2 9 . 

P A U 1 N A d D I A R I O O h B U R G O S M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 



INFORMACION OFICIAL 
INORMACION MIL ITAR 

DESTINOS. — A i Reg imien to 
de Cabal ler ía España número 
11, los ten ien tes aux i l ia res don 
Juan Cárdenas Gómez, d i spon l -

Cuar te l Genera l de la Br igada A r t i l l e r í a de Campaña número 
de Cabal ler ía Jarama. 22. 

A la Bater ía de l Cuar te l Gs - A l Parque y Ta l leres de 
neral de la Brigada de . A r t i l l e - A r t i l l e r í a d o la VI Reglón 
r ía para Cuerpo de Ejérc i to de m i l i t a r , los ten ien tes aux i l ia res 
Burgos, cap i tán de la esca la don U ldar lco Peñe Rulz y don 

b le en Ceuta y agregado al Re- ac t iva don Tomás Arau jo Guz- Ange l Casado M i g u e l , del Regí-
g im len to Acorazado de Cabal lé- m á n , del Reg imien to de A r t i -
r ía Montosa número 3. don Da l - Hería de Campaña número 63. 
tnaclo M a r t í n Diez d ispon ib le A l Reg imien to de Ar t i l l e r ía de 
en Aranjuez y agregado al Re- Campaña n ú m e r o 63. ten ien te 
g imlento Acorazado de Caballo- co rone l don Ricardo Cas t ro 
ría Pavía número 4 y don F i - Sanz, d ispon ib le en la IV 
del Cast i l la A lonso , d ispon ib le 
«n Salamanca y agregado al 

m ien to de A r t i l l e r í a de C a m ­
paña número 63. 

AGREGACIONES. — P a r a 
agregado el Gob ie rno M i l i t a r 
de Burgos e l br igada de A r t l -
ior fa don José de l Barr io Blan-

Reglón m i l i t a r , plaza de Gerona c o . d ispon ib le en la VI Re-
y agregado a l Regimiento de g ión m i l i t a r , plaza de Burgos. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — O r t e g a I ñ i g u e z , Ñ u ­
ñ o R a s u r a , 12; R e q u e j o , 
A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s . 20 
( E d i f i c i o T o r q u e m a d a ) v D e l 
H o y o , S a n J u a n d e O r t e g a , 
6 ( C a p i s c o l ) . 

MUERTOS 
P o r F é l i x F E R N A N D E Z 

O F E R T A E S P E C I A L 
D E NAVIDAD 

G R A N D E S D E S C U E N T O S E N 

NANCY y N A T I 
P l a z a M a y o r , 1 2 — C a r d e n a l S e g u r a , 1 

Cuando ya va fenec iendo po - t as v í spe ras d e la Navidad un acc iones v i v i f i cado ras por e l c a ­
co a poco un año. ta-n sacudí - gran recuerdo hacia sus a m l - l o r humano y por las marav l -
do por los acon teceres po l í t i cos : gos , todos los poetas muer tos , l i as del Un i ve r so y Naturaleza, 
cuando ya e l pueb lo , qu ie re re - Este hombre , pa isano nuest ro Aque l la esque la , fue como un 
posar e' cansanc io padecido por de la ser ran ía burgalesa es laudo p rov idenc ia l a favor de 
tanta odisea po l í t i ca ; cuando ya Conrado Blanco y bajo sus aus - t odos los poe tas muer tos . Su 
las buenas gen tes , só lo qu ieren píe los, el d ia r l o «ABC», pub l i - e fec to Iba a e s t r e m e c e r los co -
ver un rayo de luz y esperanza, caba e l 13 de Dlclerr /bre (Santa razones de sus deudos y a 
sent i r las áureas ton i f i can tes y Lucía), una emo t i va y nos tá lg i - a lumbra r a f l o r de ojos el s e n -
confor tab les de paz y oír e l i n - ca esquela hacia t odos los p o e - t l m i e n t o de l os que ua día Ho-
fa l lb le mensaje de D ios ( tan tas mue r tos . Era un recuerdo raron so em ig rac ión hacia e l 
ausente e n nues t ra / Ida) ; a l - esp i r i tua l para aquel los h o m - c i e l o . Pero al s i l enc io de una 
guien, un ser humano, un h o m - bres que ded icaron su pensa- esquela y la f r i a ldad de un pa-
bre en tus iasmado, un to rbe l l i no m ien to y su palabra a lo t r ans - peí impreso , enmarcado con 
de poesía y de al for jas ser ranas, cenden ten ta l , a las Ideas exce l - g rueso trazo neg ro , había que 
un hombre c o m o los demás con sas de la v ida , a los caminos acompañar los con la voz esp l -
cuerpo y a lma, un hombre con a lumbrados por el resp landor r i t ua l y en t rañab le de a lgún 
defectos y v i r t udes , t iene en es- c repuscu lar del c i e lo y a las an imado pos ta ; y así fue. 
- Por azares de l des t ino , f u i ­

m o s tes t igos d e l p regón «in ec-
c les la» d i r i g i do para aquel los 
poetas m u e r t o s , y para todos 
los hombres de buena vo lun tad 
que aún con t inúan en la brecha 
exper imen tando los m i s t e r i o s de 
la v ida . El poe ta e leg ido fue 
nues t ro amigo y pa isano Padre 
Agus t ino Fél ix Garc ía . 83 años 
de larga y d i l a tada ex is tenc ia 
avezada por t an tos conoc im ien ­
tos y exper ienc ias en su v ida 
esp i r i tua l y docen te . El esce­
nar io escog ido fue la capi l la de 
la Ig lesia de San Juan de la 
Cruz en Madr id y e l lema poé ­
t i c o «Lección de v ida». 

Comenzó e l Padre Félix en 
la homi l ía de la misa con e l 
recuerdo humano hacia los poe­
t a s , que pa r t i c ipa ron en v ida 
con bel leza y consue lo hacia 
las cosas d iv inas . C i t ó p r imero 
a Santa Teresa, para hacer pa­
t e n t e a e l los y a noso t ros , la 
gran verdad de la Santa, c u a n ­
do decía t r ae r memor ia con 
D ios en d is tanc ia y oercanía 
C i t ó luego a San Agus t ín , de 
c ó m o el Santo se esforzaba en 
hacer comprender a los h o m ­
b res , que s in deca im ien to hay 
que dar cara a cara También 
anvar la patr ia c o m ú n con e jem­
plo de lecc iones buenas, de ge­
neros idad , consue lo y sac r i f i ­
c i o ; cu l t i vando los grandes va­
l o res y comprend iendo lo que 
va lemos en D ios , para no re­
t roceder ante y para el b ien 
de las cosas . 

Por ú l t imo c i t ó a San Juan 
de la Cruz, c o m o e jemp lo de 
saber andar por la v ida. Con 
merec im ien to , par t i c ipando en 
las m ismas luchas, m iser ias y 
do lo res que los poetas , con el 
re fuerzo y la de fensa do D ios , 
ya que la v ida s i n en te esp i r i ­
tua l no merece r ía la pena. La 
lecc ión que nos han dejado los 
poetas muer tos es una lecc ión 
de consue lo y de bondad. Ac ­
t ua lmen te e l M u n d o no sabe 
u t i l i zar las cosas mater ia les cbn 
esp i r i tua l idad . El Mundo es un 
esc lavo de la v ida cot id iana, El 
M u n d o empieza a notar un des-
va lm len to humano y esp i r i tua l . 
El h o m b r e anda por el mundo 
c i ego y a t r omp i cones con su 
a lma at r ibu lada, parece como 
no poder encon t ra r la gracia I n ­
mu tab le de Dios pa^a seguir ca* 
m inando por los senderos del 
b ien y de l amor . 

P R O X I M A S U B A S T A D E 
U N A F I N C A E M B A R G A ­
D A . — E ] " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l a P r o v i n c i a " , i n s e r t a u n 
a n u n c i o d e l R e c a u d a d o r d e 
T r i b u t o s d e l a Z o n a p r i ­
m e r a d e B u r g o s . s e ñ a ­
l a n d o e l d í a 10 d e l p r ó ­
x i m o m e s d e E n e r o , a las 
d i e z y c u a r t o de la m a ñ a ­
n a , e n la sa la d e a u d i e n ­
c ias d e l J u z g a d o d e D i s t r i ­
t o n ú m e r o 2 d e l o s d e B u r ­
gos, p a r a s u b a s t a r u n a f i n c a 
u r b a n a e m b a r g a d a a " T e c -
z o n e E s p a ñ o l a , S. A . " 

La f i n c a , s i t a e n e l b a ­
r r i o d e V i Hay u d a , es tá g r a ­
v a d a c o n u n p r é s t a m o h i ­
p o t e c a r i o a f a v o r d e l B a n ­
c o d e C r é d i t o I n d u s t r i a l , 
S . A . , y e n p a r t e , p o r s u ­
b r o g a c i ó n , e n f a v o r d e l B a n ­
c o C e n t r a l , S. A . , p o r u n 
i m p o r t e t o t a l de pese tas . 
4 0 . 7 9 7 . 6 8 2 , 7 6 pese tas . 

E ] t i p o d e s u b a s t a e n p r i ­
m e r a l i c i t a c i ó n , se rá d e 
7 0 1 . 6 0 7 pese tas . 

d e l a m a ñ a n a , 6 8 3 , 5 ; a l a 
u n a d e l a t a r d e , 6 8 2 , 7 ; a 
las s i e te d e la t a r d e , 6 8 0 , 5 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 1 g r a d o a l a s 15 
h o r a s ; m í n i m a . 3,4 g r a d o s 
b a j o c e r o , a l as 7 ,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A las o c h o de la 
m a ñ a n a , N W — 7 k i l ó m e ­
t r o s ; a l a u n a de l a t a r d e , 
N W — 9 k i l ó m e t r o s ; a l as 

s i e t e d e l a t a r d e , W — 4 k i * 
l ó m e t r o s . 

H u m e d a d . 7 7 p o r c i e n t o . 

E L C U P O N P R O • C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e b r a ­
d o e n e l d f a de a y e r , r e ­
s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 . 5 0 0 
pese tas , e l n ú m e r o 815 y 
p r e m i a d o s c o n 2 5 0 pese tas , 
t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a - : 
d o s e n 1 5 . 

D I S C O T E C A 
l u z - s o n i d o ~ c o n f o r t 

H O Y , M I E R C O L E S 
S E S I O N T A R D E 

B A I L E D E J U V E N T U D 

S E S I O N E S P E C I A L N O C H E 

G R A N V E R B E N A 

O R G A N I Z A N L O S A L U M N O S 
D E 3 ° D E F I L O L O G I A 

¡ B A I L E C O N S O R P R E S A S Y S O R T E O 
D E R E G A L O S I 

P R E C I O S D E E S T U D I A N T E 

E n t r a d a c o n d e r e c h o a c o n s u m i c i ó n 

Cupón pío ciegos 
N.0 8 1 5 

P R E M I A D O 
E N E L S O R T E O D E A Y E R 

m u e b l e s . 

e v e t l o 
S O L I C I T U D M I N E R A . — 

" R e f i n e r í a s d e P e t r ó l e o s d e l 
N o r t e . S. A . " , h a s o l i c i t a d o 
d e la s e c c i ó n d e M i n a s de 
la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d o 
I n d u s t r i a v E n e r g í a d e V i z ­
c a y a , p e r m i s o de e x p l o t a c i ó n 
d e 2 . 8 8 0 c u a d r í c u l a s m i n e ­
r a s p a r a r e a l i z a r e x p l o r a c i o ­
n e s d e sa l g e m a ( c l o r u r o 
s ó d i c o ) , a f e c t a n d o e n l a p r o . 
v l n c i a de B u r g o s a t e r r e n o s 
d e l V a l l e de M e n a . 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l de 
la P r o v i n c i a " de B u r g o s , se 
labre ppazo d e a l e g a c i o n e s 
d u r a n t e 30 d í a s . 

LOTERIA NACIONAL 
Q u e d a n a n u l a d a s ( p o r e r ro r a j e n o a n o s o t r o s ) , ( o d a s 

l a s p a r t i c i p a c i o n e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o e n 

B A R M O R A L 
C a l l e Vi tor ia , 179 c o n e l n ú m e r o 3 2 . 2 S 5 

R o g a m o s a t o d o s l o s p o s e e d o r e s d e l a s m i s m a s , 

re t i ren s u impor te e n e l m i s m o b a r o e n l a C a j a d a 

A h o r r o s M u n i c i p a l . A g e n c i a U r b a n a n ú m e r o 4 de 

c a l l e Vi tor ia , 1 8 5 . ( G a m o n a l ) . 

P A R A O I R B I E N 
P A R A V E R B I E N 

OPIICA 
INTERNACIONAl 

C a r l o s Frühbeck 
E s p e c i a l i d a d 
mlcro lent i l las 

Opt ico d ip lomado 
Espolón, 30 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o de 
l os d a t o s r e c o g i d o s a y e r e n 
e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e ­
n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o 

A V I S O 
P o r ex t rav ío de ta lonar io , 

q u e d a n a n u l a d a s l a s parti­
c i p a c i o n e s d e lo te r í a , d é l 
N.0 52.394. C u y o s n ú m e r o s 
d e contro l es tén c o m p r e n d i ­
d o s d e s d e el 1.001 a l 1.100. 

B A R P E Ñ A E N S E D A Ñ O 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡ L a s c a r c a j a d a s d e 
es tas fiestas! A s o m b r o s o 
e s t r e n o d e l a ú l t i m a s u ­
p e r p r o d u c c i ó n d e l c o l o s a l 
P e t e r S e l l e r s : L a . v e n g a n -

' za d e l a P a n t e r a R o s a . ¡ N o 
se p u e d e c o m p a r a r c o n 
n i n g u n a o t r a . . . és ta es d i ­
f e r e n t e y a b s o l u t a m e n t e 
g e n i a l . D o s h o r a s i n o l v i ­
d a b l e s p a r a l a f a m i 1 i a . 
( T o d o s l o s p ú b l i c o s ) . 

C A D A T R A V A S (204161) . — 
5,13, 7,45 y 10,30. ¡ A c o n t e ­
c i m i e n t o ! G r a n d i o s o e s t r e ­
n o d e l a s u p e r p r o d u c c i ó n 
T i b u r ó n - 2 . S c o p - c o l o r . 
R o y S c h e i d e r , L o r r a i n e 
G a r y y M u r r a y H a m l l t o n 
T l b u r ó n - 2 . M á s e s p e c t a c u ­
l a r , m á s e x c i t a n t e . R o m ­
p i e n d o l o s n e r v i o s d e l e s ­
p e c t a d o r , a p a r e c e T i b u -
r ó n - 2 . ¡ E s p e c t a c u l a r I 
¡ F o r m i d a b l e ! ( M a y . 1 4 ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a , d e 4 
a 12. H o y , u n p r o g r a m a 
i m p o s i b l e d e s u p e r a r . L a 
p e l í c u l a m á s t a q u i l l e r a e n 
E B . U U . i T i n t o r c r a ! A m o r 
e r o t i s m o y m u e r t e e n y a t e 
f a t í d i c o y T e r e n c e J l i l l y 
B u d S p e n c e r e n Y s i n o 
n o s e n f a d a m o s . U n t r o m ­
p a z o p o r m i n u t o y u n a 
c a r o a j a d a p o r s e g u n d o . 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — U l t i m o s 
d i a s . E n s e s i o n e s 3.30, 7,45 
y 10,30. L a p e l í c u l a q u e se 
o c u p a ü e u n a o b r a l i t e r a ­
r i a p r o h i b i d a d e s d o h a c e 
t r e s s i g l o s , C a r t a s de a m o r 
a u n a m o n j a p o r t u g u e s a . 
C l a s i f i c a d a e n «S> A d v l r . 
t i e n d o s e a l p ú b i i e o q u e p o r 
s u t e m á t i c a y c o n t e n i d o 
p u d i e r a h e r i r l a s e n s i b i ­
l i d a d d e l e s p e c t a d o r . ( M a y . 
18, e x i g i é n d o s e e l D . N . I . ) 

C O R D O N ( 2 0 7 0 3 7 ) . — P a r a 
e s t r e n a r m a ñ a n a , « D o s m i ­
s i o n e r o s » , c o n T e r e n c e H U I 
y B u d S p e n c e r ( v e a a n u n ­
c i o e s p e c i a l ) . H o y , 5,30, 
7,45 y 10,30. ¡ U l t i m o d í a ! 
d e l a d i v e r t i d a c r e a c i ó n 
d e l c ó m i c o F e r n a n d o E s ­
t e s e P e p i t o P i s c i n a s ( 3 ) . 
C o l o r . A d e m á s , c o n G ó m e z 
B u r , T i p y C o l l y m u c h a s 
c a r c a j a d a s . ( S ó l o M a y . 1 8 ) . 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 12 , 
d o b l o s o b e r b i o : S ó l o m a ­
t a n a s u d u e ñ o . J a m e s 
G a r n e r , K a t h e r l n e R o s s . 
D e a c c i ó n y e m o c i ó n q u e 
q u i t a l a r e s p i r a c i ó n . Y 
R e s i d e n c i a p a r a esp f a s . 
U n a h i s t o r i a a u t é n t i c a , d e 
I n t r i g a e l e c t r i z a n t e y s u s ­
p e n s e a l r o j o v i v o . U n p r o ­
g r a m a d e f i n i t i v a m e n t e e x ­
p l o s i v o , ( M a y . 1 8 ) . 

G O Y A . — ¡ A t e n c i ó n I H O y , e n 
s e s i o n e s d e 3.30, 7,45 y 
10,30. L a m e j o r p e l í c u l a d e 
J o h n G . A v i l d s e n , e l d i ­
r e c t o r d e « R o c k y » J o e , 
c i u d a d a n o a m e r i c a n o . C o n 

. P e t e r B o y l e y D e m m i s P a -
t r i c k . « L a s d r o g a s , u n g r a -

. v e p r o b l e m a d e h o y , q u e 
h a c e e s t r e m e c e r a l o s p a » 
d r e s » . ( A u t o r i z a d a m a y o , 
res 18 a ñ o s ) . U l t i m o s d í a s . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
3,15, 7,4^ y 10.30. j A c o n -
t e c l m i e n t o ! L a p e l í c u l a d e 
l o s c i n c o « O s c a r s » y a c l a ­
m a d a p o r l a c r i t i c a e n t o * 
d o e l M u n d o . S h i r l e y M a o 
L a i n e y J a c k L e m o n . e n 
E l a p a r t a m e n t o . N o se e n ­
g a ñ e . E n es ta p e l í c u l a n o 
h a y s e x o , s ó l o h u m o r , a l e ­
g r í a y f e l i c i d a d . ( M a y o r e s 
18 a ñ o s y 14 a c o m p a ñ a ­
d o s ) . 

L U D O . — C o n t i n u a d e 4 a 12. 
H o y , u n p r o g r a m a g r a n ­
d i o s o , J a m e s C o b u m y 
K a t y J u r a d o e n P a t G a -
r r e t y B l l l y T h e K l t l . U n 
w e s t e r n d i s t i n t o , d e e x c i ­
t a n t e s a v e n t u r a s . Y Z a r d o z 
L a m á s f a n t á s t i c a p e l í c u ­
l a d e c i e n c i a - f i c c i ó n , c o n 
S e a n C o n n e r y . ( M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) . 

T I V O L I (220088 ) .— P a r a e s ­
t r e n a r m a ñ a n a « G a l á c t i ­
c a » ( E l U n i v e r s o e n g u e ­
r r a ) , t o l e r a d a m e n o r e s y 
c o n a c c i ó n i n i m a g i n a b l e . 
H o y . 5, 7.45 y 10.30. ¡ U l t i ­
m o d í a ! L a s 1.001 n o c h e s 
( A r a b l a n N l g t h ) ( 4 ) . C o ­
l o r . D e P l e r P a o l o P a a o -
l l n l . c o n N i n e t t o D a v o l i , 
I n é s P e l l e g r i n i , e t c . y a u ­
t o r í z a l a s ó l o M a y . 18 a ñ o s . 
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AGRADECIMIENTO DE LOS 
TRABAJADORES DE CYFISA 

La asamblea de t reba jadóres 
de CYFISA ha hecho púb l i co 
una nota e n la que man i f ies ta 
e l agradec imien to de los 163 
obreros que permanecen o n la 
fábr ica , al In terés que e l pue­
blo de Burgos se ha tomado 
con su p rob lema y la e f i caz c o ­
laborac ión que pres ta con la 
•compra de los productos de su 
fab r i cac ión . Igua lmente , d i c e n : 

Que remos comunicar que el 
pasado día 13 convocamos una 
reunión con todos los acreedo­
res de la empresa , a la que 
as is t ie ron representan tes de los 

com i t és d* empresa de «Co­
merc ia l Garza» y de «Elect ro­
mecánica I ta la» , las dos p e r ­
tenec ien tes tamb ién a grupo de 
empresas «Garza». 

Los obreros de la empresa 
p resen tamos a los acreedores 
un es tud io do v iab i l idad , con el 
que todos los presentes es tuv ie ­
ron de acuerdo. Después de de­
ba t i r d i s t i n tos aspec tos . l lega­
m o s a ' comprom iso de t rabajar 
Juntos para consegui r la nor­
mal idad de la empresa . A tal 
e fec to hemos creado una comi ­
s ión de t raba jo que representa 
los In tereses de todos los acree­
dores y de 'os t raba jadores . D i ­
cha -comis ión ya ha empezado 
a func ionar» . 

Tras fe l i c i ta r la Navidad y 
A ñ o nuevo , d i c e n : «SI nadie 
trabaja por t í , que nadie deci ­
da por t í . 

SI nadie t rabaja por t í , que 
nadie se quede con e l produc­
to de t u t raba jo». 

PETICION DE LA FEDERA­
C I O N DE S A N I D A D DE UGT 

.•La Federac ión de Sanidad de 
UGT de Burgos, cons idera que 
los p royec tos de Presupuesto 
para la Segur idad Soc ia l y pa­
ro el M i n i s t e r i o de San idad ela­
borados oór e l Gob ierno paro 
1979 suponen, de aprobarse 
graves oe r lu i c ios a los usuar ios 
y t raba jadores de la sanidad y 
por tan to expresan su vo lun tad 
de qge sean mod i f i cados los si­
guientes oun tos : 

1. A u m e n t o de las invers iones 
para cons t rucc ión de cent ros 
san i ta r ios DÚbllcos en cant idad 
su f i c ien te cara in ic iar la red de 
hosoi ta les comarca les y red de 
d isoensar ios rura les con urgen­
cias méd icas oermanentes , así 
como serv ic ios de o lan i f ' cac ión 
fami l ia r y do tac ión de unidades 
ps lau iá t r lcas V de c i rug ía ma-
x i lo fac la l en •odos los cent ros 
hoso i ta la r los : así m i s m o , au­
mento de las subvenc iones a los 
Corporac iones loca les des t ina­
das a los mlsnvos f ines . 

2. Inc remento de los salar los 
para e l personal func ionar io y 
es ta tu tar io super ior al 15 por 
c iento , en luaar del 10 orev is to 
por «I Gob ie rno 

3. Desconaelan lón de p lant i ­
l las en func ión de las necesi­
dades de l se rv i c i o con deroga­
c ión r U la Orden M in i s te r i a l del 
2-11-77 

4. A u m e n t o de los fondos des­
t inados a Invest igac ión y do­
cencia fen lugar de la r e d u c 
c ión o rev l s ta l ex tend iendo los 
proaramas de fo rmac ión af oer-
sonal no méd ico 

5 Inc remento de las asigna­
ciones dedicadas e la p reven ­
c ión v o romoc ión de la salud 
asf como e l con t ro l san i ta r io de 
a l imentos v f á r m a c o s ' . 

POLITICO Y S I N D I C A I 

Hoy, a las 8 de la ta rdo en 
e l sa lón de actos del ant iguo 
s ind icato ve r t i ca l . San Pablo 8. 
convocada oo r OC O O se ce le ­
brará una Asamblea Genera ! de 
Trabajadores de le Madera y 
Corcho de Burgos Se t ra tará 
aobre e1 oróx lmo Conven io Co 
lec t ivo orov inc la t . de ' sec to r s i ­
tuac ión de los exoed ientes de 
reou lac lón de «<mt>Ieo de aglo-
maradoi» v se «Jiglrán 'os re­
p resen tan tes de CC OO. . en la 

c o m i s i ó n de l iberadora de l c i t a ­
do conven io . 

A S A M B L E A DE MUJERES DE 
C C O O . 

Mañana, a las 8 de ia ta rde 
e n e l sa lón de actos del an t i ­
guo s ind ica to v e r t i c a l , se c e l e ­
brará una samblee de a f i l iadas 
y s impat i zan tes de C C O O . de 
Bgrgos En la reun ión se t ra ta ­
rá sob re : c reac ión d t la Secre­
ta r ía de la Mu je r de C C O O . , 
y ob je t i vos a co r to y med io 
p lazo. 

Boletín de Caritas 
U n d o n a t i v o 

a n ó n i m o d e 

2 0 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

El pasado domingo y a l dar 
cuenta de la re lac ión de dona­
t i vos rsc ib ldos duran te te se ­
mana ú l t ima se d i j o por error 
que to ta l izaban 23.000 oesetaa. 
cuando deb ió hacerse constar 
que se c i f raban en 213300 pe ­
se tas . 

La pr inc ipa l par t ida de dona­
t i vos ae nu t r ió de uno de 200.000 
pesetas y ent regado por per­
sona anón ima. 

P A D R O N D E L A 

B E N E F I C E N C I A 

M U N I C I P A L 

Se cerrará e l día 31 

El p róx imo día 31 se cer rará 
al p lazo de so l i c i t ud para efec­
tua r ' Inscr ipc ión en e l Pa­
drón de la Benef icenc ia M u n i ­
c i pa l , El Negoc iado co r respon­
d ien te de l Ayun t am ien t o ha 
amp l iado hasta e l c i t ado día e l 
p lazo de Inscr ipc ión para una 
mayor fac i l i dad de ' o s In te re ­
sados. 

11 Concurso Ornitológico Regional 
H o y p u n t u a r á n l o s j u e c e s y h a b r é 

u n a c o n f e r e n c i a - c o l o q u i o 

M a ñ a n a s e a b r i r á l a e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Y a e s t á e n m a r c h a e l 
n C o n c u r s o O r n i t o l ó g i c o r e ­
g i o n a l . S u s o r g a n i z a d o r e s , l a 
A g r u p a c i ó n O r n i t o l ó g i c a d e 
B u r g o s , c o n l a e x p e r i e n c i a 
a d q u i r i d a e n e l I C o n c u r s o , 
c e l e b r a d o e l a ñ o p a s a d o , se 
h a n m o v i d o m u c h o y a t i e m ­
p o , c o n e l f i n d e s u p e r a r , e n 
l o p o s i b l e , e l r o t u n d o é x i t o 
q u e e n t o n c e s o b t u v i e r o n . 

E s t a v e z t i e n e c a r á c t e r f e ­
d e r a d o y se h a m o n t a d o e n 
t o d a r e g l a . 

A y e r c o n v e r s a m o s c o n a l ­
g u n o s d e l o s m i e m b r o s d e 
e s t a e o c i e d a d : 

H O Y 

sus p u e r t a s 

MU£ 0£ VÍTOR 

WZpoTTovstrO 

PE VITORIA 

S U P E R M E R C A D O S 

especialistas de la alimentación E N E L C E N T R O 

D E 

G A M O N A L G A M O N A L 
F. G r a n d m o n t a g n e , 1 4 

CARLOS M m 
Pintura en General 

VITORIA no 200 • Tf: 22 0 3 5 4 

B U R G O S 

— ¿ C u á n t o s p á j a r o s se h a n 
p r e s e n t a d o a c o n c u r s o ? 

— A l r e d e d o r d e t r e s c i e n t o s 
c i n c u e n t a . 

— ¿ C a n a r i o s t o d o s ? 
— S I , e n s u s d i s t i n t o s g r u ­

p o s : M a l i n o L s , T i m b r a d o e s ­
p a ñ o l , H í b r i d o s y m e s t i z o s y 
d e P o s t u r a ( f o r m a ) . 

— ¿ M u c h o s p a r t i c i p a n t e s 
d e f u e r a Je n u e s t r a c a p i t a l ? 

— S í q u e c o n c u r r e n v a r i o s : 
d e M i r a n d a , B r i v i e s c a , V i t o ­
r i a y T o r r e l a v e g a . Se e s p e ­
r a l a l l e g a d a d e o t r o s d e S a n 
S e b a s t i á n . 

— ¿ Q u é j u e c e s a c t u a r á n ? 
— N a c i o n a l e s : d o n A n d r é s 

S a c r i s t á n , d e M a d r i d , q u e 
s e r á e l j u e z le T i m b r a d o e s ­
p a ñ o l : s e ñ o r I b á ñ e z , d e S a n 
S e b a s t i á n , j u e z d e c o l o r ; y 
s e ñ o r P e r e i r a , de V i t o r i a , 
j u e z de M a l i n ó i s . L o s t r e s 
p u n t u a r á n h o y «a p u e r t a c e ­
r r a d a » , y o t o r g a r á n l o s p r e ­
m i o s c o r r e s p o n d i e n t e s y m a ­
ñ a n a q u e d a r á a b i e r t a l a e x ­
p o s i c i ó n a l p ú b l i c o . C o m o es 
s a b i d o , e s t á m o n t a d a a l i g u a l 
q u e e ] a ñ o p a s a d o , e n l a 
s a l a de e x p o s i c i o n e s d e l a 
C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 
f d t a e n a l A v e n i d a de S a n -
j u r j o , s ó l o q u e es ta v e z e n 
l a p l a n t a s u p e r i o r , m á s e s ­
p a c i o s a y a c o n d i c i o n a d o . L a s 
h o r a s d e v i s i t a s e r á n d e d o ­
ce a d o s p o r la m a ñ a n a y 
d e c i n c o a n u e v e p o r , l a 
t a r d e . 

— ¿ A l g ú n o t r o a c t o e s p e ­
c i a l p r o g r a m a d o p a r a h o y ? 

— P u e s s i . u n a c o n f e r e n c i a 
c o l o q u i o a c a r g o d e l o s j u e ­
ces s e ñ o r e s S a c r i s t á n e l t > á -
ñ e z . a d e s a r r o l l a r e n e l s a l ó n 
d e l a s e d e c e n t r a l d e l a C a ­
l a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , s i ­
t a e n l á P l a z a d e S a n t o D o ­
m i n g o d e G u z m á n , a l a q u e 
se i n v i t a a c u a n t a s p e r s o n a s 
d e s e e n a s i s t i r . 

— U n a ú l t i m a p r e g u n t a . 
• Sé a s i g n a r á n m u c h o s < r o -
f e o s ? 

— S i ; esé es o t r o d a t o . í^ue 
n o s i n t e r e s a r e s a l t a r , p o r q u e 
q u e r e m o s a g r a - i e c e r p ú b l i -
« a m e n t e l o b i e n q u é se h a n 
p o r t a d o c o n n o s o t r o s , a es te 
r e s p e c t o , l a s a u t o r i d a d e s , 
o r g a n i s m o s o f i c i a l é s y a l g u ­
n a s firmas c o m e r c i a l e s . 

— B u e n c o m i e n z o p u e s p a ­
r a e s t e I I C o n c u r s o . E n 
c u a n t o a l a e x p o s i c i ó n , e s ­
t a m o s s e g u r o s de q u e m a ­
ñ a n a e m p e z a r á a d e s f i l a r l a 
« r i a d á » d e e s p e c t a d o r e s . 

V . M . • 

IMMIRACION 
DEL AlüMBRADO 
DE LA AVENIDA 
DEV1G0N 

M a ñ a n a e n t r a r á 

e n s e r v i c i o 

e l a r t í s t i c o 

d e l a N a v i d a d 

A y e r , a tas ocho de la t a rde , 
quedó Inaugurado, con «u pues ­
ta o f i c ia l e n func ionamien to ; e l 
a lumbrado púb l ico de la Ave­
n ida de l Genera l V lgón. que 
cons ta de sesenta y cua to r l u ­
minar ias de 400 w a t l o s . co loca " 
das e n «u» co r respond ien tes 
bácu los A l ac to de Inaugura­
c i ó n as i s t i ó e l a lca lde, d o n Jo­
sé Muñoz Av i la y e l t en ien te , 
de a lca lde de legado do ' a A l ­
ca ld ía para e l a lumbrado , don 
Ave l lno García a los que acom­
pañaba el pe r i t o Indust r ia ! m u ­
n i c i p a l , 8 r . Marañón . 

Mañana Juevea. se pondrá en 
f unc ionamien to e l a lumbrado 
a r t í s t i c o d© la Nav idad, para 
l o que él Ayun tam ien to ha c0* 
locado más de 16.000 bombí l l f ie-
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H o m e n a j e a R e o l T e j a d a 
H a r e c i b i d o l a M e d a l l a d e o r o 

d e l a C o r p o r a c i ó n f a r m a c é u t i c a 

M a d r i d ( C o l p i s a ) — E n P r a d o d e l Rey s e h a n e m p e ­
ñ a d o e n q u e la m u j e r s e a p r o t a g o n i s t a d e u n a s e r i e 
d e l a r g o m e t r o j e s q u e s e e m i t e n e n la t a r d e d e l m i é r ­
c o l e s , a u n q u e e i t e m a d e e s t o s n o se r e f i e r a a e l l a s 
m á s q u e d e p a s a d a . P o r e j e m p l o , e n la p e l í c u l a q u e 
s e e m i t e e s t e m i é r c o l e s <fUn e x t r a ñ o e n m i v i d a » , p r o ­
t a g o n i z a d a p o r K i r k D o u g i a s , K i m N o v a c k , E r n i e K o v a c s 
y B á r b a r a R u s h y d i r i g i d a e n 1960 p o r R i c h a r d Q u i n e , 
e l p r o t a g o n i s t a s e n a , e n t o d o c a s o , e l h o m b r e . 

Ei a r g u m e n t o g i r a e n t o r n o a u n p r e s t i g i o s o a r q u i ­
t e c t o a u n q u e i n t e n t a p o n e r e n p r á c t i c a u n a s e r i e d e 
i d e a s S u m u i e r m á s m a t e r i a l i s t a , t a n s ó l o le i n t e r e s a 
q u e s u m a r i d o g a n e d i n e r o E n m e d i o d e la t r a m a a p a ­
r e c e u n a b e l ' a m u j e r a e la q u e e l a r q u i t e c t o s e e n a m o r a 
y a m b o s v i v e r u n a p a s i o n a d o i d i l i o . A l f i n a l a l a r q u i t e c ­
t o s e le p l a n t e a n d o s c a m i n o s a s e g u i r : a c e p t a r u n a 
t e n t a d o r a o f e r t a p r o f e s i o n a l y v o l v e r c o n s u m u j e r , o 
a b a n d o n a r l o t o d o v s e g u i r c o n s u a m a n t e . 

El d i r e c t o » R i c h a r d Q u i n e , h a s i d o c a l i f i c a d o p o r a l ­
g u n o s c o m o h e r e d e r o o e l « o p t i m i s m o c r í t i c o » . Y e n 
c u a n t o a « U n e x t r a ñ o e n m i v i d a » la c r í t i c a h a c o n s i ­
d e r a d o la o b r o c o m o « u n a c o m e d i a s e n t i m e n t a l c o n r a s ­
g o s m e l o d r a m á t i c o s » 

« J U E G O S D E M E D I A N O C H E » 

Po r lo n o c h e « E s t u d i o 1» e m i t e u n a d e l a s c o m e d i a s 
m á s c o n o c i d a s d e S a n t i a g o M o n e a d a , « J u e g o s d e m e d i a ­
n o c h e » r e a l i z a d o e n T V p o r A l f r e d o M u ñ i z , d e la q u e 
s o n p r i n c i p a l e s p r o t a g o n i s t a s J a v i e r E s c r i v á , y A n a M a ­
r ía V i c a l . S e d a l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e a m b o s a c t o ­
r e s e s t r e n a r o n e s t a m i s m a o b r a e n d i f e r e n t e s m e d i o s , 
J a v i e r E s c r i v á . l a v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a a l l a d o d e 
C o n c h a V e l a s c o , y A n a M a r í a V i d a l , l a t e a t r a l . 

D e e l l o s d o s , q u i z á s q u i e n m á s n o v e d a d r e p r e s e n t e 
p a r a i o s t e l e s p e c t a d o r e s s e a J a v i e r E s c r i v á , a c t o r q u e 
s e d i o a c o n o c e » e n e l m e d i o g r a c i a s a « V i s t o p a r a 
s e n t e n c i a » v q u e t r a s f i n a l i z a r a q u e l l a s e r l e t a n s o l o 
v o l v i ó a la p e a u e ñ a o a n t a l l a c o n o c a s i ó n d e « E l b u r ­
l a d o r d e S e v i l l a » o b r a d e la q u e f u e p r o t a g o n i s t a E s ­
c r i v á , s e g ú n n o s d i o a e n t e n d e r h a c e d í a s , n o s e d e s v i v e 
p e a p a r e c e » e n la p e a u e ñ a p a n t a l l a «La T e l e v i s i ó n 
— d i c e — p u e d e l l e g a r a a b r a z a r t e d e m a s i a d o f u e r t e , d e 
t a l f o r m a q u e e l p ú b l i c o n o v a y a d e s p u é s a l a s s a l a s 
d e t e a t r o p o r q u e q r a t l s v e n p l l a m a te o u e d e v e r e n 
e l r e c e p t o r » 

E n c u a n t o a» c o n t e n i d o d e l a o b r a s e g ú n n o s a n t i c i p a 
e ! m i s m o J a v i e r E s c r i v á s e t r a t a d e u n a a l t a c o m e d i a 
e n la q u e e l c a n s a n c i o v e l a b u r r i m i e n t o d e u n m a t r i ­
m o n i o d a r á n u g a r o u n o s e r i e d e b r o m a s o j u e g o s 
e n t r e i o s p r o t a g o n i s t a s C o m p l e t a n e l r e p a r t o d e a c t o r e s 
M a n u e l T e l a d a v J o a q u í n P a m p l o n a . 

E N U H F 

« I m á g e n e s » t i e n e p r e v i s t o s p a r a e s t a n o c h e l o s s i ­
g u i e n t e s t e m a s - u n r e p o r t a j e s o b r e la e x p o s i c i ó n d e l a s 
p i n t u r a s a e P r a n c i s c o R e g u e i r o , c o n o c i d o h a s t a a h o r a 
e n s u f a c e t o d e d i r e c t o r d e c i n e p o r o b r a s c o m o «El 
b u e n a m o r » « D u e r m e , m i a m o r » o « L a s b o d a s d e 
B l a n c a » U n a v i s t o g e n e r a l a la e x p o s i c i ó n d e l p i n t o r 
s e v i l l a n o G e r a r d o D e l g a d o ; o t r a a l a c e l e b r a d a c o n m o ­
t i v o d e i o s d i e ? a ñ o s d e e x i s t e n c i a d e la g a l e r í a T e m -
p l ó n d e P a r í s v j p ú l t i m o r e p o r t a j e s o b r e l o s d i b u j o s 
a m e r i c a n o s r e a l i z a d a e n e l M u s e o d e a r t e c o n t e m p o r á ­
n e o d e M a d r i d . 

T E L E - C O S A S 

S e g ú n c o m e n t a r i o s o í d o s e n la c e n t r a l U G T e n M a ­
d r i d , e i p a s a d o l u n e s o c u r r i ó u n p e q u e ñ o i n c i d e n t e e n 
e l T e l e d i a r i o p r i m e r a e d i c i ó n q u e d i r i g e P e d r o M a c í a . 
A l p a r e c e r la d i r e c c i ó n f a c i l i t ó u n c o m u n i c a d o e n t o r n o 
a l a h u e i g a d e l o s t r a b a j a d o r e s d e R T V E y P e d r o M a c í a 
s e n e g ó a l e e r l o p o r e n t e n d e r q u e n o e r a p o s i b l e i n ­
f o r m a r a l o s t e l e s p e c t a d o r e s d e la p o s t u r a d e u n o d e 
l a s p a r t e s s i n o d e l o s t r a b a j a d o r e s y d i r e c c i ó n c o n j u n ­
t a m e n t e 

H u b o s u s m á s y s u s m e n o s y e l T e l e d i a r i o e s t u v o 
a p u n t o d e b l o q u e a r s e p e r o a l f i n a l u n l o c u t o r l e í a 
e n la p e q u e ñ a p a n t a l l a a m b o s c o m u n i c a d o s . 

« M A R T E S Y 13» 

N o s v i s i t o e l g r u p o « M a r t e s y 13» f o r m a d o p o r J o -
s e m a M i l l ó n S a l c e d o y F e r n a n d o C o n d e , l o s t r e s a c t o ­
r e s , d e s c u b i e r t o s a h o r a c o m o h u m o r i s t a s u n t a n t o p o l é ­
m i c o s e n e l p r o g r a m a d e I ñ i g o y n o s c u e n t a n a l g u n a s 
c o s a s s o b r e T e l e v i s i ó n . 

E n p r i m e r l u g a r n o s d i c e n q u e n o le d e b e n n a d a 
a n a d i e y q u e e s t á n a h í p o r q u e s e l o m e r e c e n . A n a d i e 
q u i e r e d e c i r o J o s é M a r í a y a h í se i n t e r p r e t a c o m o 
« F a n t á s t i c o » 

A l p a r e c e » I ñ i g o íes h a d a d o e n t e r a l i b e r t a d p a r a 
a p a r e c e r e n e l p r o g r a m a c u a n t a s v e c e s l e s p l a z c a , y 
a s i . d e s p u é s d e c u m p l i r s u c o n t r a t o d e t r e s s e m a n a s , 
t a m b i é n a p a r e c e r á n e l d í a 31 p o r e j e m p l o . T a m b i é n 
n o s h a n c o n t a d o q u e T e l e v i s i ó n , e n e s t e c o r t o p e r í o d o 
de t i e m p o q u e l l e v a n t r a b a j a n d o e n l a C a s a , v a l es 
ha c e n s u r a d o a l g u n a s c o s a s , e n t r e e l l q s la p a l a b r a «a l ­
m e j a » q u e d e s p u é s e l l o s c a m b i a r o n p o r l a d e b e r b e r e ­
c h o . 

M . R. 

F O T O C O P I A S E N E L A C t o 

V i t o r i a , 13 T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 B U R G O S 

Madr id (Logos) . — La Cor­
porac ión fa rmacéu t i ca ha r e n ­
d ido un homena je a don Juan 
Manue l Reol Tejada, p r i m e r 
d i rec to r genera l de Ordenac ión 
Farmacéut ica y actualnvente 
p res iden te de la Junta de Cas­
t i l l a y León. 

En un a lmuerzo ce lebrado en 

M a d r i d , se le ha en t regado la 
Meda l la de o ro del Consejo Ge­
neral de Coleg ios Farmacéut i ­
cos por la labor desplegada du­
rante su es tanc ia al f ren te de 
la D i recc ión General de Orde ­
nac ión Farmacéut ica , así como 
por su e jemplar idad p ro fes io ­
n a l . 

H a c i e n d a s e h a r á c a r g o 
d e l a s d e u d a s m u n i c i p a l e s 

Treinta mil millones del presupuesto 
de 1979 se destinaran a este fin 

L e a V d . s i e m p r e 

Diario w & Burgos 

Madr id (Logos) . — El M in is -
te r l r de Hacienda se hará car­
go de las deudas de las Corpo­
rac iones loca les , según se d e s ­
p rende de l i n f o rme que e l m i ­
n is t ro del In te r io r , M a r t í n V i ­
da, p resen tó ai pasado Conse jo 
de M i n i s t r o s sobre la s i tuac ión 
f inanc iera d© los M u n i c i p i o s . 

En la. Ley Genera l de Presu­
puestos del Estado que estud ia 
e l Par lamento para el año 1979. 
ya se dest ina a es te f in un t o ­
ta de 30.000 m i l l ones de pese­

tas Según ha sabido Logos en 
fuentes p róx imas a Hac ienda, 
se trata de l iquidar las ¿ j u d a s 
de los Mun i c i p i os por la vía 
presupuestar la , ante la acomu-
lac ión de prob lemas e c o n ó m i ­
cos en los entes munic ipa les 

Se es tud ia , por o t ra par te . la 
pos ib i l idad de añadir a los c i ­

tados 30.000 m i l l ones de los 
p resupues tos , a lgunos c réd i tos 
ex t raord inar ios con el m i s m o 
f in de sanear las Haciendas lo ­
ca les . 

HOGAR 
D E L CIRCULO 

Puede conseguirla en nuestras oficinas. 
L a C a j a d e . A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

t i e n e p a r a u s t e d e s t a m a g n í f i c a 

A g e n d a H o g a r 1 9 7 9 , q u e s e r á m u y ú t i l 

p o r s u s c o n s e j o s , r e c e t a s , s u g e r e n c i a s , e t c . 

L a e n t r e g a r e m o s a t o d o s 

n u e s t r o s c l i e n t e s 

q u e h a g a n u n i n g r e s o 

m í n i m o d e 3 . 0 0 0 P t a s . ^ 

e n s u c u e n t a , s i e m p r e 

q u e e l s a l d o 

r e s u l t a n t e s e a i g u a l M 

o s u p e r i o r 

a 5 . 0 0 0 P t a s . 

Y s i a ú n n o e s c l i e n t e d e l a C a j a 

d e l C í r c u l o , a b r a u n a c u e n t a 

c o n u n i n g r e s o m í n i m o d e 5 . 0 0 0 P t a s . 

y t a m b i é n l e e n t r e g a r e m o s u n e j e m p l a r d e 

l a A g e n d a H o g a r 1 9 7 9 . 

S ó l o h f i s t a e l 2 3 d e D i c i e m b r e » 

k S o r t e o ^ u n P i s o y 

M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 D I A R I O U t ¿ U K O U S P A U 1 N A ? 



V I D A C U L T U R A L 

A C T O S D E N T R O D E L A S E M A N A 
D E A M 8 I E N T A C I 0 N N A V I D E Ñ A 

Conciertos de la Coral «(San Esteban» y Rondalla 
de la Peña Guitarrista Burgense 

A y e r , a las s i e te Y media de 
la ta rde y en el sa lón <íQ actos 
de la Caja de Aho r ros Mun ic ipa l 
(sede cent ra l de la plaza de 
San to Domingo) , t uvo lugar la 
presentac ión de la semana de 
amb ien tac ión nav ideña, que cuen 
t a con lo organización de la 
Asoc iac ión de Amas de Casa y 
e l pa t roc in io de la c i tada Caja 
de Aho r ros . 

Comenzó con la p resentac ión 
hecha por nues t ro compañero 
A l f o n s o Salgado, que g losó e l 
s ign i f i cado de la Navidad des ­
d e los ángulos dg concord ia , 
paz y amor , para segu i r con un 
conc ie r t o de la Coral Pol i fónica 
«San Esteban» que alcanzó un 
ro tundo éx i to con un magní f i ­
co p rograma. Siguió o t ro c o n ­
c ie r to de la rondal la de la Peña 
Gui ta r r i s ta Burgense que. bajo 
la d i recc ión del maes t ro Espi­
ga, se apuntó un buen éx i to con 
e l se lec to reper to r io de las 
obras que in terpre tó . 

F ina lmente es de hacer cons­
ta r que s iguen los ac tos p ro ­
gramados para esta Navidad 78, 
que está cons t i tuyendo un no­
tab le éx i t o de las A m a s de Casa 
y de la C A . M . — (Fotos Fede) 

i i i l i i l í 

m HIJO DEL 
COMANDANTE 
COUSTEAÜ Y VITAL 
ALSAR, PRIMER 
PREMIO «ADENA» 

M a d r i d ( E f e ) . — E s t a no­
c h e h a s i d o e n t r e g a d o el 
p r i m e r p r e m i o « A d e n a » , ins ­
t i tuido p a r a premiar el e s ­
f u e r z o e n e l c a m p o d e la 
c o n s e r v a c i ó n de la na tu ra le ­
z a , a P h i l i p p e F i e r r e C o u s -
t e a u , h i jo del f a m o s o explo­
rador d e los f o n d o s o c e á n i ­
c o s , y a l s a n t a n d e r i n o Vital 
A l s a r R a m í r e z , n a v e g a n t e 
q u e h a a t r a v e s a d o l o s o c é a ­
n o s P a c í f i c o y A t l á n t i c o c o n 
m e d i o s pr imi t ivos . 

E n e l a c t o de e n t r e g o de 
l o s p r e m i o s — d o s e s c u l t u r a s 
l a y a s d e S a l v a d o r Da l í titu 
l a d o s « H o m b r e s o b r e de l ­
f í n » — c a u s ó g r a n c o n m o c i ó n 
e l h e c h o de q u e V i ta l A l s a r 
r e g a l a s e s u v a l i o s o t ro feo a l 
c o m a n d a n t e C o u s t e a u , c o m o 
s i g n o d e r e c o n o c i m i e n t o a s u 
I m p o r t a n t e l a b o r e n f a v o r de 
la c o n s e r v a c i ó n del m a r 

P h l U p p e C o u s t e a u a g r a d e ­
c i ó p r o f u n d a m e n t e el g e s t e v 
p r o m e t i ó e n t r e g a r e l r e g a l o 
a s u p a d r e , q u e s e e n c u e n t r a 
e n E g i p t o a c t u a l m e n t e . 

Actos recreativos - culturales 
organizados por vecinos de Gamonal 

Darán comienzo el sábado 
Organizado por un grupo de 

vec inos , y las as is ten tes s o d a -
les de Gamona l , se l levará a 
cabo un programa de ac t i v ida ­
des c u t u ra les - rec rea t i vas , 
especia l de Nav idad. Tendrá 
lygar en e l Ins t i tu to de Ense­
ñanza M e d i a , s i tuado e n ta 
Avda . Eladio Per lado; y cons i s ­
t i r á en lo s i gu ien te : 

Sábado, día 23, a las 6.30, 
p royecc ión d e la pe l ícu la de 
los Hermanos Marx , «Un día en 
las ca r re ras» . 

Dom ingo , d ía 24, a las 2 
de med iod ía , expos ic ión de d i ­
bu jos y t em as l i te rar ios , rea l i ­
zados por n i ños d e l bar r io . 

M i é r c o l e s , d ía 27, a las 7 de 
la t a rde , fes t i va l d e mús ica f o l ­
k ló r i ca , c o n e l grupo Orésano ; 
y p resen tac ión de la Rondal la 
de Gamona l» . 

Dom ingo , d ía 3 1 . a las 12.30. 
un grupo de tea t ro de Covar ru-
b ias . represen ta rá la obra «Los 
Comuneros» . 

M i é r c o l e s . 3 de Enero, a les 

7 de la t a r d e , p royecc ión de la 
pe l ícu la «El romance de Char -
lo t» . 

Domingo, d ía 6 a las 12, p ro ­
yecc ión de la pe l ícu la «Pisando 
f ue r t e» ; y ac to f i na l , con va lo ­
rac ión de las ac t iv idades 

Con es to se p re tende dar u n 
p r ime r paso para potenc iar la 
par t i c ipac ión de los vec inos , a 
f i n de no des l igar , la cu l t u ra , 
de la s i tuac ión rea l de l bar r io 

Este programa, tendrá una 
con t inu idad , en meses s u c e s i ­
v o s , del que se In formará pe ­
r iód icamente . 

Hacemos una l lamada a to ­
dos l os vec inos de Gamonal y 
Cap isco l , para que par t i c ipen y 
apor ten Ideas ún ico m e d i o de 
luchar cont ra el abandono c u l ­
tura l ex i s ten te , y de hacer de 
la cu l tu ra a lgo sen t ido y desea­
do por todos , con base de una 
conv ivenc ia me lo r 

( I n fo rmac ión en Avda Casa 
la Vega H-2. Bda. i nmacu la ­
da) . 

HOY, ACTUACION DE LA CORAL 
POLIFONICA «NUEVA ALIANZA» 

D e n t r o d e l c i c l o « N a v i d a d , h o y y s i e m p r e » 

Tras e l éx i to ob ten ido ayer 
por la Coral Pol i fónica «Cas t i ­
l la» , hoy actuará en la Iglesia 
de San N ico lás a las 8.30 de 
la t a r d e , «Nueva Al ianza», den­
t r o del c i c l o «Nav idad, hoy y 
s i e m p r e » . Esta cora l es tá d i r i ­
gida por don Ange l del Campo, 
s iendo el subd i rec to r don Ja­
v ie r Peña. 

El p rograma es e l s igu ien te : 
PRIMERA PARTE 

Cantad al Señor. A . del C a m ­
p o ; Noche de D ios , v i l l anc ico 
a lemán ; Un pastor comiendo so­
pas, A . de l Campo; A d e s t e . f l -
de les . V i l l anc ico l i t ú rg i co ; Fun. 
f u n , f u n , popular españo l ; G lo ­
r ia d e la m isa s o l e m n e ; «Me 
a m ó el Rey», A . de l Campo. 

SEGUNDA PARTE 
A n t e T í , cara a cara , Tago-

re - A . de l Campo ; Ven y s á l ­
vanos . Negro esp i r i t ua l . A . del 
Campo; Las es t re l las b r i l l an . 
V i l l anc i co ing lés ; Canc ión de 
cuna , Brahams; Engrandece mi 
a l m a . Magn í f i ca t , A . del Cam­
po. 

La Cora l Pol i fónica «Nue­
va Al ianza» de Burgos ha e d i ­
tado un verdadero á lbum de 
Fo lk lo re Cas te l lano con sus 3 
d iscos grabados de mús ica f o l ­
k ló r i ca . 

Nueva Al ianza» Se nos pre­
senta en plena l ínea ascenden­
t e de grabac iones y conc ie r tos 
nac iona les « In ternac iona les . 
A d e m á s de haber d ivu lgado su 
obra en TVE. se ha dado a co­
nocer en sus ac tuac iones en 
Ciudad Rodrigo., León, Gal ic ia , 
Zaragoza. S i los , El Va l le de los 
Caídos , El Pilar. Portugal y 
Francia. 

Con su nuevo d isco «A las 
o r i l l as del Rhin» ha hecho una 
g i ra a r t í s t i ca por Europa: Fran­
c ia , A leman ia . Suiza y Barcelo­
na. 

En su nu t r ido y se lec to p ro ­
g rama se encuentran canc iones 
de d iversos es t i l os mus ica les , 
f o l k l o r e cas te l lano , f o l k l o re In­
te rnac iona les , po l i fon ía sacra 
cora l I ns t rumen ta l , y «Cancio­
nes», que cabalgan en t ro e l 
«l ied» c lás ico V la canc ión mo­
derna, además de d iversos 
Himviós c o m o el del M i l ena r i o 
de CastroJeHz. el H imno a Sa­
las d e los In fantes, y e l más 
rec ien te creado para la Casa 
Regional de Burgos en Zarago­
za. 

Su d i rec to r . Ange l del C a m ­
po Camino , es compos i t o r de 
buena par te del reper to r io de 
la Coral y de toda la obra gra­
bada por la Coral Cas te l lana . 
Entre sus Inunmerab les obras 
destacan la misa so lemne «Me 
amó e' Rey» y e l Magn í f i ca t 
para ó rgano , t rompe tas y c o ­
ro m i x t o . 

En 1975 fue Inv i tado por la 
Un ive rs idad de Paraná e n Bra­
s i l donde cantó sus compos ic io ­
nes f o l k l ó r i cas con los coros de 
la Un ive rs idad d i r i g i dos por é l 
m i s m o ante 'a Te lev is ión Bra­
s i leña 

En 1977 fue Inv i tado —dado 
su p res t i g ioso conoc im ien to de 
los canc ioneros an t iguos de los 
que ha d iser tado en d iversas 
con fe renc ias— a v i s i t a r el Can­
c ionero de Upsala en Suecla 
U l t imamen te , en 1978, ha s ido 
inv i tado c o m o sacerdote y m ú ­
s i co a la Basí l ica de Nues t ra 
Señora la Mayor de Rorrea 
Presentó en Radio Vat icana s u 
cua r to d isco «A las o r i l l as de l 
Rhin». 

«Las obras que se legan a le 

SE VENDE 
T A N Q U E P A R A F U E L - O I L 

C a p a c i d a d p a r a 25 .000 l i t ros 

T e l é f o n o 9 8 8 / 1 2 2 8 7 3 

A G U I L A R 

pos te r idad ya par t i c ipan de una Inca «Nueva Al ianza» de Bur-
c i e r t a au reo la inmortal».. Ta- gos y las compos ic iones «nim­
ios son los caminos u l t r a t em- badas de carácter» d«l Sr. del 
pera les Por donde d iscur ren las Campo Camino , 
grabac iones de la Coral Pol i fó- K. ZURITA 

P r o s i g u e n l o s a c t o s d e 
l a « f i s i ó n C u l t u r a l » 

Exito también de los actores 
Rosita Yarza y José María Seoane 

D o n V i c e n t e B a y o n a P é r e z , d u r a n t e s u c o n f e r e n c i a 
de a n o c h e e n lo C a s a de C u l t u r a . — ( F o t o « F E D E » ) . 

C o n t i n ú a c o n 
c i ó n la « M i s i 
o r g a n i z a d a p o r 
d e C u l t u r a v e l 
t o v q u e t i e n e 
r i o la C a s a d e 
c l a u s t r o b a j o 
M o n a s t e r i o d e 

g r a n a n i m a -
On C u l t u r a l » 

e l M i n i s t e r i o 
A y u n t a m i e n -
po r e s c e n a -
C u l t u r a v e l 
d e l a n t i g u o 
S a n J u a n . 

E n la p r i m e r a d i s e r t ó 
a n o c h e d o n V i c e n t e B a y o n a 
P é r e z q u e d e s a r r o l l ó e l t e ­
m a « L i t e r a t u r a M e d i e v a l e s ­
p a ñ o l a » y 4os p r e s t i g i o s o s 
a c t o r e s J o s é M a r í a S e o a n e 
y R o s i t a Y a r z a . d i e r o n v i d a 
a u n b r i l l a n t e a c t o e s c é n i ­
c o , r e p r e s e n t a n d o c o m p o s i ­
c i o n e s l i t e r a r i a s v f r a g m e n ­
t o s d e o b r a s t e a t r a l e s d e la 
L i t e r a t u r a m e d i e v a l v d e 
n u e s t r o s i g l o 

E l n u m e r o s o p ú b l i c o a s i s ­
t e n t e a p l a u d i ó a l c o n f e r e n ­

c i a n t e v a i os d o s e m i n e n ­
t e s a c t o r e s 

H o y m i é r c o l e s , d í a 20, a 
l a s o c h o m e n o s c u a r t o d e 
i a n o c h e d i s e r t a r á t a m b i é n 
e n la C a s a d e C u l t u r o d o n 
A r m a n d o V í c t o r V e g a G a r ­
c í a s o b r e «La E d a d d e tro 
d e la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a » y 
t a m b i é n a c t u a r á J o s é M a ­
r í a S e o a n e y R o s i t a Y a r z a 
q u e r e p r e s e n t a r ó o b r a s e n 
f r a g m e n t o s d e la E d a d d e 
O r o v d e l s i g l o XX . 

P o r o t r o l a d o , s i g u e a b i e r ­
t a !a i n t e r e s a n t e e x p o s i c i ó n 
a r t í s t i c o « I n i c i a c i ó n a 'o 
H i s t o r i a d e la L i t e r a t u r a e s ­
p a ñ o l a » e n e j c l a u s t r o b a ­
j o d e l M o n a s t e r i o d e S a n 
J u a n , s i e n d o l os h o r a r i o s 
d e d i e z d e la m a ñ a n a a u n a 
d e l a t a r d e v d e c u a t r o a 
s i e t e d e la n o c h e . 

I 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

Al c u m p l i r s e 11 m e s e s d e s u I n s t a 

loc ión e n B u r g o s : 

400 B U R G A L E S E S 
h a n c o n f i a d o e i . e i s i s t e m a A u d i o v i ­
s u a l d e E n s e ñ a n z a M e c a n a g r á f i c a de 

A c a d e m i a C a s t i l l a . 

E n 14 d í a s , 90 p u l s a c i o n e s p o r minuto . 

E n 24 d í a s , 160 o u i s a c i o n e s por minuto . 

E n 42 d í a s . 250 p u l s a c i o n e s p o r minuto 

I N F O R M A C I O N S a n C o s m e , 6 - 1 ^ 

F A G I N A 8 O i A R i U O h B U R G O S M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 



P a r a q u e s u s c o m p r a s 
n o s e a n u n p r o b l e m a 

e s t a N a v i d a d 

ron 

1 • 

P R E C I O 
Turrón «EL ALMENDRO» calidad suprema 300 g. Jijona ... . 
Turrón «EL ALMENDRO» calidad suprema 300 g. Alicante . 
Turrón «EL ALMENDRO» calidad suprema 300 g. Guirlache 
Pralíne chocolate «LA CASA» 300 g. ... 
Turrón «ANTIU XIXONA» etiqueta roja 300 g. Jijona 
Turrón «LA FAMA» calidad extra 300 g. Jijona ... ... ... ... . 
Almendrados cruiientes 500 g. «DOÑA JIMENA» ... 
Figuritas mazapán 400 g. «LA BRUJA» 
Empanadas rellenas yema estuche 400 g. «DONAIRE» 
Marquesas «DE LA VIUDA» 2 docenas ... 

ANIS CHINCHON DULCE 
WHISKY CABALLO BLANCO 
MARTINI ROJO ... 
BRANDY MAGNO ... ... 
CARLOS III ... 
CHAMPAN CODORNIU EXTRA 
WHISKY DOBLE V ... 
CARTA NEVADA FREIXENET ... 

199,-
205,-
205,-
175,-
205,-
170,-
133,-
185,-
199,-
239,-

S a n t o D o m i n g o d e S i l o s , s / n . E s q u i n a R e y e s C a t ó l i c o s 

M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 D J L A K i O O h tíUKOOb 



O P O S I C I O N E S P A R A L A 
C A N O N J I A D E D O C T O R A L 

Con fo rme se había anuncia- mer e je rc i c i o , d i se r tando sobra 
d o , a las once de 'a mañana u n pun to conc re to del Cód igo 
de ayer y en la sala capi tu lar de Derecho Canón ico , as i s t i en -
da la Ca ted ra l , comenzaron las do e l p leno de l Cab i ldo p r e s i -
opos ic iones a la plaza de C a - . d i d o por e l A rzob ispo , doc to r 
ron j i ' a de Doc to ra l , vacante por García de S ie r ra en compañía 
renunc ia de su ú l t i m o t i tu lar de l Deán, señor Proaño G i l . 
d o n Fel ic iano Gi l de las Heras Hoy e l asp i ran te a la plaza 

El ún ico opos i to r , don Ramón de Doctora l real izará el segun-
del Hoyo López, p rov isor del do e je rc i c io p rev is to en las ba-
Arzob lspado desar ro l ló el p r l - ses de la convoca to r ia . 

No puede crearse ninguna 
Facultad de Medicina sin 
el respaldo de un gran hospital 

P r o y e c t o d e c o n v e n i o s e n t r e l o s 

M i n i s t e r i o s d e E d u c a c i ó n y S a n i d a d 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l p r o - g u r i d a d S o c i a l , p a r a e l a p r o -
y e o t o de c o n v e n i o e n t r e l o s v e c h a m i e n t o i e l os h o s p i t a -
M i n i s t e r i o s d e E d u c a c i ó n y lee c o n fines d o c e n t e s , t r a -
C i e n c i a y d e S a n i d a d y S e - t a d e d a r r e s p u e s t a , p o r u n 

l a d o , a l a u m e n t o e x t r a o r d i -

A C O N T E C I M I E N T O 
CINEMATOGRAFICO 

O T R A G R A N E X C L U S I V A D E L 

C A L á t r a v A S 
S E E S T R E N A 

3,15 - 7 , 4 5 - 1 0 . 3 0 

. M A S E S P E C T A C U L A R , . . . M A S E X C I T A N T E 

. . . M A S D R A M A T I C A 

L O R R A I I M E 

G A R Y 

R O Y 

S C H E I D E R 

M U R R A Y 

H A M I L T O N 

T I B U R O N 2 

UNA PRODUCCION DE ZANUCK/BROWN-Escrifa porCARLGOTTLIEB y HOWARD SACKLER 
Dirigida por JEANNOT SZWARC • Basada en los personajes creados por PETER BENCHLEY • Música de JOHN WILLIAMS 

Producida por RICHARD D. ZANUCK y DAVID BROWN • Productor Asociado JOE ALVES. ^ 
UNA PELICULA UNIVERSAL TECHNiCOLOR *• PAWMSION * (¿X 

S U E N O R M E C U E R P O R O M P E L A C A L M A D E L O C E A N O , 

S U S « C A C E R I A S » L O S N E R V I O S D E L E S P E C T A D O R 

( A u t o r i z a d a p a r a M A Y O R E S d e 14 A S I O S ) 

AVISOS: 
• E s t a g r a n d i o s a p e l í c u l a , c o n s i d e r a d a r e a l m e n t e 

c o m o l a m á s impor tan te s u p e r p r o d u c c i ó n , N O 
S E P R O Y E C T A R A e n n i n g ú n otro l o c a l d e 
B u r g o s NI P r o v i n c i a e n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a 

• V e n t a a n t i c i p a d a S O L O d e 6 a 7; f e s t i v o s , tam­
b i é n d e 12 .30 a 1,30. 

• E n c a r g o s P r o v i n c i a a l 204161 ( c o i . r e s e r v a has ­
ta m e d i a h o r a a n t e s de e m p e z a r p r o y e c c i ó n ) 

n a r i o d e c a m a s h o s p i t a l a r i a s 
e n l o s ú l t i m o s a ñ o s y . p o r 
o t r o , a la d e m a n d a d e l s e c ­
t o r d o c e n t e , c u y o c r e c i m i e n ­
t o v e r t i g i n o s o h a d e s b o r d a ­
d o p o r c o m p l e t o l a s p o s i b i ­
l i d a d e s d e l a s F a c u l t a d e s d e 
M e d i c i n a e n e l s e n t i d o c l á ­
s i c o , es d e c i r , c i r c u n s c r i t a s 
a l o s H o s p i t a l e s c l í n i c o s , s e ­
g ú n se d e s p r e n d e d e l p r e á m ­
b u l o d e l b o r r a d o r d e l p r o ­
y e c t o d i f u n d i d o ú l t i m a -
m e n t e . 

E n t r e l o s o b j e t i v o s d o c e n ­
t e s d e es te p r o y e c t o , figura 
l a u t i l i z a c i ó n ó p t i m a d e l o s 
r e c u r s o s h o s p i t a l a r i o s d e l 
p a í s p a r a l a d o c e n c i a d e l a s 
p r o f e s i o n e s s a n i t a r i a s a n i ­
v e l d e p r e g r a d u a d o y p o s t -
g r a d u a d o . P a r a e l l o es n e ­
c e s a r i o y a e l l o se c o m p r o ­
m e t e e l M i n i s t e r i o d e S a ­
n i d a d y S e g u r i d a d S o c i a l , 
e l e s t u d i o r e a l d e l a s i t u a ­
c i ó n s a n i t a r i a e n n u e s t r o 
p a í s y u n a p r o s p e c c i ó n de 
l a s n e c e s i d a d e s a c o r t o y m e ­
d i o p l a z o ; e l a n á l i s i s d e l n ú ­
m e r o a c t u a l d e p r o f e s i o n a l e s 
d e l a s a l u d , d e s u d i s t r i b u ­
c i ó n g e o g r á f i c a y d e l a l a ­
b o r q u e d e s a r r o l l a y l a d e ­
finición d e l o s d i f e r e n t e s t i ­
p o s d e p r o f e s i o n a l e s q u e es 
n e c e s a r i o f o r m a r , d e a c u e r ­
d o c o n l o p r e c e d e n t e t a n t o 
e n s u n ú m e r o c o m o e n s u 
c o m p e t e n c i a y d i v e r s i fi c a -
c i ó n ; c o n s i d e r a c i ó n de l a s 
F a c u l t a d e s c o n s e n t i d o u n i ­
t a r i o , c o n c o m p l e t a e q u i p a ­
r a c i ó n d e l a s d i s c i p l i n a s b á ­
s i cas a l a s c l í n i c a s v l a a d e ­
c u a c i ó n d e l n ú m e r o d e 
a l u m n o s de l a s d i f e r e n t e s 
p r o f e s i o n e s s a n i t a r i a s a las 
n e c e s i d a d e s d e l p a í s , s o b r e 
' a c a p a c i d a d i n t e l e c t u a l y 
v o c a c i o n a l d e l os c a n d i d a t o s 
E n é l o r d e n a s i s t e n c i a ! se 
f t i a i n t e g r a r e n l a r e d h o s ­
p i t a l a r i a n a c i o n a l d e l M i ­
n i s t e r i o d e S a n i d a d v Se­
g u r i d a d S o c i a l a l o s h o s p i t a ­
l e s c l í n i c o s u n i v e r s i t a r i o s , 
así c o m o a l r e s t o d e l o s h o s -
o i t a l e s c o n d o c e n o i a r e c o n o ­
c i d a , as ! c o m o e q u i p a r a r a 
t o d o s l o s e f e c t o s l o s h o s p i t a - ' 
•es c l í n i c o s u n i v e r s i + a r i o í a 
l os h o s p i t a l e s c o n a t H b u c i o 
n e s d o c e n t e s d e s i m i l a r r a n ­
g o d e l M i n i s t e r i o de S a n i ­
d a d y S e g u r i d a d S o c i a l . 

E n ' c u a n t o a l M i n i s t e r i o 
d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , c o . 
^ r e s p o n d e e s t a b l e c e r l o s c r i ­
t e r i o s d e s e l e c c i ó n p a r a e l 
acceso d e l a l u m n a d o e n e l 
n r i m e r c i c l o a l a s F a c u l t a ­
des d e M e d i c i n a y l o s c r i t e ­
r i o s d e p e r m a n e n c i a e n las 
m i s m a s , c o n f o r m e a l a p l a ­
n i f i c a c i ó n r e a l i z a d a p o r e l 
M i n i s t e r i o d e S a n i d a d v Se . 
' n i r i d a d S o c i a l . 

F i n a l m e n t e , se d i c e q u e 
p a r a e v i t a r e n l o s u c e s i v o 
l a c r e a c i ó n d e s i t u a c i o n e s 
c o m o l a s a n a l i z a d a s e n es te 
c o n v e n i o , se h a c e n e c e s a r i o 
efue e l M i n i s t e r i o d e E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a y e l d e S a ­
n i d a d y S e g u r i d a d S o c i a l es 
^ a b l e z c a n u n a s es t recha*» re-
a o i o n e s r e s p e c t o a l a e s t r u c -
u r a c i ó n d e n u e v o s h o s p i ­

t a l e s y l a c r e a c i ó n d e n u e ­
r a s F a c u l t a d e s d e M e d i c i n a 
• í n e s t e s e n t i d o , e l M i n i s t e 
r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 
d e b e r á c o n s i d e r a r q u e n o 
p u e d e c r e a r s e n i n g u n a F a ­
c u l t a d d e M e d i c i n a s i n e l 
r e s p a l d o de u n g r a n h o s p i ­
t a l y . a n á l o g a m e n t e q u e l a 
c o n s t i t u c i ó n d e é s t o s d e b e 
n a c e r s e s i e m p r e c o n m i r a s a 
la d o c e n c i a . A m b o s M i n i s ­
t e r i o s d e b e r á n e s t u d i a r c o n -
i u n t a m e n t e l a s z o n a s d o n d e 
«ea a c o n s e j a b l e e l e m p l a z a ­
m i e n t o d e n u e v o s c e n t r o s 
a t e n d i e n d o a l a s n e c e s i d a ­
des s a n i t a r i a s y c u l t u r a l e s 
-le la r e g i ó n s o b r e l a s q u e 
se h a d e d e s a r r o l l a r su 
i n f l u e n c i a . 

A t e n t a d o s c o n t r a l a s o b r a s 
d e u r b a n i z a c i ó n d e l a 
A v e n i d a d e E l a d i o P e r l a d o 
[scrito del delegado de Barrios a los vecinos 

C o n e l r u e g o a e s u p u b l i c a c i ó n r e c i b i m o s e l s i g u i e n ­
t e e s c r i t o d i r i g i d o p o r e l d e l e g a d o d e la A l c a l d í a p a r a 
B a r r i o s 

« Q u e r t d o s a m i g o s : R e p r o d u z c o l i t e r a l m e n t e a c o n t i ­
n u a c i ó n la n o t a q u e m e e n v í a e l I n g e n i e r o d e C a m i n o s 
m u n i c i p a l e n l a q u e s e h a c e c o n s t a r q u e e x i s t e n c i e r ­
t a s d i f i c u l t a d e s p a r a la r e a l i z a c i ó n d e la o b r a d e u r -
b a n i z a c i ó n d e ' a A v d a . d e E l a d i o P e r l a d o , p o r f a l t a 
a e c i v i s m o y c o l a b o r a c i ó n c i u d a d a n a d e l o s v e c i n o s d e 
la m e n c i o n a d a v í a p ú b l i c a D i c e a s í : 

« S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e e s a C o m i s i ó n p a r a lo 
d i f u s i ó n q u e c o n s i d e r e n o p o r t u n a y p o r s i s e l es o c u r r e 
a l g u n a m e d i d a e f i c a z , q u e h a y a l g u n o s a s p e c t o s d e la 
o b r o d e u r b a n i z a c i ó n d e la A v d a . E l a d i o P e r l a d o q u e 
v a a r e s u l t a r p o c o m e n o s q u e i m p o s i b l e t e r m i n a r , p o r 
f a l t a d e c i v i s m o y e d u c a c i ó n c i u d a d a n a d e a l g u n o s v e c i ­
n o s de .o v í a p ú b l i c a m e n c i o n a d a 

M e r e f i e r o c o n c r e t a m e n t e a l t e m a d e r i e g o p o r a s ­
p e r s i ó n y [ a r d i n e r f a E l c o n t r a t i s t a n o h a h e c h o m á s 
q u e c o l o c a r c i e r t o s e l e m e n t o s c u a n d o y o h a n d e s a p a ­
r e c i d o S e h a n l l e v a d o y a 3 2 a s p e r s o r e s , h a n r o t o e n 
d i v e r s o s s i t i o s l a s t u b e r í a s d e p l á s t i c o d e l s i s t e m o d e 
r i e g o , s e h a n l l e v a d o i g u a l m e n t e t r e s c i p r e s e s r e c i é n 
p l a n t a d o s . S e s u p o n e q u e p a r a N a v i d a d n o q u e d a r á u n 
s o l o á r b o l d e l o s q u e s e c o l o q u e n e n la o b r a . 

Y a se s a b e q u e e l p r o b l e m a q u e s e p l a n t e a t i e n e 
d i f í c i l s o l u c i ó n S i a c a s o d e u n a n o t a a la P r e n s a y 
h a c e r u n a l l a m a d a a i c i v i s m o d e l o s v e c i n o s d e l b a r r i o . 
L o q u e s i e s c i e r t o e s q u e e l c o n t r a t i s t a d i c e q u e 
n o p u e d e t e r m i n a r la o b r a , p u e s t o q u e é l h a b í a o f e r t a d o 
s u m i n i s t r a r l o s d i s t i n t o s e l e m e n t o s u n a s o l a v e z , y n o 
d o s r t r e s c o m o l l e v a c a m i n o d e o c u r r i r e n l a s a c t u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s E l i n q e n i e r o d e C a m i n o s m u n i c i p a l , S r . 
C a r r a c e d o » 

A m e e s t a s i t u a c i ó n d e b e m o s m e n t a l i z a r n o s d e q u e 
t o d o lo a c t i v i d a d p ú b l i c a c o r r e s p o n d e a l o s c i u d a d a n o s 
y q u e e s d e b e r n u e s t r o e x t r e m a r e l c u i d a d o d e l a s 
o b r a s v r e a l i z a c i o n e s m u n i c i p a l e s s i q u e r e m o s o f r e c e r 
la I m a g e n d e u n b a r r i o d e b i d a m e n t e a t e n d i d o h a s t a 
s u s m á s m í n i m o s d e t a l l e s L o c o n t r a r i o s e r í a c o ­
m o t i r a r p i e d r a s c o n t r a n u e s t r o p r o p i o t e j a d o A l A y u n ­
t a m i e n t o le c o r r e s p o n d e e j e c u t a r y a d m i n i s t r a r l a s o b r a s 
q u e s e r e a l i z a n o i n s t a n c i a s v u e s t r a s , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a l a s n e c e s i d a d e s q u e s e n t í s N o o l v i d e m o s t a m p o c o 
q u e e s t a s o b r a s c u e s t a n u r d i n e r o d e l q u e v o s o t r o s 
a p o r t á i s u n a p a r t e I m p o r t a n t e , p o r l o a u e d e b é i s a c ­
t u a r c o n e n e r g í a e i m p i d i e n d o la d e s t r u c c i ó n d e l o c r e a ­
d o v d e n u n c i a n d o a l o s a u t o r e s de l o s d e s a f u e r o s 
q u e s e e s t á n p r o d u c i e n d o 

¡ B a s t o va d e a b u s o s p o r p a r t e d e u n o s c u a n t o s i r r e s -
p o s a b l e s ! A c a b e m o s c o n la c o b a r d í a y (a i n d i f e r e n c i a 
q u e m o s t r a m o s o v e c e s v c o m p o r t é m o n o s c o m o a u t é n ­
t i c o s c i u d a d a n o s e n la c o n f i a n z a d e a u e de e s t e c o m p o r ­
t a m i e n t o s a l d r e m o s t o d o s b e n e f i c i a d o s 

U n c o r d i a l s a l u d o d e v u e s t r o d e l e g a d o . — M a x i m i ­
l i a n o T a m a y o » 

Han sido puestos en libertd 
los 25 policías armados, presuntos 
implicados en los sucesos de Basauri 

S e h a l l a b a n a r r e s t a d o s e n u n o d e l o s 

a c u a r t e l a m i e n t o s d e C a s t r i l l o d e l V a l 

Madr id (Logos) . — Los 25 
po l i c ías armados presuntamen­
t e imp l icados en los sucesos de 
Basaur i . han s ido puestos en 
l iber tad , según In fo rman a «Lo­
gos» fuentes compe ten tes . 

Los c i tados po l i c ías exped ien ­
tados se hal laban ar res tados en 
u n cuar te l m i l i t a r de Burgos 
desde que se p rodu je ron los 
sucesos el pasado m e s de Oc­
tub re . 

No obstante , los p resun tos 
Impl icados estarán fuera de 
se rv i c i o hasta tanto se resue l ­
van los exped ien tes incoados 
cont ra los m ismos - es te res­
pec to los serv ic ios ju r íd i cos de 
la D i recc ión Genera l de Segu­
r idad han elevado e l co r respon ­
d ien te es tud io técn ico a don 
Mar iano N ico lás , d i rec to r gene­
ral de l c i tado Depar tamen to 
po l ic ia l e l cual reso lverá pró­
x imamen te 

Entre los 25 po l i c ías hay un 
sub ten ien te t res cabos p r i m e ­
ros y 21 números . 

Las d i l igenc ias sobre el ;aso 
fueron mcoadas por la Cap i ta -
n f t Genera l de Burgos y oor 
le Policía Armada. 

Los sucesos de Basaur i se 
produ jeron en el t r anscu rso de 
un funera l oor dos poHcías ar­
mados asesinados po r ETA A l 
acto ré l ig ioso as is t ie ron e l Ins­
pector general de la Pol lcfa 
A r m a d a Sr. Timón de Lara y 
el d i rector general de Segur i ­
dad , qu ienes fue ron insu l tados 
n ravemente . 

De los 25 po l ic ías presunta­
m e n t e imp l icados en los hechos 
13 son acusados de alborotado-
••es y los 12 res tantes de aban­
dono de serv ic io o de no haber­
se p resen tado al m i s m o 

Casi 850.000 
madrileños se 
abstuvieron, de votar 
en el Referéndum 

M o d r l o ( L o g o s ) . — Lo 
J u n t o e l e c t o r a l p r o v i n c i a l d e 
M a d r i d b a e n v i a d o o l a J u n ­
t a e l e c t o r a l c e n t r a í e l a c t a 
d e l o s r e s u l t a d o s o f i c i a l e s 
p r o d u c i d o s e n e l r e f e r é n ­
d u m c o n s t i t u c i o n a l . 

S e g u r i os d a t o s a u e f i ­
g u r a r e n e l a c t a . 846 .120 
m a d r i l e ñ o s s e a b s t u v i e r o n 
e n l a s v o t a c i o n e s . . 

D e u n t o t a l d e 3047;2.2o6 
e l e c t o r e s v o t a r o n 2 .201.10¿. 
D e e s t o s ¿Ut imos 1.896.205 
v o t a r o n « s b . 222 .638 « n o » . 
66 .575 e n b l a n c o V 15-684 
v o t o s r e s u l t a r o n n u l o s . 
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DEFENSA DEl PAÍRI I iNiO 
HISTORICO - ARTISTICO E S P A Í I 

Elaboración de un anteproyecto 
M a d r i d ( E f e ) . — El M i n i s ­

t e r i o d e C u l t u r a h a e l a b o r a ­
d o u n b o r r a d o r d e a n t e p r o ­
y e c t o d e L e y d e d e f e n s a y 
p r o t e c c i ó n d e l P a t r o n a t o H is -
t ó r i c o - A r t í s t i c o E s p a ñ o l — a l 
q u e h a t e n i d o a c c e s o 
" E f e " — . " r e s p o n d i e n d o a la 
n e c e s i d a d d e c o n s e r v a r , de ­
f e n d e r e i n c o r p o r a r a la v i d a 
c o t i d i a n a " e s t e p a t r i m o n i o . 

C o n e s t e t e x t o q u e e n fe -
' c h a p r ó x i m a s e r á e l e v a d o al 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s , " s e 
e s p e r a c o n s e g u i r la c o l a b o ­
r a c i ó n d e la C o m u n i d a d y 
d e l E s t a d o e n la h e r m o s a 
t a r e a d e h a c e r l l e g a r e n e l 
m e j o r e s t a d o p o s i b l e a l as 
g e n e r a c i o n e s q u e n o s s u c e ­
d a n l os b i e n e s q u e n o s o t r o s 
d i s f r u t a m o s c o m o l e g a d o d e 
q u i e n e s n o s h a n o r e c e d i d o " 

E n e l a r t í c u l o p r i m e r o del 
" t í t u l o p r e l i m i n a r " se d e f i n e 
e l P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o - A r t f s -
t i c o E s p a ñ o l c o m o e l " c o n s ­
t i t u i d o p o r c u a n t o s b i e n e s 
m u e b l e s o I n m u e b l e s m e r e z ­
c a n se r c o n s e r v a d o s p a r a l a 
n a c i ó n p o r s u i n t e r é s h i s t ó ­
r i c o , a r t í s t i c o , a r q u e o l ó g i c o , 
p a l e o n t o l ó g i c o , a r q u i t e c t ó n i ­

c o , u r b a n í s t i c o , t i p l e o , f o l k l ó ­
r i c o o e t n o l ó g i c o " . 

E s t a L e y t i e n e p o r f i n a l i ­
d a d c u m p l i r e l m a n d a t o c o n s ­
t i t u c i o n a l e x p r e s o e n l o s ar ­
t í c u l o s 4 6 ( " l o s p o d e r e s p ú ­
b l i c o s g a r a n t i z a r á n la c o n ­
s e r v a c i ó n y p r o m o v e r á n e l 
e n r i q u e c i m i e n t o d e l p a t r i m o ­
n i o h i s t ó r i c o , c u l t u r a l y a r ­
t í s t i c o " ) y 1 4 8 d o la a c t u a l 
C o n s t i t u c i ó n . 

E l t e x t o q u e c o n s t a d e . 84 
a r t í c u l o s , d o s d i s p o s i c i o n e s 
t r a n s i t o r i a s y c u a t r o f i n a l e s , 
e s t á d i v i d i d o e n t í t u l o s e n 
l o s q u e s e t r a t a : I ) D e l o s 
t i e n e s i n m u e b l e s , d e l o s 
c o n j u n t o s h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o s 
y p a r a j e s p i n t o r e s c o s y d e l 
p a t r i m o n i o u r b a n í s t i c o ; I I ) D e 
l o s b i e n e s m u e b l e s : I I I ) D e 
l o s a c t o s d e d i s p o s i c i ó n y 
d ^ l as e x p o r t a c i o n e s e i m ­
p o r t a c i o n e s ; I V ) D e las e x ­
c a v a c i o n e s y h a l l a z g o s a r 
q u e o l ó g i c o s ; V ) D e la d i f u ­
s i ó n y p r o t e c c i ó n d e l p a t r i ­
m o n i o h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o es ­
p a ñ o l : V I ) D e l o s ó r g a n o s 
d e la A d m i n i s t r a c i ó n y d e 
l a s i n s t i t u c i o n e s c o n s u l t i v a s : 
V I I ) D e l o s m u s e o s , y V I I I ) 
D e l a s s a n c i o n e s . 

M i l m i l l o n e s d e s t i n a d o s 
a l a m e j o r a g a n a d e r a e n 
e l C a n t á b r i c o y e n L e ó n 

Ordenación de pastos y rastrojeras 

«¿T d e 

San Juan, 22 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A p r i ­
m e r o s d e l p r ó x i m o m e s d e 
E n e r o , se i n i c i a r á la d i s t r i ­
b u c i ó n d e l o s 1.000 m i a ñ e s 
d e pese tas p r e v i s t o s p a r a 
m e j o r a s d e las e s t r u c t u r a s 
g a n a d e r a s d e la c o r n i s a c a n ­
t á b r i c a y L e ó n . S e g ú n h a n 
m a n i f e s t a d o a " L o g o s " f u e n ­
tes c o m p e t e n t e s , t a l d i s t r i ­
b u c i ó n t i e n e , d e s d e hace m á s 
d e u ñ m é s , e l v i s t o b u e n o 
d e H a c i e n d a y se ha r e t r a ­
s a d o a l g ú n t i e m p o p o r q u e 
e l t e x t o d e la O r d e n m i n i s 
t e r i a l f u e d i s t r i b u i d o p o r 
e l l a s y a p o r t a s e n las o b s e r ­
v a c i o n e s q u e j u z g a s e n o p o r ­
t u n a s . L o s r e p r e s e n t a n t e s de 
las d i s t i n t a s C á m a r a s A g r a ­
r i a s d e la z o n a se r e u n i e r o n 
e n O v i e d o e l . p a s a d o d ía 
1.° y . d e a c u e r d o c o n i n ­
f o r m a c i o n e s r e c o g i d a s p o r 
" L o g o s " . h a n a c e p t a d o l os 
c r i t e r i o s g e n e r a l e s d e l M i ­
n i s t e r i o , a ñ a d i e n d o q u e d e ­
b e r í a e x t e n d e r s e la a y u d a 
o f i c i a l a la p u e s t a e n r e g a ­
d í o y p a s t i z a l e s . 

E l R e a l D e c r e t o , q u e " a 
f i l i a l e s d e l m e s d e A g o s t o , 
f i j ó e l p r e c i o d e la l e c h e pa­
r a l o s g a n a d e r o s e n 18 be-
se tas , e s t a b l e c í a a s i m i s m o 
l a c r e a c i ó n d e u n a C o m i s i ó n 
e n e l M i n i s t e r i o de A g r i ­
c u l t u r a p a r a e s t u d i a r l a d i s ­
t r i b u c i ó n d e es ta s u b v e n ­
c i ó n . 

A N T E P R O Y E C T O D E 
O R D E N A C I O N D E P A S ­
T O S Y R A S T R O J E R A S 

M a d r i d ( E f e ) . — E l M i n i s ­
t e r i o d e A g r i c u l t u r a ha d a ­
d o a c o n o c e r e l a n t e p r o ­
y e c t o d e l a n u e v a o r d e n a ­
c i ó n d e p a s t o s v r a s t r o j e ­
r a s , q u e p r e t e n d e s o l u c i o ­
n a r p r o b l e m a s c o m o l a r e ­
d u c i d a e x t e n s i ó n d e l as fin­

cas r é g i m e n d e t e n e n c i a 
d e la t i e r r a , l e g i s l a c i ó n d e s ­
f a s a d a , é x o d o " d e la p o b l a ­
c i ó n c a m p e s i n a , d e s e n t e n d i ­
m i e n t o d e l a j u v e n t u d y 
e n v e j e c i m i e n t o d e p a s t o r e s 
y g a n a d e r o s . 

E l a n t e p r o y e c t o , q u e ha 
s i d o d i s t r i b u i d o a l as o r g a ­
n i z a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s a g r a ­
r i a s , y C á m a r a s A g r a r i a s , ha 
s i d o c a l i f i c a d o p o r e l M i n i s ­
t e r i o d e A g r i c u l t u r a c o m o 
u n c o m p l e m e n t o i m p o r t a n t e 
a la L e y de A r r e n d a m i e n ­
t o s R ú s t i c o s e n t r a m i t a ­
c i ó n . 

E n e l n u e v o p r o y e c t o se 
c o n c e d e p r i n c i p a l i n t e r v e n ­
c i ó n e n l os m e c a n i s m o s de 
O r d e n a c i ó n , p a r a la a d j u d i ­
c a c i ó n d e l o s p o l í g o n o s p o r 
p e r í o d o s p l u r i a n u a l e s , a l os 
s e c t o r e s i n t e r e s a d o s e n . e l 
á m b i t o d e las C á m a r a s 
A g r a r i a s l o c a l e s , e n c u y o se­
n o f u n c i o n a r á n c o m i s i o n e s 
m i x t a s c o n s t i t u i d a s p o r ga ­
n a d e r o s y t i t u l a r e s d e p r e ­
d i o s a f e c t a d o s p o r la o r d e ­
n a c i ó n , c o n i n c l u s i ó n d e r e ­
p r e s e n t a n t e s do e n t i d a d e s 
p ú b l i c a s c u a d o e x i s t a n r e ­
c u r s o s t u t e l a d o s p o r l as 
m i s m a s 

T a m b i é n se r e f u e r z a n l as | 
f u n t a s P r o v i n c i a l e s d e F o ­
m e n t o P e c u a r i o c o m o ó r g a ­
n o s c o l e g i a d o s c o n f a c u l t a ­
d e s s o l u t o r i a s , p r o p i c i a n d o 
u n a a c c i ó n c o n v e r g e n t e d e 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s sec 
t o r e s a f e c t a d o s y d e l o s o r ­
g a n i s m o s d e la A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

E l a n t e p r o y e c t o I n c l u y e 
l os r e c u r s o s n a t u r a l e s de 
a p r o v e c h a m i e n t o d e l pas ­
t o r e o ; r e g l a m e n t a la m o d a ­
l i d a d d e a d j u d i c a c i ó n d e 
p o l í g o n o s d e r e c u r s o s y se 
i n c l u y e e l r é g i m e n d e a p r o ­
v e c h a m i e n t o c o m u n a l . 

AUDIENCIA PAPAL Al CONSEIO D[ 1AS 
CONFERENCIAS EPISCOPALES DE EUROPA 

T a m b i é n r e c i b i ó a l o s 

d i r e c t i v o s d e l C E L A M 

Organizado por l a 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A l D E A M A S O E C A S A 
y patrocinado por la 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
HOY, M I E R C O L E S , 20 

A LAS CINCO DE LA TARDE 

SALON OFICINAS CENTRALES DE LA CAJA 

« A M B I E N T A C I O N N A V I D E Ñ A » 

CENTRO CULTURAL «VERTICE» (Gamonal 169) 

« D E C O R A C I O N F L O R A L » 

SALON DE ACTOS CAPISCOL (C / . San Juan de Ortega) 

« G A S T R O N O M I A N A V I D E Ñ A » 

LA ENTRADA A LOS SALONES SERA LIBRE 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l P a p a h a r e c i b i d o h o y , e n 
a u d i e n c i a , a l o s m i e m b r o s 
d e l C o n s e j o d e l as C o n f e r e n ­
c i a s E p i s c o p a l e s d e E u r o p a 
( C C E E ) . e n t r e l o s q u e s e 
e n c o n t r a b a m o n s e ñ o r E l i a s 
L l a n o s A l v a r e z , a r z o b i s p o d e 
Z a r a g o z a . 

E l P a p a r e s p o n d i ó a l o s 
p a l a b r a s d e s a l u d o d e l p r e ­
s i d e n t e d e l c i t a d o C o n s e j o , 
m o n s e ñ o r R o g e r E t c h e g a r a y , 
e x a l t a n d o la i m p o r t a n c i a d e 
e s t e t i p o d e r e u n i ó n q u e 
e s t i m u l a l a c o l e g i a l i d a d e p i s ­
c o p a l . 

" L a c o l e g i a l i d a d — d i j o e l 
P a p a — s i g n i f i c a a p e r t u r a r e ­
c í p r o c a y f r a t e r n a l c o o p e r a ­
c i ó n e n t r e l o s o b i s p o s a l se r ­
v i c i o d e l a e v a n g e l i z a c i ó n y 
d e la m i s i ó n d e la I g l e s i a " 

J u a n P a b l o II r e c a l c ó l a 
n e c e s i d a d d e q u e s e e s t r e ­
c h e la c o o p e r a c i ó n , n o s ó ­
l o a n i v e l d e I g l e s i a s l o c a l e s 
y d e l a I g l e s i a u n i v e r s a l e n 
g e n e r a l , s i n o t a m b i é n a n i ­
v e l d e c o n t i n e n t e s , p o n i e n d o 
c o m o e j e m p l o l a v i t a l i d a d 
d e m o s t r a d a p o r e l C o n s e j o 
E p i s c o p a l L a t i n o a m e r i c a n o 
( C E L A M ) y e l s i m p o s i o d e 
C o n f e r e n c i a s e p i s c o p a l e s d e 
A f r i c a y M a ( á a g a s c a r . a s í c o ­
m o p o r l a F e d e r a c i ó n d e 
c o n f e r e n c i a s d e o b i s p o s d e 
A s i a , 

T A M B I E N R E C I B E A L 
C O N S E J O D E L C . E . L . A . M . 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 
E l P a p a , J u a n P a b l o I I . h a 

r e c i b i d o h o y a l os p r e s i d i a n ­
t e s d e l e g a d o s y a l s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l d e la II C o n f e ­
r e n c i a g e n e r a l d e l e p i s c o p a ­
d o l a t i n o a m e r i c a n o , c u y a s 
s e s i o n e s d e t r a b a j o s e I n i ­
c i a r á n e n P u e b l a ( M é j i c o ) , 
e l p r ó x i m o 2 7 d e E n e r o . 

L a d e l e g a c i ó n e s t a b a i n ­
t e g r a d a p o r l o s C a r d e n a l e s 
B a g g i o y L o r s c h e i d e r e l a r z ­
o b i s p o d e M é j i c o , m o n s e ñ o r 
C o r r i p i o A h u m a d a , e n c a l i ­
d a d d e p r e s i d e n t e s a s i c o ­
m o p o r e l s e c r e t a r i o d e l a 
C o n f e r e n c i a , i m o n s e ñ o r L ó ­
p e z T r u j i l l o . 

L a S a n t a S e d e n o h a d a ­
d o n i n g ú n c o m u n i c a d o r e s ­
p e c t o a l c o n t e n i d o d e l a 
c o n v e r s a c i ó n e n t r e e l P a p a y 
e l C o n s e j o p r e s i d e n c i a l d e l 
C E L A M , p e r o n o e s d e ex ­
c l u i r q u e e n l o s p r ó x i m o o 
d í a s r e v e l e l o t r a t a d o e n e l 
e n c u e n t r o . 

L a a u d i e n c i a h a b l a d e s ­
p e r t a d o g r a n e x p e c t a c i ó n a n ­
t e e l p e r s i s t e n t e r u m o r d e 
q u e s e r í a e n e l l a d o n d e e i 
P o n t í f i c e c o m u n i c a r í a d e 
u n a m a n e r a o f i c i a l s u p r o ­
b a b l e v i a j e a P u e b l a . 

E n e f e c t o , e l p r o p i o p r e ­
s i d e n t e d e l C E L A M C a r d e ­
n a l b r a s i l e ñ o , L o r s c h e i d e r , 
a r z o b i s p o d e F o r t a l e z a , m a ­
n i f e s t ó e l s á b a d o a u n d i a ­
r i o d e T u r f n q u e m u y p r o b a ­
b l e m e n t e s e r í a e l P a p a e l 
q u e a n u n c i a r í a h o y s u v i a j e 
c o n m o t i v o d e s u r e u n i ó n 
c o n e l C o n s e j o p r e s i d e n c i a l 
d e l C E L A M . 

I I I 

C 
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E L « S K Y L A B » C A E R A 
S O B R E L A T I E R R A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a ­
n a s a n u n c i a r o n h o y e l a b a n d o n o de t o d o s l o s e s f u e r z o s 
p a r a m a n t e n e r e n ó r b i t a l a e s t a c i ó n e s p a c i a l « S k y l a b » . 
p o r l o q u e l a n a v e c a e r á i r r e m i s i b l e m e n t e s o b r e l a 
T i e r r a e l p r ó x i m o a ñ o . 

C o n e l a n u n c i o , l a N A S A p u s o f i n a l a o p e r a c i ó n 
r e s c a t e » , c o n l a q u e d u r a n t e m e s e s i n t e n t ó s a l v a r a l a 
n a v e q u e , c o n 80 t o n e l a d a s d e p e s o , e s e l i n g e n i o e s ­
p a c i a l d e m a y o r t a m a ñ o q u e g i r a e n t o r n o a l a T i e r r a . 

D e a c u e r d o c o n l a s p r e v i s i o n e s d e l a N A S A , l a e s ­
t a c i ó n se d e s i n t e g r a r á p a r c i a l m e n t e a l e n t r a r e n c o n ­
t a c t o c o n l a a t m ó s f e r a t e r r e s t r e ; p e r o u n o s 400 a 500 
p e d a z o s d e h a s t a u n c e n t e n a r d e k i l o s t r a s p a s a r á n l a 
b a r r e r a y c a e r á n s o b r e l a s u p e r f i c i e d e l a T i e r r a . 

L o s c i e n t í f i c o s n o r t e a m e r i c a n o s a s e g u r a n q u e l a s p o ­
s i b i l i d a d e s d e q u e l o s r e s t o s d e l a n a v e o c a s i o n e n d a ñ o s 
e n s u c a í d a s o n m í n i m a s , p e r o i n d i c a r o n q u e se t o m a ­
r á n t o d o t i p o d e p r e c a u c i o n e s y q u e se p r e s t a r á t o d a 
3a a y u d a n e c e s a r i a , i n c l u s o m é d i c a , e n caso d e q u e o c u ­
r r a a l g ú n a c c i d e n t e . 

E l « S k y l a b » , q u e e n l a a c t u a l i d a d se e n c u e n t r a s i t u a ­
d o a u n o s 400 k i l ó m e t r o s d e a l t u r a , g i r a e n u n a ó r b i t a 
q u e e n t r e s c u a r t a s p a r t e s e s t á s o b r e l as a g u a s d e l o s 
o c é a n o s ; p e r o e l r e s t o figura s o b r e t e r r i t o r i o h a b i t a d o . 

SESION PLENARIA DEL SENADO 
H u b o v a r i a s i n t e r p e l a c i o n e s , e n t r e e l l a s 

u n a r e s p e c t o a l a e x p o r t a c i ó n d e a r m a s 

Madr id (Efe). — Con la ex- a l te rno de la A d m i n i s t r a c i ó n do que e l re t i ro de es tas pe rso - e l con tex to de la po l í t i ca e x t e -
p res ión de condolenc ia de la 
Presidencia de la Cámara po r de las Fuerzas A rmadas , 
e l fa l l ec im ien to en acc idente 
fe r rov ia r io de l d iputado soc ia ­
l i s ta , A l f onso Fernández Tor res , 

c iv i l del Estado en t re re t i rados nao se efectuaba a una edad en 
que e r a n pe r fec tamen te ú t i les 

B señor Borrás p r e c i s ó en para desempeñar con ef icacia 
su p regunta que e l Ingreso de o t ra f unc i ón , pero que , en cue l ­
los re t i rados de las Fuerzas qu ier caso. e'. t ema se es tud ia ­

se in ic ió e l p leno del Senado A rmadas en el Cuerpo Genera l rá en e l fu tu ro y que es tá pi fn-
cuando no había «quorum» en e l 
hem ic i c l o , ya que no se encon­
traban presentes más de 70 s e ­
nadores 

El p r imer punto del o rden de l 
día es la pregunta de los sena­
dores soc ia l i s tas . Rogel io Bo ­
rrás y C ip r iano Mora les , re ía- rio.- al 
t lva a la orden de 31 de Ju l io ac t i vo , 
del p resen te año. por la que se 
resue lve el concurso de ingre­
so en el Cuerpo general sub -

M A S C E R C A 

H O Y G A M O N A L 

Suba l te rno de la A d m i n i s t r a c i ó n d ien te de l es ta tu to de la fun-
c i v i l del Estado no favorec ía c i ó n pób l l ca . 
p rec i samen te la m i t i gac ión del Segu idamente , e l senador A n -
paro , a l t i empo que denunc ió ton lo Garc ía Ma teo exp l i có un 
e l que los re t i rados de las Fuer- ruego re la t i vo a excedenc ia vo-
zas A rmadas perc ib ie ran una lun tar la y permanenc ia en s l -
pens lón al Jubi larse muy In fe- tuac lón de supernumera r ios de 

sue ldo que ten ían en ios func ionar los del o rgan ismo 
au tónomo « Ins t i tu to Nacional de 

Le respond ió e l sec re ta r l o de As i s tenc ia Socia l» , que lo s o l i -
Estado para la f unc ión púb l ica , C|ten- A es te rueg0 tamb ién 
señor Frai le C r i v i l l es . señalan- respond ió e l señor Fra i le C r i v l -

Hes. 

Se pasó a con t inuac ión a l ca­
p í tu lo de In te rpe lac iones , y f ue 
e l eenador Luis Mar ía X l r lnachs 
e l p r i m e r o e n In terven i r para e x ­
p l icar una in te rpe lac ión suya al 
Gob ierno sobre expor tac iones de 
armas e fec tuadas por empresas 
españo las . 

En respuesta a la In te rpe la ­
c ión del senador X l r l nachs , In ­
te rv ino e l m in i s t r o de Asun tos 
Ex te r io res , Ma rce l i no O r e j a , 
qu ien des tacó la comp le j i dad 
del t ema que t iene una Inc i ­
dencia c la ra en dos p i vo tes , se­
gún d i j o , de las re lac iones ex -

r lo r y que había que encont rar 
un p u n t o de equ i l i b r io en t re la 
doc t r ina pac i f is ta y el man ten i ­
m i e n t o de nuest ra cuota de 
abas tec im ien to en mater ia l bé­
l i co . 

E N : G . M O L A , 2 9 
D o s S u p e r m e r c a d o s a s u S e r v i c i o . . . 

Y c o n 

SUPERMERCADOS 

S A B E C D 
e s p e c i a l i s t a s d e la a l i m e n t a c i ó n 

e s t o s 

T u r r ó n « E L L O B O » 

A l i c a n t e o J i j o n a 

C o ñ a c C A R L O S I I I 

T u r r ó n « E L A L M E N D R O » 

E x t r a 

A c e i t u n a s R e l l e n a s « L O R E S » 

l a t a s 4 5 0 g r s . 

M e l o c o t ó n A l m í b a r , l a t a k i l o G a l l e t a s S u r t i d a s 

« C U E T A R A » , 8 0 0 g r s . 

Fina lmente el senador Rogel io 
Borrás Serré (grupo soc ia l i s ta ) 
exp l i có una In terpe lac ión suya 
sobre d i sc r im inac ión padecida 
por los p ro fesores de EGB de 
Ins t i tuc iones Pen i tenc iar ias , ha­
c iendo re ferenc ia en t re ot ras 
cosas a l con tenc ioso admin is t ra ­
t i vo a que d io lugar el t e m a . 

. \ 
Le respond ió el m in i s t r o de 

Hac ienda. Fernández Ordóñez, 
qu ien , t r as exoMcar todos los 
pasos dados oo r la Admin i s t ra ­
c i ó n de cara a so luc ionar e l p ro ­
b lema, conc luvó af i rmando que 
no hubo fa l ta de d i l i genc ia por 
par te de la Adm in i s t r ac i ón . 

A las ocho menos cga r to , e l 
p res iden te de la Cámara. A n t o ­
n io Fontán levantó la ses ión 
animoiando ouf i se cont inuar ía 
mañana a las cua t ro v media de 
la ta rde onn e l debate de los 
temas pend ien tes . 

V O T A C I O N ANULADA 

M a d r i d fE fe l . — La Comis ión 
de Obras Públ icas y Urban ismo 

te r l o res españolas: e l desarme ¿e\ c o n a r e s o desnués de más 
y d i s t ens i ón , y los derechos hu-
manos . 

D i j o que el Gob ie rno españo l 
én la ú l t i m a reun ión para e l 
desa rme, ce lebrada en Nueva 
Yo rk , se re f i r ió a la neces idad 

de t r es horas de d iscus ión s o ­
bré t res enmiendas a la to ta ­
l idad de l o rovec to de ley de 
va lorac ión del sue lo y med idas 
para la e lecuc lón de l o lanea-
nven to urbanís t i co anuló una 
vo tac ión ou© había rea l izado 

w , . „ . „ por contab i l izar más vo tos oue 
comerc i o de a rmas convenc ió - ^ ^ . ^ a ^ 

m i s i ó n . na les . 

España ocupa un lugar muy 
secundar lo en la venta de armas 
—añad ió—. En W 7 se expor tó 
a rmamento po r un va lor de 160 
mi l lones de dó la res , y es tas 
expor tac iones , en los ú l t imos 
años , se han d lHg ldo funda­
men ta lmen te a Sudamér l ca , paí­
ses árabes y a lgún pa ís .-frica-
rio Mar ruecos , Arge l ia y M a u r i ­
tan ia han dejado de ser merca­
do nues t ro en cuanto a expor­
tac ión de a rmamento en Ju l io 
de 1977. 

Ind icó el Sr. Ore ja que el pa ­
sado 15 de D ic iembre se aprobó 
e l rea l dec re to de la c reac ión 
de la Junta In te rmin is te r ia l re­
guladora de comerc io de armas 
y exp los i vos , por el que se p re ­
c isa e l i n fo rme favorab le de 
la Junta para que e l m in i s t r o 
de Comerc io au tor ice las ope­
rac iones cons igu ien tes de i m ­
por tac ión y expor tac ión de ar­
mamen to . 

En tu rno de por tavoces Inter­
v in ie ron los señores Salas La-
rrazáfaal. Baeza y Enclso El so ­
c ia l i s ta , señor Baeza, Indicó que 
el t ema de la expor tac ión de 
armas había que insc r ib i r l o en 

Las enmiendas a la t o ta l i dad 
habían s ido oresentadas por los 
grupos par lamentar los , soc ia l i s ­
tas de C a t a M a soc ia l is ta de l 
Congreso v M ino r ía cata lana. 

Las t res enmiendas , después 
de ser df that idas fueron vo tadas 
en con lnn to ob ten iendo 17 v o ­
tos a favor fson ia l i s tas soc ia­
l is tas de Cata luña vascos y 
minor ía of l ta ionai 18 en cont ra 
ÍUCD v ornno m ix to y una abs­
tenc ión foomtmis ta l A la ses ión 
no as is t ió o t ro m i e m b r o del 
gruoo romun l s ta 

Fl señor Roca Junyent advir-
t ló al or f is ldente dp la Comis ión 
que había un vo to más de los 
que debería haber se hizo r e ­
cuento de los m i s m o s v se c o m ­
probó oue oor el ctruoo m i x t o 
as is t i rán dos d lon tados cuando 
en rea l idad v mlon t ras no se 
l leve a nahn la onri-e<?nnnftiente 
reest r i io tnranWn «rtlo debe te­
ner un representan te en la Co­
m i s i ó n . 

En consecuenc ia , e l p r e s i d e n ­
te de la Comis ión anuló la v o ­
tac ión y suspendió la ses ión , 
t ras ladando e! o rob lema a la 
Junta de oor tavoces . 

IA 

I N V I T A A T O D A S L A S 

E M P L E A D A S D E L H O G A R 

A U N A C H A R L A - C O L O Q U I O D O N D E S E T R A T A R A N 

L O S T E M A S : 

— P r o b l e m á t i c a l a b o r a l d e l S e c t o r . 

— N e c e s i d a d d e l E s t a t u t o d e la E m p l e a d a d e l 

H o g a r . 

S e c e l e b r a r á e n e l S a l ó n d e A c t o s d e la A . I . S . S . 
( a n t i g u o S i n d i c a t o V e r t i c a l ) . C a l l e S a n P a b l o . 8 , e l 

J U E V E S , D IA 2 1 , A L A S S E I S D E L A T A R D E . 
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Asesinato de un ex - miembro de ETA, en Aldorta 
P u e d e t r a t a r s e d e u n a v e n g a n z a , y a q u e l a v í c t i m a f u e q u i e n 

a l e r t ó a l a P o l i c í a , e v i t a n d o u n s e c u e s t r o d e l a F a m i l i a R e a l 
Bilbao (LogosJ — J n ex -m iembro de ETA ha s ido asesinado 

a las 7.25 horas de es ta mañana por un comando armado, forma­
do po' t res ind iv iduos , uno de los cua ies le d isparó var ias veces 
por la espalda, cuando se d i r ig ía a tomar el au tomóv i l Seat-124, 

de. color o ianco, ma t r i cu l a BI-9822-D, prop iedad de ün amigo 
suyo, pero que ut i l izaba con f recuenc ia 'a v í c t ima don 
Joaquín Mar ía Azaola Mar t ínez , de 55 años de edad, v iu ­
do, con t res h i jos de 31 28 y 26 años de edad y de p r o f e ­
s ión del ineante p r o y e c t i s t a 

La v íc t ima l a b i a sal ido de s u dom ic i l i o en la ca l le H i s ­
panidad número 15. de Guecho, d i r ig iéndose a p ie hasta e l 
garaje s i tuado en la cal le A rene A s p l , del bar r io de A lgo r ta . en 
el mencionado mun ic ip io 

Cuando iba a tomar el au tomóv i l sé le acercaron t res in­
d iv iduos, uno de los cua les le d isparó con una p i s to la , a lcan­
zándole —segUn un p r imer examen ocular— con t res Impactos 
en la espalda, dos de los cuales sa l ie ron por e l pecho , quedan­

do alojado ei t e r c e r o . 
En el luga¡ de. a ten tado, la Policía ha recog ido dos c a s -

qul l los marca «Geco» y uno de «FN», ca l ib re 9 m m especia l 
Parabellum 

La v íc t ima, que nabía s ido t ras ladada u rgen temen te e n 
ambulancia al Hosp i ta l C iv i l de Basur to . Ingresó cadáver, 

quedando en e depós i to fo rense para la práct ica de la au ­
topsia 

Ins t ruye d i l i genc ias ia Comisar ía de Guecho para la A u ­
diencia Naciona* 

Inmedia tamente después de consumado e l a ten tado, los 
autores huyeror en ei coche que iba a tomar e l S r Azao la . 
propiedad de O Gonzalo Olano Gortoeña 

La victime- s« d i r ig ía a «Mecánica la Peña», en Ordu l iz , 
donde trabajaba desde e l 15 de D ic iembre de 1977. después 
de haber es tado ex i l iado durante a lgunos años. En la etapa 
anter ior b su per tenenc ia a ETA, tamb ién t rabajó en esta 
misma empresa , donde fue readmi t i do , acogiéndose a la amn is ­
tía laboral 

Según sus compañeros de t raba jo , ac tua lmente desarro l la­
ba una vida no rma l , s in ac t i v idades po l í t i cas de n ingún género . 

Ei móv i l dei a tentado puede estar re lac ionado con e l a ten ta ­
do f rus t rado que ETA preparó para l levar a cabo en Mónaco 
contra ia Fami l ia Reai española, uno de cuyos dos comandos 
Integró Azaola cuyo «al ias», era aYoquin», es deci r , e l de 
Joaquín, en vascuence 

El propio «Yoqum» hizo dec la rac iones a var ios med ios 
In fo rmat ivos , esoec ia imen te a una rev is ta , a la que contó 

todos los p o r m e n o r e s de ios prepara t ivos del a tentado: cómo 
se fo rmaron dos comandos espec ia les , uno de e l los por un g r u -
t>o que se h a d a pasar por mi l lonar io , que d isponía de un lu joso 
ya te , que luego ser la ut i l izado para secuest rar a la Fami l ia 
Real: el o t ro , de que fo rmaba parta «Yoquln», cuya m i s i ó n era 
la operac ión, era e l de ayudante del que se hacía pasar por 

pro fesor 

Según la h is to r ia que con tó e l prop io «Yoquln», n inguno de 
los dos comandos sabía en p r inc ip io el ob je t i vo , pero «Yoquln» 
fue deduciendo al paso de los días que se t ra taba de algo 
muy impor tan te por lo que se puso en contacto con o t ros 
«otarras», Ueganoo a conocer el verdadero propós i to . Contaba, 
e l hoy asesmadc que. al saber el ob je t i vo , se puso en contacto 
con la Pol icía esoaño la , sos ten iendo una en t rev is ta en Blarr i tz 

con un agente españo l , desbaratando así el p ropós i to de la 
organizac ión. y« que la Pol icía española logró que D Juan Car­
los no acudiera a la Cos ta Azul y más ta rde , que su padre , e l 
Conde de BarceJona fuera p ro teg ido y sacado de la zona de 
pe l ig ro , tras un v ia je de func ionar lo Conesa a Mónaco . donde 
se en t rev is tó con don Juan Car los . 

Cuando se pub l i có la h is to r ia so rp rend ió la dec larac ión de 
«Yoqum» y se contaba que. o revelaba sec re tos de ETA o que 
las ta les dec la rac iones hubieran s ido autor izadas por ETA, quizá 
con e án imo d» perc ib i r algún d inero de la rev i s ta . También 
se especu ló con que «Yoquin» menosprec ia ra las probables 
represal ias que parecen haber s ido abora e l móv i l de l ase­
s inato . 

« P U E D E S E R U N A V E N G A N Z A » 

B i l b a o ( L o g o s ) . — « P u e d e s e r u n a v e n g a n z a » , h a 
d e c l a r a d o u n o d e l o s h i j o s d e d o n J o a q u í n M a r í a A z a o l a , 
a s e s i n a d o e s t a m a ñ a n a p o r u n c o m a n d o q u e e f e c t u ó 
t r e s d i s p a r o s a q u e m a r r o p a y q u e s e g ú n e l p r i m e r e x a ­
m e n p a r c i a l , s e ñ a l a n q u e l o s m i s m o s s e a l o j a r o n d o s 
e n e l b a j o v i e n t r e y u n o e n e l c o r a z ó n . 

«La ú n i c a e x p l i c a c i ó n q u e e n c u e n t r o p a r a q u e h a ­

y a n m a t a d o a m i p a d r e , e s q u e é l f u e q u i e n e v i t ó e l 
s e c u e s t r o d e i R e y y e l c o r r e s p o d i e n t e a r t í c u l o q u e 
a p a r e c i ó e n u n a r e v i s t a E l j u e g o d e la p o l í t i c a d e b e , 
s e r o b j e t i v o , p e r o lo q u e s e ha h e c h o e s a l g o t o t a l ­
m e n t e s u b j e t i v o » 

El S r A z a o l a n o h a b í a r e c i b i d o n i n g ú n t i p o d o 
a m e n a z a s y e l a t e n t a d o h a s o r p r e n d i d o a c u a n t o s le 
c o n o c í a n H a c í a u n t i p o d e v i d o n o r m a l , e r a u n h o m b r e 
c o n o c i d o e n e l b a r r i o d o n d e s o l í a « c h i q u i t e a r » a c o m ­
p a ñ a d o a e s u h i j a . J o a q u í n M a r í a A z a o l a t u v o q u e e x i ­
l i a r s e e n d o s o c a s i o n e s p o r m o t i v o s p o l í t i c o s , la ú l t i m a 
d e l a s c u a l e s f u e p o r e s t a r r e l a c i o n a d o c o n E T A 

«Yo n o p u e d o d e c i r m á s — t e r m i n ó d i c i e n d o s u h i j o — . 
N o e n c u e n t r e e x p l i c a c i ó n a l o q u e h a n h e c h o . Q u i z ó s e o 
a l g ú n c o m a n d o a u t ó n o m o , p o r q u e d e s p u é s d e d i s p a r a r 
h a n g r i t a d o « G o r o E u s k a d i » 
T R E S I N D I V I D U O S R O B A N C I N C O 

E M I S O R E S - R E C E P T O R E S 
B i l b a o ( L o g o s ) — C i n c o e m i s o r e s - r e c e p t o r e s h a n s i ­

d o r o b a d o s e n u n c o m e r c i o b i l b a í n o p o r t r e s i n d i v i ­
d u o s u n o d e l o s c u a l e s i n t i m i d ó c o n u n a p i s t o l a a l 
ú n i c o e m p l e a d o q u e s e h a l l a b a e n e l e s t a b l e c i m i e n t o 
« E l e c t r ó n i c a K e i t r o n » . q u e e n la c a l l e H u r t a d o d e A m ó -
z a g a . 2 0 , d e e s t o c a p i t a l . 

C u a n d o s e e n c o n t r a b a e n e l l o c a l d o n A l b e r t o M a r t í n 

La propaganda as al todo. 

Diario J|* Burgos 
garantiza la oficacla do su 
anuncio, por la gran difu­
sión do nuestro periódico. 

[ I W . EN IA 
S e g ú n s u s t r i p u l a n t e s s i g u e 

t r a n s p o r t a n d o a r m a m e n t o 

L a C o r u ñ a ( E f e ) . — E l b u - y o r í a g a l l e g o s , l os c u a l e s n o s 
que c a r g u e r o e s p a ñ o l « A l l u l » a f i r m a b a n q u e e l c a r g a m e n -
Hegó a y e r a l p u e r t o d e L a t o e s t a b a c o m p u e s t o p o r d l -
C o r u ñ a , c o n 1.240 t o n e l a d a s v e r s o s t i p o s d e a r m a m e n t o 
de g e n e r a l , e n t r á n s i t o ; p e - y q u e I n c l u s o l l e v a b a n t a n -
r o , s e g ú n sus t r i p u l a n t e s , se q u e s , t o d o e l l o d e s t i n a d o a 
t r a t a de a r m a m e n t o . S u d á f r i c a . 

E l p e r i ó J i c o c o r u ñ é s « L a E l « A l l u l » , a s u l l e g a d a a 
V o z de G a l i c i a » s e ñ a l a e n s u p u e r t o , l l a m ó p o d e r o s a m e n t e 
e d i c i ó n d e h o y q u e « a u n l a a t e n c i ó n , a u n q u e d u r a n t e 
Cuando n o t u v i m o s acceso a l s u e s t a n c i a e n L a C o r u ñ a n o 
H i a n l f l e s t o d e la c a r g a , e n se r e g i s t r ó n i n g ú n t i p o de 
los n u m e r o s o s p a r t e s q u e se v i g i l a n c i a e s p e c i a l , 
e x p i d i e r o n d u r a n t e l a e s t a n ­
c ia d e l « A l l u l » e n L a C o r u -
^ a . n o se e s p e c i f i c a b a l a 
c iase d e m e r c a n e l a q u e 
t r a n s p o r t a b a . T a n s o l o se r e -
l e n a e l n ú m e r o de t o n e l a d a s 
^ se m a n i f e s t a b a q u e e r a . 
T.Jñ6' g e n e r a l S i n e m b a r g o . J o : c o n t e n e d o r e s p o r u n t o -
j u o i r n o s h a b l a r c o n v a r i o s t a l de 1.240 t o n e l a d a s d e 

6 aua t r i p u l a n t e s , e n s u m a - m e r c a n c í a . 

la coalición Fraga - Areiiza - Osario 
se llamará Confederación 
Demócrata Española 

senadores po r Santander 
VCD expedientará a dos 

M a d r i d ( E f e ) . — « C o n f e d e - L o s d o s s e n a d o r e s , J o s é 
r a c i ó n D e m ó c r a t a E s p a ñ a - M a r i a n o G o n z á l e z - T a r r i o G a ­
la» h a s i d o e l n o m b r e a c o r - l l e g o y J o s é L u i s P i n o l R u i z 
d a d o p o r l o s s e ñ o r e s F r a g a , a e H u i d o b r a , l o s o n o o r la 
A r e i l z a y O s a r i o , p a r a l a p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r / f l r -
n u e v a f u e r z a p o l í t i c a q u e m a r ó n e l p a s a d o s á b a d o e l 
s u r g i r á d e l a g r u p a m i e n t o d e d o c u m e n t o d e c o n s t i t u c i ó n 
s u s t r e s p a r t i d o s . d e l P a r t i d o D e m ó c r a t a P r o -

E n u n a r e u n i ó n d e t r a b a j o g r e s i s t a q u e p r e s i d e e l e x - v l -
c e l e b r a d a e s t a t a r d e , i os t r e s c e p r e s i d e n t e y e x - c o n s e i e r o 
l í d e r e s p o l í t i c o s h a n d a d o d e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , 
I g u a l m e n t e s u v i s t o b u e n o A l f o n s o O s a r i o , 
a u n d o c u m e n t o d e t r a b a j o 

E l b a r c o p r o c e d í a d e l 
p u e r t o I n g l é s d e R o c h e s t e r 
y . t r a e t o m a r g a s o l l p a r a s u 
c o n s u m o y e m b a r c a r v i v e -
r e s , z a r p ó r u m b o a P o r t E l l -
s a b e t h ( S u d á f r i c a ) . c o n e l 
m i s m o c a r g a m e n t o q u e t r a -

p r e p o r o d o p o r e l C o m i t é d e 
C o o r d i n a c i ó n , q u e v a a s e r 
s o m e t i d o a c o n s u l t a d e d i ve r ­
s a s p e r s o n a l i d a d e s y g r u p o s 
p a r a s u p e r f e c c i o n a m i e n t o , 
r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a y e v e n ­
t u a l r e c o g i d a d e f i r m a s q u e 
l o s u s c r i b a n . 

L o s s e ñ o r e s F r a g a , A r e i l ­
z a y O s a r i o h a n c o n v e n i d o 
e n a d e l a n t a r s u s c o n t a c t o s 
a f i n de d i s p o n e r d e e s t e d o ­
c u m e n t o - m a n i f i e s t o e n e l 
p r ó x i m o m e s d e E n e r o , y p a ­
ra d a r a c o n o c e r a l m i s m o 
t i e m p o e l C o n s e j o p o l í t i c o d e 
la C o n f e d e r a c i ó n . 

U C D E X P E D I E N T A A D O S 
S E N A D O R E S 

M a d r i d ( E f e ) . — E l g r u p o 
p a r l a m e n t a r i o d e U C D ex ­
p e d i e n t a r á a l o s s e n a d o r e s 
d e s u g r u p o . P i n o l R u i z d e 
H u i d o b r a y G o n z á l e z T a r r i o . 
f i r m a n t e s d e l d o c u m e n t o de 
c o n s t i t u c i ó n d e l p a r t i d a d e 
A l f o n s o O s a r i o . 

L a C o m i s i ó n d e d i s c i p l i n a 
d e l g r u p o p a r l a m e n t a r i o d e 
U C D — h a n m a n i f e s t a d o o 
«Efe» e n f u e n t e s d e l p a r t i d o 

c e n t r i s t a — e s t u d i a r á , c o n f o r ­
m e a l r e g l a m e n t o d i s c i p l i n a ­
r i o , ' a c o n d u c t a d e a m b o s 
s e n a d o r e s e I m p o n d r á l a s 
s a n c i o n e s p e r t i n e n t e s , i n c l u ­
s o l a p o s i b l e e x p u l s i ó n s i l o s 
h e c h o s d i e r a n l u g a r a e l l o » . 

E l v i r a , d e 19 a ñ o s , t r e s j ó v e n e s p e r p e t r a r o n e l a f r o r o . 
a p o d e r á n d o s e a e t r e s e m i s o r e s - r e c e p t o r e s m a r c o « v o e -
s u » y o t r o s d o s m a r c a « K e n w o o p » . a s í c o m o d e u n f r e -
c u e n t í m e t r o s d i g i t a l m a r c o « Y a e s u » ; u n v a t í m e t r o C a s s e n , 
u n a m p l i f i c a d o r Z e t e g u l y u n a f u e n t e d e a l i m e n t a c i ó n , 
m a r c a « A t a l o » , t o d o e l l o po r v a l o r d e 750 .000 p e s e t a s . 

L o s a t t a c a d o r e s s e a p o d e r a r o n d e l d o c u m e n t o n a ­
c i o n a l d e i d e n t i d a d d e i e m p l e a d o , a l q u e a d v i r t i e r o n q u e 
n o d e n u n c i a r a l o o c u r r i d o h a s t a q u e t r a n s c u r r i e r a u n a 
h o r a . 

S E C U E S T R A N U N A A M B U L A N C I A P A R A P A S A R 
L A F R O N T E R A C O N F R A N C I A 
P a m p l o n a ( E f e ) . — T r e s i n d i v i d u o s o b l i g a r o n a u n a 

a m b u l a n c i a d e la C r u z R o í a , q u e s e c u e s t r a r o n e n e l 
p u e r t o d e V e í a t e , a q u e l es c o n d u j e r a a F r a n c i a p a r e l 
p u e s t o f r o n t e r i z o d e E u g u i . 

S o b r e l a s t r e s d e i o m a d r u g a d a , t r e s i n d i v i d u o s l l e ­
g a r o n p o r e l m o n t e a i p u e s t o q u e la C r u z R o j a t i e n e 
e n e l p u e r t o d e V e í a t e A l os s o l d a d o s q u e p e r m a n e ­
c í a n d e s e r v i c i o l e s d i j e r o n q u e e s t a b a n m u y c a n s a d o s , 
q u e e r a n m o n t a ñ e r o s y q u e l l e v a b a n m u c h a s h o r a s a n ­
d a n d o c o n f r í o y n i e v e . 

T a m b i é n p i d i e r o n a l o s s o l d a d o s q u e s i n o l es i m ­
p o r t a b a t r a s l a d a r l e s a E l í z o n d o . L o s d e l p u e s t o de 
s e r v i c i o d i j e r o n q u e n o t e n í a n n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e y 
e n u n a d e l a s a m b u l a n c i a s l es t r a s l a d a r o n a E l í z o n d o . 

U a v e z e n e s t a l o c a l i d a a l o s t r e s i n d i v i d u o s d i j e r o n 
q u e e r a n d e E T A y q u e t e n í a n q u e l l e v a r l e s h a s t a 
F r a n c i a p o r e l p u e s t o f r o n t e r i z o d e E u g u l . 

L a a m b u l a n c i a p a s ó la f r o n t e r a c o n l a s i r e n a y l e s 
l u c e s d e u r g e n c i a e n c e n d i d a s U n a vez e n e l o t r o l a d o , 
l o s t r e s I n d i v i d u o s d i j e r o n a i c o n d u c t o r q u e v o l v i e r a 
a s u p u e s t o d e l p u e r t o d e V e í a t e v q u e n o d i j e r a n a d a 
d e l o o c u r r i d o h a s t a t r a n s c u r r i d a s v a r i a s h o r a s , l o q u e 
h i z o p o c o a n t e s d e l a s o c h o d e e s t a m a ñ a n a 

E T A M I L I T A R R E I V I N D I C A D O S A T E N T A D O S 

B i l b a o ( E f e ) . — E T A m i l i t a r h a r e i v i n d i c a d o h o y l o s 
a t e n t a a o s p e r p e t r a d o s c o n t r a u n a j o y e r í a d e B i l b a o y 
u n o f u r g o n e t a d e u n a t i e n a o ae m u e b l e s e n d í a s p a s a ­
d o s , p o r m e d i o d e u n c o m u n i c a d o e n v i a d o a d i v e r s o s 
m e d i o s i n f o r m a t i v o s b i l b a í n o s 

U n a v e z e n e s t a l o c a l i d a d , l o s t r e s i n d i v i d u o s d i j e r o n 
d e B i l b a o s u f r i ó u n a t e n t a d o e l p a s a d o d í a 13 d e 
D i c i e m b r e , q u e c a u s ó n u m e r o s o s d e s p e r f e c t o s e n la 
f a c h a d a e i n t e r i o r . S u p r o p i e t a r i a e s la e s p o s a d e l i n s ­
p e c t o r d e P o l i c í a Sr . C e n t r a r a , i e f e d e la C o m i s a r í a d e 
M a r í a M u ñ o z , e n B i l b a o . 

A s i m i s m o . E T A m i l i t a r r e i v i n d i c a t a m b i é n e n e s t e 
c o m u n i c a d o la v o l a d u r a d e la f u r g o n e t a d e m u e b l e s 
« M o r a » , h e c h o o c u r r i d o e n S e s t a o e l p a s a d o d ía 17 . 
E s t e c o m e r c i o e s p r o p i e d a d d e H i l a r i o R a m o s L a n d a , 
a n t i g u o c o n c e j a l d e e s t a l o c a l i d a d v i z c a í n a . 

A n u n c i a E T A q u e e l p r o p i e t a r i o d e e s t e e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e b e a b a n d o n a r e l P a í s V a s c o . E n c a s o c o n t r a ­
r i o s e g u i r á n l a s r e p r e s a l i a s 

F U N E R A L P O R E L C O R O N E L D E I N F A N T E R I A 

H e r e n c i a ( C i u d a a R e a l ) ( E f e ) . — L o s r e s t o s m o r t a l e s 
d e l c o r o n e l d e I n f a n t e r í a r e t i r a d o , D. D i e g o F e r n á n d e z -
M o n t e s R o j a s , a s e s i n a d o e n la m a d r u g a d a d e l p a s a d o 
d o m i n g o e n S a n S e b a s t i á n , h a n r e c i b i d o e s t a m a ñ a n a 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a e n e l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l d e H e ­
r e n c i a , l o c a l i d a d d e d o n d e e r a n a t u r a l . 

A l a s o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a f u e o f i c i a d o e l 
f u n e r a l p o r e l p á r r o c o q u e c o n d e n ó e l c r i m e n y t r a n s m i t i ó 
a l a v i u d a y f a m i l i a r e s e l p é s a m e d e l P r e l a d o d e l a 
d i ó c e s i s . 

A s i s t i e r o n e l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e C u l t u r a , 
s e ñ o r G á s t e l o A l v a r e z , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l m i n i s t r o . 
P í o C a b a n i l l a s ; e l g o b e r n a d o r c i v i l d e la p r o v i n c i a , s e ñ o r 
B e l l o B a ñ ó n ; d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e C u l t u r a , s e ñ o r T o ­
r r e s R o y o y e l a l c a l d e d e H e r e n c i a . 

N u m e r o s a s p e r s o n a s a c o m p a ñ a r o n a l c a d á v e r h a s t a 
e l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l d o n d e e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r , e l 
c a d á v e r d e l s e ñ o r F e r n á n d e z - M o n t e s r e c i b i ó c r i s t i a n a 
s e p u l t u r a . 

S a n S e b a s t i á n . — U n f u n e r a l d e c ó r p o r e i n s e p u l t o s e ha c e l e b r a d o e n la i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e l a S a g r a d a F a m i l i a d e S a n S e b a s t i á n , p o r e l a l m a d e D i e g o F e r n á n ­
d e z M o n t e s , c o r o n e l d e I n f a n t e r í a r e t i r a d o y f u n c i o n a r l o d e l M i n i s t e r i o d e C u l t u r a , 
m u e r t o e n u n a t e n t a d o r e i v i n d i c a d o p o r " E t a " m i l i t a r . E n l a f o t o , l a v i u d a d e d o n 
D i e g o F e m á n d e z , a c o m p a ñ a d a d e s u s h i j a s , s a l e d e la p a r r o q u i a d o n d e s e c e l e b r ó 

e l f u n e r a l , c o n la g o r r a d e p l a t o d e l u n i f o r m e d e s u m a r i d o e n l a s m a n o s . 

C é r c e l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 1 3 



H A M U E R T O M O N S E Ñ O R 
C A N T E R O C U A D R A D O 

( V i e n e d e p r i m e r a página) 
M o n s e ñ o r C a n t e r o C u a d r a d o h a d e j a d o a t a l e f e c t o , 

u n a c u e n t a c o r r i e n t e b a n c a r i a c o n d o s c i e n t a s m i l p e ­
s e t a s , p a r a s u f r a g a r i o s g a s t o s q u e s e o c a s i o n e n c o n 
e s t e m o ' l v o . S e c r e e q u e e l f u n e r a l s e c e l e b r a r á p a s a d o 
m a ñ a n a , l u e v e s , a l a s s i e t e d e l a t a r d e . P o s t e r i o r m e n t e 
s e r á t r a s l a d a a o a s u p u e b l o n a t a l . C e r r i ó n d e l o s C o n -

. d e s ( P a t e n c i a ) , d o n d e r e c i b i r á s e p u l t u r a . 
Ei c a d á v e r d e m o n s e ñ o r C a n t e r o C u a d r a d o l l e g a r á a 

Z a r a g o z a a l a s d o s d e la t a r d e d e l p r ó x i m o d í a 2 1 . 
p r o c e d e n t e d e M a d r i d . 

E i f a l l e c i m i e n t o d e m o n s e ñ o r C a n t e r o C u a d r a d o h a 
c a u s a d o h o n a a i m p r e s i ó n e n la c a p i t a l a r a g o n e s a . E n 
a u s e n c i a d e l a r z o b i s p o D í a z L l a n o s , q u e s e e n c u e n t r a 
e n R o m a , e l v i c a r i o g e n e r a l h a h e c h o p ú b l i c o u n e s c r i t o 
p i d i e n d o a ' a c o m u n i d a d d i o c e s a n a q u e e l e v e n o r a c i o ­
n e s e n s u f r a g i o p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 
B I O G R A F I A D E M O N S E Ñ O R C A N T E R O C U A D R A D O 

M o n s e ñ o r C a n t e r o C u a d r a d o n a c i ó e n C e r r i ó n d e l o s 
C o n d e s ( P a l e n c i a ) e l 2 3 d e N o v i e m b r e d e 1902 . A l l í , 
e s t u d i ó H u m a n i d a d e s e n e l S e m i n a r l o d e S a n Z o i l o , d e 
l o s P a d r e s J e s u í t a s v c o n p o s t e r i o r i d a d s e d o c t o r ó e n 
F i l o s o f í a y T e o l o g í a e n la U n i v e r s i d a d d e C o m i l l a s y 
e n D e r e c h o C i v i l , e n l a d e M a d r i d . 

O r d e n a d o s a c e r d o t e e l 2 0 d e M a r z o d e 1926, c a n t ó 
m i s a e n la i g l e s i a d e S a n A n d r é s , d e s u p u e b l o n a t a l 
y d e s t i n a d o o V a l i a d o l l d , t r a b a j ó e n e l c a m p o s o c i a l 
c o n e l p a d r e N e v a r e s . . 

T r a s l o ú l t i m a g u e r r a , f u e n o m b r a d o a s e s o r n a c i o ­
n a l d e c u e s t i o n e s m o r a l e s y r e l i g i o s a s d e A u x i l i o S o c i a l , 
r e c t o r d e l P a t r o n a t o d e N u e s t r a s e ñ o r a d e L o r e t o . p r o ­
f e s o r d e D o c t r i n o S o c i a l d e l a I g l e s i a e n e l I n s t i t u t o 
C e n t r a l d e C u l t u r a R e l i g i o s a S u p e r i o r y p r o f e s o r d e R e ­
l i g i ó n e n l a E s c u e l a d e A p a r e l a d o r e s . 

E n 1 9 5 1 . e l d o c t o r C a n t e r o C u a d r a d o e r a e d l t o r l a l l s -
t a d e l d i a r l o « Y a » , r e d a c t o r e c l e s i á s t i c o d e l m i s m o p e ­
r i ó d i c o , m i e m b r o d e l C á n s e l o d e R e d a c c i ó n y d e l a 
r e v i s t a « E c l e s s i a » , d o n d e s e o c u p a b a e n l o s a s u n t o s r e ­
l i g i o s o s y d e l o s p r o b l e m a s s o c i a l e s . 

C u a n d o e r ó o b i s p o d e B a r b a s t r o — d e 1 9 5 2 ó 1954 , 
e n q u e f u e n o m b r a d o d e H u e l v a — , ta A s o c i a c i ó n d e 
la P r e n s a d e Z a r a g o z a l e n o m b r ó s o c i o d e h o n o r , y 
e l 8 d e S e p t i e m b r e d e 1964 , y a o b i s p o d e Z a r a g o z a , 
l a m i s m a A s o c i a c i ó n l e e n t r e g ó e l t í t u l o d e p r e s i d e n t e 
d e h o n o r . 

S é h a l l a b a e n p o s e s i ó n d e l c e m e t p r o f e s i o n a l d e p e ­
r i o d i s t a ( n ú m e r o 1 1 9 6 ) , y d e s d e e l 18 d e J u l i o d e 1965 
e r a p e r i o d i s t a d e h o n o r c o n e l n ú m e r o 43 . S u l a b o r 
p e r i o d í s t i c a h a b í a c o m e n z a d o e n é l a ñ o .1927 e n l o s 
d i a r i o s «E l N o r t e d e C a s t i l l a » y « E l D i a r l o R e g i o n a l » , 
d e V a l l a d o l i d y e n «E l D í a » d e P a l e n c i a . T a m b i é n c o l a ­
b o r ó a s i d u a m e n t e , a d e m á s d e e n e l p e r i ó d i c o « Y a » , 
e n l o s d i a r l o s « A r r i b a » y « P u e b l o » . R e p r e s e n t ó a l a 
P r e n s a c a t ó l i c a d e E s p a ñ a e n e l T e r c e r C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l de P r e n s a C a t ó l i c a , e n R o m a . H a s i d o 
m i e m b r o d e l a C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e P r e n s a C a t ó l i c a 
y p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n E p i s c o p a l d e M e d i o s d e 
C o m u n i c a c i ó n . 

El d í a 26 d e N o v i e m b r e d e 1 9 5 1 . f u e p r e c o n i z a d o 
o b i s p o n a t a l y p r o m o v i d o a la s e d e d e B a r b a s t r o . 
F u e c o n s a g r a d o e n s u v i l l a n a t a l e l 27 d e A b r i l d e 
1 9 5 2 p o r e l p a t r i a r c a - o b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á m o n s e ­
ñ o r E i | o G a r a y . 

E n O t o ñ o d e 1953 f u e n o m b r a d o o b i s p o d e la n u e v a 
d i ó c e s i s d e H u e i v a y e n t r ó e n a q u e l l a c i u d a d e l 15 
d e M a r z o d e l a ñ o s i g u i e n t e . H u e l v a - e n 1954 , l e r i n d i ó 
u n g r a n d i o s o h o m e n a j e y le e n t r e g ó la m e d a l l a d e A l ­
f o n s o X e» S a b i o . D u r a n t e u n a d é c a d a l l e v o a c a b o 
e n H u e l v a u n a g r a n l a b o r a p o s t ó l i c a y s o c i a l , h a s t a 
1964 e n c u y o v e r a n o f u e n o m b r a d o a r z o b i s p o d e Z a r a ­
g o z a , c a r g o q u e d e s e m p e ñ ó h a s t a c u m p l i r la e d a d d e 
j u b i l a c i ó n r e g l a m e n a r i a e l 23 d e F e b r e r o . 

L a s a l u d d e l a r z o b i s p o d i m i s i o n a r l o d e Z a r a g o z a s e 
h a v i s t o m e r m a d a h a c e v a r i o s a ñ o s y la p r i n c i p a l c r i s i s 
l e s o b r e v i n o e n 1975, c a s i c o i n c i d i e n d o c o n l a e n f e r ­
m e d a d y m u e r t e d e F r a n c o . 

P r o c u r a d o r e n C o r t e s d u r a n t e v a r i a s l e g i s l a t u r a s f o r ­
m ó p a r t e d e l C o n s e j o d e R e g e n c i a c o m o P r e l a d o d e m a ­
y o r j e r a r q u í a d e l a s a n t i g u a s C o r t e s . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a a l f r e n t e d e l A r z o b i s p a d o d e 
Z a r a g o z a t u v o g r a n e c o e l l l a m a d o « c a s o T o b a r a » o c u ­
r r i d o e n la p e q u e ñ a c i u d a d z a r a g o z a n a c u a n d o e l c u r a 
p á r r o c o d e s a r r o l l ó c i e r t a s a c t i v i d a d e s p o r l a s q u e m o n ­
s e ñ o r C a n t e r o le c e s ó C o n e l c i t a d o p á r r o c o s e s o l i ­
d a r i z a r o n 3 4 q u e a b a n d o n a r o n s u s p a r r o q u i a s . 

E n t r e s u s p u b l i c a c i o n e s d e s t a c a n «El T r i b u n a l d e 
l a r o t o e s p a ñ o l a » , « V i d a d e S a n t a I s a b e l d e P o r t u g a l » , 
« D i á l o g o s c o n e l M u n d o » y «La h o r a c a t ó l i c a d e E s p a ñ a » . 

P a r t i d a r i o d e la a p e r t u r a I n f o r m a t i v a y d e l e j e r c i c i o 
d e l a s o b e r a n í a p o p u l a r i n t e r v i n o n u m e r o s a s v e c e s e n 
l a s a n t i g u a s C o r t e s e n f a v o r d e l o s t r a b a j a d o r e s y d e 
l o s p r e s o s a n t e l a s a u t o r i d a d e s , e n e l g r a v e c o n f l i c t o 
d e l a p r i s i ó n Z a r a g o z a n a e n 1974 . 

Apagón de cuatro horas en Francia 
L e ó n i d a s B r e z n e f , c u m p l i ó a y e r 7 2 a ñ o s 

París (Efe) . — U n co r te de c r i s i s para la indus t r ia s ide rú r - de nuevo Gob ie rno t ras las hoy en I ta l ia , con e l balance de 
e lec t r i c idad s i n p receden tes en g ica . según se In fo rmó hoy en e lecc iones del pasado domingo dos her idos y de Importantes 
Francia ha a fec tado esta maña- Bruse las . y la d im is ión de l Gabinete de daños mate r ia les , 
na a las cuat ro qu in tas pa r tes E| (an v é eSpecla |mente Paul Vanden Boeynants. En e l aeropuer to de Ñápeles 
del pa ís . In te r rumpiendo toda la eI man ten |m ien to He p rec ios mi- Sobr8 los nombres Para e n c a ' r esu l t ó g ravemente her ido un po . 
v ida ac t iva en tan amp l ia zona n,mos para ^ t e r m i n a d a s ca l ida- b e f r Gab ine te , pese a lo l lc ía cont ra e l cual dispararon 
durante más de cua t ro horas . de3 d acero (var i | la8 par8 hor. ar r iesgado del p ronós t i co , los va r ios P ' ^ e r o s 

Según las ú l t imas p rec is iones m,gón pre tensado y laminados c í r cu Ios Po l ' t ' cos especu lan con En e l Nor te de I ta l ia se regís-

C O N V E N I O C O M E R C I A L 
H I S P A N O - M E J I C A N O 

Delegación cubana en Madrid, para 
continuar las negociaciones bilaterales 

M é j i c o (Efe) . — Unos 1.500 mo . Inc luyen a l i m e n t o s , ropa y 
productos me j i canos se rán c o - a r t í cu los para e l hogar , añadió 
locados en el mercado español el empresa r i o . 

dadas por la compañía nac ional 
de e lec t r i c idad se ha p roduc ido 
una aver ía en un cab le de 
400.000 vo l t i o s , que enlaza con 
A l e m a n i a , por sobrecarga oca ­
s ionada por e l gran consumo 
deb ido a l f r í o ex t remado que 
re ina hoy en Francia. 

Esta aver ía ha produc ido reac­
c iones en cadena en o t ras l í ­
neas, deb ido al s i s tema de Inter­
conex ión u t i l i zado, muy moderno 
pero que t i ene sus Inconve-
n len tes . 

En la cap i ta l f rancesa decenas 
de m i l es de v ia je ros quedaron 
b looueados en e l me t ro 

O t ros t ra taron de l legar a p ie 
al t rabajo o u t i l i zaron e l r e ­
cu rso d e l «auto s top» , poco e f i ­
caz dado e l atasco de las p r i n ­
c ipa les ar te r ias or ig inado po r e l 
exceso de t rá f i co y por no fun­
c ionar los semáfo ros 

En los grandes a lmacenes se 
recur r ió a p roced im ien tos d iver ­
sos de I luminac ión , pero tan to 
en e l los como en gran par te de 
los comerc i os e l s i s tema de c a ­
le facc ión no func ionó . 

La mayor ía de los hosp i ta les 
par is ienses pud ie ron func ionar 
con med ios e lec t rógenos p r o ­
p ios , p e r o : en algunas c l ín i cas 
se in te r rump ie ron las d iá l i s i s r e ­
nales. 

La s i tuac ión fue d iversa en 
prov inc ias , pero con más ó m e ­
nos durac ión se reprodu le ron los 
Inconven ientes que conoc ió Pa-

r fs . 
Hacia mediodía la ooteheia su­

min is t rada a Francia era apro­
x imadamente la m i tad de la 
norma l . El apaqón. que se in ic ió 
hacia las 07.30. hora local , du ­
ró unas cuatro horas en a lgu ­
nos, sec to res ^ e r o en o t ros toda­
vía no ha s ido restab lec ida la 
co r r i en te . 

CUMPLEAÑOS DE BREZNEF 
M o s c ú (Efe-UPl). — El p r e s i ­

dente de la Unión de Repúbl icas 
Soc ia l i s tas Sov ié t i cas , cump l i ó 
hoy 72 años , s in más ce leb ra ­
c ión que la aceptac ión de dos 
medal las, la de la Orden de Le-
nin y su te rcera est re l la de o ro 

Leónidas Breznef se en t rev i s ­
t ó por la ta rde en e l K r e m l i n 
con e l ed i to r b r i tán ico . Robert 
M a x w e l l , al parecer para estu­
d iar la pub l i cac ión de sus me . 
morías en Occ iden te , pero la 
Prensa sov ié t i ca no hace m e n ­
c ión alguna de su cumo leaños 

A med ida que el p res iden te 
sov ié t i co Se adent ra e n s u 
sep tuagés imo te rce r año. su 
con t ro l sobre el o rgan i smo de ­
c i so r i o , comnues to por 13 m i e m ­
bros , se a f i rma. 

En Nov iembre . Breznef re forzó 
su ya f i rme con t ro l de l par t ido 
a l ins ta lar a uno de sus más 
lea les camarades , Kons tan t ln 
Chernenko . en las f i las más al­
tas de l Pol i tburó. 

La sa lud de Breznef e n los 
ú l t imos años se ha conve r t i do 
en un tóp ico de d iscus ión , p r i n ­
c ipa lmen te deb ido a s u no muy 
clara d icc ión durante los d i s ­
cu rsos . 

i ndus t r i a les ) , 

BELGICA: F O R M A C I O N DE 
NUEVO GOBIERNO 

Bruse las (Efe) . — El Rey 
Baldu ino ha In ic iado hoy las 
consu l tas con ios l íderes po l í t i ­
cos con v is tas a la fo rmac ión 

t res nombres : Leo TIndemans. t ra ron doce ataques en ocho 
Paul Vanden Boeynants y W i l - loca l idades d i s t i n tas de la re> 
f r l ed Mae r tens . todos e l los de g l ó n de Venec ia , en las que loa 
la Democrac ia Cr i s t i ana . t e r r o r i s t a s , a base de dinamita, 

. - . i . de exp los ivos de p lás t ico y de' 
TRECE ATAQUES TERRORISTAS bombas ,ncendiar la3, causaron 

EN ITALIA daños en ed i f ic ios e h i r ieron a 
Roma (Efe-UPl) . — Trece a ta- un m i e m b r o de la br igada de 

ques t e r r o r i s t as , se pe rpe t ra ron t écn i cos en exp los i vos . 

T o m o p o s e s i ó n e l n u e v o 
s u b s e c r e t a r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

P í o C a b a n ñ l a s , e n M á l a g a 
M a d r i d ( E í e ) . — " N o h e 

p o d i d o r e s i s t i r a la t e n t a ­
c i ó n d e se r s u b s e c r e t a r i o " 
h a d i c h o M i g u e l A n g e l S á n ­
c h e z - T e h e r á n H e r n á n d e z , a l 
t o m a r p o s e s i ó n d e la S u b ­
s e c r e t a r í a d e E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a , a m e d i o d í a d e h o y . 
e n M a d r i d . 

E l s e ñ o r S á n c h e z - T e h e ­
r á n a f i r m ó q u e e n e l p r o ­

m a r c h a y r e a l i d a d e s c o n s e ­
g u i d a s , t a n t o e n e l c a m p o 
d e la m e j o r a d e la c a l i d a d 
d e l a e n s e ñ a n z a c o m o e n 
l o s d e c o n s t r u c c i o n e s e s c o ­
l a r e s , l e g i s l a t i v o s , a d m i n i s ­
t r a t i v o s y f i n a n c i e r o s . 

E l s u b s e c r e t a r i o s a l i e n t e , 
M a n u e l F e r n á n d e z - G a l i a n o 
F e r n á n d e z , a g r a d e c i ó a l m i ­
n i s t r o d e E d u c a c i ó n , l a c o n ­

g r a m a d e l a c t u a l e q u i p o m i - f i a n z a q u e h a b í a d e p o s i t a d o 
n i s t e r i a l d e E d u c a c i ó n y e n é l y c a l i f i c ó a l s e ñ o r 
C i e n c i a , f i g u r a n n o s ó l o p r o - C a v e r o c o m o " u n h o m b r e 
y e c t o s , s i n o p r o g r a m a s e n q u e p a s a r á a l a h i s t o r i a " 

m r e z m m m c m r a s u 

i ó n h a s t a 1.° d e E n e r o 
(Viene de primera página) ve rs ldad . Reales Academ ias , Co­

mun idades au tónomas y c o n -
alguna de las a l te rna t i vas , es - fes i0n08 re l ig iosas , 
cuchará la op in ión de l Conse jo E| ac t0 comenzará con una 
p o l í t i c o dg U C D . según es tab le - in te rvenc ión del p res iden te de 
cen los es ta t t i tos de l par t ido . |a9 c o r t e s , An ton io Hernández 

El Conse jo po l í t i co de UCD QH y luego Se p ^ c e d e r á al ac-
no s e ha reun ido desde la ce- t0 de sanc[ón F ina lmente In -
lebrac ión de l p r ime r Congreso te rvendrá el Rey 
de l par t ido , a med iados del pa- La ceremonIa de sanc ión rea l 
sado Oc tub re . de \a c o n s t i t u c i ó n se adelanta-

S in emba rgo , los m i s m o s me- rá a ,a8 once medla de |a 
d ios cor roboraron la impres ión , mañanai en VeZ ^ a ia una c0 . 
cada vez m á s genera l izada se - ^ estaba p ^ v i s t o , ha In for -
gun la cual e I p res iden te Suárez m a d o a |a j u n t a de por tavoces 
es tar ía cons iderando senamen- de | Senado su p res iden te , A n -
t g la pos ib i l i dad de so l ic i ta r t on io Fontán pérez 
del Rey la d i so luc ión d * 'as 

actua les Cor tes y p roceder a LOS COMENTARISTAS 
la convoca to r ia de e lecc iones INS INUAN QUE HABRA 
genera les . ELECCIONES 

Sec to res de U C D . no obstan­
t e , con t inúan barajando una a l - M a d r i d . ; — Aunque de manera 
ternat ¡va in te rmed ia , con ar re - o f i c ia l no se conocerá hasta 

luego de que las Cámaras dé 
Comerc io d e ambos países f i r ­
maron un conven io al respec to , 
se In fo rmó hoy en esta cap i ta l . 

Emi l io Cano, p res iden te de la 
Cámara Nacional de C o m e r c i o 

DELEGACION C U B A N A 
EN M A D R I D 
Madr id (Efe) . — Una delega­

c ión cubana se encuent ra en 
M a d r i d c o n e l f in de con t inuar 
las negoc iac iones . Inic iadas la 

locai Í C A N A C O ) , Indicó que 'a semana pasada en Cuba, enea-
operac ión representa e l e q u i ­
va len te de cuat ro mi l lones de 
dólares y podrá amp l ia rse de 
acuerdo con e l éx i to que ob­
tenga 

Los p roduc tos me j i canos , que 
comenzarán a venderse en Es­
paña a par t i r de Marzo p róx l -

minadas a lograr un acuerdo c o ­
merc ia l h íspano-cubano. 

La de legac ión está pres id ida 
por el v i c e m i n i s t r o de C o m e r c i o 
Exter ior de Cuba. La In tegran, 
as im i smo , a l tos func ionar los cu­
banos espec ia l izados en el c o ­
merc i o ex te r i o r . 

BELFAST: HERIDOS POR UNA 
BOMBA 

Bei fas t (Efe). — Un número 
todav ía no de te rm inado de per ­
sonas , en t re e l los var ios p o l i ­
c ías, resu l ta ron he r idos hoy. al 
esta l lar una bomba en un au to ­
móv i l es tac ionado en una cal le 
de Bei fast . 

A l parecer la exp los ión se 
p rodu jo e n e l m o m e n t o m i s m o 
en que una pat ru l la de la Pol icía 
examinaba el au tomóv i l donde 
fue co locado el a r te fac to oo r 
cons iderar lo sospechoso 

Los prov is iona les de l «IRA», 
en un comun icado em i t i do ayer 
e n Dub l fn . se a t r ibuyeron los 
nueve a tentados comet idos en 
Ing la ter ra en los ú l t imos días 
y anunc iaron un pos ib le endu­
rec im ien to de su campaña 

EL PLAN SIDERURGICO DE LA 
aCEE», RENOVADO 

Bruselas (Efe-AFP) - El C o n ­
se jo de m in i s t r os de los «Nueve» 
renovó por un año el plan a n t i -

g lo a 'a cual la so l i c i t ud del después de p r ime ros d e año 
vo to de invest idura por par te s i e l p res iden te Suárez se acó-
de l p res iden te de l Gob ie rno He- será a la inves t idu ra o s i op-
var ía aparejada e l anunc io de tat,á por convocar e lecc iones 
e lecc iones genera les a de te rm i - genera les , parece que todo In ­

duce a pensar que reso lverá 
ap l icar la f ó rmu la d e las e lec­
c iones . 

Esta e s . a l menos , la impre­
s ión dominan te en los med ios 
po l í t i cos y por par te de todos 
los comenta r i s tas 

La pro longada aud ienc ia fnan-
ten ida ayer por el p res idente 
c o n e l Rey. en La Zarzue la , se 
In te rp re ta Igua lmente que ha 

nado plazo 

EL REY PRONUNCIARA UN 
DISCURSO AL SANCIONAR 
LA CONSTITUCION 

M a d r i d (Efe) . — Su Ma jes tad 
e l Rey don Juan Car los p ronun ­
c iará un d i scu rso después de 
f i rma r un e jempla r de la Cons ­
t i t u c i ó n , en papel co lo r t r i go 

con can tos dorados , duran te e l d ^ e ^ n a " ^ po r e T d e s e o 
s o l e m n e ac to de sanc ión de la d A d l f Suáre2 d er 
Cons i tuc ión españo la , que t e * a,9 Mona r °a ^ ca lendar io OolU 

J T L f A f ^ r r l l t i c o hasta e l m o m e n t o tan ca ­e n e l palacio de las Cor tes de Ia c u . 
Lae mesas del Congreso y r¡OSIdad de Ios p0| f t ,cos y p ^ 

d e l Senado Se reun ie ron es ta r ¡od is tas e Inc| d |os 
mañana bajo la p res idenc ia de , mUl is t ro8 . 
A n t o n i o Hernández G i l . p res iden- c re |ac ión hecho 
t e de las Co r tes para u l t imar RIcard B|om en €Arr iba> ha 
e l p ro toco lo de l ac o de sanc ión escr I lnves t idura ha 
d e la nueva C o n s t i t u c i ó n pasado a muy segundo térm]n0B 

En la reun ión se acordó que S in embargo, con inves t idura o 
las f i rmas que re f renden e l t ex - s i n e l la , todos p iensan que ve ­
t o cons t i t uc iona l sean las de m o s a e lecc iones genera les ' n -
Su Ma jes tad e l Rey y las de med ia tas . 
l o s p res iden tes de las C o r t e s , Por su par te «El País» Indica 
d e l Con&ejo y del Senado. que «el p res iden te Suárez pa -

O t ros e jemp la res serán f r e - r ece Inc l inarse Por la opc ión de 
c idos a la f i r m a de todos los d i so l ve r las Co r tes y convocar 
d ipu tados y senadores , así orno e lecc iones genera les s i b ien 
a ios v i cep res iden tes y sec re - e x i s t e n dudas respec to a s i d l -
ta r los de las mesas de l Congre- so lve r ía las dos Cámaras o 
so y de l Senado. só lo e l Congreso para dar l u -

Se han cursado Inv i tac iones gar a la convoca to r ia e lec to -
a una represen tac ión de la Uní- ra l» . 

p o r s u a n d a n c i a y s u p ru» 
p o r s u a u d a c i a y s u p m * 
q u e t r a n s m i t i e s e aü p r e s i ­
d e n t e S u á r e z " e l t e s t i m o n i o 
d e m i f e r v o r o s a a d h e s i ó n 
p o l í t i c a " . 

C e r r ó e l a c t o e l t i t u l a r d e l 
D e p a r t a m e n t o , I ñ i g o C a v e -
r o . 

E L M I N I S T R O D E C U L * 
T U R A , E N M A L A G A 

M á l a g a ( E f e ) . — E l m i n i s ­
t r o d e C u l t u r a , h a d e s a r r o ­
l l a d o h o y , e n M á l a g a , u n a 
i n t e n s a j o r n a d a de t r a b a j o . 
P o r l a m a ñ a n a , d o n P í o Ca -
b a n i l l a s , e s t u v o e n A n t e ­
q u e r a . 

E n M á l a g a , e l m i n i s t r o 
i n a u g u r ó u n a b i b l i o t e c a y 
r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n de 
v e c i n o s d e l b a r r i o d e La 
L u z . 

P o s t e r i o r m e n t e , e l m i n i s ­
t r o se t r a s l a d ó a * la Casa 
d e C u l t u r a , d o n d e v i s i t ó 
u n a e x p o s i c i ó n d e p i n t o r e s 
m a l a g u e ñ o s e i n a u g u r ó des ­
p u é s u n a sa la d e l e c t u r a 
i n f a n t i l , d e t e n i é n d o s e espe­
c i a l m e n t e e n l o s e s t a n t e s 
d e d i a a d o s a e n c i c l o p e d i a s , 
¡ F i n a l m e n t e , p r o c e d i ó a la 
e n t r e g a d e c u a t r o l o t e s d e 
l i b r o s c o n m á s d e 5 0 0 l i ­
b r o s c a d a u n o a l as b i b l i o ­
t ecas de la C a j a d e A h o ­
r r o s , e l O b i s p a d o , l a Casa 
d e l P u e b l o de F u e n g i r ó l a y 
e l C o l e g i o M e n o r " M e d i t e ­
r r á n e o " . 

M á s t a r d e , e n u n c é n t r i ­
c o r e s t a u r a n t e , se c e l e b r ó 
u n a l m u e r z o , a l q u e as is­
t i e r o n represcíTctantes de 
l o s m e d i o s de c o m u n i c a ­
c i ó n . 

M a n i f e s t a c i ó n 

a b e r t z a l e 

a u t o r i z a d a 

e n B i l b a o 

B i l b a o ( E f e ) . — E l g o b e r -
b e r n a d o r c i v i l ha a u t o r i z a d o 
l a m a n i f e s t a c i ó n q u e pa ra 
e l p r ó x i m o d í a 2 3 . h a n c o n ­
v o c a d o d i f e r e n t e s f u e r z a s 
p o l í t i c a s d e la i z q u i e r d a 
a b e r t z a l e y o t r o s d e la i z ­
q u i e r d a r a d i c a l b a j o e l le­
m a " p o r l a p a z e n Eus -
k a d i " 

L a ú n i c a c o n d i c i ó n i m ­
p u e s t a p o r e l g o b e r n a d o r se 
c e n t r a e n q u e l os m a n i f e s ­
t a n t e s d e b í a n s u p r i m i r las 
r e f e r e n c i a s a la r e t i r a d a de 
l as F u e r z a s d e O r d e n P ú ­
b l i c o . A d e m á s s e g ú n h a m a ­
n i f e s t a d o a " E f e " f u e n t e s d e l 
G o b i e r n o C i v i l , la a u t o r i z a - -
c i ó n se da s i e m p r e q u e Ia 
m a n i f e s t a c i ó n se a c o p l e a las 
n o r m a s l ega les e x i s t e n t e s a l 
r e s p e c t o . 

Conductor! toma & 
carretera pero no te 
apropies con tu Impru­
dencia 
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LA REVISTA (IBEROA 
Preside el Consejo de Redacción el embajador Gregorio 
ex-direcioi del ínslilulo de Cultura Hispánica 

Es una publicación económica y financiera 
que expondrá a América hispana la realidad 
actual de la economía española 

P o r M a n u e l M A R T I N E Z F E R R O L 

Empieza a ed i ta rse en M a - r i ño p o r A m é r i c a h ispana. Y 
dr id una rev is ta que t iene un uno p iensa, como tes t igo d l rec -
t i t u lo s ingu la rmente impor tan te : to de sus palabras que esta 
«Iberoamérica» Una rev is ta nueva tarea, supone para eí 
por y para los h ispanopar ian- embajador don Gregor io Mara -
tes de Amér i ca que tamb ién ñón añoranza de Amér i ca . , 
leerán los españoles —Siempre que se ha es tado 

Sobre el tema de es ta pub l l - en Amér i ca —nos d i ce— y se 
cac lón, que tendrá carácter ha serv ido con la honda r e s -
mensual , y con in teresantes ponsab l l ldad de haber lo hecho 
ad i tamentos en c u a n t o ' a c a l i - a España, s iempre se t iene una 
dad del papel presentac ión de g ran nosta lg ia de Amér i ca h l s -
la misma y l os t raba jos que pana. Pero s i no hubiera yo 

' inser ta , hemos conversado con hecho ta les tareas o f i c ia les , en 
don Gregor io Marañón emba- e r fondo de todo español hay 
|ador. que es pres idente del una c ie r ta nosta lg ia de A m é r l -
Consejo de Redacc ión de la ca y de lo que pasa al l f Te* 

, m e n c i o n a d a pub l i cac ión nemos todos un t rans fondo un 
Nos rec ibe en su despacho de hormigueo de lo que es A m é r l -

Madr id. La estanc ia está b ien ca. En m i caso me conozco t o -
l lumlnada y rep le ta de l ib ros do e< con t inen te amer icano, 
y recuerdos En la pared hay menos Sol iv ia y Ecuador d o n -

Novedades del mundo 

E | e m b a j a d o r d o n G r e g o r i o M a r a ñ ó n h o j e a un e j e m ­
plar d e l a r e v i s t a " I b e r o a m é r i c a " d e la q u e e s p r e ­

s i d e n t e . — ( F o t o E F E - F I E L ) . 

un magní f ico cuadro de su pa- de m e han inv i tado ™ c h a s ve - t 0 E8paña nece8¡ta ChIna d0 acaban de es tar . 
d re . el cé lebre doc to r Marañón . ees y. por razones de te rm ina - _ e3te camb lo de denom| . España no tíene nada ver 

- ¿ C u á n d o surg ió la Idea de das no he Pod,do J r UY e " t ^ nac ión de I ns t i t u t o de Cul tura ni con lo uno ni con lo o t ro , 
c rear la rev is ta . I b e r o a m é r l - sent ina no d l ^ 0 S . o H « ^ H ispán ica por e l de Cen t ro Ibe- Lo que hacemos es tender la 
03 u k taa^ m ^ * , f L Z T f ™ L o m h S ^ ^ mano a todos s in exc lus ión pa-

~ ^ C ^ ^ A f f ? n r . n i H ^ n ! ^ « ? f l . n ^ - E n A m é r i c a ha sorprend ido ra buscar una conv ivenc ia en cuando yo regresó por in i c la t i - pero antes acudí a es te pa ís por . ._ . j . . x.x. ^ . , ^ , , 
Sa propia, de la Embalada de asunto par t icu lares de m i des- " V ™ ^ . ' " T r ! ,a ^\ t ícf nte™*on*1 0Y creo 
Argent ina . Un grupo de v ic ios pacho Tengo grandes recuer- ** . Ins t i t u tos de Cul tura que el víale de Rey a Buenos 
amigos míos , como Amab i l la y dos de todos tos países que c o - " ' ^ " ^ E',0« no ^an q u e r l - A i res va a ser fe l iz y v a a m e -
el excelente per iod is ta G ibe l lo . nozco Para conocer b ien Espa- d f c ! i m * i a r ^ m l ^ ó n Y orar , s i es que cabe. las re ­
me ind icó que había un hueco fia c reo que hay que conocer 8l9ue l ,aImfndos« J f ' aWq™ ,acfione3 entr0e " ^ s t r a Monar -
que rel lenar Pornue las rev l s - Amér i ca Y que los europeos no 0 P 8 r a " independ ien te y por qufa y esa Repúbl ica tan que -
I s que se dest inaban a H is - somos más que los amer icanos f u cuenta^ No conozco las ac- r ida de^ Argent -na. que tan to 
panoamér ica va no salen de que nos hemos quedado en Eu- "a,8S es t ruc tu ras del Centro ama a España 

* „ i t-,« „ i « í r ^ i c . rnna Iberoamer icano de Coopera- —¿Qué op in ión le merece esta 
Z T IZfnn ZLt ^ l \ , , , tu pe ro tengo m u c h o contac- p royecc ión de la Monarquía es -

l í f l L t l V J Í l J r l - ~¿ .V f 3 Ser 13 reVlSta " ^ t e Personal con todos sus f u n - pañnla hacia Amér ica Hisoana? 
rev is ta ded.cada a I be roaméH. roamér i una gran rev is ta c Io | l ; r I03 i empezando por el - E s una v ie j í s ima Idea de 
ca que t ratara de la e c o n o m ^ en cuanto a operac ión de reía- embajador M o r 0 i e lgnoro 8i Su Maies tad eI Rey y0 re. 
las f inanzas y 'a ' n ^ t m con c,oneS publ icas en el ámbi to sI aportando d lnero para cuerdo muchas conversac iones 
una est ructura fundamenta l l a económico? , mantengan esos íns t i t u - con él ya antes de ser Pr ínc i -
ídea me ^ J ^ J ^ ^ - C ^ 0 ^e ro va « ser- ^ t o s que hay en A m é r i c a Hispa- pe de As tur ias y desde muy 
hubo grandes ^ f f j * ™ * ^ T ^ T ^ L S ' na . Sé que es tán ensayando una joven ha ten ido s iempre p e n -
reun l r un g m o o de_ gen te Por por tante para los p róx imos n ú - n revIs ta todavfa n0 v i s ión de la p royec -
pa r te de las * * o r ] * * d * * * ^ * : " ] e ros . De aquí a Marzo va e s - se abe ^ de .ev i va c¡ón e oañola ^ ^ Amér Ica 
ñolas no hemos te_nldo más oue tán los números muy progra- a 9er y cuándo va a sa l í - Nos- del Sur En los s i t ios que ha 
fac i l idades y ^ - é " Se traba.a denodamen- ypenSamSs que c o l a r e v is i tado se le ha acogido con 
t e de Cuerpo d ip lomá t i co su - t e en e l asunto El p róx imo n- p q I b e r o a m ^ l - fervor y con gran emoc ión Es-
damedeano mero va a estar ded icado es - Cooperac ión , y núes- toy seguro que el rec ib im ien to 

—¿Quién la edi ta? e lus ivamente a a Banca y Bo l - ^ , , x - « d m ^ c a a„ ^ a i p e t a H 
- « A m e g i s a » una nueva s o - sa : o t ro dedicado al v i no es - t r a s páginas es tán ab.er tas a e " R f n f J l r e s a sU M a 

„ . . * hQ ~nn<!titi ifrio . „ „ „ „ „ „ „ una to ta l co laborac ión con e l los el Rey va a ser io nunca v i s -
c ledad que se ha eonst i tu fdo pano, con todas las empresas d d , , M m s , N , n, sar en l0 
para edAc,one9 d e J ' ^ l de ^ e " 61 ̂  o t ros t e - ' español de Asun tos Ex- que va a ser el rec ib im ien to 
^ 1 , 1 ° t r l ^ L t m a S . L 5 . a t ^ t e n o r e s y e l M i n i s t e r i o de C u l - al Rey en ei aeropuer to Eceiza 

t u r a . 
la rev is ta Hav en es te Conse jo —¿Cree usted en e l mercado 
de Redacción oeHodls tas tan c o m ú n iberoamer icano? 
Imoor tantes como N iv lo López —Estamos muy le jos, pero se LENGUA CASTELLANA Y 
Pel lón Cruz Hermos l l l a v o t ros . a eSO Como fu tu ro es a lgo LENGUA ESPAÑOLA 
t o d o está, ahora en oeríodo de pos ib le Y espero que más fác i l 
una lógica «s t ruc tu rac ión para España que o t ros merca- Era obl igado saber de un gran 

Hay que haber v iv ido en Ar ­
gent ina para comprender hasta 
qué nunto nos comprenden y nos 
qu ieren 

El embalador Marañón - s o n 
sus palabras— ha serv ido a dos 

PAISES EN LOS QUE SE V A A d0S comunes- k T ? 8 ^ £ ,Zñ ^ d* Estado- t res P ^ s l d e n -
DÍSTRIBUIR - ¿ P u e d e '« « ^ t e • , be roa - baJador1 Marañ? " - f l ° p l n l f ? tes de l Gobierno y a cuat ro 

m é r l c a . hacer una apor tac ión an te el t ema t a n debat ido en mIn js t r0S de Asun tos Exter lo -
las Cor tes de España sobre el _ 

DISTRIBUI 
Don Gregor io Marañón es u n • ^ - ^ ^ Ias Cor tes de España 

nombre amable y a tento Ha - . t ema de Lengua caste l lana y 
bla reposadamente En el t rans- - P ^ e ser un manual de í e m ° a f 

científ ico y técnico 

E l NIDROGENQ, 
C O M B U S T I B L E O E l FUTURO 

C o l a b o r a c i ó n A F P - F I E L , S e r v i c i o s E s p e c i a l e s E F E , e n 
e x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — ¿ T e n d r e m o s 
p r o n t o c o c i n a s o a u t o m ó v i l e s q u e f u n c i o n e n c o n h i d r ó ­
g e n o ? ¿ P o r q u é n o ? P o t e n c i a l m e n t e a b u n d a n t e n o c o n ­
t a m i n a n t e , e l h i d r ó g e n o p o d r í a s u s t i t u i r a l p e t r ó l e o y a l 
g a s n a t u r a l . P e r o s u u t i l i z a c i ó n t r o p e z a b a h a s t a a h o r a 
e o n d o s g r a n d e s o b s t á c u l o s : a l t o c o s t e d e p r o d u c c i ó n y 
d i f i c u l t a d e s d e a l m a c e n a n V e n t o . 

E n c u a n t o a l s e g u n d o p u n t o , l o s I n v e s t i g a d o r e s d e l 
l a b o r a t o r i o d e q u í m i c a d e l o s s ó l i d o s d e B u r d e o s h a n 
l o g r a d o i m p o r t a n t e s p r o g r í s o s . H a n o b t e n i d o u n n u e v o 
t i p o d e h i d r u r o — a l e a c i ó n d e m a g n e s i o , l á n t a n o y n í ­
q u e l — q u e f i j a e l h i d r ó g e n o b a j o f o r m a s ó l i d a e n b o t e ­
l l a s d e g a s c o m p r i m i d o . 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s — o n C a l i f o r n i a c i r c u l a n ya a u t o ­
b u s e s m o v i d o s p o r h i d r ó g e n o — h a b í a n c o n s e g u i d o r o -
d u c i r a 50 k i l o s e l p e s o d s u n a b o t e l l a d e d i e z m e t r o s 
c ú b i c o s . P e r o l a t é c n i c a f r a n c e s a d i s m i n u y e e l p e s o d e 
la b o t e l l a a 13 k i l o s , l o q u e f a c i l i t a a ú n m á s s u u s o . 

S i n e m b a r g o , e x i s t e n o t r o s p r o b l e m a s . S i e l h i d r ó g e n o 
c o n t i e n e d o s v e c e s y m e d i a m á s e n e r g í a p o r t o n e l a d a 
q u e l o s h i d r o c a r b u r o s , t a n b i é n o c u p a u n v o l u m e n t r e s 
v e c e s m a y o r y c u e s t a s e i s v e c e s m á s . 

P o r t a n t o t e n i e n d o e n Duen ta s u c a p a c i d a d e n e r g é ­
t i c a , s e r í a n e c e s a r i o d i v i d i r p o r d o s s u p r e c i o p a r a v o l ­
v e r l o c o m p e t i t i v o ; Es p o s i H b q u e e s t e o b j e t i v o s e l o g r e 
e n e l f u t u r o . 

A L E A C I O N E S M I L E N A R I A S 

D e a c u e r d o c o n . l o s d e s c u b r i m i e n t o s m á s r e c i e n t e s , 
l o s a r q u e ó l o g o s c h i n o s e s t i m a n q u e l a s t é c n i c a s d e a l e a ­
c i ó n f u e r o n I n t r o d u c i d o s e n s u p a í s a n t e s d e l p e r í o d o d e 
l o s * r é l n 6 s c o m b a t i e n t e s " ( 4 7 5 - 2 2 1 a n t e s d e n u e s t r a 
E r a ) , a n u n c i a l a a g e n c i a K u e v a C h i n a . 

E n e f e c t o , u n a e s p a d a d e a c e r o d e d o b l e f i l o q u e 
t i e n e m á s d e 2 . 0 0 0 a ñ o s h a s i d o d e s c u b i e r t a e n u n a t u m ­
b a d e C h a n g s h a , c a p i t a l d o j a p r o v i n c i a c e n t r a l d e H u -
n a n . L a e s p a d a d e 38 ,4 c e n t í m e t r o s d e l o n g i t u d y 2 ,6 
c e n t í m e t r o s d e a n c h u r a ; e s t á h e c h a d e a c e r o y la e m p u ­
ñ a d u r a e s d e b r o n c e . 

L o s a n á l i s i s e f e c t u a d o s h a n r e v e l a d o q u e e l a c e r o 
d e l a e s p a d a f u e o b t e n i d o c o n 0 .5 a 0,6 d e c a r b o n o y 
q u e la f u s i ó n se r e a l i z ó a u n a t e m p e r a t u r a m u y a l t a , 
a ñ a d e l a a g e n c i a . 

L o s a r q u e ó l o g o s c h i n o s t a m b i é n e n c o n t r a r o n u n a 
c a m p a n i l l a c o l a d a q u e d a f a d e l m i s m o p e r í o d o E l h i e ­
r r o q u e s i r v i ó p a r a la a l e a c i ó n f u e v a c i a d o e n u n a f u e n ­
t e d e e s t a ñ o q u e c o n t e n í l í p l o m o . La a l e a c i ó n c o n t i e n e 
.4,3 p o r c i e n d e c a r b o n o . 

E s t o s d e s c u b r i m i e n t o s h a c e n p e n s a r q u e h e r r a m i e n ­
t a s y u t e n s i l i o s o b t e n i d o s i p a r t i r d e a l e a c i o n e s e r a n y a 
u t i l i z a d o s e n C h i n a h a c e f i á s d e 2 .000 a ñ o s . 

C A S T A Ñ O S A M E N A Z A D O S 

U n d i m i n u t o h o n g o e s t á c a u s a n d o i n q u i e t a n t e s e s t r a ­
g o s e n l o s b o s q u e s d e c a s t a ñ o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

A f i n a l e s d e s i g l o p a s a d o e s t o s á r b o l e s c o n s t i t u í a n 
e l 2 5 p o r c i e n t o d e l a r i q u e z a f o r e s t a l d e C a n a d á y l o s 
E s t a d o s U n i d o s . A c t u a l m e n t e , l a e n f e r m e d a d s e p r o p a g a 
a g r a n v e l o c i d a d y p o r s u c a u s a h a n d e s a p a r e c i d o b o s ­
q u e s e n t e r o s . 

S i n e m b a r g o , a c a b a d e d e s c u b r i r s e u n v i r u s q u e 
a c a b a c o n e l m o h o d e s t r u c t o r . H a s t a p a r e c e p o s i b l e 
c u r a r a m i l e s d e c a s t a ñ o s q u e , a u n q u e a f e c t a d o s , t o d a ­
v í a c o n s e r v a n c i e r t o v i g o r . 

A L F A R E R I A 

res. 
Y ahora le p regun tamos : 

Z ^ t T Z Z ^ T t e e f icac ia V « " M a d C o n o r c o muy ^ T ^ o s de A f r i c a ' ^ n d o ei e f a - a d o - Mara -

-Va qu is ie ra yo Tengo m u -

—¿Cuál es ta in tenc lónal idad 
esenc ia ' de la rev is ta «Iberoa-

é l se centra to ta l y pro funda- per iod is ta Tengo una enorme _ h o t e | | a n o . como 
m e n t e en el tema de nuest ra " ^ ' ^ Esto puede tener una y ° A rgen t ina : en ot ros . ' ~ ^ ^ n t e i s 
conversac ión j á m e n t e ^ l e e n o ; „ en un f u - ^ ^ No hay unan.- ^ n ^ 
ped imos nos in fo rme qué oro- tu ro Drox.mo A mf m e pa|.ece que ^ a ^ 

^ ' Í V . 8 .qUé PuSeS u , ? OPINA S0BRE « M U N D O m s - ,a e n c i e n d a de C a m i l o José de to de 
a d is t r ibu i r la.: nacida pub l i ca - p A N , c o . Ce la p id iendo que se le l lame ™ ° u,SDán¡ca 
c l ó n de temas afectados a Amé- caste l lano o e s p a ñ o l , era un Cu l tu ia 
r ica Lat ina Hablamos de una pub l i cac ión ac ier to . 

—En toda Amér i ca Las v e i n - m w conocida en A m é r i c a La- Ej ¿QCtor Ma rañón t iene m u - "v 
te Embaladas amer icanas en t ¡m, n o s re fe r imos a la rev ls - cho<, orovectos a pesar de sus " ^ " c a r i a » . _ 
Madr id se han vo lcado con nds- ta - M u n d o Hispánico» Y so - g t ^ ^ ^ ^ e l ^ S e^ZTreoln lT 
otros Y es tamos con mucha bre s u desapar ic ión nos d i ce : ^ , lbro y ,ueg0 unos es tud ios ^ « ^ ^ 
I lus ión. Yo he s ido duran te t r e - _ B u e n o , al camb,ar e , lns t ! - 8obr8 D¿echo In ternacIonaI pó- ZistB oue íoy ño exis e S 
ce años d i rec to r d e l Ins t i tu to de tu t0 de c u l t u r a Hispánica a d e - b | ico . Aunque n08 diCe que t i e - lüeDasaydon en 8 econo-
Cul tura Hispánica - h o y Cen t ro nominarse Cen t ro Iberoamer t - ne una enorme pereza en esc r l - ^ " l ^ j r A m é r i c a y q u ^ 
Iberoamer icano de Coopera- cano de Cooperac ión, y a l cam- b,er l o o L n ^ n n ? ^ 5 . r 
• c l ó n - luego, c o m o sabe he s i - bIar 3U8 mando8 o0rque 8al ló b,r- ^ f me ' inCa"0sf lu í ' & 
do embalador en la Argen t ina , el Duque de Cádiz y el emba- LA VISITA DE LOS REYES A desde M é x i c o hasta_abaio t e n -
Conozco por e l lo muy b ien e l ,ador Tena Ybarra. ha ven ido ARGENTINA ^ n una rev is ta nob lemente^ ,e-
cont inente amer icano e l equ ipo actual p res id ido po r A l embalador Gregor io Mará- cha con la reai ioad u l t ' ™ y 

—¿Cuál es la l ínea esenc ia l e l emba iaror Moro , con nueva ñón . gran conocedor de A rgén - actual de la economía , esoano-
de la publ icación? gen te y nuevas es t ruc tu ras Una t i na , teníamos que preguntar le a- f in f ln r iada 

—Lo que queremos es no in - de las cosas que es tán cam- su op in ión sobre el tema de l -a revIsta . ,a, j n 
c ld l r en ninguna cues t i ón polf- b iando 80n las pub l i cac iones , v ía le de los Reyes de España abso lu tamente a nivel p r ivado, 
«ca Solamente serv i r los In te- que Se han deten ido porque es - a Argen t ina . Los Conse leros de - A m e g l s a . 
reses económicos comunes a tán estudiando ot ras cosas nue- —Los v ia les de l Rey no t i e - ^ apor tado su « ' "e ro i e n e -
Jodas las naciones que f o r m a n va3 que van a sal i r SI es to nen nada que ver con las polf- ™0-* " " f ™cZen*e pu5 c l ? , 
•a Comunidad Iberoamer icana, es un er ro r o un ac ier to n i e l los t i cas In ter iores d e l o s demás Se ha d is t r i bu ido va a Amér i ca 
s'n ninguna exc lus ión * yo lo sabemos Deseo por pafSe3 El Rey puede Ir como ' en las c iudades impor tan tes 

Cuando el doctor Marañón esa Casa, a la que tan to qule- ha Ido. a países supercap l ta l l s - 0 c ave 06 fc8T>dna 
csbla se adiv ina en cada una ro . y ai nuevo equipo que pre- tas como Estados Un idos y a [Fie l e rv ic ioa Especiales de 
e sus palabras u n enorme ca- s ida e l embalador M o r o , e l éx l - pa íses supermarx l s tas c o m o EFE). 

Z a l a e g e r s z e g ( H u n g r í a ) . — U n e d i f i c i o e n d o n d e s e 
e x h i b e n p i e z a s d e a l f a r e r í a t r a d i c i o n a l t r a b a j a d a a 
m a n o , s e a c a b a d e I n a u g u r a r e n l o s a l r e d e d d o r e s 
d e e s t a l o c a l i d a d h ú n g a r a . A d e m á s d e i a s s a l a s 
d e d i c a d a s c o m o m u s e o , s e h a n i n s t a l a d o o t r a s e n 
las q u e se d e m u e s t r a c ó m o s o n r e a l i z a d a s po r e s ­
p e c i a l i s t a s e n e s t e a r t e , L o s c o s t o s d e s e m e j a n t e 
e m p r e s a h a c o r r i d o a e a r g o , e n s u m a y o r p a r t e , 
p o r l o s C o n s e j o s d e i o s C o n d a d o s d e Z a l á y d e 
F o l k . E n la f o t o , u n a m u e s t r a d e l a s c e r á m i c a s q u e 

a l l í s e m u e s t r a n . - ( F o t o F I E L - F E N Y E S ) . 
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¿QUEREMOS 
((CONVERTIRNOS» 
IOS ESPAÑOLES? 

Por José A. de SOBRINO, S. J. 

CO M I E N Z O r e c h a z a n d o todo á n i m o c a t a s t r o f i s t a , p o r q u e s o y 
opt imista d e n a c i m i e n t o y d e fe; a u n q u e r e c u e r d o q u e leí 
e n la B ib l i a q u e D i o s s e i r r i taba c o n t r a l o s pro fe tas áu l i cos 

q u e p r e d e c í a n t o d a c l a s e d e v e n t u r a s c u a n d o l a s c o s a s i b a n m a l ; 
y a q u e así I m p e d í a n toda p o s i b i i i d a d d e c o n v e r s i ó n . P e r o todo 
e s t o no m e qui ta l a c a p a c i d a d d e m e d i t a c i ó n ; y a q u e e l opt imis­
m o l o v e o a l f inal y t o d a v í a hoy no e s t a m o s e n e s e f inal . 

C u a n d o o igo e n ios in format ivos n a c i o n a l e s d e c l a r a c i o n e s g u ­
b e r n a m e n t a l e s y d e p o r t a v o c e s a u t o r i z a d o s d e q u e e n g e n e r a l todo 
m a r c h a b i e n , d e q u e n o hay tanto t e r r o r i s m o c o m o s e p o d í a s u ­
p o n e r , ni tanto d e s c o n c i e r t o e c o n ó m i c o c o m o s e p o d í a a m e n a z a r , 
y d e q u e h e m o s c u b i e r t o a n d a d u r a s po l í t i cas q u e d e s p i e r t a n l a 
a d m i r a c i ó n d e l m u n d o , e t c . , e t c . , y o m e pregunto s i e s q u e n o 
es ta ré d e b i d a m e n t e in fo rmado , no o b s t a n t e l a s p a n t a l l a s q u e v e o , 
l o s a l t a v o c e s q u e e s c u c h o y e l p a p e l q u e d e v o r o . 

P a r a mi la s i t u a c i ó n e s a m b i g u a y c o m o tal r e s p o n s a b l e m e n t e 
s e p u e d e p e n s a r s o b r e e l l a , y l e g í t i m a m e n t e s e p u e d e o p i n a r . A 
m i m e p a r e c e q u e a s i m p l e v is ta , h a y un c r e c i m i e n t o d e v i o l e n c i a 
en t re c o s a s y p e r s o n a s y d e falta d e r e s p e t o a todo t ipo d e auto­
r i d a d , d e s d e la d e D i o s h a s t a la d e l g u a r d i a u r b a n o . U n d e s m a ­
d r e , n o ya d e r íos s i n o d e c l o a c a s , e n la o l a e r o - p o r n o g r á f i c a 
q u e a m e n a z a l a d i g n i d a d d e l a fami l i a . Y u n a c o r r u p c i ó n e c o n ó ­
m i c a e n I n s t i t u c i o n e s y p e r s o n a s . Y lo p e o r d e t o d o e s t o e s q u e 
n o s e p e r c i b e e n e l hor i zonte un s i g n o c l a r o d e m e j o r a d e l a 
s i t u a c i ó n , a m e n o s q u e un I n t e r v e n c i ó n — e x t e m a o I n t e r n a — pro ­
d u z c a u n c a m b i o d e s e n t i d o , y un punto d e in f lex ión e n e s t o s í n ­
d i c e s ; u n " s a l t o c u a l i t a t i v o " , c o m o l l a m a r í a n l o s e n a m o r a d o s d e l a 
t e r m i n o l o g í a h é g e l i a n a . 

E s t e s a l t o cua l i ta t ivo só lo s e p u e d e p r o d u c i r : a ) p o r u n a In­
t e r v e n c i ó n e x t e r n a a l m i s m o s i s t e m a cor ruptor ; b ) por u n a m u ­
t a c i ó n in te rna e n l o s p r o p i o s s i s t e m a s c o r r o m p i d o s . L o p r i m e r o 
s e r í a i n t e r v e n c i o n i s m o e s t a t a l c o n c u a l q u i e r a d e i o s a d j e t i v o s p o ­
l í t icos q u e n o s p l a z c a a ñ a d i r l e ; y e s o n o n o s p a r e c e p o r a h o r a 
p o s i b l e , ya q u e E s p a ñ a e n s u s p e r s o n a s e i n s t i t u c i o n e s , q u i z á c o n 
u n s e n t i d o e x c e s i v a m e n t e p e n d u l a r , h a e l a b o r a d o u n mov imien to 
c o n t r a r i o d e r e c h a z o a todo i n t e r v e n c i o n i s m o d e s d e a r r i b a y h a 
d e s a r r o l l a d o u n a a u t o c o m p l a c e n c f a e n b u s c a r s o l u c i o n e s d e s d é 
l a b a s e , q u e h a c e n m u y d i f í c i l , sí no I m p o s i b l e , e l r e m e d i o 
" e x t e r n o " 

L a s e g u n d a c a u s a q u e p o d r í a in f lex ionar e l í n d i c e , o c a u s a r 
e l c a m b i o cua l i ta t ivo , s e r í a u n a " m u t a c i ó n I n t e r n a " A v e c e s , s i n 
q u e s e c o n o z c a e x a c t a m e n t e l a s c a u s a s , l a s e s p e c i e s g e n é t i c a s 
d a n u n sa l tó , e x p e r i m e n t a n m u t a c i o n e s . Y a u n q u e e s t o p o d r í a 
t a m b i é n ocur r i r e n la r a z a h u m a n a , p a r e c e q u e entre n o s o t r o s 
tos c a m b i o s es tán m á s f u n d a m e n t a d o s e n la n a t u r a l e z a In te lec tua l 
y l ibre d e l h o m b r e q u e d e s e a o s e o p o n e a l c a m b i o , e n virtud d e l 
c u a l s a l t a m o s d e la v i o l e n c i a a la p a z , d e la c o r r u p c i ó n e c o n ó m i ­
c a a la a u s t e r i d a d y d e l d e s m a d r e porno-e ró t lco a u n a a m b i e n t a -
c i ó n m á s l impia d e la fami l ia y d e s u entorno. . . 

T o d o e s t e c a m b i o p u e d e y d e b e In ten ta rse , p o r q u e t o d a v í a 
e x i s t e e n el v o c a b u l a r i o y e n l a v i v e n c i a c r i s t i a n a lo q u e s e l l a m a 
" l a c o n v e r s i ó n " ; e s d e c i r , e l giro d i a m e t r a l d e l o s c i e n t o o c h e n t a 
g r a d o s , q u e no e s s i m p l e m e n t e u n a c o n v e r s i ó n S o c i a l ni d e m o ­
c r á t i c a , y a q u e és ta va r á p i d a m e n t e d e s t r u y e n d o s u c r e d i b i l i d a d , 
a l m e n o s d e q u e i n t e r n a m e n t e v a y a a p o y a d a p o r l a c o n v e r s i ó n 
é t i c a . U n a d e m o c r a c i a e n l a q u e " o r a t e s " no s e e j e r c i t e c o n h u ­
m i l d a d y el " d e m o s " no s e a c e p t e c o n j u s t i c i a y a m o r c r i s t i a n o s , 
n o m e s i rve . 

T o d o e s t o m e p a r e c e c o m o u n a m e d i t a c i ó n , q u e s e n o s i m p o ­
n e a h o r a a los e s p a ñ o l e s , tan s e n c i l l a c o m o a s i : Hay g r a v e s pro­
b l e m a s d e d e s i n t e g r a c i ó n n a c i o n a l y, a p a r t e d e á c r a t a s y terror is­
t a s , n a d i e p a r e c e q u e d e s e a s e g u i r b a j a n d o l a p e n d i e n t e d e m á s 
c o r r u p c i ó n , m á s v i o l e n c i a , y m á s d e s e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o e n t r e 
p a r a d o s e i n v e r s o r e s . . P a r a d e t e n e r e l d e s c e n s o e i n i c i a r l a s u ­
b i d a , q u e d a n d o s t ipos d e s o l u c i o n e s : la in te rna y la e x t e r n a . L a 
e x t e r n a , d e f i s o n o m í a m á s aufor i ta r ia , c e n t r a l i s t a y un i f i can te , n o 
p a r e c e q u e l a q u e r a m o s e s c o g e r ; p o r q u e e s t o lo r e c h a z a l a vo ­
luntad n a c i o n a l . L a otra in te rna , d e la c o n v e r s i ó n , t a m p o c o p a r e ­
c e q u e e s t e m o s d i s p u e s t o s a e leg i r ía , p o r q u e la r e c h a z a la v o 
luntad p r ivada d e c a d a uno . 

E n t o n c e s , ¿soy p e s i m i s t a ? No . P o r q u e todav ía n o m e d o y p o r 
v e n c i d o y c r e o q u e p u e d e c o n s t r u i r s e u n a s o l u c i ó n i n t e r m e d i a , 
t o m a n d o l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s d e l a s o l u c i ó n in te rna y d e l a 
e x t e m a p a r a p r o d u c i r e l c a m b i o n e c e s a r i o . D e lo e x t r e n o h a y 
q u e t o m a r la au tor idad Y d e lo in terno l a c o n v e r s i ó n . 

E x t e r n a m e n t e , sí. N o s h a c í a fal ta e n E s p a ñ a u n a C o n s t i t u c i ó n 
y u n a autor idad p a r a i m o o n e r l a . P r ó x i m a m e n t e v a m o s a tener l a 
u n a , ¿ t e n d r e m o s l a otra , l a a u t o r i d a d q u e t o d o s r e s p e t e n p a r a ha ­
c e r vivir e s e c u e r p o ? E s p a ñ a q u e . s e g ú n m u c h o s a f i rman , fue 
d e s g o b e r n a d a d e s d e el c e n t r a l i s m o y e l au tor i ta r ismo, ¿va a 
a c e p t a r a h o r a s e r gobernar fa d e s d e e l p l u r a l i s m o r e g l o n a l i s t a , 
d o n d e l a s " c o m p e t e n c i a s " d e f i n i d a s e n e l p a p e l p u e d e n or ig inar 
c o t l d a n o s c o n f l i c t o s d e a p l i c a c i ó n ? 

Y , s o b r e todo, ¿va e l e s p a ñ o l a " c o n v e r t i r s e " p o r den t ro 
— u n o s p o r e x i g e n c i a d e s u é t i c a h u m a n a , y o t ros d e s u fe 
c r i s t i a n a - , s a c r i f i c a n d o s u s e g o í s m o s a l b i e n c o m ú n , s u s a n s i a s 
d e b i e n e s t a r v lu jo a u n a a u s t e r i d a d , s u s d e s m a d r e s d e l ibert ina­
j e a u n a c o n c e p c i ó n m á s c r l s ' i a n a d e la s o c i e d a d y d e l a fami­
l i a ? ¿ V a a i n i c i a r s e u n a c o n v e r s i ó n a D i o s e n e s t a E s p a ñ a d o n d e 
c a d a v e z a b u n d a n m á s l o s q u e a h o r a d i c e n q u e " a n t e s n u n c a 
c r e y e r o n " e n E l ? 

MI o p t i m i s m o p r i n c i p a l m e n t e s e f u n d a e n e s t a " c o n v e r s i ó n " 
P e r o n a d i e d e b e r í a p r e d i c á r s e l a a otro, s i é l m i s m o n o c o m i e n z a 
c o n el e j e m p l o . 

COPAN. CENTRO U MAYA EN HONDURAS 
L l e g ó a t e n e r 2 0 0 . 0 0 0 hab i tantes y poseía i m p r e s i o n a n t e s e d i f i c i o s p ú b l i c o s 

Por Francoise DE LA CERISAIE 

LA reg ión mon tañosa don- y 925 de nuest ra Era un gran dond 
de se cu l t i va hoy e l c a - cent ro de la c iv i l i zac ión maya, mo _, 

f é . en Honduras , f ue an- En el m o m e n t o de mayor p ros - 200.000 hab i tan tes y poseía e d i - ' yag jugaba 03y 'a 
t i g u a l m e n t e , e n t r e los años 325 per idad, la c iudad de Copán, f íe los púb l i cos monumen ta les de escalera 

una fac tu ra ímpresiona-nte. 

ie se concent raba e l m á x i - c ión de los 0r- , , , monu- suces ivos soberanos. El ca len - s u c iv i l i zac ión no tuvo dema- por no tab les c i v i l e s , m i l i t a res V 
de la pob lac ión , contaba con montos : el pat " ios nía- dar lo maya ex t remadameí i te s iados con tac tos c o n * e l e x t r a n - re l ig iosos . 

Cuando comenzó la decaden­
c ia de la c iv i l i zac ión maya, por 
razones que hoy todav ía per­
manecen rodeadas de m i s t e r i o , 

enc ier ra 

Los p lanos de las 
prec iso, estaba ca lcu lado sobre j e ro y que no rec ib ió , por lo c iudades ra f le jan la r íg ida s i m ­
ia base de las pos ic iones de la tan to , in f luenc ias ex te r io res . Por p l i c idad de las es t ruc tu ras s o -

¡stan 

diferentes 

• a E , o ; e r ' , o s ^ e s , o s m t s 
Copán , c o m o o t ras c iudades ma- , 1 a t a n ' P a r e C 

Luna y de l p laneta Venus . 

ESCRITURA IDEOGRAFICA 

Hasta e l p resen te , todas 'as 
tentat ivas hechas para d e s c l -

yas, f ue abandonada. Tras 'a 
l legada de los españoles en e l 
s ig lo X V I , un func ionar io co lo ­
n i a l escr ib ía a su señor el rey 
Fel ipe I I , qua Copán estaba re­
duc ido «a ru inas V res tos de 
ed i f i c i os m a g n í f i c o s ! 

del s iglo v 
Era. 

una razón desconoc ida , la de - d a l e s . Los cen t ros donde se 
cadencia alcanz¿ a todos los efectuaba e l c o m e r c i o y donde 
cen t ros mayas hacia e l s ig lo X. s e Juzgaba, es taban compues-
A lgunas h ipó tes is avanzan que tos de plazas, t e m p l o s , p i r á m i -
un camb io c l ima to lóg ico pudo des y pa lac ios A l rededor se 
haber produc ido una epidenva de elevaban las res idenc ias de los 

31% 
A nuestra trar los j e rog l í f i cos mayas han pa lud ismo, o que los mayas fue- no tab les y las casas del res to 

ron conquis tados por pueb los 
p rocedentes del Nor te . 

f racasado, a excepc ión de las 
Inscr ipc iones que se re f ie ren a 

Con f rpr . la . , . iiomado las cronologías C o m o en e l ca-
a l o s ^ t ^ so de los ch inos la escr i tu ra EL -HOMBRE VERDADERO» 
Nuevo Mundo, V ^ S n no ^ * ™ Ideográf ica : es deci r . 

DESVIACION DEL RIO 

A los des t rozos produc idos por 

í ^ e T ^ T ^ ^ Z ^ P o r ,o tan to , nao-a evo-

estbVb^rit^,ucionado menos que ,a dei,os 
l ida, los ieroaiiff ' A l t i v o escr i tos eg ipc ios o sumer i os , 

ríe] m a i , 1a,n<*sve, ^ an, aua contenían e lemen tos f oné t i - de Landa. «tenían muchos 
o fl3S n0cono- co* - Además- la mayor ía ^ 103 ídc 

clavo111^!5' "da v no manuscr i tos mayas, cód ices es- tuosos a su manera 
s i ó n provocada por e l r ío C o - poseian an imaJv cr¡tos sobre t i r as de pape, ^ 
pán . Rec ien temen te , e l Gobier- H m var ios met ros de long i tud , fue-
no de Honduras ha dec id ido d e - . i „ ron quemados en e l s ig lo XVI 
d icar se i s m i l l ones de dó lares m ¿ * 3 °m+pakr1ació" 'esü[ia a 9 por el ob ispo Diego de Landa. 
para la c o n s t m e e l ó n , res taura- ^ fuerP 81!e CW1̂ !I! No obstante , han subs is t ido nu -
o ión y p ro tecc ión de Copán. Los 

s ignos representaban 
Por lo tan to , había evo-

Los mayas estaban organiza­
dos en una soc iedad teocrá t i ­
ca , como su arqu i tec tu ra lo de ­
mues t ra . Según e l obispo Diego 

Oe la pob lac ión estaban d i s t r i ­
bu idas por todas par tes . 

(F ie l , Serv ic ios Especia les de 
EFE-AFP) E l j u e g o d e pe lo ta d e la c i u d a d m a y a d e C o p á n . — ( F o t o E F E - F I E L ) 

e l t i e m p o y la vege tac ión inva- p i e a b a n 3 ' ^ ^ " - ' ^ ' 3 5 " ^ n ñ - cos- Además , la mayor ía d ^ los ídolos y const ru ían templos sun-
so ra , hay que añadir la ero- c ian el 

Si se van los cubanos 

Además de esos temp los co ­
munes a todos , los señores , los 
sacerdo tes y los notables po ­
seían ora tor ios e ído los d o m é s -

53 p ^ e r ° ! morosos textos grabados sobre t i c o s . 

ar el cero. • " ' ia v ida soc ia l g i raba en tor-

C a b e z a d e V i e j a , e n l a s r u i n a s d e C o p á n 

exper tos de la UNESCO, qu« han ^ ' " ¿ T a «'JMeracl1ón 06 la p iedra, 
es tud iado la s i tuac ión han p ro - pos 'c lón V en uílhar el cero. 
pues to en t re ot ras so luc iones Tambien k otimeros en Los res tos mayas más a n t l - no a los cu l tos re l ig iosos y a 
la desv iac ión de l r ío f ¡ jar una fecha denferencia es- guos que se conocen se '•emon- los cent ros de as t ronomía . El 

tab le , a partir de 11 cual esta- tan al s ig lo XV a. de JC Ha- Gob ie rno estaba conf iado a un 
Ac tua lmen te numerosos espe- b lec ían las cronéiias a dlfe- cía el año 1000 a. de JC. los «halach u in ic» («hombre ver-

c la l l s tas in te rnac iona les es tán renc ia de otros Wei los que da- mayas comenzaron a cu l t i va r e l dadero») , secundado por un 
ya t raba jando e n la restaura- taban según los íe nos de los arroz. Todo parece indicar que Conse jo ^de es tado compues to 

Por Christian CASANOVA 

CARTA A LOS REYES MAGOS 

P E D I M O S U N T R E N : E L S A N T A N D E R M E D I T E R R A N E O 

(H) 
Por José María ALONSO CAMARERO 

Llegamos a Salas de los I n ­
fan tes y aunque e l t r en pasa 
un tan to a le jado de la pob la ­
c ión sospechamos (o ta l vez s o n 
deseos) que progresa a t r a n ­
cas y bar rancas. No v o l v e m o s 
a ve r ac t i v idad hasta Hontor ia 
del Pinar. Aqu í se acaba la pro^ 
v inc ia burga lesa . 

Enseguida tenemos ocas ión de 
con temp la r , una vez más . s o ­
bre la d iv isor ia de Soria y Bur­
gos, ese bosque In te rminab le de. 
p inos , ese abrazo f ra te rna l y 
eterno en que se funden dos 
prov inc ias h i jas de lo m i s m a 
madre de España: Cas t i l l a . 

I nmed ia tamen te después San 
Leonardo de Vagüe con su im-
por tan te Indust r ia maderera que 
parece que va a ampl ia rse muy 

pronto Cojalá sea verdad) . Na -
va leno, impor tan te cent ro v e r a ­
n iego, cuya es tac ión cons igu ie ­
ra hace tan só lo unos ,años e l 
p remio nacional de e m b e l l e c i ­
m ien to de es tac iones de RENFE 
y hov es mon tan de ru ina , c o ­
mo la inmensa mayor ía de las 
d e m í s Aouf hay que ven i r a 
la hora de t o m a r dec is iones y 
ver como está es to SI no fuese 
poroue amsrnos apas ionadamen­
te a esta t i e r r a , cas i d i r í amos 
que nos avergonzamos de ser 
esoañoles De v e r d a d , n o c o m -
orf indftmos c ó m o ha podido l le­
garse a es tos ex t r emos de aban­
dono. A l t e rm ina r e l olnar aoa-
recen nuevamente pueblos que 
lanquldf tcen; o t ros cas i s in v ida 
ya 

L leoamos a Sor ia . Poco se ve 
de esta c iudad desde e l t r e n . 
La conocemos un poco f n o s 
gustar ía conocer la más para 
amar la más Ya l legará la oca-
s l ón l Sin embargo d i f í c i lmen te 
habrá sobre la «pie l de to ro» 

Va l lado l ld - A r i za . I ncompren ­
s ib le . Vamos camino de A r a ­
g ó n . El t r en at rav iesa Inmensos 
t r i ga les y el paisaje se hace 
más d u r o . I n f i n i t as l l anuras . 
C ie lo In f in i to . Aqu í todo es I n ­
f i n i t o . 

. Por f i n . Ca la tayud. Ser ía i n ­
gra to s i lenc ia r que aquí v i m o s 
la luz pOr p r íméra vez. Pero 
no nos de t iene e l sen t im ien to . 
Hoy nuest ra m is ión es o t ra . A l ­
gún d ía (D.m.) vo l ve remos , cu ­
na amada, para recrearnos con 
los recuerdos ín t imos de nues ­
t ra Infancia que han de jado 
hue l la Indeleb le en nuest ro co ­
razón. 

Ha pasado an te nues t ros o j o s , 
como un g lgan tesco^escapara to 
de 250 Km. , un pa isa je cas i de­
solado pero Igualmente be l lo Es 
Cast i l la No hay duda de que 
estas t i e r ras es tán dejadas no 
nos a t revemos a dec i r que de 
la mano de Dios , pe ro sí de 
los hombres . 

De vue l ta a Burgos, una Idea 
nos mar t i l i e ra la cabeza A q u ' 
hacen fa l ta brazos e In te l igen­
c ias para que Cas t i l l a pueda ha­
cer rea l idad con s u t rába lo v 
orac ión esa verdadera s in fon ía 
de ta v ida : H is to r ia , que es lo 
suyo 

Nuest ras re f lex iones v a n - m á s 
el lá Porque sen t imos una sana 
rebe ld ía y una 
en que la sa lvac ión de es tas 
t le r ras l legue a t i empo Oue no 
se p ie rda todo es te tesoro i n f i ­
n i t o que represen ta cada uno 
de nuest ros pueb los , con cos­
tumbres , s u h i s to r i a , su ar te y 
tantas y tan tas cosas. . 

Por eso h e m o s de ^ a la lo-

L a l í n e a M a d r i d - B u r g o s ya está a»6*3' la B u r g o s - S a n t a n d e r ¿ c u á n d o ? 

'a cues-S is temas de r iego , con la crea­
c ión de emba lses regu ladores , 
e t c . 

E lemento fundamenta l es la 
conservac ión de l suelo , cues t ión 
pr io r i ta r ia para su to ta l apro-

te rm lnac lón del fe r roca r r i l San­
tander - Med i te r ráneo . D igamos 
que no nos une la m i s m a ideo­
logía (en rea l idad nosot ros no 
per tenecemos a n ingún part ido 
po l í t i co y por tan to , no repre-
sen tamos a ninguna ideología de 
par t i do ) , pero s i n embargo, ya 
t e n e m o s un pun to en común. So­
m o s de los que pensamos que 
los supremos In tereses de. Cas­
t i l l a están más al lá de cual­
qu ie r ideología e in tereses de 
par t ido . Lá empresa de l resur­
g i r de Cast i l la nos incumbe a 
todos los que en el la tenemos 
la suer te de v i v i r , seamos cas­
te l l anos o no. Independ ien temen­
te del pensamien to po l í t ico de 
cada uno. A t rás deben quedar 
ego ísmos oersona ies Todos de­
bemos asumi r la hermosa ta­
rea de der rochar generosamen­
te nuestras energías v desve­
los oara e levar la hasta donde 
sea pos ib le . A lo más al to ¿por 
qué no? 

De todo e l lo nos da buen 
e jemp lo cada d ía e l Sr Reol 
Telada, p res idente del Consejo 
genera ' de Cast l l la -León. (d i f í ­
c i lmen te hubiera s ido pos ib le 

estas gentes?- ^ - •« cues- , _ € n torno a un moderno p u e r 
t i ó n . ' t o es conven iente d isponer , so - ( 

Volviendo «'3 h n g antes bre todo, de una red de fer ro- dar con un hombre tan l lus io-
mencionada r ^ r i 8°0 pri- carr i l puesto que sólo e l t ren nado con gu qUehacer y al mis-
gen a este c0 * ( , . , . , D1,ca" 68 caPaz de t ranspor tar con ra­
mos sobre " ^ f e , ^ 8 P'3" P'dez y ef icac ia cant idades i m -

^ luestra 

cu l t i vos y de las t ie r ras se t ra ­
duce en un avance del des ie r to 
Trans formac ión de p roduc tos 
agrar ios con asen tamien to de 
Indust r ias de base agr íco la v 
ganadera, a f i n de que el h o m ­
bre cas te l lano no se vea o b l i ­
gado a la emig rac ión , propor-

imua una aano H' i " '< iar io para »u lu i a i «u ru - nos , al Sr. ¿jfrocarrii o portanteS de mercanc ías En ge-
bendl ta I lus ión vechamlen to El abandono do los teor ía de ̂ uejLineo ' San" neral- la carga de un barco, 

tander ^ Ztej»* qu9 en mercancías cor responde a 
necesi ta es ^ * J * " su la carga de un t r en de 200-300 
cabecera c o f l ^ m Que Tm.. o lo que es lo m ismo de 

fa l l an y ^ ^ ¡ Aho de8" 20 camiones- Que Indudable-
de luego no ^ ora bien mente con taminan m u c h í s i m o 
puestos a s ^ a u T ^ ' ' más y V es to es muy 
l idad mayor ej ^ "n w r o - Imoortante hoy día y lo será 
vechamiento ^ en „ " ^ a - mucho más en e l fu tu ro , consu-

>ns- men mucha más energía (el f e ­
rrocarr i l consume para t rans-

e r P i * H r ¿ L U n a Tr? 8 10 largo de 
ot ra c iudad y prov inc ia más o l - tes de agua, e tc . ) Explotac ión med io que le sea prop ic io Pero dad-Dosante. ^ ^ '«« Ki lómetro la qu in ta oar te de _ - - ' _ ^ . . . . . . . . . . . . . . . ...ta ra' oara f̂ nt̂ mt̂  « . . . i_ . % . 
vidada ñor todos que es ta Pa-

cal izac ión de nuevas r iquezas c lonándole la ca l idad 
natura les (yac im ien tos m ine ra - y ios med ios necesanuo va- i r yuu iu . . — ». 
les y de h id rocarburos cor r ían- ra poder desar ro l la rse en un superpuerto f i ó n o s 

de v ida y o ' - P ? d í a . p e o f l ^ desde ^ 
ríos pa- t rucc lon de bar B 

ra noso t ros no merece es ta r en 
la t ras t ienda de Esoaña. s ino en 
lugar o r l v i l eq iado V todavía se 
(a ou ie ro oos terqar más cerran­
do ñ i Pf t r rncarr l l Santander -
Med i te r ráneo y el fe r roca r r i l 

de t odos nues t ros recursos na- en gran med ida la so luc ión de u t i l i dad a"e ̂  el d i ^ o n l 3 e ? f r 9 ' a qua la car re te ra) De 
tu ra les . A g r i c u l t u r a • ganade- es tos p rob lemas deben ser e fec - ia ciudad * ¿ i quí> e ' J " 1 ' «we Bilbao debe ser la p r l -
ría . así c o m o una repoblac ión to de una in te rvenc ión del Es- de una , fnea^ ' misnu h I I t a H ^ lnteresada en que e' e l -
fores ta l a f ondo y b ien o lan l f i - tado y ese ya es o t ro cantar , ma el p a s ^ / n e r ? i(> ad0 ^ a l se c o n s í m y a 
cada A l u m b r a m i e n t o de equas Que ha de l legar no lo duamos . t ransporte ^ ^ " ' ' ^ m ^ f g C C OO es la cent ra l s ind ica l 
sub te r ráneas . Aprovechnmi f tn to pero /Heaará a t i emoo de oo - mercancías ¡¡^i0' ella quc!. en ,,n ^onqreso ce lebrado 
de minera les y d e l subsue lo , der salvar a es tos campos y tengan que P^- • rec ientemente ha so l i c i t ado la 

mo t i emoo tan consc ien te de la 
cas te l lanos oue és te Los oro-
b lemas de 'a reg lón están en 
buenas manos, damos fe de e l lo 
pero hemos de colabora'- todos) 
qu ien para t e rm ina r la reunión 
ya mencionada tuvo la amabi­
l idad de orequntarnos nuest ro 
parece, sobre un pos ib le v ía le 
del m in i s t r o de Transoortes v 
Comunicac iones oor esta l ínea 
fér rea antes de tomar cua l -
ou le r dec is ión al resoec to Esto 
Sr. o re^ Iden te ser ía lo ideal y 
esneramos en t re I lus ionados y 
esoectantes el desenlace de to ­
do es te asunto v ouesto que en­
t ramos en lomadas ore-navlde-
ñas va nos oerdonarán este f i ­
nal un tan to in fan t i l ou is iéra 
m o s ouft los Revés Mono<» nos 
echaran un t r e n : e l Santander-
Med i t e r ráneo . 

LA po l í t i ca amer icana en 
A f r i ca comienza a dar 
señales de camb ios Im­

por tan tes . La lucha a b i e r t a 
con t ra los reg ímenes a f r i ca ­
n o s cons iderados marx is tes o 
proc l i ves al ma rx i smo ha 
s ign i f i cado , para e l Depar ta ­
mento de Estado, más de -m 
do lo r de cabeza y muy escasas 
ganancias. En rea l idad , e n e l 
pasado, los nor teamer i canos no 
han ten ido una v i s ión es t ra tég i -
ca clara del s ign i f i cado de los 
permanentes camb ios po l í t i cos 
en la todavía con fusa geogra­
f ía a f r icana. KIss Inger . c o m o e l 
actual Gob ie rno de la Casa 
Blanca, cent ró sus es fuerzos en 
el con f l i c to de l Med io Or ien te . 
Pero en la e n o r m e A f r i ca ne­
g ra han pasado y segu i rán pa­
sando acon tec im ien tos po l í t i co -
m i l i t a res de gran impor tanc ia 
para el Mundo Occ iden ta l . 

Ac tua lmen te se v i s l umbra , 
que los amer icanos desean c o m ­
pet i r con la URSS más b ien 
buscando la am is tad de la iz­
quierda afr icana que apl icando 
la v ie ja po l í t i ca del gar ro te . 

Hássan, du ran te su v is i ta a 
Wash ing ton , ha dec larado que 
es tá en cond ic iones de fo rmar 
una fuerza m i l i t a r panafr icana 
para defender las f ron te ras de 
Ango la si el p res iden te Net to 
se decide a pedir a los cubanos 
que vuelvan a su país No hay 
que ser demas iado astuto para 
suponer que la mano de la Ca­
sa Blanca ha estado presente 

, en esta o fer ta del rey Hassan. 
Tanto Cár ter c o m o su v is i tan te 
mar roqu í han es tado de acuer­
do en que es muy d i f í c i l que 
Angola acepte un tal o f r e c i ­
m ien to , pero en todo caso la 
act i tud Cárter - Hasson Inten-
ta demos t ra r a Agos t i nho que 
t iene una a l te rna t i va en el ca­
so de una agres ión Sudaf r i ca ­
na a Ango la . 

LA SINCERIDAD DE NETTO 
PUESTA EN DUDA 

M ien t ras el p res iden te Net to 
no expulse a los cubanos de A n ­
go la , tendremos dudas sobre los 
deseos de reconc i l i ac ión ha ma­
n i fes tado rec ien temen te por e l 
p res iden te ango leño La des­
conf ianza semantendrá si A n ­
gola no se dec ide a despren­
derse de la ayuda ex t ra -a f r i ­
cana. 

La po l í t i ca d e l apar the ld» es 
un p rob lema as f r i cano ha afir­
mado el rey de Mar ruecos y 
debe ser resue l to oor los pro-
olos a f r icanos Pero agregó si 
Angola no tuv ie ra su f ic ien tes 
fuerzas para defender de un 
ataque de Sudáf r ica podemos 
fo rmar un e ié rc l t o de ve in te m i l 
hombres In tegrado por t ropas 

eg ipc ias , sudanesas, n iger lanas 
y marroquíes. 

No cábe duda de que e l rey 
Hassan t ienen Inc l inac iones p ro ­
tec to ras f ren te a sus vec inos . 
Cuando la invas ión de los g e n -

CÓNTRADICIONES DE LA 
DIPLOMACIA 
NORTEAMERICANA 

En los p r ime ros t i empos de 
la admin is t rac ión del pres iden-

d a r m e a katangueños de la p ro - ^ Cár ter , el emba jador de l os 
vínola de Shaba en e l Za i re , 
Hassan mandó unos mi l q u i ­
n i en tos ; so ldados que aún per­
manecen en te r reno za l ro ta . En 
esa ocas ión e l p res idente Cár­
te r y su conse jero sobre segu­
r idad, Zb ign iew Brzezlnskl acu ­
saron é sov ié t i cos , cubanos y 
angoleños de ayudar las inver­
s iones del Zal re por los an t i ­
guos gendarmes katangueños en 
o t ros t i empos dec id idos e n e m i ­
gos del ; gob ierno Izquierd is ta de l 
Za l re , antes l lamado Congo Be l ­
ga . 

Estados Un idos antw las Nacio­
nes Un idas , A n d r e w Young , d e ­
c la ró que la presenc ia de las 
t ropas cubanas en Ango la , c o n s ­
t i t u ían un e lemen to estabi l iza­
d o r . Tal vez un exabrup to , pero 
ac tua lmen te la d ip lomac ia ame­
r icana quiere usar la o fe r ta de 
Hassan, de p ro teger Ango la , pa­
ra c imen ta r la reconc i l i ac ión 
que e l p res iden te Ne t to ha ma­
ni fes tado desear con el Zal re 
y Occ iden te . 

Fuentes d ip lomát i cas , del é m -

comentado en voz bajíi qge los 
cubanos están preven idos sobre 
la pos ib i l i dad de que s i N e t ­
t o se aparta de sus ac tua les 
amigos no es Impos ib le que las 
fuerzas angolesas, más ce rca ­
nas a la Un ión Sov ié t ica de lo 
que Ne t to desear ía , podr ía i n ­
tentar dar un golpe de fue rza . 
Estos rumores no han s ido c o n ­
f i rmados y las fuentes de In fo r ­
mac ión no merecen demas iada 
conf ianza- Por e l momen to la 
s i tuac ión de Angola parece es ­
tab i l i zarse y su po l í t i ca e x t e ­
r io r da mues t ras de que re r 
ab r i r se a todo e l mundo d e ­
jando de lado cons iderac iones 
po l í t i cas sec ta r ias . 

(F ie l , Serv ic ios espec ia les de 
b i to de las Nac iones Un idas , han EFE) 

U n a c o l u m n a m a r r o q u í e n m a r c h a . — ( F o t o E F E - F I E L ) 
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ENTREGA DE PREMIOS PERIODISTICOS 
DE IA FUNDACION "FRANCISCO FRANCO" 

Madr id (Efe). — La Duquesa Franco, voy a hacer un acta de 
de Franco hizo ent rega es ta acusación a Franc isco Franco, 
noche de 'os p remios per iodís- Jefe de Estado y Genera l ís imo 
t i c o s conced idos por la Funda- de los E jé rc i tos , por haber fla-
q ión Franc isco Franco a Rafael nado la guer ra , porque no nve-
García Serrano y Fernando Viz- r ec ia la pena n i su va lor , n i 
ca íno Casas por sus a r t í cu los su es fuerzo n i su sacr i f ic io» 
pub l i cados respec t i vamente en T r a s p r o s e g u i r e l d i s c u r s o 
l os d ia r ios «El A lcázar , y «El e n e s t e t o n o d e a c u s a c i o n e s 
Imparc ia l» . « p o r h a b e r h e c h o c r e e r a l 

El p res idente del Jurado que m u n d o q u e e l p u e b l o e s p a -
ha concedido los p remios . A l - ñ o l e r a v a l e r o s o y l e a l , p o r 
f r edo Sánchez Bel la, a labó la h a b e r c o n v e r t i d o a E s p a ñ a 
tarea real izada por ambos ga- e n l a n o v e n a p o t e n c i a i n -
lardonados en e l actual momen- < l u s t r i a l d e l M u n d o , e t c . » 
t o po l í t i co e in te lec tua l espa- O p i n ó s o b r e l a a c e p t a c i ó n d e 
ftol. en reconoc im ien to y ra- E s p a ñ a e n E u r o p a : « H o y se 
cuerdo de 'os va lores pos i t i vos 
del1 rég imen de Franco «Ellos 
han s ido los dos grandes ' to­
re ros de la po l í t i ca nac ional 
— s e ñ a l ó - ^ desde esos dos g ran ­
des per iód icos que han p e r m i ­
t i d o el In ic io de un nuevo p e - a ñ o s » y p o r ú l t i m o «de n o 
r l od l co h i s tó r i co para España* . 

Rafael García Ser rano leyó un 
d iscurso en e l que fue alabando 
l o s años del rég imen de Franco 
D i j o en t re o t ras cosas «de 
acuerdo con la incoherencia y 

n o s a d m i t e a ñ a d i e n d o c a ­
c h o n d e o a l o q u e a n t e s e r a 
s i m p l e ' t e m o r a l a c o m p e ­
t e n c i a » . T e r m i n ó « a c u s a n d o » 
a F r a n c o d e «se r e l ú n i c o 
m o n á r q u i c o e s p a ñ o l e n 40 

s e r i n m o r t a l y s o b r e t o d o 
d e n o h a b e r r e s u c i t a d o » . 

F e r n a n d o V i z c a í n o C a s a s 
h i z o u n l l a m a m i e n t o a la 
u n i d a d d e t o d o s « p o r q u e s e ­
r í a a b s u r d o q u e h i c i é r a m o s 

paradoja española, e n lugar de e l j u e g o q u e l o s o t r o s q u i e -
hacer « n e log io de la gesta de r e n q u e h a g a m o s » . « E s t o h a 

•• • ' '• • ' • - ' s i d o u n a c e n a d e h e r m a n d a d 
— d i j o — y s i c o n s e g u i m o s 
q u e s u r j a d e a q u í u n a h e r ­
m a n d a d q u e j a m á s se r e s -
Q u e b r a j e , e n t o n c e s h a b r é . 
m o s d e v e r d a d h e c h o p a ­
t r i a » . 

C e r r ó e l a c t o e l v i c e p r e s i ­
d e n t e e j e c u t i v o d e l a F u n ­
d a c i ó n F r a n c i s c o F r a n c o , 
J o a q u í n G u t i é r r e z C a n o , 
q u i e n t r a s a g r a d e c e r s u p r e ­
s e n c i a a l o s a s i s t e n t e s , r e ­
c o r d ó l o s p o s t u l a d o s d e l a 
F u n d a c i ó n , o r l e n t a d o a a 
« q u e l a o b r a d e F r a n c o sea 
e n s a l z a d a y t r a n s m i t i d a a l a s 
n u e v a s g e n e r a c i o n e s » . 

TERMINA 
LA HUELGA 
DE TRANSPORTES 

M a d r i d ( E f e ) . — L a s A s o ­
c i a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d e 
T r a n s p o r t e s d e m e r c a n c í a s 
h a n a c o r d a d o e n l a r e u n i ó n 
d e e s t a n o c h e d e s c o n v o c a r 
l a h u e l g a , s e g ú n I n f o r m a n 
l o s S e r v i c i o s d e P r e n s a d e l 
c i t a d o D e p a r t a m e n t o . 

P a r o a u e a i M u n d o s e o m e l o r . i n g r e s o e n C ru> 

R o l o Te e s t á e s o e r o n d o 

Baja la cotización 
del dólar en Europa 

L o n d r e s ( E f e ) . — L o s p r i ­
m e r o s e f e c t o s d e l a u m e n t o 
d e l p r e c i o d e l p e t r ó l e o y a s e 
h a n d e j a d o s e n t i r e n e l d ó ­
l a r , c u y a c o t i z a c i ó n h a ba ­
j a d o r e s p e c t o d e l m a r c o a l e ­
m á n y la e s t e r l i n a e n l o s 
m e r c a d o s d e F r a n c k f u r t y 
L o n d r e s . P a r a l e l a m e n t e , l a 
c o t i z a c i ó n d e l o r o e s t á e n 
a l z a . 

En e l m e r c a d o d e L o n d r e s , 
a m e d i o d í a d e h o y , e l d ó l a r 
s e c o t i z ó a 2.024 l i b r a s e s ­
t e r l i n a s I g u a l m e n t e , l a c o t i ­
z a c i ó n d e l o s e u r o d ó l a r e s h a 
d e s c e n d i d o . 

En F r a n c k f u r t . e l d ó l a r h a 
c e d i d o p o s i c i o n e s p o r t e r c e r 
d í a c o n s e c u t i v o , p e s e a la I n ­
t e r v e n c i ó n m a s i v a d e l B a n c o 
F e d e r a l A l e m á n , c u y a s c o m ­
p r a s d e d ó l a r e s e f e c n a d a s 
e n t r e a y e r y h o y h a n s i d o s u ­
p e r i o r e s a l a s d e t o d o e l m e s 
d e D i c i e m b r e . A p e s a r d e 
e l l o , e l d ó l a r c e r r ó q 1.83 
m a r c o s . E n l o s m e d i o s b o l -
s í s t l c o s S© d i c e q u e h a y u n o 
n u e v a c r i s i s d e c o n f i a n z a e n 
t o r n o a l d ó l a r , c u v a c o t i z a 
c l ó n é s m á s a r t i f i c i a l q u e 
r e a l . L a c a í d a de la m o n e r í a 
a m e r i c a n a t i e n e s u o r i g e n 
e n e l a u m e n t o d e l ' p r é c f o r te! 
p e t r ó l e o , h e c h o q u e r e p e r c u ­
t i r á e n la b o l a n z a d e p a g o s 
e s t a d o u n i d e n s e . 

E F E C T O S E N F R A N C I A D E L 
A L Z A D E L P E T R O L E O 

P a r í s ( E f e ) . ^ ~ A F r a n c i a le 
c o s t a r á e n 1979 Un e q u i v a ­
l e n t e a l o s 1.400 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s e l a l z a d e l p e t r ó l e o . 

E s t a c i f r a , a d e l a n t a d a e n 
e l d í a d e a y e r p o r e l p r i m e r 
m i n i s t r o . R a y m o n d B o r r e , f u e 
r e a f i r m a d a e l m a r t e s p o r e l 
m i n i s t r o d e E c o n o m í a R e n é 
M o n o r y , e n e l C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s . E n e l a ñ o s u c e s i v o : 
e s t a c i f r a s e a g r a v a r á e n 4 0 0 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s m á s «se­
g ú n l a s a p r e c i a c i o n e s d e M r . 
M o n o r y . 

P E S O A L N A C E R 6 7 0 G R A M O S • 

L o d l ( C a l i f o r n i a ) . — A l r e d e d o r d e u n k i l o y c i n c u e n t a g r a m o s , e s e l p e s o d e l a 
p e q u e ñ a M u n t a h a I b r a h i m , p e r o s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e s u p e s o a l n a c e r f u e d e 
u n o s 6 7 0 g r a m o s , h a c e u n m e s , n o s d a m o s c u e n t a q u e h a e n g o r d a d o b a s t a n t e . 
A p e s a r d e s u n a c i m i e n t o p r e m a t u r o , d o s m e s e s a n t e s d e l o p r e v i s t o . Ja p e q u e ñ í s i m a 
h i j a d e l s e ñ o r y la s e ñ o r a M o h a m m e d I b r a h i m , d i s f r u t a d e u n a b u e n a s a l u d y n o h a 
s u f r i d o c o m p l i c a c i o n e s , d e m o d o q u e s i s u a p e t i t o c o n t i n ú a a u m e n t a n d o , c o m o h a s t a 

a h o r a h a s i d o , p o d r á a b a n d o n a r e l h o s p i t a l , e n b r e v e . — ( T e l e f o t o E F E 4 J P I ) . 

la ion no respeta a nadie 

L U C H A D E C A N G U R O S 

l 

M u n i c h , — B o n i t o n ú m e r o d e " b a i l o " e l d e i o s c a n g u r o s , q u e s e p o d r f a d e n o m i ­
n a r " e l b a i l e d e l o s g r a n d e s s a l t o s " . L o s c a n g u r o s p e r t e n e c e n a l P a r q u e Z o o l ó g i c o 

l o c a l . — ( F o t o F I E L - K E Y S T O N E ) 

Con unos ingresos anuales que superan el millón 
de dólares, Anthony Quinn asegura que no 
puede permitirse el lujo de retirarse 

H o l l y w o o d (Crón ica UPI-FIEL EL FUTURO DE LOS HIJOS el Sur de Francia hac iendo 
Serv i c ios Especia les EFE. por Qu inn t iene un v iñedo en su «Passages». Y hay que añadir 
V e m o n Sco t t , en exc lus iva para f inca de Roma y posee pa r te los v ia jes de negoc ios a H o l l y 
D IARIO DE BURGOS. — An- de o t ros Ac tua lmen te estud ia w o o d y a d i ve rsos países para 
thony Ou inn gana quizá más de la pos ib i l i dad de ded icarse al la p romoc ión de las pe l í cu la» , 
un m i l l ó n de dó la res anuales, negoc io a gran escala «Cu l t l - Su mujer nació en I ta l ia y 
pero la In f lac ión le a fec ta tanto vamos uvas y las vendemos a no qu iere v iv i r en los Estados 
o m á s que a un c iudadano co- los fabr icantes de v ino I ta l ianos Un idos «Pero yo p ienso en e l 
r r ien te . No se queja pero a sus — d i c e — También hacemos v i - f u tu ro de mis h i jos — d i c e e l 
63 años no puede p e r m i t i r s e el no para la f am i l i a y los amigos ac to r— Tendrán doble nació-
lu jo de de jar de t raba ja r y quizá empecemos pronto a 

Desde hace se is años v ive en hacer lo en cant idad M e resu l -
Roma con s u esposa. Yo landa, ta r ía d i f í c i l v ig i lar el negoc io 
y t res ho jos ado lescentes Paga s i vo lv ie ra a los Estados Uní-
Impues tos en I ta l ia, en Nor tea- dos». 

mér lca y en los demás países De todos modos , pasa re la t l -
donde rueda sus pe l ícu las Le 
gustar ía vo lve r a Ca l i fo rn ia pa- «En los dos ú l t imos años —d i ­
rá que sus h i jos fueran al l í a c e — . he pasado cua t ro meses 
la Un ive rs idad , pero hacer lo le en Méx i co rodando «Los h i jos 
costar ía una fo r tuna. de Sánchez»; o t ros cuat ro me-

Rec ien temente es tuvo en Be- ses en G r e d a y Londres para 
ver ly H l l l s y preguntó los pre- hacer «El gr iego de o ro» : cua-
cios- de las casas Le asombró t ro meses en Irán para f i lmar 
lo que han sub ido «En 1938 «Caravanas» y c inco meses en 
- r c u e n t a — . compré a l l í una ca-
sa magní f i ca por 25.000 dóla­
res. En 1943 se la vendía a Gre­
ta Garbo por 35.000 Ayer f u l 
a ver la Está en venta y pensé 
comprar la hasta que aver igüé 
que p iden m i l l ó n y med io . . . No 
puedo pagar lo». 

EUROPA ES CARA 

Aunque l leva 41 años en e l 
c ine . Qu inn d ice que le es I m ­
pos ib le re t i ra rse a causa de la 
In f lac ión . «Pago Impues tos en 
Nor teamér ica y en I ta l ia Ade­
más, la deva luac ión del dólar 
s ign i f i ca que cada 10.000 dóla­
res que l levo a I ta l ia valen so ­
lo 8.000 en rea l idad. Y en a lgu ­
nos aspec tos , la v ida es más 
cara en Europa que en los Es­
tados Un idos» 

Ou inn , que se cr ió casi en ta 
pobreza en Los Ange les , cono­
ce el va lor del d inero Recuer­
da qye por s u p r imer con t ra to 
le daban 200 dó la res semana­
les. En 1941 se cons ideraba r ico 
porque W a r n e r Bros le pagaba 
400 dó la res a la semana «Por 
en tonces , una asoc iac ión de ac­
to res organ izó una mutua l idad 
qué nos garant izaba una pen­
s i ó n . v i ta l i c ia de 1-500 dó la res 
mensua les a l re t i ra rnos Pensé 
que pasar ía m is ú l t imos años 
en e l lu jo . Pero e l m e s pasado 
es tuve c o n m i f am i l i a en un ho­
te l de París. Teníamos una su l -
t e y exce len te coc ina y además 
u n coche Por un d ía oagué 
1.500 dó la res , la pens ión men­
sual que rec ib i ré a l re t i r a r-
me . . .» . 

En esas cond ic iones , cons ide ­
ra Impos ib le de jar sus ac t i v i ­
dades, ya que mantener su ca­
sa le cuesta bastante más de 
1.500 dó la res al mes . aunque 
ahora cu ida sus gastos mucho 
más que en o t ros t i e m p o s 

naal ldad hasta que cump lan los 
18 años Después, c o m o n a d e * 
ron en I ta l ia ! habrán de renun* 
c ia r a uno de sus pasapor tes» . 

El actor no qu ie re I n f l u í ' en 
e l los , desde luego «Dos de ios 

vamente poco t i empo en Roma, ch icos qu is ieran volver —dice— 
Echan de menos los der>ortes 
nor teamer icanos An tes de aue 
tomen una dec is ión me gus ta ­
ría que se fami l ia r izaran con 
la v ida en los Estados Un idos . 
Pero después de ver lo que 
cuesta una casa en e l Sur de 
so luc ionar lo» . 

M A S Q U E U N A 

S A L C H I C H A 

H a m b u r g o . — A l e m a n i a , e n g e n e r a l , e s c o n o c i d a 
p o r s u s f a m o s a s s a l c h i c h a s . A h o r a , e n H a m b u r g o , 
h a s i d o p r e p a r a d a u n a g i g a n t e s c a s a l c h i c h a , p a r a 
c o n m e m o r a r " E l D í a d e la S a l c h i c h a " e n la F e r i a 
q u e se c e l e b r a e n la c i u d a d . N a t u r a l m e n t e , s e v e n ­

d e e n t r o z o s . - ( F o t o F I E L - C O N T I ) . 

i 
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E L 6 D E F E B R E R O S E A B R I R A N L A S 

N E G O C I A C I O N E S D E E S P A Ñ A C . E . R 
E s t a d o s U n i d o s e n t r e g a e l o l e o d u c t o R o t a - Z a r a g o z a 

Madr id (Efe) . — El Gob le r - EL 6 DE FEBRERO APERTURA pués de las vacac iones de ve - En 'a en t rev is ta de hoy con 
no de Estados Un idos hizo e n - DE NEGOCIACIONES C O N LA rano. e l v lospr lmer m in i s t ro . Ken Plao 
t rega mate r ia l de 'a par te de CEE Un por tavoz o f i c ia l dec la ró les ha t ransmi t i do u n sa ludo 
o leoduc to Rota-Zaragoza y d e r i - que la f i j a c i ón del ca lendar io de l p res iden te del Part ido C o m u -
vac lones , cons t ru ido en 1953 con Bruselas (Efe) . — El Conse- e\ come lnzo de las negó- n is ta chrno. Jua Kuo-Feng. 
la f i rma de l acuerdo ai ' e s p e c - w de m in i s t r os de las C o m u - e lac iones fue o b j e t o - d e debate El Part ido del Trabajo ha ex- . 
to real izada hoy en M a d r i d E d a d e s Europeas acordó hoy m in i s t e r i a l . M ien t ras Francia pre- pues to sus pos ic iones tan to de lo R e p ú b l i c a » . 

En v i r tud de es te acue-do . qu« abr,rá f o rma lmen te las n e - tendía una fó rmu la vaga s i n po l í t i ca in te r io r c o m o ex te r i o r E l a c u e r d o r e g u l a l a s c a n ­

d o p e s a u e r o f i r m a d o e n N o ­
v i e m b r e p a s a d o y g u e t e n ­
d r á e f e c t o d u r a n t e c i n c o 
a ñ o s h a e n t r a d o h o y e n 
v i g o r . | u n t o c o n s u p u b l i c a ­
c i ó n e n e l o f i c i a l « D i a r i o d e 

t a r i o e s p a ñ o l d e E s t a d o p a ­
r a e l T u r i s m o . I g n a c i o A g u í -
r r e , p r o p u g n ó u n a p o l í t i c o 
m e d i t e r r á n e a a f a v o r d e l t u ­
r i s m o . 

A g u l r r e s e e n c u e n t r a a c ­
t u a l m e n t e e n R o m a d o n d e 

que ha s ido f i r m a d o por e l m i - floclaclones para e l ingreso de f I jar piaZo conc re to . A leman ia y ha exp l icado las razones de su d l c l o n e s p a r o g u e c a d a u n o _ e , - h r n ¿ -A ; .á«»rA¿ ^ „ 
n i s t ro de Asun tos Ex te r io res . EsPana f " ,8 CEE e l o r ó x l m o Federa| de fend ió una p rec is ión apoyo al ingreso de España a l d e ios E s t a d o s i b é r i c o s c o n - ^ ^ S n ^ c h 2 S w ? ^ ? ™ i f " 
Ma rce l i no Ore ja y el embalador 3 .de Febrero. nvayor Mercado Común pero de s u c e d a l i c e n c i a s d e p e s c a a f , ™ " T i n ^ „ ? J l . L 
no r teamer i cano en Madr id . Te- Los t i tu la re8 de Asuntos Ex- A I f i na l de l debate e l C o n - rechazo a la In tegrac ión de Es- b a r c o s d e la o t r a p a r t e p a r a 
rence Toddman. la oar te de l teriorea de las comun idades seJo m|n iSter ia l aprobó su pos l - pafia en la Organizac ión d e l 
o leoduc to que el Gobierno de adoptaron e l d i c tamen que l es c ión en |os s igU|entes t é r m i n o s : Tratado de l A t lán t i co Nor te 
Estados Un idos había reser- ®levó a f i nes de l pasado m e s _ E | c o n s e j o , t r as cons idera r Respecto a la s l tuac ló / i mter -
vado para s u uso en 1970 »asa de Nov iembre la Comis ión e u - e| d i c t a m e n de la Comis ión nac ional la l ínea de ambos par-
por tan to a con t ro l y exo lo ta - ropea ' ó r9ano motor comun i t a - eur0pea (ó rgano mo to r de l a t i dos co inc ide en t é r m i n o s g e -
c ión d i rec ta del Gob ierno es - r i o ' 80bre |a so l i c i t ud españo la CEE) sob re la pe t i c ión de l n - nera les . han d icho a - E f e . Gar-
pañol a t ravés de CAMPSA. 'a de adhes lón. greso de España se p ronunc ia c ía Cas t ro y Nazar lo Aguado, 
cual pe rc ib i rá u n Jmporte anual Los ^Í>srt08 comun i ta r ios sub - efí fav0r de es ta demanda qu ienes han expues to que e l 
por e l man ten im ien to d * los r p y a r 0 " en su In fo rme las d i - ^ acuerdan los t raba jos d iá logo se ha desarro l lado en un 
te rm ina les y tuber ías de sumí- ' ¡ c u r a a e s y p rob lemas para 'a p repara to r ios . Ind ispensables al ma rco de flran respeto mu tuo 

f a e n a r e n l a s a g u a s d e c a ­
d a p a í s . 
E L T U R I S M O M E D I T E R R A ­

N E O 
R o m a ( E f e ) . — E l s e c r e -

t i c o i t a J i a n a . c o m o e l m i n i s ­
t r o p a r a e l T u r i s m o y E s p e c ­
t á c u l o s , P a s t o r i n o , p a r a I n ­
t e r c a m b i a r i n f o r m a c i ó n s o ­
b r e l a s e x p e r i e n c i a s t u r í s ­
t i c a s d e E s p a ñ a e I t a l i a . 

n i s t ros a las bases aé^sas 

PRORROGA DEL ACUERDO 
PESQUERO 

Bruselas (Efe) . — El Conse jo 
de m in i s t r os de la CEE dec id ió 

in tegrac ión de la economía espa- es tab lec im ien to de una base de El grupo español ha fe l i c i t ado 
ñola en e l aparato comun i t a r i o , negoc iac ión comun i ta r ia al par t ido Comunis ta ch ino por 

El Conse jo de m in i s t ros en - _ E | ConSejo de m in i s t r os e n - e l es tab lec im ien to de re lac iones 
ylará una car ta de respuesta a cargó a| c o m i t é de los e m b a - d ip lomá t i cas con Estados Un l -
la que d i r i g i ó e \ p res iden te de l jadores represen tan tes de los d o s . 
Gob ie rno españo l , Ado l f o Suá- , n u e V e , e n Bruselas preparar . La de legac ión española v i s i t ó 
rez, el 28 de Ju l io de 1977 pa - e co laborac ión con la C o m i s i ó n el mauso leo de l p res iden te M e o 

hoy mantener duran te e mes de ra pedir de f o rma o f i c ia l e l e w o p e a i ,a pos ic ión negociado- Tse-Tung. depos i tando una oo ro -

SfiL^f 7an I k ,n8re80 de España en 18 CEE' ra de la C o m u n i d a d . na de f l o res , y . l a e x p o s i c i ó n -
l i l i BSfP 08 , 008 ^ - E l Conse jo con f i rma que homenaje a l ex-pr imer m i n i s t r o 
pañoles que faenan en las aguas D E t a U E S DE LA DECISION ,a8 negoc iac iones se abr i rán en Chu En-Lai. 
comun i ta r ias DE LOS «NUEVE» e| m e de Febrero y con t inua- García Cas t ro y Nazarlo Agua-

Un por tavoz o f i c ia l comun i ta - r á n V m a n e r a e fec t i va desde e l do agregaron en 8US d e c l a r a d o -
r io i n f o rmó que se t ra ta de una Bruselas (Efe) . ~ La ses ión e n qüQ lo8 t raba jo3 nes que habían comprobado có-
pró r roga p rov is iona del rég imen so lemne de aper tura a n i ve l p repara to r los en e l seno de la . m o a c ^ a l m e n t e Se es tá d e s -
v lgen te hasta el 31 ^ p l c . e m - m in is te r ia l tendrá lugar en p r l n - PCo*mláad cons lgan una base r o l l a n d o en China una gran 
bre. en espera de que f ina l i cen c lp io el d ía 6 de Febrero, a u n - d negoc iac ión democrac ia soc ia l i s ta y que. en 
las consu t a s h spano-comuni ta . qUe no se ha f i j ado o f i c i a lmen te u ^ v o z o f Ic |a l exp l lcó qUe té rmInos chIno8 a ¡ e es tán 
r ías para f i ja r e l nuevo rég imen en base a que los m in i s t r os de e| debate m,n Is te r ia l . se abr iendo c ien f lo res y es tán 
W m e s t r a l en v i r t ud del acuer- Asuntos Exter loree de los - n u e - ||e ó a u n c o m p r o m i s o para comp i t i endo c ien escue las», 
do-marco conc lu ido Por ambas ve» acudi rán ese d ía a Bruse- " f o r m a l m e n t e las negoc ia -
par tes e l pasado mes de Sep- las para s u reun ión mensua l en f e b r e r o y t é c n i c a - F E L I C I T A C I O N E S 
t i e n * r e . en Conse jo . ^en tes en Sep t i embre E S P A Ñ O L A S 

Ei rég imen v igente concede En fuentes compe ten tes se ln- p0r par te española se pone 
240 Ucencias para unas captu- f o r m ó tamb ién que las negoc ia - . man i f i es to quo grupos de 
ras de 4.500 toneladas t r lmes t ra - c lones técn icas prop iamente d i - t e b a l d ambas par tes es tán 
l es de mer luza y 9.000 tone la - chas , a n i ve l de emba jadores . t raba ando va en el examen 
das de pesca asoc iada. comenzarán Inmed la tament» d e s - j ? „ „ nr;„r.;na\t>e Hi f i -

Se prorroga la concesión 
de ayudas a minusváiídos 

E l PARLAMENTO I S R A E L ! 
A P R U E B A E L TRATADO D E P A Z 

Pero las condiciones de Egipto 
-dice- impiden su firma 

J e r u s a l é n ( E f e - U P I ) . — P o r 
66 v o t o s a f a v o r : 6 e n c o n ­
t r a v 27 a b s t e n c i o n e s , e l 
P a r l a m e n t o i s r a e l í s e h a 
m o s t r a d o h o y f a v o r a b l e a la 
f i r m a d e u n t r a t a d o d e p a z 
c o n E g i p t o , t r a s u n d e b a t e 
d e s i e t e h o r a s . 

S i n e m b a r g o , la r e s o l u c i ó n 
a p r o b a d a a ñ a d e q u e la p r e ­
s e n t a c i ó n p o r E g i p t o d e n u e ­
v a s c o n d i c i o n e s i m p i d e io 
f i r m a d e e s e t r a t a d o . 

e s t á p r o h i b i d o d e b i l i t a r l o , 
d e b i e n d o e n c a m b i o s e r r e ­
f o r z a d o . . . » 

E l l í d e r de l a o p o s i c i ó n 
l a b o r i s t a , S h i m o n I t e r e s , se 
s u m ó a l a p o s t u r a d e l G o ­
b i e r n o e n c a b e z a d o p o r B e -
g i n e n s u s c r í t i c a s a K s t a d o s 
U n i d o s . 

ESTADO PALESTINO. 
CONDIC ION DE LA O.L.P. 

París (Efe-Reuter) . — El r e ­
p resen tan te pe rmanen te de la I S R A E L C R I T I C A D U R A ­

M E N T E A W A S H I N G T O N Organizac ión para la L iberac ión 
d e Palest ina (OLP) e n Francia 
ha dec larado hoy que la OLP 

J e r u s a l é n ( E f e - U P I ) . — E l 
p a r t i d o l a b o r i s t a , e n l a o p o ­
s i c i ó n , d i o h o y s u a p o y o a l 
G o b i e r n o d e l p r i m e r m i n i s ­
t r o , M e n a h e m B e g i n , p a r a la 
a d o p c i ó n de u n a d e c i s i ó n 
u n i t a r i a i s r a e l í q u e c r i t i c a a 
E s t a d o s U n i d o s p o r e l r e s ­
p a l d o q u e W a s h i n g t o n h a 
d a d o a c u a t r o p r o p u e s t a s 
e n c a m i n a d a s a c o r r e g i r e l 
b o r r a d o r de p a z c o n E g i p t o . 

t écn i co de ,as p r inc ipa les d i f i ­
cu l tades para la In tegración de 
ambas economías a f i n de en-

P e k í n ( E f e ) . — M e d i o s i n ­
f o r m a t i v o s c h i n o s r e c o g i e r o n 
h o y l a s d e c l a r a c i o n e s d e d i ­
v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s e s p a ­
ñ o l a s s o b r e e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o d e r e l a c i o n e s d i p J o m á t i -
c a s e n t r e la R e p ú b l i c a P o -

centrar las so luc iones m á s ad^ - p u | a r v Es tad0 i : ! U n i d o s . 

cuadas. . . . _ . E l p r e s i d e n t e d e lo A g e n -
El v i cep res iden te de la o o m i - ^ ((Efe)) L u . s M a r í a A n s ó r , 

s lón europea Y fncaWd0%™J* p r e g u n t a d o p o r la A g e n c i a 
« N u e v a C h i n a » , e x p l i c ó s u 

es tá d ispuesta a cesar sus ac­
c i ones hos t i l es cont ra Israel 
y reconocer e l es tado lud io a 
c a m b i o de la c reac ión de un 
Estado pa les t ino en C is jo rdan la 
y Gaza. 

Ib rah im Souss, hablando en e l 
c l u b amer icano de París, decla­
ró que «si e l Estado pa les t ino 
ex i s te , la OLP detendr ía sus 
v i o l en tos a taques cont ra e l Es-

5 ? a i » P l l a ™ " - tado de Israel y reconocer lo de 
t e e n l a d e c i s i ó n i s r a e l í d e h e c h 0 . 
r e c h a z a r l as c i t a d a s p r o ­
p u e s t a s , e n u n a d e c l a r a c i ó n 
d e 35 m i n u t o s d e d u r a c i ó n 
c o n l a q u e a b r i ó e l d e b a t e 
p a r l a m e n t a r i o s o b r e e l es -

L L A M A D A LA DELEGACION 
EGIPTA EN WASHINGTON 

El Ca i ro (Efe-Reuter) . — Eglp-
t a n c a m i e n t o d e l as n e g o c i a - to ha l lamado a los t r e s hom-
c l o n e s s o b r e e l t r a t a d o . b res que Integran su de legac ión 

B e g i n r e i t e r ó l a d i s p o s l - m i l i t a r en las conversac iones de 
c i ó n de I s r a e l a f i r m a r e l paz c o n Israel según in forma 
b o r r a d o r d e p a z r e d a c t a d o hoy e l per iód ico «Al Gomhou-
p o r W a s h i n g t o n , t a l y c o m o r ía», aunque no ex is te con f i rma-
e l g a b i n e t e i s r a e l í l o a p r o b ó c i ó n a esta no t i c ia 
e l 21 d e N o v i e m b r e p a s a d o . El d ia r l o , que no menc iona 

B e g i n s e ñ a l ó q u e E s t a d o s la fuen te de es ta in fo rmac ión . 
U n i d o s d e b e « r e c o n o c e r s u no espec i f i ca tampoco cuándo 
e r r o r » , e n e l s e n t i d o de q u e regresaré a El Ca i ro la de lega-
^ s r a e l es u n f a c t o r i m p o r - c i ó n pres id ida por e l general 
« n t e e n e l m u n d o U b r e ( y ) Taha Magdoub . 

amp l iac ión de la CEE, Na ta l l . 
se dec laró «muy sa t is fecho» 
por los acuerdos del Conse jo 
de m i n i s t r o s sob r0 e l ingreso 
de España. 

«Cons idero muy impor tan te 
que se haya f i j ado una fecha 
para el com ienzo de las nego­
c iac iones, al m i s m o t i empo que 
los m i n i s t r o s de Asun tos Ex­
te r io res va lo raban pos i t i vamen­
t e nues t ro d i c tamen» ; man i f es ­
tó el responsab le del i n fo rme 
sob re e l Ingreso de España. 

El d i c tamen , aprobado por el 
ó rgano e jecu t i vo comun i ta r io el 
pasado 29 de Nov iembre , ident i ­
f i caba las p r i nc ipa les d i f i cu l t a ­
des del p roceso de la In tegra­
c ión española cón e l f in de t r a ­
zar las l íneas genera les para 
las so luc iones . 

El Conse jo de m in i s t ros de 
la CEE, que adoptó hoy e l d ic­
tamen , se puso t a m b i é n de 
acuerdo sobre e l t e x t o de la c a r 
t a Que d i r ig i rá inmed ia tamente 
al p res iden te del Gob ierno es­
pañol en respues ta a la env iada 
por és te e l pasado 28 de Ju l io 
de 1977 para pedi r el Ingreso 
o f i c ia l de España en la C o m u ­
n idad. 

DELEGACION ESPAÑOLA 
EN C H I N A 
Pekín (Efe) . — La de legac ión 

de l Par t ido d e l Trabajo cta Es­
paña que se encuent ra en China 
f u e rec ib ida hoy por el v l ce -
p r lme r m i n i s t r o Ken Plao. 

La de legac ión españo la , p r e ­
s id ida por el sec re ta r io genera l 
Eladio Garc ía Cast ro l legó a 
China el pasado día 10 y r e ­
gresará a España el p róx imo 
día 22 

Con García Cas t ro se encuen­
t r an el sec re ta r lo de re lac iones 
In ternac iona les Nazar lo Aguado 
y los m i e m b r o s del C o m i t é 
cent ra l inv i tados a v is i ta r Ch i ­
na por e l C o m i t é cent ra l d e l 
Part ido Comun is ta ch ino. 

Durante su es tanc ia v i s i t a ron 
Pekín y Sahanghal donde f " 6 ' 
ron rec ib idos y agasa|ados por 
a l tas persona l idades de' Par­
t i d o Comun is ta ch ino . 

s a t i s f a c c i ó n p o r e s t a s r e l a ­
c i o n e s v s u s d e c l a r a c i o n e s 
h a n t e n i d o a m p l i o e c o e n 
p e r i ó d i c o s v e m i s o r a s d e r a ­
d i o v t e l e v i s i ó n d e l p a í s . 

L a o r g a n i z a c i ó n r e v o l u c i o -
n a r i f i d e l o s t r a b a j a d o r e s 
(ORT) e n v i ó u n m e n s a j e a l 
p r e s i d e n t e H u a K u o - F e n g . 
c o n g r a t u l á n d o s e p o r e l h e ­
c h o . 
E N T R A E N V I G O R E L 

A C U E R D O P E S Q U E R O 
C O N P O R T U G A L 
L i s b o a ( E f e ) . — El a c u e r -

M a d r i d ( E f e ) . — El M í n i s - 4 . 0 0 0 p e s e t a s , sí e s t á n 
t e r i o d e S a n i d a d , a t r a v é s d e r é g i m e n d e I n t e r n a d o y 
u n a r e s o l u c i ó n d e l a D i r e c - 3 .500 s i e s t á n m e d i o p e n s i o -
c i ó n G e n e r a l d e S e r v i c i o s n i s t a s . 

e n 
d e 

S o c i a l e s , q u e p u b l i c a h o y e l 
" B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
e s t a b l e c e u n a p r ó r r o g a e n 
la c o n c e s i ó n d e a y u d a s a 
m i n u s y é l i d o s . 

P a r a l o s a t e n d i d o s e n c e n ­
t r o s d e la A d m i n i s t r a c i ó n i n s ­
t i t u c i o n a l d e la S a n i d a d N a ­
c i o n a l u o t r o s a n á l o g o s , d e 
2 . 5 0 0 p e s e t a s a l m e s p a r a 
l o s i n t e r n o s y d e 2 . 0 0 0 p a r a 

S e g ú n l a c i t a d a r e s o l u c i ó n , l o s m e d i o p e n s i o n i s t a s . 
p r ó r r o g a s e c o n c e d e r á , s i P a r a l os a t e n d i d o s e n 
p r o c e d e , h a s t a e l 3 1 d e D i - c e n t r o s d e l as D i p u t a c i o n e s 
c i e m b r e d e 1 9 7 9 y s u c u a n - o A y u n t a m i e n t o s , d e 1 .800 
t í a s e r á : p a r a l o s m i n u s v á l i - p e s e t a s m e n s u a l e s p a r a l o s 
d o s a t e n d i d o s e n c e n t r o s i n t e r n o s y d e 1.500 p a r a l o a 
p r i v a d o s r e c o n o c i d o s , d e m e d i o p e n s i o n i s t a s . 

SE PREPARAN IOS DECRETOS 
l 

Urgen al Gobierno para 
que aclare su postura 

Cerca de 1.500 presos a la calle, 
con permisos de Navidad 

D e b e n t e n e r u n c o m p o r t a m i e n t o 

c o r r e c t o e n l a p r i s i ó n 

M a d r i d ( E f e ) . — C e r c a d e g i s t r a d o s e n l a c i r c u l a r q u e 
1.500 p r e s o s d e t o d a s las e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i -
c á r c e l e s e s p a ñ o l a s , s a l d r á n s i o n e s . C a r l o s G a r c í a V a l -
d e sus r e s p e c t i v a s p r i s i o n e s des , d i r i g i ó e l p a s a d o d í a 4 
c o n p e r m i s o s de v a c a c i o n e s de O c t u b r e a t o d a s las c á r ­

ce les e s p a ñ o l a s 
Es tas n o r m a t i v a s p a r a l o s 

p e r m i s o s d e s a l i d a , q u e l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e I n s t i ­
t u c i o n e s P e n i t e n c i a r i a s v a a 
c u m p l i r a r a j a t a b l a , s e g ú n 
p r e c i s a r o n a " E f e " , s o n l as 
s i g u i e n t e s : 

— E s t a r e l r e c l u s o e n se ­
g u n d o o t e r c e f y g r a d o de t r a . 
t a m i e n t o . 

— T e n e r e x t i n g u i d a , a l m e ­
n o s , l a c u a r t a p a r t e d e l a 
c o n d e n a . 

— E n caso de p r e s o s p r e ­
v e n t i v o s , c o n t a r c o n la a u ­
t o r i z a c i ó n d e l j u e z . 

— T a m b i é n será n e c e s a r i o 
u n a v i n c u l a c i ó n f a m i l i a r d e 
los i n t e r n o s , p a r a s a b e r e n 
c a d a m o m e n t o d ó n d e e s t á n . 

— T e n e r u n c o m p o r t a ­
m i e n t o c o r r e c t o e n la p r i ­
s i ó n . 

de N a v i d a d , i n f o r m a n a 
" E f e " f u e n t e s d e la D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de I n s t i t u c i o ­
nes P e n i t e n c i a r i a s . 

P a r a e s t o s p e r m i s o s , se 
r e a l i z a r á n e n d o s t a n d a s : 
L a m a y o r í a e n N a v i d a d y 
l o s o t r o s p o r R e y e s . S e r á n 
n e c e s a r i o s l o s r e q u i s i t o s r e ­

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — M a ­
ñ a n a , d í a 20 , finaliza e l p í a -
z o f o r m a l q u e e l v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l G o b i e r n o , s e ñ o r 
A b r i l M a r t o r e l l d i o p ú b l i c a ­
m e n t e p a r a q u e e l G o b i e r n o 
se d e f i n i e s e o f i c i a l m e n t e s o . 
b r e l o s t o p e s s a l a r i a l e s y l a s 
l í n e a s m a c r o e c o n ó m i c a s d e 
l a p o l í t i c a a s e g u i r e n 1979 
a n t e e l f r a c a s o d e l as negro-
e l a c i o n e s p a r a l a f i r m a d e 
u n n u e v o p a c t o . Se s a b e q u e 
e l M i n i s t e r i o d e E c o n o m í a 
p r e s e n t a r á a l p r ó x i m o C o n ­
s e j o d e m i n i s t r o s , q u e s e g u ­
r a m e n t e se c e l e b r a r á e l p r ó -
x i m o v i e r n e s , l o s d e c r e t o s 
s o b r e p o l í t i c a s a l a r i a l , q u e 
i r á n d i r i g i d o s a fijar u n o s 
t o p e s s a l a r i a l e s e n t r e e l 12 
y e l 13 p o r 100. 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e l G o ­
b i e r n o , p o r t a n t o , t a m p o c o 
m a ñ a n a , d ía 20. J a r á a c o n o ­
c e r l a p o s t u r a d e l G o b i e r n o , 
s i n o q u e és ta se s a b r á d e s ­

p u é s d e l C o n s e j o d e m i n i s ­
t r o s . L o s S i n d i c a t o s y l os 
e m p r e s a r i o s u r g e n a A b r i l 
M a r t o r e l l p a r a q u e e l G o ­
b i e r n o a c l a r e s u p o s t u r a p o ­
l í t i c a y se p u e d a e m p e z a r l a 
n e g o c i a c i ó n de c o n v e n i o s . 

A p e s a r d e q u e C o m i s i o ­
n e s O b r e r a s h a d e s m e n t i d o 
r o t u n d a m e n t e , a t r a v é s d e 
s u m á x i m o o r g a n i s m o q u e 
n o h a h a b i d o n i n g ú n t i p o d e 
n e g o c i a c i ó n y r e u n i ó n s e ­
c r e t a e n t r e l a s c e n t r a l e s y 
e l G o b i e r n o , se sabe q u e e l 
s á b a d o , a l a s o n c e d e l a m a ­
ñ a n a . A b r i l M a r t o r e l l e s t u v o 
h a b l a n d o t e l e f ó n l c a m e n t e 
c o n N i c o l á s S a r t o r i u s , s o b r e 
e s t e t e m a . T a m b i é n h a h a ­
b i d o r e u n i o n e s o c o n v e r s a ­
c i o n e s i n f o r m a l e s c o n C a r ­
l o s F e r r e r y c o n v a r i o s d i ­
r i g e n t e s de U . G . T . E l t e m a 
d e l a c o n v e r s a c i ó n e r a I n ­
t e n t a r l l e g a r á" u n p a c t o tá . -
c i t o . 

A n t e p o s i b l e s f u g a s q u e 
se p r o d u z c a n d u r a n t e e s t o s 
p e r m i s o s , e l d i r e c t o r g e n e ­
ra l d e I l n s t í t u c i o n e s P e n i ­
t e n c i a r i a s , C a r l o s G a r c í a 
V a l d é s . s e ñ a l ó a " E f e " q u e 
l os p e r m i s o s d e s a l i d a s o n 
p a r t e f u n d a m e n t a l de la r e ­
f o r m a y es u n r i e s g o q u e 
h a y q u e a s u m i r . " L o q u e n o 
e s t o y d i s p u e s t o , m a t i z ó , es 
a s o p o r t a r m á s m o t i n e s y 
d e s ó r d e n e s e n l as p r i s i o n e s , 
p o r q u e e s t o n o es la r e f o r ­
m a " 

D e s d e e l p a s a d o 2 1 d e 
A b r i l , r e c o r d ó e l s e ñ o r G a r ­
cía V a l d é s , h u b o 1.200 p e r ­
m i s o s de s a l i d a e n t o d a s 
las p r i s i o n e s e s p a ñ o l a s y 
e l n ú m e r o de f r a c a s o s s ó l o 
a l c a n z ó d e l 1 a l 2 4 0 p o r 
c i e n t o E s t o s f r a c a s o s s o n . 
l a m a y o r í a p r o d u c t o d e f u ­
gas v la n o p r e s e n t a c i ó n 
a t i e m p o d e l o s r e c l u s o s e n 
sus r e s p e c t i v a s p r i s i o n e s . 

M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 D I A R I O ü f c B U R G O S 



AUMENTA El NUMERO DE TRABAME!! EN HUEEGA 
La Coruña, la provincia más conflictiva 

Madr id (Resumen de A g e n ­
c i a s ) . — La huelga RTVE, d i 
paro de los «M. I .R» . paros en 
Cor reos , huelga en ' I b e r i a » e l 
p rob lema de los t ranspor tes , y 
e l con f l i c to de 'os emp leados 
mun ic ipa les de Vigo son 'os 
p r inc ipa les prob lemas que ha 
reg is t rado hcy e l panorama la­
bora l 

«Logos» in fo rma Que e' censo 
d e t raba jadores en cuyas e m ­
presas se reg is t ró hoy huelga le­
ga l , según fuentes de ' M i n i s t e ­
r i o de Trabajo, ascendió a 27 343 
d e los cua les sólo 14.972 es ­
tuv ie ron rea lmente en Paro Es­
t e número d e t rabajadores ha 
c rec ido de ayer a hoy pues 
ayer lunes e l número de trabaja­
dores en paro era de 20.072 
d e loa que s<5Io 9.517 cumpl le -
ron rea lmente la huelga La pro­

v inc ia m á s con f l i c t i va s igue 
s iendo La Coruña con 4.140 t r a ­
ba jadores en huelga 

Los t rabajadores de RTVE han 
ent rado hoy en su segundo día 
de hue lga, y han ce lebrado 
—desde p r imeras horas de ,a 
mañana— una asamblea en 'os 
loca les de la «AISS» 

El c o n f l i c t o de 108 «M.I.R.» 
a fec ta ya a 22 hosp i ta les con 
3.100 méd icos in te rnos y res i ­
den tes , según han in fo rmado a 
«Efe» en f i i en tes de la coord i ­
nadora esta ta l Las m ismas fuen­
tes han i n fo rmado que han env 
plazado a' M i n i s t e r i o de San i ­
dad para que conceda una e n ­
t rev is ta antes de l p róx imo lue-
ves. con e l f i n de d iscu t i r ¡a 
renovac ión de con t ra to por un 
año de los res iden tes de ruar ­
te año. 

Hoy estaba p rev is to que no 
habría reparto de cor responden­
c ia en 23 prov inc ias e n apoyo 
de 'a huelga nacional convocada 
por la CSUT en Cor reos y Te­
légrafos El par© fue c r i t i cado 
por CC OO y UGT 

Según se ha in formado a «Efe» 
e l ún ico repar to a domic i l i o 
f ue e ' de los med icamen tos , 
remi t idos por cor reo, c o n ca­
rácter u rgente . 

Los 420 t raba jadores de 'os 
hangares números 1. 2 y 3 de 'a 
zona indus t r ia l de «Iberia» es­
tán en huelga, en señai oe P1-0* 
testa cont ra 'as balas tempera­
turas en qu© se / e n ob l igados a 
real izar su t rabajo Según -.'na 
no ta , los hangares es tán a t e m ­
peraturas in fer io res a 'os cero 
grados Un so f i s t i cado n is tema 
d e ca le facc ión t ra ído de Suiza 

hubo de ser suspend ido , ante 
e l ma l func ionamien to , que po­
nía en pe l ig ro la segur idad de 
los t raba jadores . 

Por o t ra par te , los t raba ja­
do res de l t ranspor te d i sc rec io ­
nal de mercanc ías de M a d r i d , 
han acordado no aceptar la p ro ­
pues ta de la pa t rona l , de co­
menzar tas negoc iac iones de l 
conven io co lec t i vo en e l mo­
men to en que t e rm ine la hue l ­
ga , y ex igen un a u m e n t o de 
los sa la r ios . 

Por ú l t i m o , la mayor ía de los 
func iona r los , empleados y per­
sonal con t ra tado del Ayun ta ­
m i e n t o de Vlgo, se han dec la ­
rado hoy en huelga, después da 
la ce lebrac ión de una asamblea 
en ta lonja El paro se debe a 
la rec lamac ión de at rasos. 

Se inician conversaciones 
USA-Taiwan para la termimación 
de relaciones diplomáticas 

M A S C E R C A . V D . 
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V ITORIA 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — El 
G o b i e r n o C á r t e r h a i n i c i a a o 
h o y e n la c a p i t a l n o r t e a m e ­
r i c a n a c o n tos r e p r e s e n t a n ­
t e s d e T a i w a n , l a s c o n v e r ­
s a c i o n e s p a r a la t e r m i n a ­
c i ó n d e r e J a c i o n e s d i D l o m á -
t i c a s a p a r t i r d e l u n o d e 
E n e r o . 

E l e m b a j a d o r d e F o r m o s a . 
J a m e s S h e n . y e l s e c r e t a r i o 
a s u n t o s d e E x t r e m o O r i e n ­
t e . R i c h a r d H o l b r o p k e . s e 
h a b í a n r e u n i d o h o y c o n e s t e 
f i n . 

E n m e d i o s d i p l o m á t i c o s se 
d i j o q u e e l G o b i e r n o C á r t e r 
a m p l i a r á h a s t a f i n a l e s d e 
F e b r e r o p o s i b l e m e n t e e l p l a ­
z o , a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
T a i w a n o a r a r e t i r a r l e s io I n ­
m u n i d a d d i p l o m á t i c a v o t r o s 
p r i v i l e g i o s q u e h a n m a n t e ­
n i d o e n l o s ú l t i m o s t r e i n t a 
a ñ o s . 

A l m i s m o t i e m p o , f u n c i o n a ­
r i o s n o r t e a m e r i c a n o s v d e 
T a i w a n n e g o c i a r á n l o s p a s o s 
a d a r p a r a la c o n t i n u a c i ó n 
d e l a s r e l a c i o n e s c o m e d i a -
Ies v c u l t u r a l e s e n t r e - i o s 
d o s p a í s e s 

A p a r t i r d e l p r i m e r o d e 
E n e r o p r ó x i m o y h a s t a f i n a ­
l e s d e - 1979 E s t a d o s U n i d o s 
m a n t e n d r á v i g e n t e e l t r a t a d o 
d e s e g u r i d a d m u t u o v e l 
c u m p l i m i e n t o d e l o r o g r a m a 

d e v e n t a s d e a r m a s a T a i ­
w a n . 

S e d e s c o n o c e d e m o m e n t o 
s i d e s p u é s d e e s e p l a z o , 
W a s h i n g t o n c o n t i n u a r á v e n ­
d i e n d o a r m a s a T a i p e i a u n ­
q u e e n e l c o m u n i c a d o d e 
n o r m a l i z a c i ó n d e r e l a c i o n e s 
c o n P e k í n . E s t a d o s U n i d o s 
s e r e s e r v a eJ d e r e c h o a s e ­
g u i r f a c i l i t a n d o a r m a s d e f e n ­
s i v a s d e o e a u e ñ a p o t e n c i a 
a T a i w a n . 

P R O X I M O S V U E L O S E S T A ­
D O S U N I D O S - C H I N A 

N u e v a Y o r k ( E f e | . — U n o 
d e l o s o r i m e r o s e f e c t o s d e l 
a n u n c i o d e e s t a b l e c i m i e n t o 
d e r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
e n t r e C h i n a y E s t a d o s U n i ­
d o s , e s e l a n u n c i o d e la 
c o m p a ñ í a a e r o n á u t i c a n o r ­
t e a m e r i c a n a « P a n - A m » , q u e 
s e o r o p o r . e i n i c i a r v u e l o s 
S a n F r a n c i s c o - P e k í n e l p r ó ­
x i m o m e s d e F e b r e r o , i n f o r ­
m a h o v « T h e N e w Y o r k T i ­
m e s » 

D© a c u e r d o c o n la I n f o r ­
m a c i ó n l o s p l a n e s d e Ja c o r a -
p a ñ í a i n c l u y e n t a m b i é n la 
p e t i c i ó n d e p e r m i s o p a r a e s ­
t a b l e c e r m á s a d e l a n t e , r u ­
t a s e n t r e s i e t e c i u d a d e s n o r ­
t e a m e r i c a n o s v o t r a s t r e s ch - l 
ñ a s : S h a n g a i . C a n t ó n v S i á n . 

P r e s e n t a c i ó n d e : 

L a P i n i l l a 
7 8 - 7 9 

n 
C O N P R O Y E C C I O N D E U N A 

P E L I C U L A D E E S Q U I : 

— P r e s e n t a c i ó n d e L A P l -
N I L L A e n u n a u d i o v i s u a l . 

L e I n v i t a m o s a l a p r e s e n t a ­
c i ó n d e n u e s t r o p r o g r a m a d e 
a c t i v i d a d e s p a r a l a p r e s e n t e 

t e m p o r a d a d e e s q u í . 

MAMM, DIA 21 -19,30 horas 
Salón de actos de la Caja 

de Ahorros del Círculo Católico 
P L A Z A D E L A C R U Z A D A 

S O L I C I T E S U I N V I T A C I O N E N : 

P L A N T A 6.a D E 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

P L A Z A M A Y O R , 2 6 

Participe en el S O R T E O 

D E 2 V I A J E S F O R F A I T S 
Y M A T E R I A L D E E S Q U I D E L A S M A R C A S 

HCC - R0SSIGN0L - SALOMON 
L00K - NORDICA - D0NKENY 

Q U E S E C E L E B R A R A E N T R E L O S A S I S T E N T E S . 

P A G I N A 2 0 D I A R I O O E B U R G O S M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 



S U C E S O S 
LOCAL 

A G R E D I D O U N J E F E D E T R E N 
P O R U N S U B D I T O N O R U E G O 

Dos accidentes de tráfico 
E n l a e s t a c i ó n d e fe r r o car r i l d e M i r a n d a d e E b r o 

y c u a n d o h a b í a l l e g a d o e l t ren , c o n o c i d o p o r " C o s ­
ta V a s c a " , e l j e fe d e l m e n c i o n a d o t ren , R a m ó n Mar­
tin F a r a l d o , d e 6 2 a ñ o s d e e d a d , s e v io v i o l e n t a m e n t e 
a g r e d i d o c u a n d o e s t a b a r e a l i z a n d o u n a s a n o t a c i o n e s . 

E l a g r e s o r resu l tó s e r e l subd i to n o r u e g o S i l va r 
I v e r s e n P a ñ i , d e 3 3 a ñ o s . 

D i c h o i n d i v i d u o h a b í a l ie - n o r a n l a s r a z o n e s d e s u v i o -
g a d o a E s p a ñ a c o n d u c i e n d o l e n t o c o m p o r t a m i e n t o , p u e s 
u n c a m i ó n d e b a c a l a o . S e ig - t r a s p e r p e t r a r l a a g r e s i ó n 

RECLUSOS CON PENAS MENORES 
IRAN A LA CARCEL SOLO 
BUHANTE LOS FINES DE SEMANA 

M a d r i d ( E f e ) . — E l n u e ­
v o C ó d i g o P e n a l e s t a b l e c e 
la p o s i b i l i d a d d e q u e l o s re­
c l u s o s c o n p e n a s m e n o r e s 
p u e d a n c u m p l i r c o n d e n a s d e 
f i n d e s e m a n a , s e g ú n h a s a ­
b i d o " E f e " . 

E l r e s t o d e l a s e m a n a po ­
d r í a n c o n t i n u a r s u r i t m o ha ­
b i t u a l d e v i d a , e s t a n d o re ­
c l u i d o s s o l a m e n t e l o s v ier­
n e s , s á b a d o s y d o m i n g o s , 
s e g ú n l o s c a s o s . 

E l p r o y e c t o d e L e y d e l 
n u e v o C ó d i g o P e n a l s e re ­
m i t i r á a l a s C o r t e s e l p r ó x i ­
m o m e s d e E n e r o . 

A s i m i s m o s e c o n t e m p l a 
t a m b i é n la d e s a p a r i c i ó n d e 
la r e d e n c i ó n d e p e n a s p o r 
t r a b a j o . A p a r t i r d e l a a p r o ­
b a c i ó n d e l n u e v o C ó d i g o 
l o s r e c l u s o s c o b r a r á n u n 
s u e l d o p o r s u t r a b a j o y és­
t e n o l e s e r v i r á p a r a r e d u ­
c i r s u c o n d e n a . 

INTERNACIONAL 

UUVIA DE DINERO EN SUDAFRICA 
M u e r e n t r e s p e r s o n a s 

a l e s t r e l l a r s e u n a v i ó n 

J o h a n n e s b u r g o ( E f e ) . — Mi les de " r a n d s " , e n 
m o n e d a s y b i l l e tes , c a y e r o n a y e r en t re u n a multi­
tud d e p e r s o n a s , q u e h a c í a n s u s c o m p r a s nav ide ­
ñas . . . y t o d o s , s e l a n z a r o n a r e c o g e r e l d i n e r o . 

L a l l uv ia d e d i n e r o — e x a c ­
t a m e n t e , u n m i l l ó n t r e s c i e n ­
t a s m i l p e s e t a s — s e p r o d u ­
j o c u a n d o v a r i o s i n d i v i d u o s 
a s a l t a r o n a u n c o n t a b l e , q u e 
i b a a i n g r e s a r d i n e r o e n u n 
B a n c o . E l c o n t a b l e s e r e s i s ­
t i ó , l a b o l s a , q u e c o n t e n í a 
e l d i n e r o s e r o m p i ó . . . y n u ­
m e r o s o s c o m p r a d o r e s s e 
u n i e r o n a l a v i c t i m a y a l o s 
l a d r o n e s , p a r a r e c o g e r e l 
d i n e r o d e l s u e l o . A l f i n a l , 
s e r e u n i e r o n u n a s 1 8 5 . 0 0 0 
p e s e t a s . El r e s t o d e s a p a r e ­
c i ó c o n l o s a s a l t a n t e s . 

M U E R E N T R E S P E R S O N A S 
A L E S T R E L L A R S E U N 
A V I O N 
B o g o t á ( E f e ) . — T r e s per ­

s o n a s h a n m u e r t o a l es t re ­
l l a r s e u n a v i ó n c a r g u e r o d e 
la e m p r e s a c o l o m b i a n a " L i ­
n e a s A é r e a s d e la C o s t a " 
E l a p a r a t o d e s a p a r e c i ó ha ­
c e o n c e d i a s y f u e e n c o n ­
t r a d o h o y e n la s i e r r a ne ­
v a d a d e l C o c u y . 

El a p a r a t o h a c i a u n vue ­
lo e n t r e P u e r t o E s p a ñ a , T r i ­
n i d a d v T o b a g o v B o g o t á . 

R O B O D E O B R A S D E A R T E 
E N P E R U 
L i m a f E f e ) — I n f o r m a ­

c i o n e s p r o c e d e n t e s d e L i m a , 
s e ñ a l a n q u e v a r i o s d e s c o n o ­
c i d o s s e h a n a p o d e r a d o d e 
o c h o l i e n z o s d e l a r t i s t a c u z 
q u e ñ o . D i e g o Q u i s p e T i t o . 
L o s l i e n z o s f u e r o n r o b a d o s 
e n e l t e m p l o d e S a n J u a n 
d e L e t r á n , e n e l d e p a r t a ­
m e n t o d e P u n o . 

U n a r e c i e n t e d e n u n c i a d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e C u l t u r a 
h a s e ñ a l a d o q u e l a s " t r a n s -
n a c i o n a i e s " d e l r o b o d e 
o b r a s d e a r t e e s t á n a c t u a n ­
d o a b i e r t a m e n t e e n P e r ú y 
B o l i v i a . S e c a l c u l a q u e e n 
l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s , h a n 
s i d o r o b a d o s u n o s t r e s m i l 
v a l i o s o s c u a d r o s v p i e z a s d e 
a r t e s a c r o 

T E R R E M O T O S E N S I C I L I A 

P a l e r m o ( E f e ) . — D o s te­
r r e m o t o s , d e e s c a s a i n t e n s i 
d a d s e s i n t i e r o n a n o c h e e n 
e l N o r o e s t e d e S i c i l i a . N o 
s e h a i n f o r m a d o s o b r e v i c ­
t i m a s o d a ñ o s . 

En e l m o m e n t o d e p r o d u 
o í r s e l os t e m b l o r e s , n o ha-
b ; ' , p e r s o n a l e n l o s d o s ob ­
s e r v a t o r i o s g e o f í s i c o s d e S i ­
c i l i a o o r lo q u e n o p u d o se r 
d e t e c t a d o e l e p i c e n t r o y la 
I n t e n s i d a d d e l o s s e í s m o s 

ESTAOO DE LAS CARRETERAS 
S ó l o e l p u e r t o d e Lo L u n a d o , e n t r e E s p i n o s a d e 

l o s M o n t e r o s y la p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , p e r m a n e ­
c e c e r r a u o a l t r á f i c o , s e g ú n e l p a r t e f a c i l i t a d o p o r 
la J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e C a r r e t e r a s , a l as o c h o d e 
'o t a r d e de a y e r . 

Es n e c e s a r i o e i u s o d e c a d e n a s e n t r e l a s t o c o -
ü d a d e s de I n c i n i l l a s y S o n c i l l o , e n la N-232 , a s í c o m o 
en e l p u e r t o d e Lo M a z o r r a . e n la C -629 y e n Es 
t a c a s d«= T r u e b a El r e s t o d e lo r e d p r o v i n c i a l n o 
D r e s f i n t a b a o la ñ o r a i n d i c a d a n i n g u n a d i f i c u l t a d 
p a r a e l t r á f i c o : e m p e r o s e r e c o m i e n d a c i r c u l a r c o n 
p r R r . a u c i ó n a c e n t u a d o p o r e l r i e s g o d e h e l a d a s 

a n t e r i o r y a l p r o c e d e r a s u 
d e t e n c i ó n u n a p a r e j a d e l a 
G u a r d i a C i v i l , d e s e r v i c i o e n 
ta e s t a c i ó n , t a m b i é n r e a c ­
c i o n ó c o n s u m a v i o l e n c i a , 
l a n z a n d o u n a l i n t e r n a c o n ­
t r a l a v í a y g o l p e á n d o s e é l 
m i s m o s c o n t r a u n v a g ó n d e l 
t r e n . 

P a r e c e s e r q u e t o d o t u v o 
s u o r i g e n e n u n s ú b i t o a ta­
q u e d e l o c u r a o " d e l i r i u m 
t r e m e n s " q u e s u f r i ó e l c i t a ­
d o s ú b d i t o n o r u e g o , q u e f u e 
c o n d u c i d o a l H o s p i t a l d e 
S a n t i a g o A p ó s t o l , d e M i r a n ­
d a . 

D O S H E R I D O S G R A V E S 

A l a s d i e z y m e d i a d e la 
m a ñ a n a d e a y e r , e n e l k i l ó ­
m e t r o 2 2 , 5 0 0 d e la c a r r e t e ­
r a l o c a l A r c o s d e la L lana -
V i l l a h o z , e l t u r i s m o m a t r i c u ­
la B U - 3 0 8 5 - D , c o n d u c i d o p o r 
s u t i t u l a r J o s e f i n a M u ñ o z 
D i e z , y o c u p a d o p o r J u l i o 
S a n t a m a r í a C h a c ó n , s e sa ­
l i ó d e la c a l z a d a p o r c a u s a 
d e la n i e v e . L o s d o s o c u p a n ­
t e s r e s u l t a r o n c o n h e r i d a s 
d e p r o n ó s t i c o g r a v e , s i e n d o 
t r a s l a d a d o s a B u r g o s p a r a 
i n g r e s a r e n u n c e n t r o m é d i ­
c o . 

E l s u b s e c t o r d e T r á f i c o d e 
b u r g o s p r a c t i c ó l a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s d i l i g e n c i a s . 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

E n l a c a r r e t e r a n a c i o n a l 
n ú m e r o u n o , e n e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l d e M i l a g r o s , s u ­
f r i ó u n a c c i d e n t e , a l s a l i r s e 
d e l a c a l z a d a e l a u t o m ó v i l 
" S e a t - 8 5 0 " m a t r í c u l a d e B i l 
b a o 9 4 4 1 - C , s u c o n d u c t o r 
C a r l o s C a l v o D o m í n g u e z , d e 
2 1 a ñ o s d e e d a d , v e c i n o d e 
E r a n d i o ( V i z c a y a ) . I b a a c o m ­
p a ñ a d o d e J u l i á n H o y o s T r u e ­
b a , t a m b i é n d e 2 1 a ñ o s y v e ­
c i n o d e T o r r e l a v e g a . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l 
a c c i d e n t e , a m b o s o c u p a n t e s 
d e l v e h í c u l o r e s u l t a r o n c o n 
h e r i d a s c a l i f i c a d a s d e m e n o s 
g r a v e s . 

L o s d o s J ó v e n e s s e e n ­
c u e n t r a n p r e s t a n d o e l se r v i ­
c i o m i l i t a r e n " E l G o l o s o " 
( M a d r i d ) . 

D O S R O B O S E N D O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

D o s r o b o s s e h a n r e g i s ­
t r a d o e n B u r g o s e n l o s ú l t i ­
m o s d í a s . U n o d e e l l o s s e 
p e r p e t r ó e n u n e s t a b l e c i ­
m i e n t o , p r o p i e d a d d e T o m á s 
B r e z m e s M o n z ó n , d e l q u e 
d e s a p a r e c i e r o n v a r i o s te le ­
v i s o r e s d e d i v e r s a s m a r c a s 
y m o d e l o s p o r v a l o r d e cer ­
c a d e m e d i o m i l l ó n d e p e ­
s e t a s . 

I g u a l m e n t e , e n l o s l o c a l e s 
y b o d e g a s " B u r v i n " p r o p i e ­
d a d d e Fé l i x C a r c e d o O j e d a , 
d e s a p a r e c i e r o n g é n e r o s d i ­
v e r s o s c u y a c u a n t í a n o s e 
h a p o d i d o e s t a b l e c e r e n e s ­
t o s m o m e n t o s . 

NACIONAL 

D O S M A Q U I N I S T A S M U E R T O S 

E N E L C H O Q U E D E D O S T R E N E S 

Una explosión provoca un muerto 
y siete heridos, en La Coruña 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
O I A R I O O E 8 U P G 

S a n P e d r o de C á r d e n o 34 

T e l é f o n o . 21 73 58 

M u r c i a ( E f e ) . — D o s p e r s o n a s h a n m u e r t o , e s t a 
m a ñ a n a , a l c h o c a r d o s t r e n e s d e m e r c a n c a f e . e n l a 

e s t a c i ó n d e B l a n c a A b a r á n , o u n o s t re in ta k i l ó m e ­
t ros de M u r c i a . L a s v í c t i m a s m o r t a l e s h a n s i d o l o s 
d o s m a q u i n i s t a s — J o s é C a l v o M a r t í n e z y F r a n c i s c o 
A l c á r a z A r q u e r y l o s d o s a y u d a n t e d e é s t o s 
s u f r e n h e r i d a s de g r a v e d a d . 

CINCO MINUTOS SALVARON 
i A UN SENAUUR SOCIALISTA 

DEL ACCIDENTE DEL TALGO 
S e v i l l a ( E f e ) . — C i n c o m i n u t o s , l o s m i s m o s c o n 

q u e l l e g ó d e r e t r a s o p a r o c o g e r e l « T a l g o » , s a l v a ­
r o n a l s e n a d o r s o c i a l i s t a F r a n c i s c o G a r c í a d e la 
B o r b o l l a , d e l a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o d e M a n z a n a r e s . 

S e g ú n u n a s d e c l a r a c i o n e s q u e p u b l i c a h o y «Ei 
C o r r e o d e A n d a l u c í a » , e l s e ñ o r G a r c í a d e la B a r b o ­
l la s e n a d o r d e l P. S . O . E. p o r S e v i l l a , t e n í a r e s e r ­
v a d o e l a s i e n t o s i t u a d o a l l a d o d e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
T o r r e s , d i p u t a d o s o c i a l i s t a q u e f a l l e c i ó e n e l a c ­
c i d e n t e . 

D e a c u e r d o c o n l a s d e c l a r a c i o n e s , r e a l i z a d a s p o r 
la e s p o s a d e l s e n a d o r , s u m a r i d o « l l e g ó a la e s t a ­
c i ó n c o n c i n c o m i n u t o s d e r e t r a s o , v s e i r r i t ó m u c h o 
a l v e r c o m o e l t r e n v a a r r a n c a b a , s i n p o d e r s u b i r » . 

E l s e ñ o r G a r c í a d e l a B a r b o l l a n o t u v o m á s r e m e ­
d i o q u e v o l v e r a u n d e s p a c h o d e b i l l e t e s d e R E N F E 

| v e n c a r g a r o t r o o a r a e l d í a s i g u i e n t e , s i n s a b e r t o -
£ d a v í a q u e s u r e t r a s o le h a b í a l i b r a d o c u a n d o m e n o s 
^ d e s e r t e s t i g o d e l t r á g i c o a c c i d e n t e . 

E l a c c i d e n t e s e p r o d u j o a l 
n o p a r a r u n o d e l o s t r e n e s , 
c o m o e s t a b a p r e v i s t o , y c h o ­
c a r c o n t r a o t r o , q u e e s t a b a 
p a r a d o . 

L a c i r c u l a c i ó n d e t r e n e s 
q u e d ó I n t e r r u m p i d a e n a q u e l 
l u g a r v l o s v i a j e r o s d e l «ex ­
p r e s o » M a d r i d - C a r t a g e n a 
f u e r o n t r a n s b o r d a d o s p o r 
c a r r e t e r a , d e s d e C e u t a a 
M u r c i a v C a r t a g e n a . 

U N M U E R T O Y S I E T E H E R I ­
D O S E N U N A E X P L O S I O N 

G r a s o ( L a C o r u ñ a ) . ( E f e ) . 
U n m u e r t o y s i e t e h e r i d o s , d e 
d i s t i n t a c o n s i d e r a c i ó n , e s e l 
b a l a n c e d e u n s u c e s o , o c u ­
r r i d o e n e l t é r m i n o c o r u ñ é s 
d e O r o s o a l e s t a l l a r e l c a l -
d e r í n d e a g u a c o n e c t a d o a 
u n a c o c i n a d e h i e r r o . 

L a v í c t i m a m o r t a l h a s i d o 
l a n i ñ a d e d o s a ñ o s . S i l v i a 
C o r s o R u b i o . S u p a d r e . J u a n 
C o r s o R u b i o d e 3 0 a ñ o s , s u ­
f r e q u e m a d u r a s m u y g r a v e s 
v la m a d r e , p o r e l c o n t r a r i o , 
r e s u l t ó i l e s a . T a m b i é n su-. 
f r i e r o n q u e m a d u r a s v h e r i ­
d a s M a g d a l e n a G a l e a n o , M i ­
g u e l A n g e l S a c r l s t ó n , A n a 
M a r í a M a r t í n M u ñ o z , v e l n i ­
ñ o D a v i d S a c r i s t á n , d e s e i s 
m e s e s . 

L a e x p l o s i ó n o c a s i o n ó e l 
d e r r i b o d e d o s t a b i q u e s y d a ­
ñ ó l as p a r e d e s d e l i n m u e b l e . 
L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s e c i ­
f r a n e n u n m i l l ó n d e p e s e ­
t a s . 

/NOSOTROS 
COCINAMOS SUS MENUS 

h a g a u n a s e l e c c i ó n d e s u s 
p l a t a s p r e f e r i d o s y l l é v e s e l o s 

los tenemos hechos p a r a vd 

G R A N J A T U D A N C A P L A Z A M A Y O R 
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A RA NDA EL APARCAMIENTO SOBRE LAS ACERAS 

X A N O C H E M A S F R I A 

L a n o c h e d e l l u n e s a l m a r ­
t e s , s e p u e d e c o n s i d e r a r c o ­
m o l a m á s f r í a r e g i s t r a d a 
d e s - i e h a c e a l g ú n t i e m p o , 
h a b i e n d o a m a n e c i d o e l p i s o 

c u b i e r f o d e u n a b l a n c a c a p a , 
S i n l l e g a r a l a c a t e g o r í a d e 
n e v a d a , p u e s t o q u e m á s b i e n 
s e m e j a b a c o m o e s p e s u r a . 

D u r a n t e e l d í a d e a y e r , 
q u e s u r g i ó c l a r o , p r o n t o se 
a d u e ñ ó e l a s t r o s o l a r d e l fir-

MENSAJE NAVIDEÑO DE 
DOROTHY and PETER 

E s t e a ñ o s e a b r e u n a N a v i d a d l l ena d e a m o r y 
e s p e r a n z a p a r a q u e c o m i e n c e ei a b a n d o n o d e n u e s ­
tro p e s i m i s m o , n u e s t r a s i n q u i e t u d e s y t e m o r e s . 

A l m e n o s p a r a e s t a s F i e s t a s , q u i s i e r a e x i g i r o s 
e l m o s t r a r o s o p t i m i s t a s , i l u s i o n a d a s y a l e g r e s . 

E n n u e s t r a " b o u t i q u e " t e n e m o s c o n f o r t a b l e s c h a ­
q u e t o n e s d e Moher y p i e l , p a r a a h u y e n t a r e l i r l o , y 
lo ú l t imo e n t r a j e s d e f iesta a d o r n a d o s c o n c h a n -
tiily y d e t a l l e s e n l a s s o l a p a s . 

P a r a " e l á r b o l " p r e s e n t a m o s e n o r m e sur t ido e n 
r e g a l o s o r i g i n a l e s : b o t i n e s , m u ñ e c a s , m a d e r a , p u l s e ­
r a s , c o p a s , a g e n d a s , l i b r o s , c o l g a n t e s , m o n e d a s y 
u n sinf ín d e n o v e d a d e s . 

P o r lo d e m á s , h a b r á b u e n c i n e y será u n éxi to 
e l f i lm " ¿ Q u i e r e s e r ei a m a n t e d e m i m u j e r ? " d e l 
m i s m o autor d e " L o s R o m p e p e i o t a s " , B e r t r a n d B l ie r . 
U n a g r a t a c o m e d i a q u e no c a e e n la " S " 

H a y n o v e d a d e s " c i n e c l u b i s t a s " e n " O L I V E R " : e l 
j u e v e s p a r a l o s a b o g a d o s ; e l v i e r n e s p a r a " P a p á 
N o e l " ; e l s á b a d o p a r a i o s j ó v e n e s y as í t o d a s l a s 
F i e s t a s . 

E l v i e r n e s s e i n a u g u r a e n " O L I V E R " u n a e x p o s i ­
c i ó n ú n i c a s o b r e M é j i c o . Y no t e n é i s q u e o l v i d a r q u e 
e n e s t a s f e c h a s E s p i n o z a D u e ñ a s t iene ab ie r ta s u 
m a r a v i l l o s a e x p o s i c i ó n a l a q u e p o d é i s a s i s t i r t o d a s 
s i n c o m p r o m i s o . 

C o m o s i e m p r e , o s e s p e r a m o s e n 

D O R O T H Y A N O P E T E R 

E D I C T O 
D O N J O S E M A R I A A Z P E U R R U T I A M O R E N O , M A G I S T R A ­

D O - J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A N U M E R O D O S 
D E L A C I U D A D D E B U R G O S Y S U P A R T I D O . 

H A G O S A B E R : Q u e e n e s t e J u z g a d o s e t rami ta a 
I n s t a n c i a d e d o n S a l u s t i a n o H e r n á e z M a n s o , m a y o r d e 
e d a d , c a s a d o , j u b i l a d o , d e M a d r i d , e x p e d i e n t e s o b r e d e ­
c l a r a c i ó n d e a u s e n c i a l e g a l d e s u e s p o s a , d o ñ a E u g e ­
n i a V e s g a G ó m e z , h i j a d e d o n S i x t o y d e d o ñ a M a r í a , 
na tu ra l d e V i l e ñ a , q u e s e a u s e n t ó d e l d o m i c i l i o c o n y u ­
g a l , e n V i l i a e s c u s a l a S o m b r í a ( B u r g o s ) , e n e l m e s d e 
S e p t i e m b r e d e 1970 , s i n q u e s e h a y a n t e n i d o n o t i c i a s 
d e l a m i s m a . 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o a e f e c t o s d e lo d i s p u e s t o e n 
el a r t i c u l o 2 .038 d e l a L e y p r o c e s a l c iv i l . 

D a d o e n B u r g o s , - a n u e v e d e N o v i e m b r e d e mil no­
v e c i e n t o s s e t e n t a y o c h o . — E / . J o s é M a r í a A z p e u r r u -
tia. — E l S e c r e t a r i o , R o m á n Q.a M a q u e d a . 

m á m e n l o y p e s e a ese c l a r o 
s o l q u e l u c i ó , e l m u y f r e s c o 
a i r e d e l N o r t e o b l l g a b a a 
a b r i g a r s e a c o n c i e n c i a . 

E s de s u p o n e r q u e l o s d í a s 
s u c e s i v o s s e r e g i s t r e n f e n ó ­
m e n o s p a r e c i d o s , s i n d e s c a r ­
t a r q u e l a s n e v a d a s se f o r ­
m a l i c e n y s e m e j e n a eso, n e ^ 
v a d a s y a q u e , c o m o d e c i m o s , 
l a p a s a d a y de l a d e h o y d a ­
m o s c u e n t a , e n r e a l i d a d n o 
se p u e d e n c a l i f i c a r d e a u ­
t é n t i c a s n e v a d a s . 

D E S A R R O L L O D E L P R O ­
G R A M A D E A C T O S D E 
L A C A M P A B A D E N A ­
V I D A D 

F i n a l i z a d a e l p a s a d o m a r ­
t e s e l p l a z o l i m i t e p a r a l a 
i n s c r i p c i ó n a l c o n c u r s o d e 
B e l e n e s y d e p r e s e n t a c i ó n d e 
t r a b a j o s l i t e r a r i o s y d e d i ­
b u j o , c o n v o c a d o s p o r l a C o ­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l a 
C a m p a ñ a •de N a v i d a d , s e 
p u e d e c o n s i d e r a r c o m o y a 
i n i c i a d o e l p r o g r a m a d e l q u e 
y a t i e n e n c o n o c i m i e n t o 
n u e s t r o s l e c t o r e s , p o r h a b e r ­
l o p u b l i c a d o e n e l n ú m e r o 
d e l p a s a d o d o m i n g o . 

M a ñ a n a , j u e v e s , t e n d r á l u ­
g a r l a a p e r t u r a d e l a e x p o ­
s i c i ó n d e ' d i b u j o s p r e s e n t a . , 
d o s a l c o n c u r s o . 

A l as n u e v e d e l a n o c h e , 
e n e l T e á t r o - C i n e A r a n d a 
y a b e n e f i c i o d e la c i t a d a 
c a m p a ñ a d e N a v i d a d , se p r o ­
y e c t a r á l a g r a n p e l í c u l a , e n 
c o l o r , « P e r f u m e d e m u j e r » , 
c o n V i t t o r i o G a s s m a n y 
A g o s t i n a E e l l i . 

E L A P A R C A M I E N T O S O ­
B R E L A S A C E R A S 

P a r e c e q u e e l a p a r c a m i e n ­
t o s o b r e l a s a c e r a s v a a 
c o n s t i t u i r , e n n u e s t r a p o b l a ­
c i ó n u n a e s p e c i e d e n o r m a , 
c u a l s i p a r a e l l o h u b i e s e , e s ­
t a b l e c i d a a l g u n a o r d e n a n z a . 

L o s a p a r c a m i e n t o s d e 
v e h í c u l o s s o b r e l as a c e r a s 
e s t á n a l a o r d e n d e l d í a y 
n o s i n c l i n a r í a m o s a d e c i r 
q u e e s u n m a l q u e n o t i e n e 
r e m e d i o p u e s , s e g ú n n o s c o ­
m u n i c a n n i a u n e l m i s m o 
p e r s o n a l e n c a r g a d o d e c o ­
r r e g i r e s t o s a b u s o s , n i se 
p r e o c u p a n d e e l l o , h a c i e n d o 
l a v i s t a g o r d a a l p r e s e n c i a r 
l a s i n f r a c c i o n e s q u e s e c o ­
m e t e n e n e s t e a s p e c t o . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

U n m o m e n t o d e la c a r r e r a . — ( F o t o R e y e s ) 

E l g a n a d o r , J u l i á n M i g u e l , r e c i b i e n d o ei p r e m i o d e m a n o s d e l d e l e g a d o d e d e p o r t e s . 
F o t o R e y e s ) 

D o n L u i s M i r a B e r z o s a , e n 
p l a z a d e l C a u d i l l o , 28. 

A T L E T I S M O 
E l V M e m o r i a l " J u l i á n M i -

A R A N D A D E D U E R O 
HOY, M I E R C O L E S , 30 

A L A S O C H O D E L A N O C H E 

A C T U A C I O N D E 

Poesía: Colectivo ALCUZA 
Cantante: CHEMA MANRIQUE 

S A L O N C L U N I A ( C A L L E H O S P I C I O ) 

L A E N T R A D A S E R A L I B R E 

P A T R O C I N A D O P O R L A 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

g u e l B a r t o l o m é " , f u e u n 
g r a n é x i t o , t a n t o e n p a r t i ­
c i p a c i ó n c o m o e n c a l i d a d d e 
c o r r e d o r e s . 

A las o n c e d e la m a ñ a n a 
se d a b a l a p r i m e r a s a l i d a a 
l o s c o r r e d o r e s a l e v i n e s tnasr 
c u l i n o s , h a s t a l as 1 3 , 4 5 . q u e 
se d i o a l a c a r r e r a d e C a ­
t e g o r í a N a c i o n a l , d o n d e p a r ­
t i c i p a b a n c o r r e d o r e s d e v a ­
r i a s p r o v i n c i a s q u e h a n s i ­
d o i n t e r n a c i o n a l e s , l a m a ­
ñ a n a e s p l é n d i d a , q u i z á i n e s ­
p e r a d a , la l l u v i a c e s ó y sa ­
l i ó e l s o l , p a r a a l u m b r a r p l e ­
n a m e n t e e l g r a n r e c u e r d o 
d e e s t e a r a n d i n o Qfue t a n t o 
h i z o p o r la j u v e n t u d a r a n -
d i n a y r i b e r e ñ a . 

T r e s c i e n t o s s e s e n t a y u n 
c o r r e d o r e s , e n t r e c h i c o s , y 
c h i c a s , t o m a r o n l a s a l i d a e n 
es te g r a n f e s t i v a l d e p o r t i ­
v o , o r g a n i z a d o y p o t r o c i n a -
d o p o r e l C l u b A r a n d a • 
O . A . R., c o n l a g r a n c o l a ­
b o r a c i ó n d e l c o m e r c i o v l a 
i n d u s t r i a a r a n d i n a . P a t r o ­
c i n a n d o l a m e t a C o n s t r u c ­
c i o n e s B i g a r . e m p r e s a q u e 
s u b v e n c i o n a l a s e c c i ó n d e 
a t l e t i s m o d e l C l u b o r g a n i z a ­
d o r . 

L a c l a s i f i c i ó n d e l o s p r i ­
m e r o s c l a s i f i c a d o s e n cada 
c a t e g o r í a , f u e l a s i g u i e n t e : 

A l e v i n e s . — ( M a s c u l i n o s ) . 
P r i m e r o , A l f o n s o G o n z á l e z , 
d e C l a r e t ; a e g u n d o R a f a e l 
G a r c í a , C l a r e t ; t e r c e r o , J o ­
sé J o r g e P e l á e z , D e p o r t i v a ; 
c u a r t o , M i g u e l A n g e l R e b o ­
l l o , I c e d é ; Qfu ln to , P e d r o M 
B a r t o l o m é , C l a r e t ; s e x t o , 
R o d o l f o C o r n e j o . I c e d e ' . — 
( F e m e n i n a s ) . P r i m e r a , R o s i . 
n a L ó p e z ; s e g u n d a A n á b e l 
M a r t í n ; t e r c e r a , M a r t a G a r » 
c í a ; c u a r t a , M.« V i ñ a s A l v a ­
r o : q u i n t a . T e r e s a S e ñ a d o r ; 
s e x t a , M a r í a H u e d o . t o d a s 
d e l T c e d e . 

I n f a n t i l e s . — ( M a s c u l i n o s ) . 
P r i m e r o . J o s é I g n a c i o A l -

m e i K l á r i z , I c e d e ; s e g u n d o , 
F e r n a n d o B a s , C l a r e t ; t e r c e ­
r o , E n r i q u e M í n g u e z , I c e d e ; 
c u a r t o , M i g u e l A . G o n z á l e z , 
C l a r e t y q u i n t o , A l f o n s o O l -
g u e r a s , C l a r e t . — ( F e m e n i ­
n a s ) . P r i m e r a , B e ' g o ñ a G o n ­
z á l e z , D o m i n i c o s ; s e g u n d a , 
S o n i a M a r t í n , I c e d e ; t e r c e ­
r a , M a r t a S a n R o m á n , V e r a -
c r u z ; c u a r t a , Y o l a n d a B r a ­
v o , I c e d e ; q u i n t a , M o n t s e ­
r r a t A b e j ó n , V e r a c r u z . 

C a d e t e s . — ( M a s c u l i n o s ) . 
P r i m e r o , S e b a s t i á n M i r a n d a , 
C l a r e t ; s e g u n d o , M a n u e l d e 
A n d r é s , C l a r e t ; t e r c e r o , J o ­
sé L u i s P a l a c i o s , C a l e r u e g a ; 
c u a r t o , A l e j a n d r o G a y u b o , 
C l a r e t ; q u i n t o . C o n s t a n c i o 
P e ñ a , C a l e r u e g a . — ( F e m e ­
n i n a s ) . P r i m e r a , I s a b e l R l n . 
c ó n , I c e d e ; s e g u n d a , M a r í a 
A n g e l e s P e ñ a , C a l e r u e g a : 
t e r c e r a , O l g a S e r r a n o . I c e d e ; 
c u a r t a , M a r í a J o s é P é r e z , 
C a l e r u e g a y q u i n t a . M e r c e ­
des R u b i o . I c e d e . 

J u v e n i l e s . — ( M a s c u l i n o s ) . 
P r i m e r o , P e d r o R o d r í g u e z , 
D e p o r t i v a ; s e g u n d o , J e s ú s 
M . P u e n t e , D e p o r t i v a ; t e r ­
c e r o , J . A n t o n i o B a r t o l o m é , 
M 1 c h e 1 í n ; c u a r t o , J o s é 
A d r i á n P e ñ a , C a l e r u e g a ; 
q u i n t o , A n g e l L . P a l o m i n o 
M i c h e l í n y s e x t o , J u l i á n 
M o n t e s , C a l e r u e g a . — ( F e ­
m e n i n a s ) : P r i m e r a , Y o l a n d a 
P e l á e z , D e p o r t i v a ; s e g u n d a . 

M a r í a J o s é P e ñ a , C a l e r u e g a ; 
t e r c e r a , A n a M a r í a S e r r a n o , 
I c e d e ; c u a r t a . T r i n i d a d P e ­
ñ a , C a l e r u e g a ; q u i n t a , M a r í a 
C r u z d e l a . M o r e n a . I c e d e . 

J u n l o r s . — ( M a s c u l i n o s ) j 
P r i m e r o , S a n t i a g o V i l l a -

n u e v a , D e p o r t i v a ; s e g u n d o , 
E v a r i s t o P é r e z . D e p o r t i v a ; 
t e r c e r o , L u i s M a r i n a , M i c h e ­
l í n ; c u a r t o , O r t e n s i o P e ñ a , 
C a l e r u e g a , 

S e n l o r s . — ( M a s c u l i n o s ) : 
P r i m e r o , J o s é M i g u e l B a r ­
t o l o m é , B a r c e l o n a ; s e g u n -
d o , A n t o n i o B a ñ o s A l o n s o , 
M a d r i d ; t e r c e r o , S a n t l a g o 
M a n g u á n , B i g a r - O A R ; c u a r ­
t o , J o s é M o n t o y a . M a d r i d ; 
q u i n t o , J o s é M i g u e l A l a m o , 
B i g a r - O A R ; s e x t o . E m e t e r i o 
P e r a l t a , M a d r i d ; a é p t i m o , 
J u l i o P e ñ a l v a , B i g a r - O A R ; 
o c t a v o , I s i d o r o P é r e z . D e ­
p o r t i v a ; n o v e n o , M i g u e l A n ­
g e l M e l ó n , M a d r i d y d é c i m o , 
M a r i a n o H e r n á n d e z , A v i l a , 

J ú n i o r - S é n i o r ( F e m e n i ­
n a s ) : P r i m e r a , E u l a l i a I z -
q u l e r d o , B i g a r - O A R ; s e g u n ­
d a . M i l a g r o s H e r n a n d o , d e 
R e n f e ; t e r c e r a , M a r i C a r m e n 
G a r c í a , B i g a r - O A R ; c u a r t a , 
R a q u e l M i g u e l T e e i e ; q u i n ­
t a . I s a b e l G a r c í a , R e n f e ; 
s e x t a , A n a M a r í a A l c a l d e 
V e l a s c o , B i g a r - O A R y s é p ­
t i m a , M o n t s e r r a t I b e a s , d e 
B i g a r - O A R . 

Talleres GrAfleos 
Diarlo de Burgos 
T O D A C L A S E D E I M P R E S O S D E C A L I D A D 

F O T O G R A B A D O S 

San P » é r o C a r é » K o , 34 Wmpmimrlm r « g r « i Vl»«ri«, 1S 
T* lé f *n» 3173 S t T* lé f»n« SO 23 3 2 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
El MIRANDES, CON POCA 
AMBICION EN LOGROÑO 

SI antes de dar comienzo ei 
encuentro del domingo pasado 
en «Las Gaunas». se hubiera 
preguntado a los a f i c ionados , 
de seguro que éstos habrían d i 
cho que un emoate ser la un 
buen resul tado oara ei M i r a n -
déi ten iendo en cuenta que e n ­
f rente estaba «¡i h is tó r i co Lo-
groñés. equ ipo que o c t r ad i ­
c ión s iempre ha s ido un oe l l -
groso enemigo para ios ro i lHos 
Bueno, pues e l emoate se lo­
gró y. e fec t i vamen t r es u n 
buen resu l tado, pero 

Los c ien tos de a f ic ionados que 
acudieron desde Mi randa a 
wLas Gaunas», vo lv ie ron bas­
tante des i lus ionados pese a la 
Igualada, porque a t e ñ o ' de lo 
presenciado en Logroño e ' M i 
randés fue a hacer su par t ido . 
«In más aso l rac iones que man-, 
tener el resu l tado in ic ia l aloo 
muy en boga ac tua lmente en 
cualquier ca tegor ía del fú tbo l 
español pero que según esos 
a f ic ionados v en cuanto resoec-
ta al M l randés fue algo así 
c o m o ceder un punto ai con­
jun to r lo lano oue s1 dominó lo 
hizo por el rep l iegue de su opo­
nente y que a lo largo de 'os 

noventa m inu tos de Juego, no 
puso otra cosa que en tus iasmo, 
exento de Juego y pe l ig ros idad, 
es dec i r , en equ ipo ai que e l 
M l randés de haber ten ido más 
amb ic ión habr ía der ro tado f á c i l ­
men te pues además, en las e s ­
casas ocas iones en que los 
nuest ros ensayaron e l a taque, 
l legaron con fac i l i dad a l área 
cont rar ia , desbordando t o t a l ­
men te las l íneas ro l lb lanoas. En 
f in los a f i c ionados , acostum­
brados a ver al M l randés de 
o t ras tardes, su f r i e ron una d e -
cenc lón. según hemos pod ido 
comprobar S in embargo , pen­
samos nosot ros que decepc ión 
apar te , e l M l randés cons igu ió 
un mer ' t o r l o resu l tado y que e l 

o u r t o consegu ido en «Las Gau­
nas» es de mucha Impor tanc ia . 
Ocas iones habrá en que al l a ­
do de la v i c t o r i a , nos dé la s a ­
t i s facc ión de un buen, pa r t ido 
Lo impor tan te , a la pos t re es 
puntuar y segu i r aspirando a l 
p r i m e r puesto , un p r imer pues­
t o que por ahora ocüpB con t o ­
do merec im ien to e l Bi lbao 
A t i he t i c . pero que aún es tá a l 
a lcance de l Depor t i vo M i r a n -
dés . . . 

ACTOS NAVIDEÑOS 

TIRADA AL PLATO 
En la t i rada ai p la to o rgan i ­

zada por ENCE se es tab lec ió 
la s igu iente c las i f i cac ión : 

Sr Tomé premiado con pa­
vo : A m a d o Oc io pavo José 
A d o l f o Koh l . pavo ; José Gr i jue-
la GOemes. pavo. Saturn ino Sa-
lazar pavo- Nico lás M o n i n ca­
vo . Pol lcarpt Anunclahav oa-
vo ; José Luis Herrero eol io-
An ton io Sant iago, oo l ' o RIcar 
do Urblna onl lo v ' t i s t r Caba­
l lero po l lo . 

ACTOS DE FUNCIONARIOS 
MUNICIPALES 
A c t o s a celebrar mañana por 

los func ionar ios de l exce len t í s i ­
mo Ayun tam ien to , c o n m o t i v o 
de la Nav idad: 

A las se is de la t a rde . — San­
ta misa en la par roqu ia de San­
ta Mar ía , en recuerdo de los 
compañeros fa l l ec idos . 

A las s ie te de la tarde. — 
En la Academia Mun ic ipa l de 
M ú s i c a : Entrega de Juguetes a 
los h i jos de los func ionar ios , 
comprend idos en t re los 2 V 12 
años y homenaje al jubi lado 
Recogida de l obsequ io de Na ­
v idad y cena en e l res tauran te 
«Doña Mano l i ta» . 

MINISTERIO DE DEFENSA 
JUNTA CENTRAL DE ACUARTELAMIENTO 

V E N T A D E UNA F I N C A 
P o r e l p r e s e n t e s e a n u n c i a la v e n t a e n púb l i ca s u ­

b a s t a d e ' a p r o p i e d a d d e l E s t a d o , r a m o d e l E jé rc i to , 
d e n o m i n a d a P a r c e l a s 12. 13 y 14 " N u e v o P a r q u e d e 
I n t e n d e n c i a " s i t a en e l K m . 110 ,5 d e l a c a r r e t e r a d e 
L o g r o ñ o a V l g o en B u r g o s . 

E s t a s u ü a s a s e c e l e b r a r á e n e l G o b i e r n o Militar 
d e B u r g o s e l d a 2 5 d e E n e r o d e 1979 a l a s o n c e h o r a s . 

E l t ipo d e s u b a s t a e s d e 549 .520 p e s e t a s y l o s Pl ie­
g o s os la rán e x p u e s t o s e n la J u n t a G e n e r a l d e A c u a r t e 
lamiente Alcalá n ú m e r o 120. s e g u n d o , M a d r i d , y e n 
G o b i e r n o Militar de B u r g o s y J e f a t u r a d e P r o p i e d a d e s 
M i l i a r e s d e B u r g o s . 

A n u n c i o s p o r c u e n ' a d e l a d u d i c a t a r i o . 
B u r g o s , 15 d e D i c i e m b r e d e 1978 

La Jefa tura p rov inc ia l de la 
OJE de Burgos, ha proyectado 
de cara a las vacac iones de Na­
v idad, una se r i e de ac t iv idades 
de carácter ab ie r to a toda la 
juven tud de la p rov inc ia Estas 
act iv idades van dedicadas a j ó ­
venes de s ie te a d iec iocho años 
tambos sexos) . 

—Act i v idades especí f icas de 
técn icas de a i re l ib re , ac t i v ida­
des cu l tu ra les y recreat ivas y 
depor t i vas . Tendrán lugar en un 
a lbergue Juvenil de Sor ia , du­
rante los días 26 al 30 de D i ­

c i embre , ambos inc lus ive . Se­
rán d i r ig idas por espec ia l i s tas 
en cada mater ia 

—Encuentro de exper tos e n 
act iv idades juveni les A lbergue 
«Las Cabañas». en los p inares 
de ' pantano de la Cuerda del 
Pozo (Sor ia) , para a f i l iados OJE 
(grados cadetes y guías) 

—Travesía de los Picos de l 
Urb ión Para grupos espec í ­
f i cos de montaña de la OJE. 

—Curso de esquí de cadetes 
y gy ías en la p rov inc ia de te-
rue l 

NOTA DE P R E N S A S O B R E 
[A I I A S A M B E E A 10CAI 
DEL S IND ICAÍO UNITARIO 

La 11 Asamb lea loca l , ha l l e ­
gado a los s igu ien tes acuerdos : 

Pr imero . — Sobre el ba lance 
de la ac t iv idad del SU se ha 
con t ras tado que donde t iene 
fuerza e l SU se alcanzan los 
ob je t i vos de los t raba jadores». 

MAS Ol)E IINA CESTA, M COLMADO 

HOGAR DE LA RIOIA 
PABLO BRINCAS ORTIZ 

C o m u n i c a a s o c i o s y p ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e finali­
z a d a s l a s o b r a s , o f r e c e s u s s e r v i c i o s a part ir de 
m a ñ a n a , j u e v e s , d i a 21 , o c h o ta rde , a l m i s m o t iempo 
a p r o v e c h a e s t a o c a s i ó n p a r a d e s e a r l e s u n a s F e l i c e s 
P a s c u a s d e N a v i d a d , q u e d á n d o l e s muy a g r a d e c i d o 

a t o d o s p o r s u s a t e n c i o n e s . 

E N C A R G U E S U M A R I S C O P A R A N A V I D A D 

T E L E F O N O S : 2 0 6 1 3 4 Y 202931 

P o s i b l e m e n t e s e a la p o p u l a r " p e ñ a " s a n j u a n e r a " L o s B a r b l s " , la p i o n e r a ent re l a s 
" p e ñ a s " q u e v i e n e s o r t e a n d o u n a c e s t a d e N a v i d a d ent re s u s c o m p o n e n t e s y amis ­
t a d e s . C a d a a ñ o h a ido a u m e n t a n d o e l valor d e la d i c h a c e s t a , h a s t a q u e s e h a 
c o n v e r t i d o p o c o m e n o s q u e en un s u p e r m e r c a d o . Allí e s t á , c o m o s i e m p r e , en e l 
B a r B u r g a l é s , e s p e r a n d o a q u e e l d í a 2 2 p r ó x i m o s e c o n o z c a e l n o m b r e d e l a g r a ­

c i a d o d e e s t e a ñ o . - ( F o t o J u a n M u r o ) . 

Segundo. — Sobre la s i t u a ­
c ión po l í t i ca : 

—Ex ig i r la convocator ia de 
e lecc iones mun ic ipa les en los 
plazos que marca la Ley y c o n ­
voca to r ia de e lecc iones leg is la ­
t i vas duran te 1979. 

—Exig i r e l cas t igo a los c u l -
palbes del p roceso go lp i s ta y 

so luc ión po l í t i ca a los p r o b l e ­
mas de Euskadi. 

Tercero . — Sobro la s i tuac ión 
s ind i ca l : 

—La c reac ión de un f ren te 
común , para luchar con t ra el 
pacto Social en torno a: 

—La lycha cont ra el paro y 
la f l ex ib i l i zac lón de p lan t i l la , 

— E x i g i r la negociac ión inme-
dlata de los convenios y m a n ­
tener el poder adqu is i t i vo de los 
t raba jadores . 

—La lucha por lo t derechos 
s ind ica les . 

—Se ha e leg ido el Comi té Eje­
cu t i vo local unán imemente c o m ­
pues to de 16 m iembros , un Se ­
cretar iado de s i t e m iembros , y 
se ha e leg ido secre tar lo genera l 
de la Un ión local a Fernando 
Campo. 

¿Le preocupa la imagen de su oficina? 
Conozca la "nueva generación" 

de Sistemas AF. 
A la hora de amueblar su oficina, es importante acertar con una solución moderna, 

duradera y funcional. Por imagen. Por rentabilidad. Por comodidad. 
La nueva generación de Sistemas AF presenta sus nuevos modelos, que ofrecen la mejor solución 

a cada caso particular. 

S E R E F O R M E N T D R 

Realizada por entero en 
madera natural. Con versión en bilaminado 
blanco. Adaptable a todas las necesidades 
por sus accesorios y construcción 
modular. Con formas redondeadas 
en todos sus elementos. 

S I S T E M A S 

L í d e r e n m o b i l i a r i o d e o f i c i n a . 

Librerías 

hijos de sant iago rodríguez, a a . 
CASA FUÑO ADA EN IfiM 

PLAZA JOSE ANTONIO. 22. ALMIRANTE BONIFAZ, 3. 
GENERAL VIGON, IV. TELS. 20 14 43 - 44 y 45. 

B U R G O S 
TALLERES: MOLINILLO. 13y 15. 
TELS. 21 12 51-211300 - 2113 99. 
APARTADO DE CORREOS. 55. TELEX: HISARO. 

DI VALDEARADOS 
In fo rmábamos en c rón ica a n ­

te r i o r habían dado comienzo las 
obras de res taurac ión en el In­
ter ior d e l t e m p l o pa r roqu ia l , 
labor que avanza sin pausas y 
cuenta con la desinteresada c o ­
laborac ión de los vec inos con 

i s u t raba jo persona l , y generoso 
donat ivo vo lun ta r lo . 

En ent rev is ta manten ida con 
e l sacerdote de esta Comun idad 
Cr is t iana don Teodomiro V i ca ­
r io , man i fes tó que a l dejar l i ­
bres de la g ruesa capa de ca l 
y yeso que cubr ía muros y a r -
cadas de las t r e s naves, descu ­
bier ta la p iedra de s i l l e r í a , 
quedará un t emp lo l lmo io y 
acogedor 

El co ro que se hal laba m u y 
de ter io rado —con t i nuó d i c i e n ­
do— ha desaparec ido, quedan ­
do más ampl ia la nave c e n t r a l , 
abr iéndose nueva entrada a la 

i to r re y campanar io y se d i s -
oondrá de una cancela p r ó t e c -
••ora de ru idos , v ien to y f r í o i n ­
vernal . 

Durante las obras los cu l t os 
se hacen en la e rm i ta del C r i s ­
po del Consue lo , y a f i n de a u ­
men ta r la recaudación para la 
impor tan te re fo rma, ha s ido 
so l i c i tado en car ta par t icu lar e l 
•íooyo económico de los na t i vos 
de Baños de Valdearados r e -
^iHftntes en o t ros ountos e e o -
q rá f l cos 

Man i fes tó f i na lmen te don 
Tedomiro V ica r io , que las obras 
t u e se real izan con la mayor 
de l igenc ia quedarán in tegradas 
en las mejoras locales l levadas 
q cabo en los ú l t imos años, m e -
-ecedoras de o remios y d i s t i n ­
c iones v se proyecta sean Inau-
quradas c o n as is tenc ia de d i g ­
nidades ec les iás t icas o r e v i a -
o iente inv i tadas 

—En e l te r reno depor t i vo 
anotamos e l t r i u n f o por equ ipos 
de la se lecc ión local de a l e v i ­
nes en e l c ross ce lebrado e n 
Gumle i de Hlzán y enmarcado 
en los campeonatos esco la res . 

Los en t renamien tos de los n i -
ños v n iñas cont inúan con n u ­
merosa oar t l c lpac lón v m i ras 
a fu turas actuaciones d e p o r t i ­
vas, comotemen to a sus e s t u ­
d ios y labor esco la r . 

- PA - K O . 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 11), de n u b y B y M e d i a do la mañana a u n a de la tarde y cuArao 

A fias de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — P r e c i o : C i n c u e n t a pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, c i n c o pesétas. I 

S E A L Q U I L A D p l a z a a 
d e g a r a j e , e n G e n e r a l 
M o l a . N.o 24 y 26. r e ­
f e r e n c i a s e n B a r - D o n 
Q u i j o t e o l l a m a r n ú ­
m e r o 211781 . 

A R R I E N D O b a r p o r n o 
p o d e r l o a t e n d e r . T e l é ­
f o n o 218391 . 

S E N E C E S I T A p i s o e n 
a l q u i l e r , z o n a c é n t r i c a , 
c o n t e l é f o n o , c a l e f a c ­
c i ó n . L l a m a r t e l é f o n o 
216955. 

S E N E C E S I T A b u h a r ­
d i l l a e n a l q u i l e r , p a r a 
e s t u d i o , l l a m a r 208400. 
( D e 3 a 5 ) . 

N E C E S I T O p i s o - i n 
m u e b l e s o a p a r t a m e n t o 
e n a l q u i l e r . T e l f . 221300. 

S E A L Q U I L . - p i s o . 
A v e n i d a C i d . C o n m u e ­
b l e s , c a l e f a c c i ó n i n d i ­
v i d u a l . P r i g o . 

N E C E S I T O l o c a l e n a l ­
q u i l e r , z o n a V a d l l l o s o 
l i m í t r o f e s ; l l a m a r t e l é ­
f o n o 225089. 
S E A L Q U I L A casa d e 
p u e b l o . I n f o r m e s a l o s 
t e l é f o n o s 501004 y 
183003. 

N E C E S I T O p i s o e n a U 
q u i l e r , s i n m u e b l e s . 
L l a m a r h o r a s o f i c i n a 
t e l é f o n o 227958. 

N E C E S I T O l o c a l , e n 
a l q u i l e r , z o n a V a d i l l o s 
o l i m í t r o f e s . L l a m a r t e ­
l é f o n o 225089. 

B I T O R T . — A l q u i l a 
s u p i s o , e n e l d í a a d ­
m i n i s t r a , c o n t r a t o s , c o ­
b r o s . R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 

S E N E C E S I T A a p a r t a ­
m e n t o o p i s o p e q u e ñ o , 
e n a l q u i l e r , a m u e b l a d o . 
P o r p o c o t i e m p o . C a l e ­
f a c c i ó n . L l a m a r t e l é f o ­
n o 208093. 

Automóviles 
y accesorios 

A N T E S de c o m p r a r s u 
v e h í c u l o d e o c a s i ó n 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
a l f l c o m p r o m i s o e n A u ­
t o m ó v i l e s D u c a r C a s a 
l a V e g a . 15. T o d a s m a r ­
cas. 

B ü C A K . A u t o m ó v i l e s 
v e n d o l a s m e j o r e s m a r ­
c a s a m e j o r e s p r e c i o s . 
F a c i l i d a d e s . T e 1 é £ o n o 
229107 

T R A C T O R E S d e 
o c a s i ó n r e v i s a d o s 
m a g n i f i c o s p r e c i o s 
f a c i l i d a d e s l e p a g o 
c A u t o B u r g o s S A . t 
A v e n i d a de l C i d 
72 T e l é f 220350 

A U T O M O V I L E S P E -
D R O S A . C o m p r a v e n ­
t a de t o d a c l a s e d e 
a u t o m ó v i l e s S t o c k m i -
n i m o c i e n t o c i n c u e n t a 
v e h í c u l o s p a r a cfue us ­
t e d p u e d a e l e g i r G a ­
r a n t i z a d o s P a c l l i d a i e s 
h a s t a 24 meses . T e l é f o . 
n o s 220047 y 227787 

A U T O M O V I L E S F a g ó n 
c o m p r a y v e n t a de a u ­
t o m ó v i l e s , t o r t a s las 
m a r c a s e n c a l l e M o l i ­
n o S a l i n a s , s / n ' F r e n t e 
a S a l a H a w a y ) C a p i s ­
c o l . F a c i l i d a d e s de p a ­
g o . A b i e r t o s á b a d o » 
t a r d e y f e s t i v o s 

F U N D A S p a r » (U oo» 
c h e c o n f e c c i ó n y m o n ­
t a j e e n ai d i a A r a h u e -
t e s S a n I s i d r o 13 — 
T e l é f n m 207S27 

S E V E N D E 600 D . C i -
t r o e n B r e a k . C a m i n o 
C a s a l a V e g a , N,a 35. 
3.» C. 

A L Q U I L E R s i n c o n . 
d u c t o r , c o c h e s n u e v o s 
t o d a s las m a r c a a <Ser-
v i A u t o S a n j u r j o , 9. 
T e l é f o n o 222715. 

M E C A N I C O S , v é n ­
dese f u r g o n e t a, 
m a t r í c u l a b u e n a , 
b a r a t a . I n f o r m e s , 
T e l f . 210553. 

A Ü T O M O V I L E S , 200 
( G a r a j e 2 0 0 ) , v e n d e , t o ­
d o s ios m o d e l o s n a c i o ­
n a l e s , s o m o s e s p e c i a l i s ­
t a s e n c o c h e s d e u n o « 
t r e s a ñ o s , m a n o d e o b r a 
y p i e z a s g a r a n t i z a d a s , 
d e 3 a 8 meses , p o i es ­
c r i t o , n u e s t r o l e m a es 
g a r a n t í a y s e r i e d a d . C a ­
l l e V i t o r i a . 200. t e l é f o . 
n o 220733 

F U R G O N E T A S , A v i a y 
E?bk>, p l a t a f o r m a E b r o 
260, A v i a 5.000 c o m e r ­
c i a l c o n b a s c u l a n t e y 
v a r i o s m á s . R u e r a . c a ­
l l e V i t o r i a . 19. 
A I T O R — V e n d e t u ­
r i s m o s t o d a s l as m a r ­
cas , p r e c i o final t e m p o -
r a d a , s i es c o m p r a d o r 
e s t a m o s c a l l e M a d r i d . 
69 

A I T O R . ~ V e n d e t u ­
r i s m o s d e G a s - O i l a 
p r e c i o g a s o l i n a . C a l l e 
M a d r i d . 69 

E D R O C A S I O N es 
T r a b a d o . S . L. 
c o n c e s i o n a r i o C i ­
t r o e n . P e u g e o t — 
C a r r e t e r a M a d r i d -
t r ú n K m 234. -
T e l é f o n o 200542 

M E R C A D O N A ­
C I O N A L O C A 
S I O N V e h í c u l o s 
u s a d o s t o d a s las 
m a r c a s v t i p o s R « 
v i s a d o s g a r a n t i z a ­
dos, F a c i l H a d e a 
V i s í t e n o s e n c A u -
t o v l c á n i S á b a d o s 
i b l e r t o . 

A U T O M O V I L E S V i d a ! 
C o m p r a v e n t a a u t o m ó ­
v i l e s V e n d e m o s t o d a 
c l a s e d e a u t o m ó v i l e s 
u s a d o s , t o t a l m e n t e r e ­
v i s a d o s . - F a c i l i d a d e s 
h a s t a 18 m e s e s C o m ­
p r a m o s s u c o c h e u s a d o 
y se l o p a g a m o s a ! c o n ­
t a d o M a d r i d 9 1 T e l é ­
f o n o 203481 

E ü R O C A S I O N 
les o f r e c e p o d e r 
e l e g i r e n t r e m á s 
d e 50 c o c h e s d e 
t o d a s l as m a r c a s . 

E U R O C A C I O N . S e a t 
1 .430 -F 

E U R O C A S I O N C i t r o e n 
C S C. V a r i o s . 
E U R O C A C I O N . S e a t 
127 2 P 

E U R O C A S I O N C i t r o e n 
D y a n - 6 V a r i o s . 

E U R O C A S I O N C i t r o e n 
C - 8 C - F V a r i o s . 
E U R O C A S I O N C i t r o e n 
R - 6 R - 3 V a r i o s . 
E U R O C A S I O N R e n a u l t 
R-12-

E U R O C A S I O N . S l m c a 
1.200. 

E U R O C A S I O N 
es la g a r a n t i a 
T r a b a d o . S L 
A g e n c i a O f i c i a l C l -
* r o e n - P e u g e o t -
C a r r e t e r a M a d r i d -
[ r ú n K m 234 

IS D R O C A S I O N 
coches u s a d o s o u e -
«ros T o d a s l as 
m a r c a s t o d o s i os 
m o d e l o s C a r r e t e 
r a M a d r i d I r ú n 
k i l ó m e t r o 234 T e -

• f ^ n r 200542 

A U T O M O V I L E S V a r o , 
n a . C o m p r a v e n t a d e 
t o d a c l ase de a u t o m ó ­
v i l e s y v e h í c u l o s c o ­
m e r c i a l e s , h a s t a 3.500 
k i l o s . G a r a n t i z a d o s M í ­
n i m a e n t r a d a F a c i l i d a ­
des 6. 12, 18 y 24 meses . 
M a d r i d . 22. T e l é f o n o 
207087. 

J U A N v e n d e G S P a l a s , 
G S C l u b , G S C - 8 , D y a -
n e 8. 2 H P , 132, 131. 
1.430. 124 S p o r t . 124 
G a s - o i l . 124 F a m i l i a r . 
124 D . 127. 2, 8 y 4 
p u e r t a s . 850. 600. 
1.200 . E . 1.200. 1.000. 
R - 1 2 - S . R - 5 . R - 6 . R - 7 
R - 8 . 4 - L , y v a r i o s m o ­
d e l o s m á s R e v i s a d o s , 
g a r a n t i z a d o s . C a l l e V i . 
t o r l a . 235 o A u t o m ó v i ­
les G a m o n a l . C a l l e P e . 
d r o A l f a r o 2. 

B A R R I A D A I L L E R A , 
a u t o m ó v i l e s de c o n f i a n , 
z a , t o d o s l os m o d e l o s , 
r e v i s a d o s d e m e c á n i c a , 
c h a p a , p i n t u r a ; f a c i l i ­
d a d e s p a g o : 6 m e s e s 
g a r a n t i a . B a r r i a d a I l l e -
r a , c a l l e C, n ú m e r o 7 
T e l é f o n o 214756 
C O M P R A - V E N T A d e 
A u t o m ó v i l e s S a n t a 
C r u z . S i desea c o m p r a r 
u n c o c h e , v i s í t e n o s 
D i s p o n e m o s d e la m e ­
j o r e x p o s i c i ó n d e c o ­
c h e s , t o d a s m a r c a s A l ­
g u n o s v e r d a d e r a s ¡ g a n ­
g a s ! G a r a n t í a t o t a l . L e 
e s p e r a m o s , c a l l e S a n t a 
C r u z , N.o 27 . T e l é f o n o 
212424. 

V E N D O 600 D , V e r 
T a l l e r M e c á n i c o E u s e -
b i o . C a l l e V a l e n t í n J a ­
l ó n . 
¡ O C A S I O N ! V e n d o C i ­
t r o e n G - S y S i m c a 
1.000. A v i s o s , t e l é f o n o 
205294. 

V E N D O f u r g o n e t a . T e ­
l é f o n o 221873. 

S E V E N D E c a m i ó n c i s ­
t e r n a , 18 t o n e l a d a s , c o n 
t a r j e t a n a c i o n a l . T e l é ­
f o n o : 2120^.4. 

A U T O M O V I L E S 
C A R R O . C o m p r a v e n t a 
d e t o d a c l a á e d e a u t o ­
m ó v i l e s , v e n d e v a r i o s 
S e a t 132 g a s - o i l y g a s o ­
l i n a , 131 S p o r t 1.800 y 
1.600, F U - 1 . 6 0 0 , 1.430, 
124 L S , 124 D , 127, 133, 
850 e s p e c i a l y n o r m a l . 
600 E y D . V a r i o s R e ­
n a u l t R - 1 2 - S . R - 1 2 N , 
R - 5 , R - 6 , R - 8 T S . R - 8 
4 - L , S u p e r 4 F . v a r i o s 
C h r y s l e r 180, S i m c a s 
1.200 S, 1.200 G L E . 1.200 
L S , S i m c a 1.000 e s p e ­
c i a l , , 1.000 G T . 900 e s ­
p e c i a l . 9 0 0 - N , C i t r o e n 
v a r i a s G S , P a l a s G S , 
B r e a k C - 8 D i ñ a n D i a n e 
6, A K - 4 0 0 , A u s t l n v a ­
r i o s , A u s t i n V i c t o r i a . 
M G 1.300. M o r r i s 1.300, 
M i n i 1.000. M i n l 850. v a ­
r i o s A l f a R o m e o F -108 , 
D K W , L a n d R o v e r 109. 
A v i a 3.500 F u r g ó n , 
D o d g e 8 / 4 g r ú a y 70 
a u t o m ó v i l e s m á s . P r e ­
c ios f a v o r a b l e s , g r a n d e s 
f a c i l i d a d e s d e p a g o , 
se i s m e s e s d e g a r a n t i a . 
S a n P e d r o C a r d e ñ a . 
n ú m e r o 90. T e l f 210811 
S E V E N D E c o c h e M - G , 
m a t r í c u l a M-693 .751 . e n 
b u e n e s t a d o , b a r a t o , 
v e r l o . C a b e s t r e r o s , 3 -
3 . 0 - I z d a . 

V E N D O R - 8 y S e a t 127 
e m u y b u e n e s t a d o . 
C a l l e V i t o r i a , 247 b a j o . 
P A R T I C U L A R , v e n d e 
R - 8 g a s o l i n a , n o r m a l . 
T e l é f o n o 214708. 
V E N D O 6 0 0 - D e n b u e n 
e s t a d o , e c o n ó m i c o . T e ­
l é f o n o 229114. 
V E N D O S e a t 6 0 0 - D . 
m u y b a r a t o . I n f o r m e s , 
M e l c h o r P r i e t o . N « 13 
2.9 d e r e c h a , d e 6 a 9. 
V E N D O B a r r e l r o s 
g r a n d e , r e c i é n r e c t i f i c a ­
d o c o n a r a d o , 6 p a l a s . 
214463, 

V E N D O S e a t 1.200 
S p o r t , l e t r a D , ó p t i m o 
e s t a d o . T e l f . 211036. 

H E R T Z A l q u i l e r 
s i n c o n d u c t o r . — 
R e n t a C a r . 
H E R T Z a l q u i l a 
; o n k i l o m e t r a j e i l i ­
m i t a d o y p r e c i o s 
e s p e c i a l e s a e m ­
p r e s a s . 

H E R T Z A l q u í l e l o 
a q u í . E n t r é g u e l o 
a l l á m á s d e 50 o f i ­

c i n a s . E s t a m o s e n 
l o s p r i n c i p a l e s a e ­
r o p u e r t o s . 
H E R T Z . A c e p t a ­
m o s l a s p r i n c i p a l e s 
t a r j e t a s d e c r é d i t o . 
A L Q U H - E u n c o ­
c h e H e r t z m i e n t r a s 
r e p a r a n e l s u y o . 
H E R T Z . C a l e V i ­
t o r i a 115, 220618. 

V E N D O R - 1 2 , e n p e r ­
f e c t o e s t a d o , e c o n ó m i ­
co , t e l é f o n o 218426. 
O C A S I O N v e n d o 133, 
c o n 31.000 k i l ó m e t r o s , 
e s t a d o i m p e c a b l e . T e l é ­
f o n o 220645. 
O C A S I O N v e n d o S e a t 
1.430, 125.000, b u e n e s ­
t a d o , t e l é f o n o 223468, 
M a ñ a n a s . 

V E N D O D y a n e - 6 , b a r a , 
t i s i m o . T e l f , 219647, 
V E N D O R - 1 2 , m a t r í c u ­
l a A , p r e c i o o c a s i ó n , 
185.000 p e s e t a s . T e l é f o ­
n o 219647, 

Colocaciones 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
d e h o g a r , fija o i n t e r i ­
n a , p a r a m a t r i m o n i o 
s ó l o , C o n c e p c i ó n , 14, 3,», 
d e r e c h a . T e l é f , 20 -18 -20 . 
S E P R E C I S A c h i c a c o n 
i n f o r m e s . V i t o r i a , 20-3.» 
I z q u i e r d a . 

S E N E C i S S I T A c h i c a 
f i j a M a d r i d 2-3,s p r e ­
s e n t a r s e d e m a ñ a n a s d e 
9 a 1 1 : t a r d e s , 7 a 9 
N E C E S I T O c h i c a i n ­
t e r n a , p a r a s e ñ o r a s o l a , 
c o n i n f o r m e s . R e y e s 
C a t ó l i c o s 10-9.» A 
T . M . C A F E T E R I A 
O m e g a . D a r í a la e x c l u ­
s i v a d e v e n t a d e sus 
m á c f u í n a s y m o l i n i l l o s 
d e c a f é , d e l a z o n a 
B u r g o s y p r o v i n c i a A 
p e r s o n a i n t r o d u c i d a e n 
e l r a m o d e h o s t e l e r í a 
o s i m i l a r , q u e d i s p o n g a 
d e l o c a l o a l m a c é n p a ­
r a e x p o s i c i ó n . I n t e r e ­
s a d o s e s c r i b a n c o n r e ­
f e r e n c i a a : T a l l e r e s 
M a r t í n e z . C a s a E d e r r e -
n a . C a l z a d a S a n I g n a c i o 
H e r r e r a . S a n S e b a s t i á n . 
T e l é f o n o 943/357052. e. 
h o r a s de o f i c i n a . 
S E O F R E C E p a s t o r . 
C a b a ñ e s d e E s g u e v a . 
B e n i t o A r a u z o . 
S E O F R E C E c h ó f e r , 
c a r n e t l . " L l a m a r t e ­
l é f o n o 212623. 
E s p o l ó n , 2-3.9 d e r e c h a . 
S E N E C E S I T A e m ­
p l e a d a d e l h o g a r C o n 
i n f o r m e s . R a z ó n , A v e ­
n i d a d e l C i d . 1 0 - 3 A T e -
l é f o n o 201803. 
S E N E C E S I T A o f i c i a l 
c h a p i s t a , e n T a l l e r e s 
C a l v o . I n t e r e s a d o s p r e -
s e n t a r s e O f i c i n a d e 
E m p l e o . C a l l e S a n P a ­
b l o , 8. R e f e r e n c i a 8.169, 
P R E C I S A M O S p e r s o n a 
cor . t i e m p o l i b r e y e x ­
p e r i e n c i a e n m a n t e n i -
m i e n t o m e c á n i c o . P r e ­
f e r i b l e t r a b a j e a t u r n o s . 
E s c r i b i r f a c i l i t a n d o d a ­
t o s p e r s o n a l e s a l a p a r ­
t a d o 789 de B i l b a o I n ­
d i c a n d o e n e l s o b r e l a 
R e f e r e n c i a 20.794. 
S E O F R E C E N d o s c h i ­
cas p a r a t r a b a j a r p o r 
l a s m a ñ a n a s . T e l é f o n o : 
213593. 

30.000 m e n s u a l e s t r a b a ­
j a n d o e n casa . P a g a m o s 
a . c o n t a d o . E s c r i b i r 
A L B A E n a m o r a d o s , 13. 
B a r c e l o n a - 2 3 . 

D I R E C C I O N E S m a n o o 
m á q u i n a P a g a m o s h a s -
t a 1.000 pese tas d i a r i a s . 
E s c r i b i r C r u z a d a V e r l e 
I n t e r n a c i o n a l B a l m e s . 
246 B a r o p l o n a 6 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. P a r a i n f o r m e s , t e ­
l e f o n o 214557. 

moras 
entas 

V E N D O m o s t r a d o r d e 
a c e r o i n o x i d a b l e , c á m a ­
r a f r i g o r í f i c a y c a f e t e ­
r a , d e b a r , a e m i n u e v o . 
T e l é l f o n o 2 0 - 9 4 - 7 7 . 

C O M P R O c o i c t t o n e s d e 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o . T e l é ­
f o n o 200374. 

E S T A N ! E K I A a 
m e t á l i c a s D e x i o o 
m o n t a j e i n m e d i a t o 
R u e r a V i t o r i a 19 
T e l l 203837 

V I V E R O S G a l l o . F r u ­
t a l e s , c h o p o s , r o s a l e s , 
c o n i f e r a s , se tos . C o v a -
r r u b i a s . T e l f 24. 
V E N D O S l n f o n i e r . T e ­
l é f o n o 223289, 
C O M P R O m á q u i n a c e ­
p i l l a d o r a c o m b i n a d a , e n 
R o a . T e l f . 540112. 
S E V E N D E N 400 p a -
cas d e e s p a r c e t a . J e s ú s 
A n g u l o . V i l l a n u e v a d e 
l a s C a r r e t a s . 
O C A S I O N , se v e n d e 
a b r i g o A s t r a k á n . m a ­
r r ó n , p e l o c o r t o , c o m o 
n u e v o . B u e n p r e c i o . 
T a l l a 42. G e n e r a l Y a -
g ü e , 4 -2 .9 e . 

Enseñanzas 
I N L I N G Ü A P r e p a r a , 
c i ó n e x á m e n e s i n g l é s , 
f r a n c é s . P laza - A l o n s o 
M a r t í n e z 7 T e l t 206851. 
S E N E C E S I T A p r o f e -
s o r d e C o n t a b i l i d a d y 
C á l c u l o . I n f o r m e s , t e l é ­
f o n o 208865. 

H E D A N c lases d e 
E . G . B . C a l l e J o s é Z o -
r r l l l a , 8-2/» C. T e l é f o n o ' 
229621 . 

I N G E N I E R O s u p e r i o r 
d a M a t e m á t i c a s , F í s i c a , 
Q u í m i c a , B . U , P , , C . O , U „ 
e x p e r i e n c i a . T e l é f o n o 
226026, 

S E V E N D E N n a v e s i n ­
d u s t r i a l e s , e n c a r r e t e r a 
M a d r i d I n f o r m e s C o n s ­
t r u c c i o n e s S e r r a n o , C a ­
l l e L e g i ó n E s p a ñ o l a 
T e l f . 201543 

S E V E N D E p iso . T e l é -
f o n o 222708 

V E N D E S E . n e j o r 
s i t i o P o l í g o n o G a ­
m o n a l , e s p l é n d i d a 
n a v e 1,000 m " F a ­
c i l i d a d e s . T e l é f o n o 
(983) 232266. D e 9 
a 10 m a ñ a n a s . 

S E V E N D E p iso , eres 
h a b i t a c i o n e s s a l ó n , c a ­
l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . I n ­
f o r m e s , p o r t e r í a C a l l e 
L a v a d e r o s N " l -6 .s E. 
S E V E N D E casa, p r e -
c i ó m u y e c o n ó m i c o , p o r 
c a u s a d e d e s p l a z a m i e n . 
t o . C a r r e t e r a C e m e n t e ­
r i o , N.o 1 f c r u c e C a r r e ­
t e r a S a n t a n d e r ) . 
V E N D O b u h a r d i l l a I n ­
f o r m e s B a r r i a d a J u a n 
x x m . N.» t 2.» 3 * 
p u e r t a R a f a e l G a r c í a 

V E N D O f i n c a s e n B o a -
d i l l a d e l C a m i n o ' P a -
l e n c i a ) T r a t a r c o n U r -
s l A l v a r e z . d e 12 a 2 . 
V E N D O p i s o b a r a t í s i ­
m o . T e l f . 218104, 
V E N D O p i s o c é n t r i c o . 
I n f o r m e s T e l f . 219946. 
V E N D O l o c a l e n c a l l e 
R e a l , N,o 9 ( C a p i s c o l ) , 
68 m s , 1.900,000 p e s e t a s . 
T e l é f o n o s 229124 y 
215628. 

O C A S I O N p i s o a e s t r e ­
n a r , v e n d o , s o l e a d o , 4 
h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . R a z ó n , L u i s 
A l b e r d i , n.* l - h i S r l S - C . 
J u n t o c i n e L i d o. 
P R I G O . — P i s o e c o n ó ­
m i c o : 1.300.000 p e s e t a s . 
C e r c a n í a s A v e n i d a C i d , 
V U N D O p i s o , 5 h a b i t a ­
c i o n e s , P.B L a s F u e n t e -
c i l l a s , T e l f . 209385. 
A R Q U I T E C T O S , c o n s 
t r u c t o r e s , m a g n í f i c o s o ­
l a r , i d e a l u r b a n i z a c i ó n 
a p a r t a m e n t o s , e n C e r -
v e r a d e P i s u e r g a ( F a ­
l e n c i a ) . E s c r i b i r : I , 
M a r t í n e z , M a y o r , 8. F a ­
l e n c i a . 

V E N D O p i s o , G a m o n a l , 
s o l e a d o y c a l e f a c c i ó n . 
T e l é f o n o 207168. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
p i s o , J u l i o Sáez d e l a 
H o y a . T e l f . 227198. 
S E V E N D E p i s o e c o n ó ­
m i c o , c a l l e M a r t í n C o ­
b o s , N,Q l - 9 . s / d e r e c h a , 
p a r a m á s i n f o r m a c i ó n , 
N,» 2 - l , o d e r e c h a . T e l é ­
f o n o 212687 ( L a V e n t i -
11a). 

V E N D O p i s o c o n c a l e ­
f a c c i ó n , m u y s o l e a d o , 
e c o n ó m i c o . F r a n c i s c o 
G r a n d m o n t a g n e . I n f o r ­
m e s , A l f a r e r o s , 5-1.° d e ­
r e c h a , 

V E N D O p i s o , c a l e f a c - " 
c i ó n , g r a n d e s f a c i l i d a ­
des d e p a g o . C a l l e V i ­
t o r i a . T e l f . 204811. 
P R I G O . — L u i s A l b e r ­
d i , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
e s t r e n a r , p l a z a g a r a j e , 
c a l e f a c c i ó r c e n t r a l 
P R I G O . — H é r o e s D i ­
v i s i ó n A z u l . C u a t r o d o r ­
m i t o r i o s , s a l ó n , e x t e ­
r i o r , e s t r e n a r . P a r q u e t . 

P R I G O . — G e n e r a l D á -
v i l a , c i n c o d o r m i t o r i o s , 
s a l ó n , d o s b a ñ o s , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l . 

P R I G O . — P a s e o I s l a , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , s e r ­
v i c i o s c e n t r a l e s , P e r ­
f e c t o e s t a d o . 
P R I G O . — C a l l e S a n 
C o s m e , t r e s h a b i t a c i o ­
n e s , m u y e c o n ó m i c o . 
E x t e r i o r . S o l e a d o . 
P R I G O . — R o m a n c e r o , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , a s ­
c e n s o r , e x t e r i o r , s e m i -
n u e v o . P a r q u e t . 
P R I G O . - P i s o n e s , 
t r e s d o r m i t o r i o s , s a l ó n , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l e x ­
t e r i o r , g a r a j e . E s t r e n a r 
P R I G O . — P l a z a C r u ­
z a d a , a m p l i o p i s o , c u a ­
t r o d o r m i t o r i o s , s a l ó n , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s 
P R I G O A g e n t e s P r o ­
p i e d a d . - M o n e d a , 13 ; 
A p a r i c i o R u i z . 5 : I t o -
r i a . 175. 

P R I G O . — C e r v a n t e s , 
c u a t r o l o r m i t o r i o s s a ­
l ó n b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , 
d o s t e r r a z a s . 
P R I G O A p a r t a m e n t o s . 
S a n J u l i á n , B V a n c i s c o 
S a l i n a s . G e n e r a l V i f í ó n . 
F u e n t e c l l l a s . 
P R I G O - P i s o s G s -
m o n a l : d i v e r s a s d i m e n ­
s i o n e s , p r e c i o s . I n f o r ­
m e s . V i t o r i a 175, 1 -F 

V E N D O p i s o s s o l e a d o s . 
100 y 115 m8 , t r e s y 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s d o s 
b a ñ o s c o c i n a , s a l ó n y 
t e r r a z a . O p c i ó n g a r a j e . 
E n t r e p l a y a N u e v a b e -
r r í a d e S a n t o ñ a y R í a 
d e A r g o ñ o s T e l é f o n o 
942/661547 

S E V E N D E o a l ­
q u i l a n a v e 1.600 m ' 
e n P o l í g o n o I n d u s ­
t r i a l . V i l l a l o n q u é -
j a r i n f o r m e s , s e ­
ñ o r M a r t í n e z , t e ­
l é f o n o 223710. 

V E N D O p i s o a e s t r e n a r 
P l a z a C a p i t a n í a , p l e n o 
s o l , s e r v i c i o s c e n t r a l e s 
y p l a z a g a r a j e . T e l é f o . 
n o s ^29090 y 203859 
U R G E v e n t a p l a z a g a ­
r a j e . P l a z a S a n B r u n o , 
c o n o s i n c u a r t o t r a s ­
t e r o . T e l f . 229111. 

P I S O , v e n d o A v e n i d a 
V a l e n c i a , 2, c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l . R a z ó n , p o r t e r o . 
V E N D O p i s o s o l e a d o , 4 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c -
c i ó n c e n t r a l . C a l l e 
N u e s t r a S e ñ o r a de B e ­
l é n , T e l f . 216306. 
S E V E N D E n a v e . P o ­
l o V e n t i l l a , 550 m e t r o s , 
e s t r e n a r . T e l f . 224782, 

V E N D O p i s o A v d a , V a ­
l e n c i a 3 -5 .«-C. T e l é f o n o 
208611. 

V E N D O p i s o c o n o s i n 
m u e b l e s , c a l e f ac c i ó n 
c e n t r a l , e x t e r i o r 2 2 3 4 4 1 -
228433. 

L O C A L E S c o n i n s t a l a ­
c i o n e s c o m p l e t a s , d o b l e 
a l t u r a y s ó t a n o , d e s d e 
126 m e t r o s , c a l l e C a l ­
z a d a s , v e n d o o a p o r t o 
e n s o c i e d a d . S a n t o s , J u ­
l i o S á e z H o y a , 8 -6 . ° 5. 

L O C A L d e 200 m e t r o s , 
c a l l e S a n t a d e r ^ d o b l e 
a l t u r a . S a n t o s . J u l i o 
S á e z H o y a , 8-6.s 5. 

L O C A L de 600 m e t r o s 
c u a d r a d o s . I n s t a l a d o , d e 
l u j o , c a l l e V i t o r i a d e 
G a m o n a l , t r a s p a s o e c o ­
n ó m i c o . S a n t o s , J u l i o 
S á e z H o y a , 8-6.° 5. 
V E N D O p i s o , A v e n i d a 
V a l e n c i a , 3-5.° C. T e l é , 
f o n o 208611. 
S A N T O S , — A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a , l e o f r e c e 
s u s s e r v i c i o s p a r a l a 
v e n t a o c o m p r a d e s u 
p i s o o l o c a l . C a l l e J u ­
l i o S á e z H o y a . 
S A N T O S . — V e n d o p i ­
so, c a l l e T r i n i d a d . 5 h a ­
b i t a c i o n e s , 2 s e r v i c i o s . 
P r e c i o i n t e r e s a n t e 

P I S O S e n G a m o n a l . — 
C a l l e E l a d i o P e r l a d o , 
c a l l e S a n t i a g o , c a l l e 
V i t o r i a . A r z o b i s p o d e 
C a s t r o , C t r a . L o g r o ñ o , 
4 h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l o i n d i v i ­
d u a l . D i s t i n t o s p r e c i o s , 
S A N T O S , — P i s o S a n ­
t a A g u e d a , 5 h a b i t a c i o ­
n e s , c o n p l a z a d e g a r a ­
j e . 

S A N T O S . — P i s o d e 
l u j o , 180 m8, t o d o s s e r ­
v i c i o s , m u y c é n t r i c o , 
p l a z a g a r a j e . C a l l e J > -
l i o Sáez H o y a . N « 8-6.s. 

S A N . T O S . — P i s o s e n 
c o n s t r u c c i ó n . B a r r i o J i -
m e n o . A v d a . d e l C i d , 
P e t r o n i l a C a s a d o , 4 y 
5 h a b i t a c i o n e s , c o n p l a ­
z a de g a r a j e o s i n e l l a . 
S A N T O S . — V e n d o n a ­
v e s . P o l í g o n o V ü l a -
l o n c í u é j a r . G a m o n a l , 
C t r a . M a d r i d , d e s d e 
200 m 2 y p r e c i o s d e s d e 
9.500 p e s e t a s me. 
S A N T O S . — P i s o s e n 
G e n e r a l V i g ó n , 6 h a b i ­
t a c i o n e s , s e r v i c i o s c e n ­
t r a l e s . 

S A N T O S . — P i s o s e n 
S a n F r a n c i s c o , 4 h a b i ­
t a c i o n e s , e x t e r i o r . M u y 
e c o n ó m i c o . 

S A N T O S , — P i s o c a l l e 
M a d r i d , 5 h a b i t a c i o n e s , 
c a l e f a c c i ó n i n l i v i d u a l . 
S A N T O S . — P i s o c a l l e 
C a r m e n , 5 h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s 
S A N T O S . — P i s o s B e y -
r e ( I s l a ) , 5 y 6 h a b i t a ­
c i o n e s , c o n p l a z a g a r a ­
j e . 
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A m m c i o s p o r p a l a b r a s 
S A N T O S . — L o c a l e s 
e n G a m o n a l , c a l l e S a n ­
t i a g o , c a l l e S a n B i " n o , 
A r z o b i s p o d e C a s t r o , 
c a l l e V i t o r i a , c a l l e 
F r a n c i s c o G r a n d m o n -
t a g n e , d e s d e 25 m s . 
S A N T O S . — L o c a l e s . 
R e y e s C a t ó l i c o s , A v e n i ­
d a d e l V e n a , desde 80 
m e t r o s c u a d r a d o s 
S A N T O S . — A p a r t a ­
m e n t o s d e l u j o , G u m e n , 
B e y r e ( I s l a ) , 2 y 8 h a ­
b i t a c i o n e s , c o n p l a z a d e 
ga i -a je . 

B I T O R T . — C o m p r a 
p i s o s , a a p r t a m e n t o s , l o ­
c a l e s n u e v o s u f a d o s , 
p a g o a l c o n t a d o . R e y e s 
C a t ó l i c o s . 4 . 

B I T O R T . — V e n i e p i ­
sos e n t o d a s l a s z o n a s , 
n u e v o s , u s a d o s , e n t r a á a 
d e s d e 300.000 p e s e t a s . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 

R I T O R T . — V e n d e l o ­
c a l e s c o m e r c i a l e s e n t o ­
das l a s z o n a s , d e s d e 
20.000 p e s e t a s m e t r o . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4. 

B I T O R T . ~ V e n d e n a ­
v e s I n d u s t r i a l e s . P a l a s 
G a m o n a l . V i l l a l o n q u é -
j a r , e n t r a d a 1.000.000 
p e s e t a s . R e y e s C a t ó l i ­
cos . 4. 

V E N D O m o l i n o F u n -
c o r 8, K , c o m o n u e v o , 
p o r j u b i l a c i ó n , b u e n 
p r e c i o . I n f o r m e s : C e c i ­
l i o S a l c e d o . C i l l a p e r l a -
t a ( B u r g o s ) o t e l é f o n o 
c e n t r a l . 

S E V E N D E p i s o , 4 h a ­
b i t a c i o n e s , c o c i n a a m ­
p l i a , c o n c a l e f a c c i ó n , 
b a r a t í s i m o , c o n u n a e n ­
t r a d a d e 700.000 p e s e ­
t a s y e l r e s t o a 5 a ñ o s 
o 30 a ñ o s . A l b ó n d i g a 
( a l l a d o c a l l e M a d r i d ) . 
I n f o r m e s , A 1 h ó. n d i g a , 
N.0 1 1 , p o r t e r í a , h o r a s 
d e 5 a 9. 

S E V K - N U K - r é o a ñ c <ie 
o v e j a s C a b a ñ e s de E s -
g u ^ v a R e n l t ' t r a n z o 

V E N D O vaca r e c i é n 
p a r i d a . F r a n c i s c o S a l i ­
n a s . 60. 

V E N D O 4 v e r r a c o s , 2 
e m p e z a n d o a c u b r i r . 
T e l ó f n n o 222711 

S E V E N D E N v e r r a c o s , 
T e l é f o n o 89 d e C a s t r o -
j e r i z . 

V E N D O 2 1 c e r d o s . L a u ­
r e a n o de l a F u e n t e . V i -
l l a c i e n z o . 

S E V E N D E e m p a c a d o ­
r a B a l l e r . S a n t a M a r í a 
d e l I n v i e r n o . D a n i e l 
A l o n s o . 

V E N D O t e r n e r a s r e ­
c i é n n a c i d a s . J o s é R u i z . 
C a l l e C a r c e d o ( L o s 
A r e n a l e s ) . 

j A G R I C U L T O R ! 
H a g a u n a b u e n a 
s i e m b r a a h o r r a n d o 
s e m i l l a y a b o n o , 
c o n u n a s e m b r a d o ­
r a c o m b i n a d a « S o ­
l a » . N o s o t r o s l a t e ­
n e m o s L e e s p e r a ­
m o s e n S u m i n i s ­
t r o s S a i n z . A v e n i ­
d a d e l C i d , 85. B u r ­
dos y M e d i n a d e 
P o m a r . 

D O i p e n s i ó n ^ e s t u ­
d i a n t e s o e m p l e a d o s j ó . 
v e n e s c é n t r i c o T e l é f o ­
n o 207925. 

C E D O c a m a a s e ñ o r i t a 
c o n d e r e c h o c o c i n a C a ­
r r e t e r a L o g r o ñ o . 12-6.» 
I z a i i i e r d a . 

I > O Y h a b i t a c i ó n , d e r e ­
c h o c o c i n a . C a l l e T r i n i ­
d a d 4 y 6-2.« B . 

Muebles 
S E V E N D E d o r m i t o r i o 
c o l o n i a l c o n d o s c a m a s 
y c h a q u e t ó n d e p i e l 
g r i s . I n f o r m e s , G e n e r a l 
M o l a . 17-7.» A . 

V L N D O d o r m i t o r i o 
m o d e r n o , d o s c a m a s , 
a r m a r i o , p r e c i o i n t e r e ­
s a n t e T e l f . 203518. 
V E N D O c a m a m a t r i -
m o n a l . o t r a i n d i v i d u a l , 
a r m a r i o , 3 m e s i l l a s , 
m e s a c o c i n a , b a r a t o . 
T e l f 208828. 

Televisores 
K K f A K A M O b tti n a 
t e l e v i s o r e s t o d a s m a r ­
c a s «Tei«»-Orly> T e l é -
f o n . 224139 

R A D I O C A U A C ' A S R e . 
p a r a c i ó n tftJevisores to ­
das m a r c a ? a d o m i c i ­
l io [ n s t a i a c l ó n y r e * 
pa rac ión ant«inaj8 c o l e c ­
t i v a s e I n d i v i d u a l e s 
C a l z a d a s 18 T e l 221529 
V E N D O t e l e v i s o r a l e ­
m á n , co lo r 26 " , p o r 
95.000. T e l f . 228024. 

T R A S P A S O l o c a l c q u i -
p a d o y t i e n d a u l t r a m a ­
r i n o s , b u e n a z o n a , e c o ­
n ó m i c o . 201767. 

L O C A L d e 50 m e t r o s 
c u a d r a d o s , c é n t r i c o , 
t r a s p a s o , m u y b a r a t o . 
S a n t o s , J u l i o S á c z H o -
y a , 8-6.!1 5. 

B I T O R T . — T r a s p a s a 
t i e n d a s a l i m e n t a c i 6 n , 
d r o g u e r í a s , c é n t r i c a s , 
400.000 p e s e t a s , r e n t a s 
b a j a s . R e y e s C a t ó l i c o s , 
4. 

Varios 

D I M S A S i s t e m a s e lec -
t r ón l co í» d e a l a r m a — 
B a n c o s p i sos t i e n d a s . 
A v i s o ? t e l é l 202054 

S I S T E M A S d e a l a r m a , 
p r o t e j a s u p i s o , e s t a b l e ­
c i m i e n t o c o m e r c l a J c o n 
s e g u r i d a d T r o n i c l a -
f ó r m e s e T e l f 20120? 

D O T g r a t i s v i v i e n d a 
a m u e b l a d a a m a t r i m o ­
n i o só lo g r a t i f i c a r é a l ­
g u n o s s e r v i c i o s . A p a r ­
t a d o 37 B u r g o s . 

R E P A R O p u e r t a s - v e n . 
t a n a s a l u m i n i o y h i e r r o 
e d o m l H l l o T e l 200321 

P I S O S a c u c h i l l a d o s , 
b a r n i z a d o s , « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a i n C a l v o . 7. 
T e l é f o n o 208699. 

I M P R E S O S c o m e r ­
c i a l e s , c a r t a s i t i m -
b r a d a s , t a r j e t a s de 
v i s i t a , i n v i t a c i o n e s 
p r o s p e c t o s ' d é p r o ­
p a g a n d a , e t c . T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S - « D i a r i o d e 
B u r g o s » c a l l e S a n 
P e d r o C á r d e n a , 34 . 
T e l é f o n o 217358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852 

Offset 
y t o d a c l a s e d e t r a ­
b a j o s t i p o g r á f l c o s 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o d e B u r g o s » C a ­
l l e S a n P e d r o C á r ­
d e n a , 34. T e l é f o n o 
217358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » c a l l e V i t o ­
r i a , 13 T e l é f o n o 
202852. 

Expectación alrededor del petróleo 
M a d r i d ( C o l p i s a ) . — C o m o e r a de e s p e r a r e n e s t a 

s e s i ó n s ó l o s e h a b l a b a e n l o s c o r r i l l o s del p e t r ó l e o . H a ­
b ía m u c h a e x p e c t a c i ó n por ver c o m o r e c i b í a l a B o l s a 
l a s u b i d a d e l o s c r u d o s , por e n c i m a de c u a n t o c a b í a 
s u p o n e r . E l p r imer c o r r o e léc t r i co , d o n d e o p e r a Hidro­
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a e s t u v o s o s t e n i d o y a n i m a d o , t an to 
e n a c c i o n e s c o m o e n c u p o n e s . P e r o a c o n t i n u a c i ó n la 
t e n d e n c i a f u e d e b i l i t á n d o s e y a u n q u e h a y m u c h a s r e p e ­
t i c i o n e s y a l g u n a p e q u e ñ o g a n a n c i a a i s l a d a , l a c o r r i e n t e 
f u e s u a v e m e n t e v e n d e d o r a d e s i g u a l m e n t e , c o m o mu­
c h o s o t r o s d í a s E s o sí a c u d i ó n u m e r o s í s i m o púb l i co 
q u e q u i z á s t e m i ó q u e l a s c o s a s m a r c h a s e n peor . Si 
e l índ ice g e n e r a l p ie rde 62 c e n t é s i m a s , a 89.26, s e d e b e 
p r i n c i p a l m e n t e a los t r e s duros q u e d e j a T e l e f ó n i c a , 
d e tan to p e s o e n e l m i s m o . L a m a y o r a t e n c i ó n s i g u e 
c e n t r a d a e n los d e r e c h o s de a m p l i a c i ó n , e n g e n e r a l . 
E n c o n i u n t o . fo rnada b u r s á t i l e n l a l í n e a de la s e m a n a 
p a s a d a h a c i e n d o c a s o o m i s o de la m a y o r c o n t e n c i ó n 
de! v i e r n e s . 

E n p r i m e r lugar , e n e l de ta l le de d i f e r e n c i a s h a y 
q u e d e s t a c a r a p a r t e de la T e l e f ó n i c a , la b a j a de E s p a ­
ño la d e P e t r ó l e o s a 160 (-6) y E b r o í -9) E n a l z a los 
c u a t r o q u e g o n a n P o r t l a n d V a l d e r r i v a s y B a n c o L ó p e z 
Q u e s a d a y t r e s P o p u l a r i n s a . T o d o lo d e m á s h a n s i d o 
o s c i l a c i o n e s m í n i m a s , a u n q u e dent ro de e l l a s Iberduero 
t o c a u n a m í n i m a de t o d o s los t i e m p o s (a 65,25 p o r 
c i e n t o ) D r a g a d o s s e ñ a l a o fe r ta a 189 s i n o p e r a r y G a ­
le r ías P r e c i a d o s l leva c u a t r o s e s i o n e s s i n c o t i z a r ni 
m a r c a r p o s i c i ó n p a p e l q u e e s lo q u e p r i v a ú l t i m a m e n t e 
E n e l m e r c a d o de c u p o n e s l o s de Hidrolo t o c a r o n a 
d iez p e s e t a s S i b ien t e r m i n a n a 9,50, c e d e n u n a p e s e t a 
l o s de I b e r d u e r o a 5,25 L o s d e r e c h o s del H i s p a n o s u b e n 
o t r a s d o s p e s e t a s ; a l Igual q u e los de U r a l l t a . E n c a m b i o 
p i e r d e n c i n c o los del B a n c o Urqulfo. 

C i e r r e s i n c a m b i o s a p r e c i a b l e s . 

MADRID 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
d a p o r e l B a n c o de 
S a n t a n d e r ) . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 
3 3 3 ; S a n t a n d e r , n u e v a s . 6 1 0 ; 
E x t e r i o r d e E s p a ñ a , 2 7 0 ; 
C e n t r a l , 2 9 8 ; E s p a ñ o l d e 
C r é d i t o , 2 5 5 ; H i s p a n o A m e ­
r i c a n o , 223 ; A t l á n t i c o 243 
PopuJa r . 2 3 8 ; F o m e n t o , 2 1 1 
B i l b a o . 2 9 0 ; V i z c a y a 235 
B a n k i n t e r , 165 . 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r o 
d e V i e s g p . 5 3 ; E l é c t r i c a s 
R e u n i d a s " d e Z a r a g o z a , 4 0 ; 
F e c s a 1.000, 6 0 ; H i d r o e l é c ­
t r i c a C a n t á b r i c o . 6 1 ; H 0 Es ­
p a ñ o l a , 65 ; I b e r d u e r o . o r d i ­
n a r i a s , 65 ,25 , S e v i l l a n a d e 
E l e c t r i c i d a d , 5 8 ; U n i ó n E l é c ­
t r i c a M a d r i l e ñ a , 60 .5 . 

V A R I A S . — El A g u i l a , 4 6 ; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a . 72 ; 
E b r o , 2 7 3 ; D r a g a d o s y 
C o n s t r u c c i o n e s . 189; E n c i ­
n a r . 157 : C e i s a , 9 7 ; I n m o b i -

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

l o r i a M e t r o p o l i t a n a , 92 ; Ur-
b i s . 6 9 ; G e n e r a J d e Inver­
s i o n e s 60 ; F i b a n s a , 80 ; D u ­
ro F e l g u e r a 69 ; P o n f e r r a -
d a , 43 ; C a m p e a , 220 ; T a b a ­
c a l e r a . 125; C r o s , 47 ; E n e r ­
g í a e Ind A r a g o n e s a s , 34 ; 
E x p l o s i v o s 52 ; E s p a ñ o l a d e 
P e t r ó l e o s 160; F é n i x . 305 ; 
H o r n o s d e V i z c a y a . 23 ,5 ; 
S e a t 5 6 : F a s a , 85 ; M a t e r i a l 
y C o n s t r u c c i o n e s , 40 ; E s p a ­
ñ o l a d e l Z i n c . 98 ; T e l e f ó n i ­
c a , 72; C a r m o s a . 116?' M o -
b i n t e r . 2 0 2 : G a l e r í a s P r e c i a ­
d o s . 4 5 : C e i v a s a . 6 1 ; B a n -
s e r f o n d , 44.78. 

C U P O N E S — H i s p a n o . 
96 ; H i d r o l a . 9 ,50 ; I b e r d u e r o , 
525 ; F e c s a 1 ; V i e s g o . 3. 

B I L B A O 
V i z c a y a , 2 3 4 ; B i l b a o , 292 . 

Banco de Saniander 
eOLSi» - BANCA C A M B I O 

Espolón. 12 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

PLAZA MAYOR, 26 

HORARIO DE 
APERTURA Y CIERRE 

C O N M O T I V O D E L A S F E S T I V I D A D E S D E 

NAVIDAD y R E Y E S 
D E L 2 2 A L 3 0 D E D I C I E M B R E 

CIERRE A LAS 8,30 TARDE 
D I A S 2 , 3 Y 4 D E E N E R O 

CIERRE A LAS 21 HORAS 
D I A 5 D E E N E R O ( N O C H E D E R E Y E S ) 

CIERRE A LAS 12 HORAS 
DE LA NOCHE 

Diálogo de Arlanzones 

Una aspiración 
llamada Universidad 

— ¿ S a b e s c u a n t o s a ñ o s t a r d a r o n e n l e v a n t a r la m u ­
r a l l a c h i n a ? 

— ¿ Y a c u e n t o a e q u é v i e n e s a h o r a c o n e s a p r e g u n t a ? 
— P o r q u e , e x a g e r a n d o u n p o c o , t e p u e d e s h a c e r a l a 

i d e a d e q u e p a r e c i a o t i e m p o s e v a a t a r d a r e n c r e a r 
e s a U n i v e r s i d a d o la q u e a s p i r a h a s t a m i e s c a s o a g u a . 

— E x a g e r a s u n m u c h o , p e r o la v e r d a d e s q u e a u n q u e 
y a t e n e m o s u n c e n t r o d e la U n i v e r s i d a d a D i s t a n c i a , 
la o t r a n o p a r e c e q u e h a y a p r o s p e r a d o d e m a s i a d o a 
p e s a r a e t a s g e s t i o n e s , l a s p r e s i o n e s v l as a c t u a c i o n e s 
a t o d o s i o s n i v e l e s . 

— Y q u e b i e n j u s t i f i c a d a s e s t á n , n o s ó l o e n r a z ó n 
d e la a l t a t a s o d e e s t u d i a n t e s d e B u r g o s , s u p e r i o r c o m o 
s a b e s a la m e d i d a d e l r e s t o d e E s p a ñ a , s i n o t a m b i é n 
a l « e s t u e r z o e x t r a o r d i n a r i o y d e s p r o p o r c i o n a d o » r e a l i ­
z a d o e n n u e s t r a c i u d a d . Y q u e c o n s t e q u e u s o p a l a b r a s 
d e n u e s t r o g o b e r n a d o r q u e m e p a r e c e m u y m a j o y 
q u e e s t á t r a b a j a n d o c o m o u n n e g r o , p e r o . . . 

— A r l a n z ó n . n o m e s e a s p e l o t a . A u n q u e n o s e h a 
c o n s e g u i d o t o d o , a h í e s t á n l a s e x t e n s i o n e s a l s e g u n d o 
c i c l o d e F i l o s o f í a y L e t r a s y C i e n c i a s q u e ya se p u e d e n 
c u r s a r e n e l a c t u a l C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o . 

— P e r o ¿ t ú c r e e s q u e e s a s e x t e n s i o n e s s o n la s o l u c i ó n 
i d e a l ? P o r q u e h e o í d o d e c i r q u e s í , q u e s e p u e d e o b t e n e r 
l a l i c e n c i a t u r a e n e s a s a s i g n a t u r a s s i n m o v e r s e d e B u r ­
g o s , p e r o q u e e l g r a n p r o b l e m a , e l e c o n ó m i c o n o 
s ó l o n o s e h a r e s u e l t o , s i n o q u e e s m a y o r q u e a n t e s . 

— B u e n o , e s q u e a l a u m e n t a r e l p r o f e s o r a d o , la I n c i ­
d e n c i a e c o n ó m i c a e s m á s g r a n d e . D e t o d o s m o d o s a l g o 
s e r e c i b e a t r a v é s d e V a l l a d o l i d . . . 

— ¿ P e r o c u á n t o e s e s e « a l g o » ? 

— P u e s a p r o x i m a d a m e n t e la c u a r t a p a r t e d e e s e s e ­
g u n d o c i c l o m á s o m e n o s . 

— Q u e n o e s d e m a s i a d o s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e , 
s e g ú n he o í d o — y e s q u e m i s a g u a s t i e n e n u n a r e s o n a n ­
c i a q u e r e c o g e t o d o s l o s c h i s m e s — n o s e r í a n n e c e s a r i o s 
m á s p r o f e s o r e s , p o r q u e a l g u n a s a s i g n a t u r a s p o d r í a n i m ­
p a r t i r í a s y e s t á n d i s p u e s t o s a h a c e r l o , p a r t e de l a c t u a l 
p r o f e s o r a d e l C U A , q u e p o r c i e r t o m e h a n a s e g u r a d o 
q u e es e x t r a o r d i n a r i o . 

— M i r a , c a l i d a d h a y e n t o d o lo q u e se ha h e c h o 
e n e i C U A d e B u r g o s , t a n t o e n p r o f e s o r a d o c o m o e n 
i n s t a l a c i o n e s , d i r e c c i ó n , p u n t u a l i d a d , g e n e r o s i d a d , e x i ­

g e n c i a . . . P e a l g o e s t á c o n s i d e r a d o c o m o u n o de l o s 
m e j o r e s d e E s p a ñ a . 

— P e r o t a l c o m o m e p o n e s l as c o s a s , a m i g o S i m ó n , 
v e o q u e s i p r o s p e r a l a s o l i c i t u d de e x t e n s i o n e s p a r a 
D e r e c h o y M e d i c i n a q u e v a e s t á n c u r s a d a s , s e n o s 
v a a p o n e r iO f o r m a c i ó n u n i v e r s i t a r i a d e n u e s t r o s h i j o s 
p o r l a s n u b e s 

— S e r i a a l g o c o y u n t u r a ) , s u p o n d r í a u n p a s o i n t e r m e ­
d i o p a r o a c c e d e r a ¡as F a c u l t a d e s q u e e s o s í , es lo 
q u e n e c e s i t a m o s , c o n s u b v e n c i ó n p o r p a r t e d e l E s t a d o . 
D e a h i a la U n i v e r s i d a d h a b r í a u n p a s o . 

— O y e ¿ e s v e r d e a q u e d u r a n t e l o s c u r s o s d e 1972 
a l 1977 h a n t e n i d o q u e p a g a r l a s C o r p o r a c i o n e s d o s ­
c i e n t o s t r e i n t a y s e i s m i l l o n e s de p e s e t a s ? 

— C o m p l e t a m e n t e c i e r t o , p e r o f í j a t e a d e m á s q u e c a d a 
b u r g a i é s q u e e s t u d i a f u e r a d e B u r g o s c u e s t a a s u s p a ­
d r e s m á s a e c i e n m i l p e s e t a s p o r c u r s o ; q u e e n M e d i ­
c i n a e l a ñ o p a s a d o e s t u d i a b a n e n V a l l a d o l i d m á s d e 
q u i n i e n t o s b u r g a l e s a s , c u y o s e s t u d i o s s u p u s i e r o n m á s d e 
c i n c u e n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s l o c a l e s ; q u e c o m o n o 
s o l e d e M e d i c i n a v i v e e l h o m b r e v e t e s u m a n d o c a n t i d a ­
d e s c o r r e s p o n d i e n t e s o o t r o s e s t u d i o s y t e a c e r c a r á s 
a la c i f r a d e m á s d e m i l m i l l o n e s e n e s t u d i o s s u p e r i o r e s 
e n c i n c o a ñ o s , s i n c o n t a r a p o r t a c i o n e s m u n i c i p a l e s y 
p r o v i n c i a l e s A h i e s t á e l H o s p i t a l g e n e r a l q u e la D i p u ­
t a c i ó n c o n s t r u y ó e n a r a s d e la p r o m e s a d e l a n t e r i o r 
m i n i s t r o a e E d u c a c i ó n v C i e n c i a , o t r o s s e i s c i e n t o s m i l l o ­
n e s L u e g o . . 

— P o r f a v o r p a r a u n p o c o , q u e m e e s t á s m a r e a n d o 
c o n t a n t o s m i l l o n e s ! O y e ¿y e s c i e r t o q u e e n la Res i - . 
d e n c i o S a n i t a r i a e x i s t e n o b l i g a t o r i a m e n t e c u a t r o J e f a t u ­
r a s d e D e p a r t a m e n t o a u e n o s e c u b r e n p o r n o e x i s t i r 
U n i v e r s i d a d ? 

— E x a c t a m e n t e e s t á n C i r u g í a . T r a u m a t o l o g í a , M e d i ­
c i n o P e d i á t r i c a y M e d i c i n a I n t e r n a q u e n o s e c u b r e n 
p o r q u e a n i n g ú n c a t e d r á t i c o l e ' n t e r e s a v e n i r a B u r g o s 
p a r a p o n e r s e a l f r e n t e d e e l l a s s i n t e n e r u n a c á t e d r a 
u n i v e r s i t a r i a 

E n n u e s t r a c i u d a d s ó l o h a y q u e y o s e a p a u n o . 
— V a m o s q u e d e B u r g o s n o s e a c u e r d a n i R i t a la 

C a n t a o r a O y e ¿ y q u é p a s a r í a s i u n A y u n t a m i e n t o o 
u n a D i p u t a c i ó n d e o t r o c o l o r s e n e g a s e a a p o r t a r s u s 
a y u d a s a l C U A ? 

— P u e s a u e t e n d r í a n q u e c e r r a r o d e s a p a r e c e r c o m o 
t a i C o l e g i o . 

— O c o n v e r t i r s e e n F a c u l t a d e s c o n t o d a s l a s b e n d i ­
c i o n e s . 

— " E n t o n c e s e n A y u n t a m i e n t o p o d r í a p a v i m e n t a r l a s 
c a l l e s 

—Y o a g a r s u p a r t e e n l a d e p u r a d o r a d e a g u a s . 
— Y d e j a r m á s z o n a s v e r d e s , u r b a n i z a n d o m e j o r u n 

s u e l o a i q u e a h o r a t i e n e q u e s a c a r u n a r e n t a b i l i d a d c a s i 
e s p e c u l a d o r a p a r o e d i f i c a r d o n d e n o s e r í a n e c e s a r i o n i 
c o n v e n i e n t e h a c e r l o . 

— V a m o s q u e h a y q u e t r a b a j g r c o m o e n F u e n t e o v e -
l u n a a 10 b u r g a i é s 

— S í p e r o s o b r e t o d o s i n o l v i d a r q u e e l m a y o r c a p i ­
t a l de u n p u e b l e e s t á e n la c u l t u r o d e s u s h o m b r e s 
y q u e e s t a m o s h i p o t e c a n d o e l f u t u r o d e m u c h o s d e n u e s ­
t r o s l á v e n o s q u e . t e n i e n d o c a p a c i d a d i n t e l e c t u a l n o l es 
q u e d a m á s r e m e d i o q u e c o n f o r m a r s e c o n l o q u e p u e d e n , 
c o n 10 q u e t i e n e n , c o n m e t a s r a m p l o n a s p o r q u e u n o s 
e s t u d i o s e x c e s i v a m e n t e c a r o s e n o t r a s c i u d a d e s l e s 
o b l i g a n a e l l o 

— P u e s e s o n o p u e d e g u s t a r o n i n g ú n n a c i d o o p a c i d o 
e n B u r g o s 

— A r l a n z ó n a m i g o , t a m b i é n e n e s t o h e m o s l l e g a d o 
a l c o n s e n s o 

D I E G O S I M O N 
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OBRAS EN «EL PLANTIO» 
Afectan al cerramiento de tapias en ia zona de tribuna 

Se reanudan los entrenamientos y a partir del viernes 
habrá vacaciones navideñas.- Hoy se decide cuándo 
se jugará con el Sporting de Gijón 

P o r par te d e l A y u n t a - s o , más q u e a l t e r r e n o d e 
m i e n t o s e h a n i n i c i a d o o b r a s iuego , a f e c t a n a s u p e r í m e -
e n " E l P l a n t í o " E n es te ca - t r o o c e r r a m i e n t o y c o n c r e -

FEDERACION BURGALESA 
DE BALONCESTO 
Campeonato provincial federado 

Hoy, reunión de delegados 
R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s d e l C a m p e o n a t o P r o ­

v i n c i a l f e d e r a d o d e b a l o n c e s t o : 

N u c e l M i r a n d a , 27; I r is , 46. 
S a g r a d a F a m i l i a . 29; R E N F E , 25 . 
S e m i n a r i o , T i z o n a , 54; F e r r o l ! D e p o r t i v a 38 . 

J . G . E . P , F . C . 

I r is 
S e m i n a r i o T i z o n a . . . 
S a g r a d a F a m i l i a 
N u c e ' M i r a n a a . . . . . . 
Fe r ro l l D e p o r t i v a (*) 
R E N F E 

6 6 
6 5 

397 237 
382 228 
179 
181 
217 

248 
223 
276 

148 292 

(•) F i g u a r a c o n u n p u n t o m e n o s p o r s a n c i ó n . 

T O R N E O J U V E N I L « C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O » 

C A T E G O R I A J U N I O R - S E N I O R M A S C U L I N O — ( G r u p o 
P R I M E R O ) 

T e l e f ó n i c a , 70 ; P e ñ a C h i í i n d r ó n . 55. 
C . E s g r i m a , 40 ; C . D. V e t e r a n o s . 64. 
D i s c ó b o l o , 46; F i r e s t o n e . 92 

J G . E . P . F . O . 

O. D. V e t e r a n o s . . . 
P e ñ a C h i l i n d r ó n . . . 
T e l e f ó n i c a 
O. E s g r i m a 
F i r e s t o n e 
D i s c ó b o l o 

433 
439 
410 
401 
384 
297 

307 
375 
358 
387 
429 
508 

C A T E G O R I A J U N I O R - S E N I O R M A S C U L I N O ( G r u p o 2.°) 

A p a r e j a d o r e s - T i z o n a ( a p l a z a d o ) . 
V e l o m o t o , 61; D e p o r t i v a J ú n i o r 82. 
D e s c a n s ó : A. D. C . M i c h e l i n . 

J . G . E . P . F . 

D e p o r t i v a J ú n i o r (*) . . . 
A . D. O. M i c h e i í n 
V e l o m o t o 
T i z o n a J ú n i o r (*) . . . 
A p a r e j a d o r e s (*) 

292 
290 
208 
230 
208 

C . 

220 
254 
258 
221 
275 

(•) F i g u r a n c o n u n punto m e n o s p o r s a n c i ó n . 

C A T E G O R I A J U N I O R - S E N I O R F E M E N I N O 

D e p o r t e s C a m p o S e n , 5 3 ; T i z o n a , 54 . 
D e s c a n s ó : D e p o r t e s C a m p o J ú n i o r . 

J . G E . P . F . C . 

D e p o r t e s C a m p o 4 3 
T i z o n a 4 3 
D e p . C a m p o s é n i o r . . . 4 0 

0 1 231 150 6 
0 1 206 205 6 
0 4 173 255 0 

R E L A C I O N D E A N O T A D O R E S 

C a t e g o r í a | u n i o r - s e n i o r f e m e n i n o : 

D u e ñ a s ( T i z o n a ) . 9 1 . 
A c e r o ( T i z o n a ) , 5 3 
R o d r i g o ( D e p o r t e s C a m p o J u n . ) , 4 5 . 
F r í a s ( D e p o r t e s C a m p o J u n . ) . 42 . 
H u e r t o s ( D e p o r t e s C a m p o S e n . ) . 40 , 

T o r n e o J u v e n i l « C a l a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o » 

G a r c í a ( S e m i n a r i o F i z o n a ) , 142. 
R e b é ( S e m i n a r i o T i z o n a ) 127. 
G o i c o e c h e a ( I r i s ) , 73. 
Q u i n t a n a ( I r i s ) , 7 2 
P é r e z ( N u c e l M i r a n d a ) 63. 

C a t e g o r í a ' i u n i o r - s e n i o t m a s c u l i n o 

B i s a b a r r o s ( F i r e s t o n e ) 167. 
V e l a s c o ( C . D. V e t e r a n o s ) , 147. 
P é r e z (C E s g r l m a i . 134. 
D i e z (C . E s g r i m a ) 122 
S á e n z ( P e ñ a C h i l i n d r ó n ) , 122. 
M i g u e l ( T e l e f ó n i c a ) 120 
G u t i é r r e z (C D V e t e r a n o s ) . 98 . 
L ó p e z ( T i z o n a J ú n i o r ) 95 . 
A l e g r í a ( V e l o m o t o ) , 94 . 

t a t ú e n t e a l a s tap ias d e l a 
z o n a d e t r i b u n a . C o m o e s 
s a b i d o , en e s a par te hay un 
a m p l i o s e c t o r q u e l l eva c e ­
r r a m i e n t o metá l i co v a h o r a 
v a a e f e c t u a r s e de l adr i l lo 
y c e m e n t o ; oeea , " c i e g o " , 
c o m o en el r e s t o d e l c a m ­
po . 

E s t e c e r r a m i e n t o s e h a r á , 
tal c o m o se i n d i c a e n e l s e c ­
to r d e t r i b u n a v a fec ta rá a 
t o d a la l ínea q u e v a d e s d e 
e l F o n d o N o r t e a ! F o n d o 
S u r , d a n d o u n a c ie r ta u n i ­
f o r m i d a d a todo el p e r í m e ­
t r o genera l de l rec in to . 

S u p o n e m o s q u e a s i m i s m o 
s e a p r o v e c h a r á la c i r c u n s ­
t a n c i a para e l e v a r l a s tap ias 
o h a c e r l a s m e n o s a s e q u i b l e s 
y v u l n e r a b l e s p a r a q u i e n e s , 
u n d í a por o t r o , s a l t a n p o r 
e l l a s . 

S E R E A N U D A N L O S 
E N T R E N A M I E N T O S 

E l B u r g o s s e h a v u e l t o 
d e vacío d e s u s d o s ú l t i m o s 
d e s p l a z a m i e n t o s . r e a l i z a d o s 
p r e c i s a m e n t e a los t e r r e n o s 
d e los e q u i p o s q u e e n la 
c las i f icac ión o c u p a b a n los 
ú l t i m o s l ugares , c o m o s o n e l 
H é r c u l e s v e l C e l t a de V i 
go. S i n e m b a r g o d e o t r o s 
c a m p o s más d i f íc i les , en teo­
r í a , regresó c o n la c o n q u i s ­
ta e n s u h a b e r ( C o s a s d e l 
f ú t b o l ! , c o m o a c o s t u m b r a a 
d e c i r s e e n ta les c i r c u n s t a n ­
c i a s . 

P e r o la L i g a s i g u e y h a y 
q u e c o n t i n u a r apres tándose 
a - l u c h a r , p o r q u e e s t a c o m ­
p e t i c i ó n no c o n c e d e t regua 
n i c u a r t e l y c u a l q u i e r d e s ­
f a l l e c i m i e n t o o d e s c u i d o se 
paga c a r o . 

A y e r s e r e a n u d a r o n los 
e n t r e n a m i e n t o s p o r par te de l 
B u r g o s , los c u a l e s s e m a n ­
t e n d r á n has ta e l j u e v e s i n ­
c l u s i v e pues e l v i e r n e s se 
in ic iará e l p e r í o d o d e vaca­
c i o n e s n a v i d e ñ o , e l c u a l s e 
m a n t e n d r á has ta e l l u n e s , 
p a r a vo lver a la prepara­
c ión e l m a r t e s , d ia 27 

E s o e s lo p r e v i s t o y d e ­
c i d i d o por A r s e n i o , a f in de 
b r i n d a r a todos los c o m p o ­
n e n t e s d e la p lant i l la la oca­
s ión de pasar estas fest iv i ­
d a d e s en a m b i e n t e t ranqu i ­
lo v fami l ia r , a p r o v e c h a n d o 
la c i r c u n s t a n c i a de que el 
p r ó x i m o d o m l n e o es i o r n a d a 
en b l a n c o 

H O Y D E C I S I O N P A R A 
E L P R O X I M O 
E N C U E N T R O 

Por o t ra par te hay q u e 
señalar q u e hoy se reun i rá 
la l u n t a d i r e c t i v a d e l B u r 
t;ov a l ob je to d e reso lver 
s o b r e la s o l i c i t u d h e c h a por 
e l S p o r t i n e de G i j ó n . en re­
lac ión c o n ia fecha » hora 
para c e l e b r a r su e n c u e n t r o 
señalado en el c a l e n d a r i o 
para e l d ia t i de l a c t u a l 

Los «iione^es han Intere­
s a d o ant ic ipar el m i s m o al 
s á b a d o ; pero poi parte b u r 
c a l e s a todav ía no se ha to­
mado dec is ión Hov habrn 
respuesta v f i í ac ión de pos­
t u r a por el B u r e o s , q u e es 
q u i e n t iene la ú l t i m a oa-
'abra a ' r e s n e c t o 

A R Q U E R O 

CONSTITUCION DEL CONSEJO 
PROVINCIAL DEL DEPORTE 

Hoy se procederá a la elección 
del presidente de dicha Entidad 

Como estaba p rev i s to e l lu­
nes d ía 18, se ce lebró en la Sa­
la de Juntas de la De legac ión 
prov inc ia l del Consejo Super ior 
de Depor tes la reun ión para 
e leg i r al á rb l t ro y ent renador 
que representarán a l os á rb i t ros 
y en t renadores de la capi ta l y 
p rov inc ia en e l Conse jo pro-
v lnc la i del Depor te . 

Efectuadas las respec t i vas v o ­
tac iones resu l ta ron e leg idos por 
par te de 'os á rb i t ros don José 
Trens González, p res iden te de l 
Co leg io p rov inc ia l de A rb i t r os 
de l vo le lbo l y don Benjamín Lu ­
cas Sánchez, representan te de 
los en t renadores . 

Hov se ce lebrará en el sa lón 
de es t rados de ia Excma D i p u ­
tac ión o rov inc la l e l p r imer Pleno 
de l Conse jo p rov inc ia l de l De-
oor te . a f in de e leg i r al p r e s i ­
den te de l m i smo . A esta reun ión 
as is t i rán los componen tes del 
Conse jo , que está In tegrado por 
los p res i den tes de las Federa­
c iones y o t ras personas de 
acuerdo con la s igu ien te re la ­
c i ó n : 

Dor V icen te Orden Vfgara , 
d o " José Anton io Pineda A le ­
g r o , don 'osé Manue l Or tega 
de l Pozo. l i m o . Sr. D Joaquín 
Oc io C r i s t óba l , don Juan Campo 
Pampl iega . don Rafael Pérez 
Salgado, don 'uan José Hor tas 
Arauzo . don Manue l Sáez Ca­
bezón don Luis Ar las Quin tana, 
don Car los Serna Tapia, don 
f r a n c i s c o Lóoez Rulz. don A l f o n ­
so Juez Ve lasco . don Lesmes 
Peña Hur tado don S ln for lano 
Aras t i Abaunza don M a n u e l La-
Ht-rtr ¿e. G u i a r a e Isasa. don 
Fernando Vl l iamieva Esoinosa. 
don Lula P4rez Ar r ibas don Ber­
nardo A ldea de l Por t i l lo , don A r ­
tu ro B i lbao Gut ié r rez , don José 
Luis Romero Laredo don Car los 
Domingo de 'a Torre Arná lz . 
don M a x i m i n o Or t iz Pérez, don 
Luis Cebr lán A lonso , don A m ­
bros io Mar t ínez Delgado, don 
losé Ignacio M l l angos Linaza, 
don Euaenlo García Garc ía , don 
V íc to r M . Domínguez de la To­
r r e , d o n V íc to r A lvarez Jayo. 
don Joaquín Ma r l g i l Garc ía , don 
Ave i l no An to l í n Toledano, don 
José Lóoez de Alzaga. don Fran­
c i sco Casanova Va le ro , don Mar ­
t í n Cas t r i l l o Mar t í nez , don Jav ier 
Gómez Galarza. don Fél ix de l 
Río Fernández, don Ignac io La-
greda Cabrera , don Ben jamín Lu ­

cas Sánchez, don José Trena 
González, don José Manue l Pá­
ramo González, don A m a d o Gar­
c ía Giménez, don A n g e h López 
Oohoa. y don Elíseo V i l l a f ranca . 

C O R P O R A C I O N E S 
Don José V i rumbra les Pérez, 

Ayun tam ien to de M i randa de 
Ebro; don Rodrigo López Or tega , 
Ayun tam ien to de Aranda de Due­
r o ; don Ju l ián Rulz M o l i n e r o , 
Ayun tam ien to de Salas de los 
In fan tes ; don M á x i m o Izquierdo 
Ca l le ja , Ayun tam ien to de Belo-
rado; don Braul io Gr i ja lvo G i l , 
Ayun tam ien to de Cas t ro je r i z : y 
don Ange l Mar t ínez He r re ra , 
Ayun tam ien to da V i l lad iego . 
DEPORTISTAS 

Don Pedro da Tor res M a c h ó n . 

don Ahmad A l - T e r k a w l , don José 
Luis Quintana Ov iedo, doña Ma-" 
ría Quintana Campo y don Ricar­
do Sedaño M a r t í n , 

C L U B S 

Don José Mar ía Quintano Va-
d i i l o . Burgos Club de Fútbo l ; 
don Fél ix Sant i l lana Gut iér rez. 
Club de Tiro «El Cer ro» , don 
Sant iago Manguán Pascual , BI« 
gar Q. A . R.; don Joaquín Blan­
co Aco l la , C lub A lp ino Burga-
lés. y representante de la Ciu­
dad Depor t iva M i l i t a r , 

ENTIDADES 

Don M igue l Garcés Sanz, Aso ­
c iac ión Depor t iva p rov inc ia l de 
Cen t ros de Enseñanza. 

V E H I C U L O S U S A D O S 
R E G A L A M O S 

UN APARATO DE RADIO 
P O R L A C O M P R A D E J N V E H I C U L O D U R A N T E 

E L M E S D E D I C I E M B R E . 

Automóviles P E D R O S A 
C a l l e V i tor ia , 1 1 5 y 2 2 8 . T i n o s . : 2 2 7 7 6 7 2 2 0 0 4 7 

BALONMANO 

OH CALPISA 
El 

Valenc ia (Efe). — Se d ispu tó 
noy . en e l pabel lón Marco l de 
Va lenc ia el encuen t ro aplazado 
de la D iv is ión de Honor de Ba­
lonmano ent re el M a r c o l de Va­
lencia y el Calp isa da A l i can te , 
que f inal izó con la v i c to r i a de l 
v i s i tan te por e l tanteo de 21-22. 

El Marco ! no m e r e c i ó perder 
es te par t ido que ha s ido e l me ­
jor real izado en es ta tempora ­
da Encuentro lugado de poder a 
poder y a g ran ve loc idad . El 
Marco l l levó s iempre ia venta ja 
y la In ic ia t iva A l descanso se 
l legó con un 12-9, pero luego se 
v io desbordado. 

E l ANDERIECHT, GANADOR 
DE LA SÜPERCOPA EUROPEA 

Aunque ayer fue derrotado 
en Liverpool por dos-uno 

Liverpool (Efe) . — El conjun­
to belga del Anderlecht s e tía 
proclamado vencedor de ia S u -
percopa eurocopa de fútbol, a 
pesar de sal ir derrotado hoy an­
te el Liverpool por un tanto a 
dos . e n e l encuentro do vuelta de 
esta competición, disputado en 
esta ciudad inglesa. 

En e l encuentro de ida. dispu­
tado hace diez días en Bruselas 
e l Anderlecht derrotó al Liver­
pool por t res tantos a uno. 

De esta forma, la Supercopa 
europea e s para los belgas con 
un resultado total de cuatro a 
t res . 

El encuentro tuvo que se r 
suspendido durante veinte mi­
nutos a causa de la Intensa nie­
bla que dificultaba por comple­
to la visión. 

Cuando comenzó , e l campo s o 
encont raba comp le tamen te he ­
lado, lo que no imp id ió que e l 
Liverpool atacase desde e l p r i ­
mer m o m e n t o y pus iese cerco 
sob re ia meta belga 

Do cualquier fo rma ia defen­
sa de l Ander lech t cua jó hoy 
Un g ran encuen t ro e h izo inút i ­
l es cas i todos l os avances de 
l os de lan te ros loca les . 

An tes de ' legarse a i os p r i ­
m e r o s cuarenta y c i nco m i n u ­
t o s , e l defensa de l L iverpool 
Hughes adelantó a su equ ipo 
en e l marcador 

En e l segundo t i empo marca­
ron ios belgas por med iac ión 
de Van Der E ls t , y fa l tando 
se is m inu tos para e l f i na l , e l 
i ng lés Fai rc iough c e r r ó e l mar* 
cador . 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

VITORIA HOTEL 
T E L E F O N O 2 2 5 9 00 

B U R G O S - V 1 L L A F R I A 

E N E L M E J O R A M B I E N T E 

C E N A F I A T D E A Ñ O 
E X T R A O R D I N A R I O M E N U 

C O N L O S M A S S E L E C T O S M A R I S C O S 
• 

C O T I L L O N C O N C H A M P A N 
P A R E J A 1.000 P E S E T A S • -
G R A N O R Q U E S T A 

R E S E R V A D E P L A Z A S 

P A G I N A ¿ 6 O l A K I O U f c B D K U U S M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 



LA SELECCION «A» DE FUTBOL 
LLEGO AYER A ROMA 

Los Sub - 21 jugarán hoy en Huelva 
E n la formación e spaño la figura García Navajas 

R o m a ( E f e ) — L a s e l e c ­
c i ó n e s p a ñ o l a d e f ú t b o l l l e ­
g ó e n la t a r d e d e h o y p o r 
v í a a é r e a a R o m a , d o n d e 
d i s p u t a r á e l p r ó x i m o j u e v e s 
2 1 , e n i l E s t a d i o O l í m p i c o u n 
e n c u e n t r o a m i s t o s o c o n e l 
e q u i p o d e f ú t b o l d e I t a l i a . 

La d e l e g a c i ó n o f i c i a l e s t á 
p r e s i d i d a p o r e j p r e s i d e n t e 
d e la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
d e F ú t b o l . P a b l o P o r t a , v i ­
c e p r e s i d e n t e , G r e g o r i o P a u -
n e r o . v s e c r e t a r l o g e n e r a l . 
A g u s t í n D o m í n g u e z . 

L a e x p e d i c i ó n d e p o r t i v a , a 
l as ó r d e n e s d e l s e l e c c i o n a -
d a r L a d i s l a o K u b a l a , la i n ­
t e g r a n i os s i g u i e n t e s j u g a ­
d o r e s : p o r t e r o s : U r r u t i v 
M a h z a n e d o ; d e f e n s a s : A l e -
x a n c o . B o t u b o t , C a n i t o . 
M a r c e l i n o , G a r d i l l o « C u n d í ; 
c e n t r o c a m p l s t a s : L e a l . S á n ­
c h e z . S a n J o s é Z a m o r a y 
S o l s o n a ; d e l a n t e r o s : A l o n s o , 
A r g o t e v S a t r ú s t e g u l . 

E l p r o b a b l e e q u i p o q u e 
a l i n e a r á K u b a l a , a l m e n o s d e 
s a l i d a p u e d e e s t a r c o m ­
p u e s t o p o r U r r u t i ; M a r c e l i ­
n o . B o t u b o t . A l e s a n c o . C u n ­
d í o G a r d i l l o ; L e a í . S ó l s o n a . 
S a n J o s é : A l o n s o . S a t r ú s t e -
g u i y A r g o t e 

S i K u b a l a s e d e c i d i e r a p o r 
u n 4-4-2 . q u i z á s a l i e r a Z a m o ­
r a e n l u g a r d e A r g o t e o d e 
A l o n s o . 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s t i e n e n 
p r e v i s t o m a ñ a n a m i é r c o l e s 
p o r la m a ñ a n a a s i s t i r o lo 
a u d i e n c i a g e n e r a l d e l P a p a 
J u a n P a b l o II. 

H O Y P A R T I D O D E L O S 
.<SUB-21» 

H u e l v a ( E f e ) . — C r e c e la 
e x p e c t a c i ó n a n t e eJ e n c u e n ­
t r o i n t e r n a c i o n a l d e f ú t b o l 
q u e m a ñ a n a m i é r c o l e s d i s ­

p u t a r á n l a s s e l e c c i o n e s d e 
E s p a ñ a e I t a l i a S u b - 2 1 . e n 
e l e s t a d i o m u n i c i p a l o n u -
b e n s e . 

La s e l e c c i ó n I t a l i a n a e n t r e ­
n ó a p r i m e r a s h o r a s d e l a 
m a ñ a n a , r e a l i z a n d o e l e r c i -
c i o s d e c a l e n t a m i e n t o y u n 
b r e v e p a r t i d í l l o a l a s ó r d e ­
n e s d e l s e l e c c l o n a d o r A z e -
g l i o V l c i n l , q u e s e m o s t r ó 
s a t i s f e c h o d e l b u e n e s t a d o 
d e l c é s p e d . 

MINISTERIO DE DEFENSA 
JUNTA CENTRAl DE ACMRTEIAMIENTO 

V E N T A D E UNA F I N C A 
P o r e l p r e s e n t e s e a n u n c i a la v e n t a e n públ ica s u ­

b a s t a d e la p r o p i e d a d d e l E s t a d o , r a m o d e l E jé rc i to , 
d e n o m i n a d a p a r c e l a s 5 y : 6 " N u e v o P a r q u e d e Inten­
d e n c i a " , s i ta e n e l K m . 110 ,5 d e l a c a r r e t e r a d e L o g r o ñ o 
a V i g o e n B u r g o s . 

E s t a s u b a s t a s e c e l e b r a r á e n e l G o b i e r n o Militar d e 
B u r g o s e l d í a 2 4 d e E n e r o d e 1979 a l a s o n c e h o r a s . 

E l t ipo d e s u b a s t a e s d e 2.016.000 p e s e t a s y los 
p l i e g o s es ta rán e x p u e s t o s e n la J u n t a G e n e r a l d e A c u a r ­
te lamiento , A l c a l á n ú m e r o 120 , s e g u n d o , M a d r i d , y e n 
e l G o b i e r n o Militar d e B u r g o s y J e f a t u r a d e P r o p i e d a ­
d e s Mi l i tares d e B u r g o s . 

A n u n c i o s por c u e n t a d e l a d j u d i c a t a r i o . 
B u r g o s , 15 d e D i c i e m b r e d e 1978 

E n u n o b r e v e « r u e d o d e 
P r e n s a » V i c i n l . d i o a c o n o ­
c e r la a l i n e a c i ó n i n i c i a l , q u e 
e s t a r á i n t e g r a d a p o r G a l l i . 
O o l l o v a t i . G a l b k J t i . F e r r a r l o . 
B a r e s i : T a o v l a , R a n d e l l i . P l -
l e g g i - B a g n i , A m b u y F a n -
n a , a n u n c i a n d o q u e U g o J o t t i 
s e r á s e g u r o u n o d e l o s c a m ­
b i o s q u e t i e n e p r e v i s t o r e a ­
l i za r . 

P o r s u p a r t e , la s e l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a n o h a e n t r e n a d o , 
c o m o t e n í a p r e v i s t o , d e b i d o 
a u n a f u e r t e t o r m e n t a q u e 
h a d e s c a r g a d o s o b r e H u e l ­
v a a ú l t i m a s h o r a s d e e s t a 
t a r d e , d e c i d i e n d o S a n t a m a ­
r í a d a r a s u e t o o l os ¡ u g a d o -
r e s . 

E l s e l e c c i o n a d o e s p a ñ o l 
e s t a r á i n t e g r a d o p o r A g u s ­
t í n G a r c í a N a v a j a s , G a | a t e 
J u i l a A l b e r t o , B l a n c o . P e r e l -
r a , S a r a b i a . M a r i ó n , J o a q u í n 
v Z a m b r a n o I I , S a n t a m a r í a 
d e s p e j a r á m a ñ a n a la d u d a 
q u e t i e n e p a r a la d e s i g n a ­
c i ó n d e l h o m b r e q u e c u b r a 
e l l a t e r a l d e r e c h o ; q u e s e r á 
o S a b i d o o U r q u l a g a . 

T o d o e s t á p r e v i s t o p a r a 
e s t e e n c u e n t r a q u e h a l e ­
v a n t a d o la l ó g i c a e x p e c t a ­
c i ó n e n t r e l o s a f i c i o n a d o s 
o n u b e n s e s . q u e p r o b a b l e : ] 
m e n t e l l e n a r á n e l e s t a d i o 
m u n i c i p a l p e s é aJ i n t e n s o 
f r í o r e i n a n t e y d l a s l l u v i a s i 
c a í d a s e n la t a r d e d e h o y 

ESPAÑA E ITALIA SE 
HAN ENFRENTADO EN 
DIECINUEVE OCASIONES 
los dos equipos ganaron en seis 
y el resto fueron empates 

Madr id (Co lp isa ) . España 
e I ta l ia se enfpsntarán e l j u e ­
ves , en par t ido In ternac ional 
am is toso . Se t ra to de l encuen­
t r o número ve in te que ambos 
pafses d ispu tan ent re s i desde 
que los encuen t ros ent re es­
pañoles e I ta l ianos se In ic iasen 
en la O l imp iada de A m b e r e s , 
e n 1920. Los resu l tados h a b i ­
dos ent re los dos países no pue­
den ser más iguales a la hora 
de cata logar la fuerza de c a ­
da uno de e l l os . Tanto españo­
les como i ta l ianos se repar ten 
Igual n i imero de t r i un fos y . por 
t an to de de r ro tas . España v e n ­
c i ó en se is ocas iones , las mis­
mas en las que t r i un fó I ta l ia 
El res to de los par t idos , hasta 
l legar a los d iec inueve hasta 
ahora d ispu tados , f inal izó c o n 
empate . 

Es pos ib le q u ^ el encuen t ro 
de l ¡ueves en el es tad io o l í m ­
p i co de Ronva s i rva para des ­
hacer esa igualada • de v i c t o ­
r ias , aunque tamb ién cabe la 
pos ib i l i dad de que se m a n t e n ­
ga , lo que supondr ía aumentar 
el número de empates En teo­
r ía , s i t enemos e n cuenta los 
jugadores que cada équ lpo p r e ^ 
sentará en es ta ocas ión —I ta l i a 
los m i s m o s de l Mund ia l Ar­
gent ina V España, un nuevo 
equ ipo—, los I ta l ianos cuentan 

con mayores pos ib i l idades de 
Inc l inar la balanza a su favor . 

España, c o n Kubala c o m o s e ­
lecc lonador , cargo que v iene 
ocupando desde hace diez años , 
d e s c ^ el 15 de Oc tub re de 1969. 
no ha conoc ido la de r ro ta f r e n ­
t e a I ta l ia Durante es te per ío ­
do de t i empo españoles e I ta­
l ianos se han en f ren tado en 
t res ocas ionas , la p r imera de 
e l las en M a d r i d , el 21 de Fe­
b re ro de 1970 El resu l tado f ina l 
f ue de empa te a dos go les. Los 
dos tan tos españo les fue ron 
consegu idos ©n propia meta po r 
e l de fensa I ta l iano Sa lvadore . 
España f o r m ó con I r íbar : S o l , 
Ga l lego (V io le ta) . Eladio. C o s ­
tas ÍGrosso) . Ur la r te , Lore, 
A m a n d o , Gára te , A r le te II y 
Rojo I N inguno de es tos Juga­
dores —muchos de e l los r e t i r a ­
d o s ^ - cuentan ac tua lmente en 
los p lanes de Kubala, con la 
excepc ión de Rojo i . 

Uno d e 'os mayores t r i u n f o s 
d e España fuere de casa í u e 
ob ten ido p rec isamente f r en te a 
I ta l ia , en Cag l i a r i . e l 20 d e 
Febrero d e 1971 España se I m ­
puso por 2-1 a I ta l ia Los t a n ­
tos f u e r o n consegu idos por P i -
r r l y Ur la r te España f o r m ó c o n 
I r íbar; So l . Gal lego. C o s t a s . 
Tonono. C la ramunt . Amfmc to , 
(Marc ia l ) , p i r r l . Gárate ( A r l e -
ts, I I ) , U r la r te y C h u m i c a . 

"TENGO UN CAMIÓN CON 
G r a d a s a tener unos 

ohonillos y a tenerlos en ana 
Caja de Ahorros, íengo un 
camión.-
Porque eso es Jo bueno • 
de ¡as Cojas; que te pueden 
echar una mano en un 
momento dado. 
Y eso es Jo bueno de los 
ohorriUos: que te hacen 
hombre de crédito. 
En ¡as Cajas de Ahorros 
Confederadas, 
ahorrar es conseguir. 
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DEPORTE BURGALES 

HOV, ELECCION DEE P R E S H E 
DEE C0NSEI0 PWINCÍAE 

Burgos, candidato al Campeonato 
de Europa júnior de voleiboi 

C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , c í a l e s q u o e n la a c t u a l i d a d 
e s t a n o c h e , a p a r t i r d e l a s p a t r o c i n a n u n c u r s o d e e n -
o c h o . e n e l s a l ó n d e e s t r a - t r o n a d o r e s d e v o l e i b o i e n 
d o s d e la D i p u t a c i ó n , t e n - n u e s t r a c i u d a d . 

KEMPES Y MAVI MOLI SE CASARON 

d r á l u g a r la e l e c c i ó n del 
p r e s i d e n t e d e l C á n s e l o p r o ­
v i n c i a l d e D e p o r t e s . E l a c ­
t o c o n s t i t u y e , l a n o t i c i a d e l 
d í a e n e l d e p o r t e b u r g a l é s , 
v a q u e e l f u t u r o d e n u e s ­
t r o d e p o r t e l o c a l v p r o v i n -
c l á l i n i c i a r á u n a n u e v a e t a ­
p a m á s d e m o c r á t i c a v c o n 
la p a r t i c i p a c i ó n d e t o d o s . 
E l p r e s i d e n t e d e l C. P. D 
s e r á e l e g i d o p o r l o s i n t e ­
g r a n t e s d e l m i s m o q u e s u ­
p e r a n e l m e d i o c e n t e n a r . 

P o r o t r o l a d o , s e h a p o ­
d i d o s a b e r q u e B u r g o s e s 
u n a d e l as c i u d a d e s a s p i ­
r a n t e s ¡ u n t o a M a d r i d v V a -
l l a d o l l d , d e o r g a n i z a r e l 
C a m p e o n a t o d e E u r o p a d e 
v o l e i b o i p a r a Ha c a t e g o r í a 
j ú n i o r . L a n o t i c i a h a s i d o 
c o n f i r m a d a p o r f u e n t e s o f i -

V a l e n c i a ( E f e ) . — A l as 
s i e t e m e n o s c u a r t o d e es ta 
t a r d e , e l m á s f a m o s o f u t b o ­
l i s t a m u n d i a l d e l m o m e n t o , 
M a r i o . A l b e r t o K e m p e s . c o n ­
t r a j o m a t r i m o n i o c o n l a j o ­
v e n v a l e n c i a n a N a v i M o l í 
M a r t í n e z . 

E l t e m p l o se e n c o n t r a b a 
l l e n o d e a m i g o s y de c u r i o ­
sos . E l p r e s i d e n t e d e l V a ­
l e n c i a , José R a m o s C o s t a , 
l a cas i t o t a l i d a d d e l o s d i ­
r e c t i v o s , P a s i e g u i t o , M e s t r e . 
l o s c o m p a ñ e r o s d e e q u i p o , 
e s t a b a n p r e s e n t e s e n l o s 
b a n c o s , m i e n t r a s a la e n t r a ­

d a d e l a n o v i a s o n a b a e l 
ó r g a n o , y l a E s c o l a n í a , d i ­
r i g i d a p o r V i c e n t e S a n s a l o n i 
e n t o n a b a d i v e r s o s m o t e t e s . 

L a c e r e m o n i a f u e o f i c i a ­
d a p o r e l s a c e r d o t e A n t o n i o 
T o m á s R i b e s , q u i e n h a b i 
t u a l m e n t e e j e r c e s u f u n c i ó n 
p a s t o r a l e n la p a r r o q u i a d o n ­
d e se c e l e b r ó la c e r e m o n i a . 
E l o f i c i a n t e , e n la p l á t i c a 
q u e d i r i g i ó a l o s c o n t r a y e n 
tes , a l u d i ó a s u i n f a n c i a , 
t r a n s c u r r i d a e n A r g e n t i n a 
y s u v i d a e n V a l e n c i a , pa­
r a n g o n á n d o l a c o m o l a d e l 
f u t b o l i s t a q u e c o n t r a í a m a ­
t r i m o n i o . 

BOXEO 
Expectación en Bolonia 
ante el Evangelísta-Cane 

Está en juego el título europeo 
de los pesos máximos 

Bolon ia ( I ta l ia ) (Efe) . — Gran 
expec tac ión re ina en Bolonia po r 
el combate que sos tendrán e l 
mar tes de 'a semana p r ó x i m a , 
por la d isputa de la corona e u ­
ropea de los pesos m á x i m o s . 

El domingo próximo 
1 Cross Popular 

en Salas 
de los Infantes 

E! p róx imo domingo , d ía 25 
de D ic iembre , a pa r t i r de la 
ta rde , se ce lebra rá e l I Cross 
Popular en Salas de los In fan tes , 
bajo la organización del C lub 
Po l idepor t lvo Salas, equ ipo de 
fú tbo l que m i l i t a en e i grupo 
Sur d e ' » Pr imera Regional de 
A f i c i onados y que en la actua­
l idad ostenta e l p r imer pues­
t o . 

Un por tavoz autor izado d e l 
c lub ser rano in fo rmó a nues t ro 
per iód ico que és te pr imer c ross 
popular ha desper tado inus i ta ­
do In terés en toda la comarca 
ser rana. La prueba es tará re ­
servada a todas las ca tegor ías 
es tab lec idas y las insc r ipc iones 
deberán env iarse al dom ic i l i o 
de l c lub organizador. Plaza 
Condes tab le , número i de Sa­
las, antes del p róx imo sábado. 

AlB AÑILES 
N E C E S I T A 

miARTE y CIA 
p a r a l a o b r a d a L e r m a y 
H u e r t a d e l R e y J u n t o ai po­
l idepor t lvo i n f o r m e s : Teló-
f o n o s S E A F / P P O 50 38 18 y 
1 7 02 48 ( S E A F / P P O A r a n 

d a d e D u e r o N ú m 7 9 0 ) 

SE COMPRA 
E S T I E R C O L 
D E O V E J A 

H E C H O 

T E L E F O N O 223701 

sus puertas 

PALU 0E VITOKIA 

96 ViTOHíA 

S U P E R M E R C A D O S 

especialistas de la alimentación CON TODO 
LO QUE USTED 

NECESITA 
{mas barato) G A M O N A L 

F.Grandmontagne.14 
Este establedmienfo ha sido equipado con mobiliario ~WQMI*1J ¡ IL 

fabricado en España bajo licencia noruega por 

O r g a n i z a c i ó n A s e s o r a m l e n t o I n s t a l a c i o n e s C o m e r c i a l e s , S . A . 

d e l e g a c i o n e s y r e p r e s e n t o d o n e s 

e n t o d a E s p a ñ a 

el ac tua l campeón , el uruguayo 
nac ional izado español A l f redo 
Evangel is ta , y e l asp i rante ita­
l iano Dante Cana. 

Evangel is ta , ¡unto con sus 
acompañantes es esperado ma­
ñana aquí , dond© cont inuará su 
preparac ión en el g imnas io de 
Pianoro, m ien t ras Gane ha anun­
c iado que ya se encuent ra en 
su peso Ideal y, que «nunca es­
t u v o t a n b ien preparado como 
es ta vez o. 

El choque en t re ambos bo­
xeadores ha desper tado gran 
in te rés , pues se t ra ta rá de u n 
en f ren tam ien to en t re la potencia 
y la j u v e n t u d de Evangel is ta y 
la ve teranía y la exper ienc ia de 
Gane, que a los t re in ta y ocho 
años anunc ió que, aún perd ien­
do , no Se re t i ra rá del boxeo . 

Evangel is ta rec ib i rá una bol ­
sa de a l rededor de 30.000 dó­
lares (dos mi l lones c ien mi l 
pese tas ) m ien t ras para Gane no 
i rán m á s de qu in ien tas nvil y 
se espera que en las próx imas 
horas s e so luc ione un proble­
ma surg ido con la Federación 
Ing lesa dg Boxeo, que se ha 
negado a des ignar el árb l t ro 
para e l comba te , a rguyendo que 
«es un grave e r ro r haber desig­
nado asp i ran te o f i c ia l al boxea­
dor i ta l iano». 

Gane expresó hoy que la cues­
t i ón lo t i ene s in cu idado y que 
está d ispues to a en f ren ta rse con 
Evangel is ta ba jo la d i recc ión de 
un á rb i t ro de cua lqu ier nacio­
na l idad, pues " tengo — d i j o -
una e n o r m e fe en la v i c to r i a» . 

GUIA 
PROFESIONAL 

1. LOPEZ SAIZ 
J S E Ü I I O P S I Q U I A T R I A 

Consu l ta , de 12,80 a 3 
Pl i tz» de San to D o m i n g o de 

G u z m á n , 8, l.« 
•Teléfono 203478 

DR. BAMlOS 
OCULISTA 

Plaza M a y o r . S. — T f . 20Í086 

F. J. SANZ AIVAREZ 
P U E R I C U L T O R . R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consu l ta de 11 a 2 
y horas conven idas 

A v e n i d a de l C i d , 36, 3.» 
Te lé fono 2 2 7 Í 6 4 

O í e d a M o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

A n á l i s i s c l í n i c o s — Rayos X 
C o n s u l t a , d e 1 0 a 1 y 4 a 8 

V i to r i a , 20, 2 . ° 
T e l é f o n o s : 203667 y 218968 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

O R T O P E D I A D E L P I E 

A v e n i d a de» C i d , 4 6 , 
D e 1 2 a 2 y d e 4 ,30 a 8 . 

T e l é f o n o 2 2 7 2 9 7 
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El fútbol tecnográfíco experimenta con gaseosa 
M a d r i d ( C o l p i s a ) . — E n l a p r i m e r a e t a p a i n t e r n a ­

c i o n a l d e la s e i e c c i ó n e s p a ñ o l a ; q u e a h o r a n o s p a r e c e 
m u y d i l a t a d a p e r o q u e e n t o t a l s e e x t e n d i ó s ó l o d e s d e 
1920 ( A m b e r e s ) a 1936, s i e ' f ú t b o l e s p a ñ o l p a r e c í a t e n e r 
u n r i v a l t e n a z y p e r s i s t e n t e e r o la « s q u a d r a a z z u r r a » 
d e s d e q u e e l i m i n ó a iOb e s p a ñ o l e s e n l o s i u e g o s o l í m p i ­
c o s d e P a r í s e n 1924 ( g r a c i a s a l a u t o g o l d e V a l l a n a , 
n o ? a p r e s u r á b a m o s o a ñ a d i r c a r a s u b r a y a r c u a n i n l u s -
t a e r a lo c u e s t i ó n ) h a s t a 'o e l i m i n a c i ó n d e la C o p a 
d e l M u n d o e n 1934 ( g r a c i a s a l á r b i t r o a ñ a d í a m o s s i e m ­
p r e a t e n t o s o d e i a r l as n e c i s i o n e s f u e r a d e la j u s t i c i a 
f u t b o l í s t i c a ) e n e s t o d é c a d a d e s o m b r í o r e c u e r d o p o r 
e s t e l a d c n c h u b e u r ' i í c c i a r a s i n o e l d e B o l o n i a e n 
1930 c u a n d o la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a g a n ó a l o s I t a l i a n o s 
p o r 2-3. P e r o e l l o a p o r t e ia « b e t e n o i r e » d e la s e l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a , e r a n l o s i t a l i a n o s e i n t e r n a c i o n a l m e n t e , d e n t r o 
d e l e s c a s o f ú t b o l — p e r o i n t ^ r i p í s i m o — d e l a é p o c a n u e s ­
t r o s e n c u e n t r o s o r a n d e « e t e r n o s r i v a l e s » 

V l n i e m n \ns g u e r r a ? v p a s a r o n l a s g u e r r a s y la v i s i t a 
de la n u e v a « s q u a d r a a z u r r a » a M a d r i d e n 1949 f u e 
l i t e r a l m e n t e «el p a r t i d o d e l s i g l o » i b a d s e r la v e n g a n z a 
d e l 4 -0 c o n q u e e n p l e n o g u e r r a m u n d i a l (1942) n o s 
h a b í a n a f l i g i d o u n o s i t a l i a n o s q u e s i e n e l p u r o e s f u e r z o 
b é l i c o p a r e c í a n e n t o n c e s " r o o c o d e c a í d o s , e r a n f o r t í s i -
m o s e n e l a g o n i s m o f u t b o l í s t i c o y h a b í a n d a d o a l o s 
e s p a ñ o l e s >jr\n p a l i z a T i e m o r a b t e t a n r o t u n d a , q u e y a 
n o a d m i t i ó e x c u s a s p o r a u e s i E s p a ñ a e s t a b a c o n v a l e ­
c i e n t e d e u n o g u e r r a d e ' t r e s a ñ o s . a t r á s , I t a l i a e s t a b a 
e n g u e r r a , n a d o m e n o s H a b í a q u e v e n g a r a q u e l l o y 
ei p a r t i d o d e M a d r i d e n e i C h a m a r t í n ( ya c o n s t r u i d o 
a u n q u e n o e n s u s ú l t i m a s d e s e n v o l v i m i e n t o s ) a d m i t i ó 
c u a t f c v e c e s m á s d e m a n d o de l o c a l i d a d e s d e l a s 70 .000 
o l m a s .que e m p a c a b o Rntocps N o s a l i e r o n o ta v e n t a 
e n la p r á c t i c a v e l m a l e s t a r e n t r e i os d e s p o s e í d o s f u e 
e n o r m e . N o . s e t i e n e h o v i dea d e lo q u e e r a e l s e n t i ­
m i e n t o l e . f r u s t r a c i ó r de i o s m u c h í s i m o s q u e t e n í a n 
q u e r e s i g n a r s e iv e n M a d r i d ! a s e g u i r e l p a r t i d o o 
t r a v é s d e M a t í a s P r a t s L a s a l i d a a l c a m p o d e l p r e s i ­
d e n t e d e lo P e d e r a c i ó n d i o l u q a r o u n a b r o n c a e s t r u e n ­
d o s o , c o l o s a l 

B u e n o , o u e s e i f ú t b o l d e I t a l i a , q u e e n p l e n a g u e r r a 
s e m o s t r ó I m p l a c a b l e e n la c o n v a l e c e n c i a d e la s u y a , 
f u e i g u a l m e n t e t e m b l é t u g a b a n e n la s e l e c c i ó n s e i s 
o s i e t e a s e s d e l Tor . ino a u e u n m e s m á s t a r d e I b a n 
o m o r i r e n u n a c c i d e n t e de a v i a c i ó n e n S u p e r g a , y 
q u e f o r m a b a n e l mejo» e q u i p o d e E u r o p a T o t a l , q u e 
p e g a r o n o t r o r e p o s o m á s o lo s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a m e ­
m o r a b l e y g a n a r o n oo» 1-3 b a j o lo b a t u t a d e l g r a n 
M a z z o l o S e v e í a q u e n o se p o d í a c o n e l f ú t b o l I t a l i a n o 
ai '•.abo d e u n c u a r t o d e s i g l o E n r i g o r , h a s t a q w e 
c o n l o s t é c n i c o F M e a n o v H e l e n i o H e r r e r a r e s p e c t i v a ­
m e n t e n o s e i u g a r o r u n p a r de p a r t i d o s e n R o m a (1959) 
y M a d r i d i l 9 6 0 ) no se q u e b r ó la r a c h a h i s t ó r i c a . E n 
R o m a s e e m p a t ó a u n o v e n M a d r i d , d e s p u é s d é t r e i n t a 
a ñ o s d e d e s a r o r i o e l e a u i n o e s p a ñ o l p u d o a l f i n g a n a r 
po r 3 - 1 . 

H e t r a í d o e s t o s a n t e c e a e n t e s n o s ó l o p a r a d a r s a l i d a 
o l o a f i c i ó n r e m e m o r a t i v o d e l o s v e t e r a n o s s i n o p a r a 
e x t r a ñ a r m e s o b r e m a n e r a d e q u e u n e n c u e n t r o I t a l i a -
E s p a ñ a c o m o e l q u e s e v a a l u g a r e n R o m a a h o r a 
t e n g o t a n o o c o i m p o r t a n d o q u e e l s e l e c c l o n a d o r v a a 
d e d i c a r l o a p r o b a r n u e v a s q e n t e s E n l o s p r i m e r o s t i e m ­
p o s d e K u b a l o . ' o s p a r t i d o s c o n t r a I t a l i a s e c u i d a b a n 
m á s a i 2 -2 ae M o d n d ( c o n d o s a u t o g o l e s I t a l i a n o s 
q u e c o b r a b a n c o n m t e r é s e l a u t o g o l d e V a l l a n a e n 1924) 
s i g u i ó e i 1-? d e C o g l i o r i e n 1970 y 71 r e s p e c t i v a m e n t e . 
Y l u e g o la o a d o ^ o s t o ei p a r t i d o , d e e s t e a ñ o a ú n . 
e n E n e r o e n q u e s e a a n ó p o r 2 -1 m u y a p u r a d o a l f i n a l , 
a l o « s q u a d r a » a u e B e a r z o t p r e p a r a b a p a r a h a c e r u n 
b u e n p a p e l — l o m e j o r i m p r e s i ó n d e l j u e g o — e n A r g e n t i n a . 

«A ta q u e h a n Hegadc 'os E s p a ñ a I t a l i a y v i c e v e r ­
sa e n e s t e f ú t b o l t e c n o c r ó t m e d e h o y a l q u e n a d i e p r e s t o 
m a y o r a t e n c i ó n » s ó l o o n r r o r o b a r l u g a d o r e s y a f i n a r 
c - ^ d o K n b a l a v a a p r e s e n t a r u n e q u i ­
p o e x p e r i m e n t o ' s e a ú n «se d i c e , a u n a u e l u e q o q u i z á s 

(Comentario de Antonio VALENCIA) 
o lo h o r a d e l p a r t i d o n o lo s e a t a n t o y e l e x p e r i m e n t o 
d e i o s n u e v o s l l a m a d o s s e r e d u c e a q u e v i a j e n e n la 
e x p e d i c i ó n y v a y a n e x p e r i m e n t a n d o u n a a d a p t a c i ó n d i ­
g a m o s a m b i e n t a l , s a l i e n d o u n o s m i n u t o s a l f i n p a r a 
d e v e n g a r p r i m a s , s i h a y c o s o , q u e l o h a b r á p u e s e s t o 
e s l o ú n i c o q u e n o f a l l o a h o r a . E n el E s p a ñ a - C h i p r e , 
l o s c h i p r i o t a s g a n a b a n s e g ú n s e h a e s c r i t o d i e z m i l 
p e s e t a s s i v e n c í a n y l o s e s p a ñ o l e s c i e n t o c i n c u e n t a m i l 
c u a n d o lo l ó g i c o h u b i e s e s i a o a l r e v é s s i l a d i f i c u l t a d 
s e p a g a e n e l M u n d o . B i e n , a s í v a e l f ú t b o l 

A d e m á s a s i s t i m o s a u n o d e v a l u a c i ó n d e l os e n c u e n 
t r o s , q u e s e l l a m a n a m i s t o s o s c o m o s i f u e s e n u n a m o j i ­
g a n g a c u a n d o los a u e se p r o g r a m a n c o m o d e c a m p e o ­
n a t o s o n m a l o s de s o l e m n i d a d a n o s e r p o r l a s p u n t o s 
N o s e h a j u g a d o c o n t r a I n g l a t e r r a d e s d e q u e M a s s i e l 
c a n t a b a e l « L o , ' a , la» v K u b a l o i g n o r a e s t e e n c u e n t r o , 
c o m o e l d e C h e c o s l o v a a u l o q u e v a a l l e g a r e s t e a ñ o 
d e s p u é s d e d i e c i s é i s de e s p e r a , p r o j u g a r s e c o n t r a B r a ­
s i l h i z o f a l t o q u e e l M u n d i a l lo i m p u s i e s e y c o n t r a 
P o r t u g a l n o s e j u e g a d e s d e h a c e v e i n t e a ñ o s El c a ­
l e n d a r l o d e K u b a l o es de u n a m o n o t o n í a q u e a s u s t a 
c u a j a d o d e r u m a n o s , y u g o s l a v o s g r i e g o s v c h i p r i o t a s 
y c u a n d o s u r g e u n a m i s t o s o c o n t r a d i c i ó n y a n t i g u o s 
s a b o r e s , s e c i ñ e n a l e x p e r i m e n t o q u e n o i n t e r e s o a n a ­
d i e n i a p r o v e c h a . Y a d e m á s , q u e y a lo d e c í a E u g e n i o 
D ' O r s . l o s e x p e r i m e n t o s , c o n g a s e o s a -

IA F H C I O N I B DE FUTBOL 
SUSPENDÍ A DON REVIE POR DiEZ AÑOS 

Fue declarado culpable de causar 
desprestigio del fútbol ingles 

L o n d r e s ( E f e ) . — El e x - s e - o r g a n i z a r la s e l e c c i ó n n a c i o -
l e c c i o n a d o r d e I n g l a t e r r a , n a l d e f ú t b o l . 
D o n R e v i e , f u e h o y , m a r t e s . O t r a a c u s a c i ó n e r a la d e 
s u s p e n d i d o p o r d i e z a ñ o s h a b e r p a g a d o c i e r t o c a n t i d a d 
e n s u s a c t i v i d a d e s f u t b o l í s - a l j u g a d o r A l a n B o í l p a r a I n ­
t i c a s d e n t r o d e l R e i n o , p o r d u c i r l e o f i c h a r p o r e l L e e d s 
]a F e d e r a c i ó n I n g l e s a d e U n i t e d , c u a n d o R e v i e e r a 
F ú t b o l . « m a n a g e r » d e e s t e e q u i p o . 

R e v i e f u e d e c l a r a d o c u l - El p r o p i o B d l l d e n u n c i ó e l 
p a b l e d e c a u s a r d e s p r e s t i g i o c o s o , r a t i f i c á n d o s e e n s u de -
d e l f ú t b o l I n g l é s t r o s u n e x - n u n c i o e n la e s p e c i e d e l u l -
p e d l e n t e q u e le a b r i ó la c í o s o s t e n i d o a y e r e n la-
« F o o t b o l l A s s o t i a t i o n » y c u y a « F o o t b a l l A s s o t i a t i o n » . 
r e s o l u c i ó n f u e h e c h a p ú b l l - A l c o n s i d e r a r p r o b a d a s 
c o h o y . a m b a s a c u s a c i o n e s , l o F e d e -

A R e v i e s e le a c u s ó d e h a - r a c i ó n c o n d e n ó a D o n R e v i e 
b e r d e s e r t a d o h a c e 17 m e - a l p a g o d e 6 000 d ó l a r e s d e 
s e s . d e s u p u e s t o d e s e l e c - m u l t a , m á s l o s u s p e n s i ó n 
d o n a d o r n o c i o n a l p a r a a c e p - p o r d ie? a ñ o s í A l a n B a l l f u e 
t a r u n c o n t r a t o p o r v a l o r d e t a m b ' é n m u l t a d o c o n 6 .000 
700 .000 d ó l a r e s d u r a n t e c u a - d ó l a r e s p o r h a b e r a c e p t a d o 
t r o a ñ o s c o n l o s E m i r a t o s 
A r a b e s , d o n d e s e d e d i c o a 

S E V E N D E N 

PLAZAS GARAJE 
P a r q u e d e l a s A v e n i d a s 

T e l é f o n o 2 0 7 9 8 3 

GRAN EXPOSICION DE OBRAS DE ARTE 
H O T E L D O N C E S A R 

D E M I R A N D A D E E B R O 
100 O B R A S D E M A E S T R O S E S P A R O L E S E I M P R E S I O N I S T A S F R A N C E S E S 

P I C A S S O . E U G E N I O L U C A S , A . F E R R A N 1 , F R A N C I S C O G I M E N O . E M I L I O S A L A 
L U C A S V I L L A M I L . D I O N I S I O B A I X E R A S . N A R C I S O D I A Z D E L A P E Ñ A . J . M O H O 
R E N . E N R I Q U E S E B R A . A N C L A D A C A M A R A S A . Q. G O M E Z G I L . J O S E L U L L 
M A D R A Z O . C H I C H A R R O . C. M O R A G O . B O U D E I N S A B A R R E T J O S E M O N G B E L L 
V. M I L L A N F R A N C I S C O P R A D I L L A . C A S I M I R O S A I N Z , A G U S T I N R I A N C H O , 
R O B E R T O D O M I N G O . W I L Y A N S L A N L E Y , J O A Q U I N T E R R U E L L A S . F . G A R C I A 

D E L A C A L . 

T A B L A S , C O B R E S Y L I E N Z O S S I G L O X V I I . I M P O R T A N T E S G U A R N I C I O N E S , 
R E L O J E S I M P E R I O F R A N C E S , P L A T A , M A R F I L , P O R C E L A N A , E T C . 

UNA OBRA DE ARTE ES UNA INVERSION SEGURA 
E X P O S I C I O N : 

D I A S ; 2 0 . 21 Y 2 2 D E D I C I E M B R E 

H O R A S D E V I S I T A : D E 11 A 14 Y D E 18 A 2 2 

e l s o b o r n o . 
L a s u s p e n s i ó n n o a f e c t a o 

l a s a c t i v i d a H e s d e D o n R e ­
v i o f u e r a d e l R e i n o U n i d o , 
h a b l a n d o a f i r m a d o la Pede -
r a c i ó n a u e n o p e d i r á lo a p l i -
c a e f ó n d e s a n r i o n e s a 'o 
U F F A o o la P I F A p e r o , e n 
l o a u e r e s n f i c t a o ' R f i i n a U n * 
d o , s l a n i f i c a D r á c t i c a m e n t e 
e l f i n a l ^ e lo c a r r p r a r i p n n r t l 
v a d e R e v i e e n s u p a t r i a , y a 
a u e a c t u a l m e n t e c u e n t o B? 
a ñ o s 

L a s e n t e n c i a d e lo Fac ie ra 
c i n n o a d m i t e a p e l a c i ó n e n 
e l t e r r e n o d e p o r t i v o a u n n u p 
R e v i e t e n d r í a s i e m p r e e l d e 
r e c h o a r e c u r r i r o l o s T r i b u 
n a l e s ^ e . l u s t i c l a c o m o u n 
c a s o l o b a r a i , 

D o n R e v i e , a u e f u e d e s t a -
c d o l u a a d o r y l l evó , c o m e 
« m a n a a e r » a l L e e d s U n i t e d o 
s u s c o t o s m ó s a l t a s , t r a p e 
70 e n s u a e s t i ó n c o m o s e l e c ­
c l o n a d o r n a c i o n a l c o n e l 
a r a n h a c h e d e I n a l o t e r r a • 
s u a e s t i ó n l e v a n t ó f u e r t e s 
c r í t i c a s cu lo r tm - i asRle de ' o 
a u s e n c i a d o la s e l e c c i ó n e n 
e l r p c i f i n t e M u n d i a l d e A r 
a e n t i n a o u n o u e « n r e a l i d a d 
c u a n d o R f t v i f i a a e o t ó l a a f e r 
t a d e l o s F m l r n t a s A r a b e s 
I n a l a t p r r a «str ibo v a p r ó c t l 
a a m f s n t e « i l i m i n a d a p o r I t a l i a 

S i n e m b a r c o » l o n f a d o n u * ' 
a a u s ó d « n f i r r i ó n m o t i v ó 
u n o á s p e r a c a m n a ñ o d ^ 
^ e n s o « n lo a u e s a l i e r o n 
i r f t h m i r «sunnpqtnf i i r r f i a n l n 
"•MaHes a n t e r i o r e s . e n t r e 
o l l a s p s p i n t e n t a d e c o m 
n r n r l os s e n / i c i o s de A l a n 
B o í l 

T r a s e l « l u i d o » e n l a Fe -
' • f i r a r ' ó n i n a l f i s a . D o n R e 
v i e r e o r f t p ó h o v o l o s E m i ­
r a t o s A r a b e s . 

FUTBOL BORGALES 

AlCAZAR DE MEDINA Y JUVENTUD 
LIDERES EN PRIMERA REGIONAL 

En juveniles, Burgos Promesas, 
Arandina y Aguila, los primeros 

El n u e v o c a m b i o d e l í d e r e n e l g r u p o S u r d e la P r i ­
m e r o R e g i o n a l d e A f i c i o n a d o s v la r e g u l a r i d a d d e l A l ­
c á z a r d e M e d i n a c o n s t i t u y e n l a s d o s n o t a s m á s r e v e ­
l a n t e s d e l a ú l t i m a j o r n a d a c u a n d o se h a i n i c i a d o ei 
p a r é n t e s i s c o n m o t i v o d e l o s f i e s t a s n a v i d e ñ a s . 

E n e l p l a n o i n d i v i d u a l , P r a d o l u e n g o V i l l a r c a y o . T a r -
d a j o s , V a d i l l o s y San- J o s é l o g r a r o n v a l i o s o s p u n t o s 
a u e l es p e r m i t e n m a n t e n e r a l g u n a e s p e r a n z a a u n q u e 
e n e l c a s o de a J g u n o s e q u i p o s s e a b a s t a n t e r e m o t a . 
E n l o s i u v e n i l e s , c o n t i n ú o d e l í d e r f i r m e e l B u r g o s 
P r o m e s a s p a r a t e n e r l a la A r a n d i n a v A g u i l a c o m o 
r i v a l ó s m á s p e l i g r o s o s v a la v e z d i r e c t o s . E n e s t o c a ­
t e g o r í a t o d o s l o s e q u i p o s c o n o c e n e l t r i u n f o a e x c e p ­
c i ó n d e l N i d o q u e e n t r e c e ¡ o r n a d a s s o J a m e n t e h a e m ­
p a t a d o e n d o s o c a s i o n e s 

P R I M E R A R E G I O N A L ( A F I C I O N A D O S ) 

G r u p o N o r t e 

P r a d o l u e n g o , 0 ; O ñ a , 1 
A l c á z a r , 5 ; B e l o r a d o , 3 . 
V i l l a r c a y o , 1 ; B r i v i e s c a . 0. 

J . G . E. P. F. C. P t o s . 

A l c á z a r . . . 
B r i v i e s c a . . . 
O ñ a 
V i l l a r c a y o . 
B e l o r a d o . . . 
P r a d o l u e n g o 

26 14 1 2 + 4 
19 15 1 0 + 2 
19 18 
15 17 
22 26 
11 22 

9 + 1 
9 + 1 
4 — 4 
4 — 4 

G r u p o S u r 

E s c u d e r o s , 0 ; S a n J o s é , 3 . 
T a r d ó l o s , 3; S a l a s , , 2 . 
S a n E s t e b a n , 0; V a d i l l o s , 3 . 
C a s t r o j e r i z , 0 ; J u v e n t u d , 4 . 

J . G . E. P. F. C. P t o s . 

J u v e n t u d 
S a l a s 
C r u c e r o 
S a n E s t e b a n . . . 
V a d i l l o s 
T a r d a | o s 
C o s t r o j e r i z . . . 
S a n J o s é 
E s c u d e r o s 

1 19 
2 2 1 
1 16 

10 
15 
14 
14 
11 

6 

9 1 3 + 5 
10 1 2 + 4 

9 + 1 
8 
7 + 1 
7 
7 — 5 
6 — 2 
6 — 4 

J u v e n i l e s 

J u a n X X I I I , 1 ; N i d o . 0. 
A t . B u r g a l é s , 0; S a n J o s é , 4 . 
A g u i l a , 1 ; V a d i l l o s , 1 . 
J u v e n t u d , 1 ; M i c h e l í n , 2 . 
B u r g o s P r o m e s a s , 1 ; S a j a s , 0. 
A l c á z a r . 1 j A r a n d i n a , 1 . 

J . G . E. P. F. C. P t o s . 

B u r g o s P r o m e s a s 
A r a n d i n a 
A g u i l a . . . 
M i c h e l í n 
S a l a s 
V a d i l l o s 
B u r g o s 
D e p o r t i v a 
A l c á z a r 
S a n J o s é 
J u v e n t u d .. 
A t . B u r g a l é s 
J u a n X X I I I 
N i d o 

13 11 
13 9 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

1 4 0 14 
1 4 2 12 

3 7 15 
35 20 
3 0 15 
2 2 15 
23 18 
3 9 24 
22 24 

8 23 33 
8 12 33 

10 17 47 
10 7 37 
11 9 53 

2 3 + 9 
2 1 + 9 
2 0 + 8 
1 9 + 9 
1 7 + 1 
1 6 + 6 
1 5 + 1 
1 4 + 2 
1 0 — 6 

9 — 5 
6 — 1 0 
5 — 5 
5 — 7 
2 — 1 0 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 

CASA VIDAL 
P H I L I P S C O L O R 

B L A N C O Y N E G R O 

C O N S U L T E N U E S T R O N U E V O S I S T E M / O E V E N T A 

A P L A Z O S H A S T A 36 M E S E S 

M A D R I D . 4 Y 2 6 > T E L E F O N O 2 0 1 1 4 5 

M i é r c o l e s , 2 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 8 D I A R I O Oh tíUROUS P A G I N A 19 

http://No.se


L A P R O X I M A Q U I N I E L A 
Por P E S A 

C o n m o t i v o d e l o s y o i n m i n e n t e s f i e s t a s n a v i d e ñ a s , 
e i d o m i n g o d i a 24 n o h a y q u i n i e l a , p o r l o q u e v a m o s 
s o l a m e n t e a a n a l i z a » lo q u e h a s i d o l a d e l p a s a d o d o ­
m i n g o , y a e p a s o a p r o v e c h a r la p a u s a p a r a t r a t a r d e 
e x p l i c a r u n p o c o la c o m b i n a c i ó n , q u e n o r m a l m e n t e h a ­
c e m o s e n s u s d o s v e r s i o n e s ( m é t o d o d i r e c t o y m é t o d o 
r e d u c i d o ) . 

R e s p e c t o a l o p r i m e r o , l o q u e m á s n o s h a e x t r a ñ a d o 
h a s i d o q u e e l C a s t e l l ó n ( e q u i p o f r a n c a m e n t e f l o j o e n 
s u t e r r e n o , h a v e n c i d o a l B e t i s ) y q u e e l M a d r i d h a y a 
c a l d o d e r r o t a d o p o r v e z p r i m e r a e n l o q u e v a d e L i g a ; 
r e s p e c t o a l e m p a t e d e V i t o r i a , y a d e c í a m o s q u e n o 

p u e d e n a d i e f i a r s e d e l A l a v é s , p u e s s i g u e c o n l a c o s ­
t u m b r e d e p e r d e r e n s u t e r r e n o , l o q u e g a n a f u e r a 
d e é l y d e l C o r u ñ a - b i c h e , a p e s a r d e q u e l o s g a l l e g o s , 
h a n m e j o r a d o a l g o e n s u r e n d i m i e n t o , t a m p o c o d e b e 
s o r p r e n d e r n o s q u e e l E l c h e l e h a y a s a c a d o u n p u n t o . 

P u n t o y a p a r t e h a y q u e a n a l i z a r l a f l o j a a c t u a c i ó n 
d e i B u r g o s , p u e s t r e s g o l e s n o s p a r e c e n d e m a s i a d o , y 
q u e c o n s t e q u e n o n o s q u e j a m o s d e q u e h a y a n s i d o 
d e r r o t a d o s p u e s y a a v i s á b a m o s q u e la p r e c a r i a s i t u a ­
c i ó n d e i o s d e V i g o . h a c i a e s t e c h o q u e m u y p r o b l e m á ­
t i c o p a r a l o s c a s t e l l a n o s , s i n o m á s b i e n d e la f o r m a 
e n q u e s e h a p r o d u c i d o y a q u e s i a n t e s d e l p a r t i d o 

MAS CERCA * V D . 
H O Y A B R E 

sus puertas 

c n r o {.WULADA 

HALLE OE V ITORIA 

AMPO.fCAS 

1 GtORIETA 
M VITORIA 

S U P E R M E R C A D O S 

e s p e c i a l i s t a s d e l a a l i m e n t a c i ó n CON TODO 
LO QUE USTED 

NECESITA 
(mas barato) G A M O N A L 

F, Grandmontagne, 14 
R Q T ü L O S L U M I N O S O S 

P L A S T I C O Y N E O N 

v F A B R I C A D O P O R 

i 

4 3 3 7 B 3 - 4 3 3 " 7 6 1 

M U L T I C O L O R 

n o s d i c e n q u e l o s d e l P l a n t í o i b a n a m a r c a r d o s t a n t o s 
h u b i é r a m o s a p o s t a d o p o r s u v i c t o r i a , o a l m e n o s p o r 
l a i g u a l a d a , p u e s l o s d e B a l a í d o s , h a s t a e l e n c u e n t r o 
d e m a r r a s , s o l o t e n í a n e n s u h a b e r s i e t e d i a n a s y y a 
h a b í a n t r a n s c u r r i d o d o c e l o m a d a s 

Y h a b l a n d o a h o r a d e i o c o m b i n a c i ó n q u e h a c e m o s 
s e m a n a t r a s s e m a n a , t e n e m o s q u e d e c i r , q u e a t e n d i e n d o 
v a r i a s p e t i c i o n e s , p a r a q u e a c l a r e m o s , l o q u e e s " e s o " 
d e l m é t o d o r e d u c i d o , e n i o q u e a t a ñ e , a l b o l e t o q u e 
r e l l e n a m o s e n n u e s t r o e s p a c i o h a b i t u a l 

N o s o t r o s i u g a m o s s i e m p r e : T r e s t r i p l e s , c i n c o d o b l e s 
y s e i s f i j o s , y s i n o s f i j a m o b i e n (a l d o r s o d e u n a 
q u i n i e l a ) , v e m o s q u e t a l c o m b i n a c i ó n n o e x i s t e , p u e s 
l o q u e m á s s e a p r o x i m a a lo q u e q u e r e m o s ( u g a r s o n 
3 t r i p l e s y 4 d o b l e s (432 a p u e s t a s ) v p o r l o t a n t o n o s 
f a l t a u n d o b l e p a r a n u e s t r a q u i n i e l a , p u e s b i e n la m a n e * 
r a d e s o l u c i o n a r e s t o e s m u y s e n c i l l a , y a q u e n o h a y 
m á s q u e r e l l e n a r d o s q u i n i e l a s d e 4 3 2 a p u e s t a s (3 t r i ­
p l e s y 4 d o b l e s ) , p e r o c o l o c a n d o e n l a p r i m e r a u n u n o 
f i j o , y e n la s e g u n d a u n a e a u i s f i l a , c a r a c u b r i r a s í 
e l q u i n t o d o b l e . 

E i e m p i o : C o l o c a m o s e n i o s e o s b o l e t o s : 3 t r i p l e s y 
4 d o b l e s y s i e t e f i j o s d e l a s i g u i e n t e f o r m a : 

1.or bo le to 

I.0 p a r t i d o 
2.o p a r t i d o . . . 
3 . ° p a r t i d o . „ 
4 . ° p a r t i d o . . . 
5 . ° p a r t i d o . . . 
6. ° p a r t i d o 
7 . ° p a r t i d o 
8 . ° p a r t i d o . . . 
9 . ° p a r t i d o « , 

10 . ° p a r t i d o . . . 
11 . ° p a r t i d o . . . 
1 2 . ° p a r t i d o . . . 
13 . ° p a r t i d o . . . 
14 . ° p a r t i d o . . . 

1 
1 x 2 
1 x 
1 
1 x 2 
1 x 
1 x 
1 
1 x 2 
1 
1 
1 x 
1 
1 

2.° bo le to 

1 . ° p a r t i d o 
2 . ° p a r t i d o 
3 . ° p a r t i d o 
4 . ° p a r t i d o 
5. ° p a r t i d o 
6. ° p a r t i d o 
7 . ° o a r t i d o 
8 . ° p a r t i d o 
9 . ° p a r t i d o 

10 . ° p a r t i d o 
11- ° p a r t i d o 
12 . ° p a r t i d o 
13 ° p a r t i d o 
14 . ° p a r t i d o 

1 
1 x 2 
1 x 
1 
1 x 2 
1 x 
1 x 
1 
1 x 2 
1 
1 
1 x 
1 
x ( 1 ) 

( 1 ) Q u i n t o d o b l e . 

Y a s í h e m o s c u b i e r t o , n u e s t r o s t r e s t r i p l e s , c i n c o 
d o b l e s y s e i s f i j o s , y a a u e e l o a r t i d o n ú m e r o 14, v a 
t a m b i é n a l d o b l e d e I X a u n q u e h a y q u e d e s g l o s a r l o 
e n d o s b o l e t o s H a y q u e a c l a r a ' q u e n o s o t r o s lo h e m o s 
h e c h o e n e l p a r t i d o n ú m . 14, p e r o s e p u e d e a p l i c a r 
a c u a l q u i e r e n c u e n t r o d e la a u i n i e l a 

Y r e s p e c t o a l m é t o d o r e a u c i a o t a m p o c o h a y n i n g ú n 
I n c o n v e n i e n t e e n r e l l e n a r i o c o m b i n a c i ó n q u e q u e r a ­
m o s , a u n q u e s i n o s c e ñ i m o s a io n u e s t r o io q u e h a c e ­
m o s e s r e a u c i r l o s t r e s t r i p l e s y j u g a r c i n c o b o l e t o s 
d e c i n c o d o b l e s c a d a u n o d e la f o r m o s i g u i e n t e : 

S a b e m o s q u e t r e s t n p i e s e n t o d o s u d e s a r r o l l o s o n 
27 c o l u m n a s , y l o q u e h a c e m o s e s c o g e r c i n c o d e e l l a s 
( r e d u c i r ) , d e t a l m a n e r a q u e io m á x i m o q u e p u e d e 
f a l l a r s e d e e s t o s t r e s e n c u e n t r o s e s u n o d e e l l o s p u e s 
n o p o d e m o s a c e r t a r s i e m p r e v o q u e d e 27 c o l u m n a s , 
s ó l o n o s q u e d a m o s c o n 5 d e e l l a s y po r l o t a n t o s ó l o 
e n e l c a s o d e q u e s a l g a u n a d e e s t a s ú l t i m a s h a b r e m o s 
a t i n a d o p l e n a m e n t e . 

E J E M P L O : 

1 . ° 1 x x 2 2 
2 . ° x 2 1 1 2 
3 . ° 2 x 1 x 1 

A h o r a b i e n , n o s f a l t a n f o a a v i o 11 p a r t i d o s , d e l o 
q u e c i n c o s o n d o b l e s y s e i s v a n f i j o s p u e s e n t o n c e s 
la c u e s t i ó n e s b i e n s e n c i l l a s u p o n g a m o s q u e l os c h o ­
q u e s 4 , 5 , 6 7 y 8, s o n -os a o b i e s e s c o g i d o s p a r o t u ­
g a r l o s a l 1 X , y l o s s e i s p a r t i d o s d e l 9 a l 14 , s o n l o s 
f i j o s , p u e s lo ú n i c o q u e h o v a u e n a c e r e s d e b a j o d e 
c a d a c o l u m n a q u e r e p r e s e n t a n .os t r i p l e s c o l o c a r i o s 
d o b l e s , p e r o t e n i e n d o o n c u e n t a q u e s i q u e r e m o s j u g a r 
la c o m b i n a c i ó n e n t e r a h a y q u e r e l l e n a r l a s c i n c o c o ­
l u m n a s d e lo f o r m a s i g u i e n t e : 

T r e s t r i p l e s r e d u c i d o s : 

1 x 
1 x 
1 X 
1 X 
1 X 

X X 
2 1 
x 1 

1 x 
1 x 
1 X 
1 X 
1 X 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

1 . " P a r t i d o a l t r i p l e 
2 ° P a r t i d o a i t r i p l e 
3 . ° P a r t i d o a ! t r i p l e 

C i n c o d o b l e s d i r e c t o s : 

4 . ° P a r t i d o ( p r i m e r d o b l e ) . . . 
5. ° P a r t i d o ( s e g u n d o d o b l e ) . 
6 . " P a r t i d o ( t e r c e r d o b l e ) . . . 
7 o P a r t i d o ( c u a r t o d o b l e ) . . . 
8. ° P a r t i d o ( ú l t i m o d o b l e ) . . . 

S e i s f i j o s : 

9. ° P a r t i d o ( p r i m e r f i j o ) 1 1 1 1 1 
1 0 . ° , P a r t i d o ( s e g u n d o f i j o ) . . . 1 1 1 1 1 

Y a s i s u c e s i v a m e n t e h a s t a e l p a r t i d o n ú m . 14, c o n 
l o q u e t e n e m o s c i n c o b o l e t o s a e 3? a p u e s t a s ( c i n c o 
d o b l e s ) , q u e p o t s e p a r a d o n o n o s d i c e n n a d a p e r o j u ­
g a n d o l o s c i n c o , h e m o s r e l l e n a d o t r e s t r i p l e s c i n c o d o ­
b l e s y s e i s f i j o s p o r e l s i s t e m a v a c o n o c i d o d e l m é t o d o 

. r e d u c i d o , p u e s a h o r a d i n e r o v n n t u r a í m e n r e o o s i b i i i d a -
d p s d e a c e r t a i i o s c a t o r c e 

Y p a r a t e r m i n a r , d e s e a r a t o d o s u n a s f e l i c e s f i e s t a s . 

Sólo lo i g n o r o n c i o ne c o s o ? m a l o s e n io d o n a ­
c i ó n d e s a n q r e Tú no «rec -onoronte D ó n a l o 
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I r a t o 

# 
« i 

H O R I Z O N T A L E S . 1: A f i l a d o r . — 2: N o v i l l o . N o m ­
b r e d e l e t r a . — 3 : H á g a l o e n e s t e p e r i ó d i c o . C o n j u n ­
c i ó n J a t i n a . — 4 : L e n g u a p r o v e n z a l T r o f e o t a u r i n o . — 
5: N a v e . L e t r a á r a b e . — 6: S í m b o l o d e l n í q u e l . M e d i ­
d a d e l o n g i t u d . — 7: P r e s i d e n t e a r g e n t i n o f a l l e c i d o 
V o z d e m a n d o . — 8 : S í m b o l o d e l a J u m i n i o . A n s i a . — 
9: P l a n t a h o r t e n s e . P e d a z o d e m a d e r a c o r t o y g r u e s o 
10: I n u n d a d a s . 

V E R T I C A L E S . — 1: L á m p a r a p a r a a c e i t e c o m ú n . F a r ­
d o d e m e r c a n c í a s . — 2 : V o z d e m a n d o L a b o r t u b u l a r 
d e p a s a m a n e r í a — 3: O x i d o d e c a l c i o P e r c i b i r D a t i ­
v o d e l p r o n o m b r e . — 4: E n f e r m e d a d g r a v í s i m a i n t e s t i ­
n a l . D a t i v o d e l o r o n o m b r e . — 5: D e s i n e n c i a v e r b a l 
L i m p i a , — 6: N o m b r e d e l e t r a . L e t r a g r i e g a . E n t r e g a d 
7: D í c e s e d e la r e s q u e n o t i e n e m a r c a N e g a c i ó n — 
8: D e s a f í a . P a r r o q u i a d e la p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a . 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: B a g a r i n o . — 2 : A m á n . n o D 
3: S a n . T e . —- 4 : O c . S a n a r . — 5: N o n . Er. — 6: L e . 
O í r . — 7: L e v a r . o E . — 8 : A g . B a r . — 9 : I I I . S l ó n . — 
10: R o n q u e r a . 

V E R T I C A L E S . — 1: B a l ó n . l a i R . — 2 : a M . C o l e g i o . — 
3: G a s . n e V . In . — 4: A n ó s . A b . — 5: N a . r a s U . —• 6: 
In. N e o . R íe . — 7: N o t a r l o . o R . — 8 : O d e r . R e i n a . 

DIBUJOS m SIETE ERRORES 

2 / 

3 

1} 

\ V A D E C I E N T O . . . 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

1: M o n t a ñ a . — 2 : M o n t a ñ a . — 3 : L a d r i l l o , 
d r i l l o . _ 5 : s o l a p a . — 6: P e l o d e la s e ñ o r i t a , 
m a d e l á r b o L 

4: L a -
7: R a -

s f t c i Q a . s e s u b s c r i p t o r d e 

Diario (f|* Burgos 

M A T E M A T I C A S 

A Rogel io , de 15 años , le gus ­
ta dar a conocer su cerebro es­
pabi lado Un dfa al comienzo 
de la comida hogareña t omó 
un huevo, lo puso en el p la to 
vacío y d i jo a su padre: 

— D i m e papá, ¿cuántos hue­
vos hay en es te plato? 

—Uno —responde el padre s in 
dudar . 

Rogel io añade o t r o huevo y 
p regunta : 

—¿Y ahora, papá? 
— D o s h i jo m í o . dos . 
— N o . dos en e l p la to y el que 

ahora he añadido hacen t res 
D iscus ión al can to . El padre 

no ve más que dos huevos y 
e l ch ico t r e s . Se presenta 'a 
madre , .la que tomando un hue­
vo del p la to se 'o s i rve a su 
nvarido Toma después el o t ro 
huevo para e l la y p resen tándo­
le « I p la to vac ío a su hi jo 'e 
d i c é : 

—Ten , que r i do , t ú comerás e l 
t e r c e r o , 

PERDIDA 

Una mu je r ha acudido a la 
consu l ta de una echadora de 
car tas y espera s u ve red ic to 
con c ier ta ap rens ión . 

El gran Juego t e r m i n a , la 
«car tomanciera» levanta los 
o jos de su mesa y con voz II 
geramente sepu lc ra l anu/ ic la : 

—Señora , va u s t e d a su f r i r 
una gran pérd lda . 

—Por s i acaso debo señalar ­
le quf i soy v iuda —exp l i ca la 
consu l tan te . 

—En ese caso . . . ©I bo lso . . . o 
su paraguas. 

REMEDIO 

Dos Cr íspu lo acompaña a su 
mu je r a la t i enda del pe le te ro , 
donde e' la se p rueba un sober­
b io abr igo de v l s ó n La dama 
se pavonea con la prenda pues­
ta haciendo pos tu ras ante el es-
De[o. M ien t ras t an to don C r i s -
pu lo va hund iéndose cada vez 
más en su bu taca . 

—Bien ¿qué p iensas tú? ¿Qué 
te parece? —pregun ta la seño­
ra . 

—Bueno — c o n t e s t a e l m a r i ­
d o — . Y o p ienso . . . . y o p ienso. . 
Ent re noso t ros . ¿Tú cnses ver ­
daderamente pue es el ún ico 
remed io contra e l reúma? 

CONFIANZA 

U n señor en t ra en e l res tau ­
ran te y se ins ta la una m e ­
sa, b ien dec id i do a hacer un 
exce len te a lmuerzo . Llega el 
camare ro con e l menú en la 
mano . 

—El señor ¿qu ie te e leg i r? 
— l e d ice tend iéndo le la carta. 

Pero e l señor la aparto con 
un gesto V le d i c e : 

— N o neces i to la car ta . Tengo 
conf ianza en u s t e d . Sírvame 
b i e n . 

Y en e fec to le s i r v e u n al­
muerzo sensac iona l Cuando el 
comensa l ha d i g e r i d o , arregla 
la nota y le da una generosa 
prop ina. El camare ro se Incl ina 
y b desl iza a l comensa l a la 
o re ja : 

—Muchas grac ias, señor , s i 
t iene us ted amigos que t a m p o ­
co sepan leer d íga les que pue­
den tener conf ianza en mí . 

PRESTAMO 

Un escocés encuent ra en la 
ca l le a uno de sus amigos 

—¡Hombre ! toma el che l ín 
que me pres tas te la semana 
paeada 

—iCaramba ! . lo había o l v i ­
dado —exc lama el o t ro 

—¿Por qüé no n>e lo hás d i ­
cho antes? 

La CHISPA de Olmo 

n i m ^ T r ' f f n r r m n f r^TrmraMM——>aa 

VD. Oü* E/YTIE/VDE t £ 
COSAS, DON 'ROS'BtJbO, ó S-ABE 
CJA^WS Zl&OClOVBs NOS FALTZtf 
m R 4 STR VEAtOeRATAT££LTO£D? 

Noticias del arte y de la arqueología 

una 

Un ooco de tu sangre 
puede sa lvar una «Ida 
Ingresa en la Hermarv 
dad de Donantes de 'a 
Segur idad Soc ia l . 

Co laborac ión AFP - FIEL, 
Serv ic ios Especia les EFE, en 
exc lus iva para D IARIO DE 
BURGOS). — La legendar ia 
c iudad inca de Pai t l t l ha s ido , 
al parecer, descub ie r ta en la 
jungla amazónica del Sur de 
Perú. 

La ex is tenc ia de la c iudad 
inca, descr i ta por la leyenda 
como una r ica urbe compuesta 
de palac ios co losales y con 
avenidas empedradas en oro y 
plata, pa rece verse conf i rmada 
por las t rad ic iones ora les de 
los indios de la reg ión , así co ­
mo por el t razado dé los nu­
merosos caminos de la éooca 
Incaica o pre incaica que aún se 
ut i l i zan hov oara a t ravesar la 
m«*ftt8 de Partt iaol la. 

D icha mese ta t iene una su-
oer f i c le de 10.000 met ros cua­
drados v está s i tuada a 1.165 
k i lómet ros de L ima. Para l l e ­
gar hasta a l l í es p rec i so a t ra ­
vesar la se lva . La exped ic ión 
arqueolóaica que cree haber 
descub ier to la c iudad ha e s t u ­
diado a fondo este t e r r i t o r i o . 
D iversos b looues de piedra gra­
bados b e r m i t l r á n de te rm ina r la 
ant laí ledad de ia c iv i l i zac ión 
oue f l o rec ió en ta les iuaares . 
EL P A I A C I O ABACIAL DE 

SAIMT.CERMAIN ,- DES -
PRES 
Uno de los tes t imon ios más 

orec iosos del pasado h is tó r i co 
de París acaba de se r devue l to 
a s u bel leza o r ig ina l en uno de 
los barr ios que. por sí so lo , s i -
oue s iendo e l s ímbo lo de la v i ­
da in te lec tua l f rancesa Saint-
Germaln-des-Prés. 

En tanto que la ig les ia ded i ­
cada a San Germán —ob ispo 
de París en e l año 555 y f u n ­
dador de l mons te r l o que luego 
l levó s u nombre— ha conser­
vado s iempre su aspecto p u e ­
b ler ino, con s u campanar io ro­
mánico dominando la t ranqu i ­
la plaza, e l monas te r io c o n t i ­
nuo ha su f r ido muchas t r a n s ­
formac iones a lo largo de los 
s ig los . 

En su ú l t i m o es tado, es tos 
ed i f i c ios conventua les p r e s e n ­
taban magní f i cas fachadas de 
pr inc ip ios del s ig lo X V I I . el 
único e lemp lo en esa época de 
una cons t rucc ión de p iedra y 
ladr i l lo en París. 

Pero estos ed i f i c ios fueron 
des f igurados parc ia lmente en e l 
s ig lo XIX por unas cons t ruc ­
ciones adyacentes que ha ha­

bido que der r ibar en los t ra ­
bajos de res tau rac ión Estos 
han acabado ya y el Ins t i tu to 
Cató l i co de Par is . que ocupa los 
ed i f i c i os , ha ins ta lado en e l l os 
var ias secc iones espec ia l izadas. 

La fas tuosa res idenc ia de 
Gu i l l e rmo de Furs temb e r g , 
ob ispo de Me tz y abad de Saint 
Germa in por grac ia de Luis 
X IV. o f rece de nuevo e l esplen­
dor de sus muros a los o jos 
marav i l l ados de res iden tes y 
t u r i s t a s . ' 

YUNQUES GALO-ROMANOS 
EN FRANCIA 
En Saint • D ió . ai Este de 

Francia, un g rupo de a rqueó lo , 
gos acaba de encontrar l os 
yunques galo romanos de d i ­
mens iones muy cur iosas y has ­
ta ahora, ún icas en Francia 

Los yunques m iden 45 y 35 
cen t íme t ros de al tur . y 47 y 

en t íme t ros de longi tud res­
pec t i vamente , con un peso de 
23 y 11 k i los Datan del año 
200 de nuest ra Era. 

YACIMIENTO AROIIEOLOGICO 
Wmm 

A b a u j v a r ( H u n g r í a ) . — U n o s y a c i m i e n t o s a r q u e o * 
lóg icos q u e d a t a n d e l o s s i g l o s X I y X i l , e s t á n s i e n ­
d o e x c a v a d o s p o r e l a r q u e ó l o g o J u d i t G ó b o r d e l 
M u s e o " H e r m a b O t t ó " , d e M l s k o l c . V a r i o s mi les d e 
t u m b a s f u e r o n e n c o n t r a d a s an te r io rmente ent re i o s 
c i m i e n t o s d e u n a i g l e s i a c r i s t i a n a c o n s t r u i d a e n t r e 
l o s a ñ o s 1 0 0 0 y 1030 . E n e s t o s m o m e n t o s s e e s ­
p e r a n l o s r e s u l t a d o s d e e x á m e n e s a n t r o p o l ó g i c o s 
q u e s e es tán e f e c t u a n d o a ios r e s t o s d e e s q u e l e ­
tos q u e s e e n c o n t r a b a n e n t e r r a d o s a i l i . E n la foto, 
u n o d e l o s m u c h o s e s q u e l e t o s h a l l a d o s e s e x a m i ­

n a d o por un a r q u e ó l o g o . — ( F o t o F I E L ) . 

DON C E L E S i 
m m m $ m m é 

Por O L M O 
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| GRABADOS Y FOTOLITOS A UNO Y VARIOS COLORES 
| SOLICITE INFORMACION Y PRESUPUESTOS 
Ü TALLERES GRAFICOS DIARIO DK BURGOS 
Ü S a n Podro Cardeño, 3 4 - Toléfono 21 7 3 5 « 
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U EL EMBAJADOR QUISO VOLAR 

Madrid (Colpisa). — Sepan ustedes que el señor 
embajador de España en Líbano ha regresado muy re­
cientemente a Madrid en avión militar español. Las 
cosas sucedieron como sigue: Una Comisión de la Cruz 
Roja Española se trasladó a Beirut para hacer entrega 
de unas toneladas de medicamentos con destino a los 
afectados por los bombardeos. Iban algunos periodistas 
para tomar nota de todo aquello y un equipo de TV. E. 
A la hora del regreso, dos técnicos de Televisión de­
bían quedarse en Beirut, porque el señor embajador 
y alguien más de la Embajada tenían que ocupar plaza 
en la aeronave, Quede constancia de que la solida­
ridad profesional no permitió que los compañeros 
quedaran en tierra. 

m COCIDITO EN LA MONCLOA 

Ha trascendido que en Madrid no sólo so dan co-
ciditos a los famosos en Torres Bermejas. Resulta 
que se dan también en La Moncloa. Y si no, que lo diga 
un famoso senador real, de los que más guerra dieron 
con eso de la Constitución ai Gobierno. El presidente 
Suárez le Invitó el otro día a eso: a cocidito. 

M SITUACION TETRICA 

Ocurrió el pasado día 6 de Diciembre. Referéndum. 
A una de las Mesas constituidas en San Sebastián llega, 
entre otros votos por correo, el del subcomisario Ga­
briel Alonso Pérez Gil. Se efectúa la pertinente com­
probación de su inclusión en la lista. Efectivamente, 
figuro. Pero en ese momento, alguien recuerda que ése 
es el nombre de uno de los policías asesinados el día 
anterior por ETA. Inmediatamente el interventor del 
PNV, presente en la mesa, veta: «Los muertos no votan». 
Larga deliberación y la Mesa decide admitir el voto, 
puesto que cuando se emitió por correo no había tal 
muerto. 

• UNA BOMBA 
José Luis Albiñana, presidente del Consell Valen­

cia, ha sido amenazado de muerte recientemente por un 
denominado «Comando Vicente Peris», que le acusaba 
de catalanista. La única acción atribuida hasta el pre­
sente a dicho comando es el envío de una carta-bomba 
contra el señor Sánchez Guarner, 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Lagos). — El «Boletín Oficial del Estado» 
pub-licará mañana entre otras las siguientes disposicio­
nes: Presidencia del Gobierno. — Real Decreto por el 
que se aprueba la regulación de la campaña olivarera 
1978-79. Ordenes sobre emisión y puesta en circula­
ción de la serie especial de sellos de Correos deno­
minada «Personajes españoles», «Ahorro de energía» 
y «Centenario de la Salle». 

• DETENIDO UN PERTURBADO QUE ROBABA 
CADAVERES 

Barcelona (Efe). — Un ¡oven estudiante venezolano, 
de 23 años do edad, que al parecer tiene perturbadas 
llgramente sus facultades mentales, ha sido detenido 
por la Policía Municipal, cuando los agentes encontra­
ron en el interior de su vehículo una calavera v nume­
rosos restos mortales descorgpuestos El detenido, lla­
mado Alberto y cuya identidad total no ha sido facili­
tada por la Policía, declaró en el interrogatorio a los 
agentes municipales que los restos procedían de una 
profanación que había efectuado en siete nichos del 
cementerio de Montiuich. Según la versión del detenido, 
en un momento de crisis depresiva se trasladó al ce­
menterio, en donde, tras orar frente a la tumba de su 
padre, abrió los siete nichos con Ja ayuda de un des­
tornillador, con el exclusivo deseo de ver los cadáve­
res en estado de descomposición, espectáculo que le 
causa, según dijo, una morbosa complacencia. Las in­
vestigaciones policiales han permitido establecer que 
el joven venezolano sufre estados de onubilación, co­
mo conscuencia de una lesión sufrida en el interior 
del claustro materno. 

• ACUERDO DE «AP» EN FAVOR DE LOS EMIGRANTES 
Madrid (Efe). — El partido unificado de Alianza Popular ha 

señalado en un comunicado que en vista del gran número de 
emigrantes retornados a España, se debería destinar una parte 
proporclonaimente mayor del fondo de Protección al Trabajo pa­
ra resolver las más perentorias necesidades de estos trabajado­
res. Con cargo a este fondo, añade la nota, se ayuda a la emi­
gración en planes asistenciales, ayudas, becas de estudio y te­
mas similares y ahora que la población emigrante ha disminuido 
se impone la asistencia eficaz para ayudar a los emigrantes a 
yna plena reinserción en la sociedad. 

• OBRA TEATRAL "S" . PROHIBIDA EN BARCELONA 
Barcelona (Efe). — La obra teatral "Aprenda a ha­

cer el amor con Bárbara", clasificada "S" por el Minis­
terio de Cultura y autorizada, en principio, gubernativa­
mente a interpretarse en el "Nou Olimpia" hasta el 7 
de Enero, ha sido suspendida hoy por el Gobierno Ci­
vil de Barcelona y clausurado el local donde se repre­
sentaba. El director de la obra, Oablo Villamar. ha pre­
cisado a "Efe" que la actitud gubernativa se debe a 
una denuncia formulada por persona desconocida en 
un Juzgado de Barcelona, al parecer motivada por las 
Imágenes y textos que presentaban los carteles de pro 
paganda de la obra. Villamar dijo que el asunto era gra­
ve ya que la compañía se encuentra desplazada de su 
lugar de procedencia, que es Madrid, y que el Gober­
nador de Barcelona se negó a recibirles para darles 
algún tipo de explicaciones. 

ADMISION DE NUEVAS PROMOCIONES 
EN LA ESCUELA REAL MILITAR BELGA 

Bruselas. — Los Monarcas belgas y los Príncipes de Lieja han presidido ta solemne ceremonia en la Es­
cuela Real Militar, organizada con motivo de la admisión de las nuevas promociones, la 118 de "todas las 
armas" y de la 133 "politécnica" Durante su discurso el Rey Balduino manifestó que "como Leopoldo III en 
el momento del ingreso de sus sobrinos Balduino y Alberto, yo me encuentro entre vosotros en el día en que 
el Príncipe Alberto —señalado con una flecha en blanco— inicia en vuestra Escuela sus estudios superiores. 
Estoy orgulloso de estos comienzos y confio en vuestras enseñanzas y vuestro ejemplo. — (Foto Efe-Le Lynx) 

• ACTIVIDAD DE JOMEINY 

París (Efej. — El jete chilta, ayatolah Jomeiny, recibió hoy 
en su residencia de París, al ayatolah Montazerl, que se en­
cuentra en esta capital desde ayer. Según fuentes cercanas al 
ayatolah Jomeiny los dos dignatarios chiitas mantuvieron una' 
larga entrevista sobre la situación en Irán, la represión y la 
tortura que existen en ese país. 

• VIOLENTO ATAQUE SOVIETICO A LA POLITICA 
CULTURAL CHINA 

. Moscú (Efe) — Lo Unión Soviética acusa violenta­
mente a ios líderes de Pekín de utilizar a la Intelec­
tualidad cihno para «intensificar en el pueblo la enemis­
tad hacia la URSS y el comunismo». El periódico «So-
vietskaya Cultura» denuncia en su edición de hoy el 
«antisovietismo» de la literatura y el arte en China, que 
se pone de manifiesto en «libros, folletos, novelas, es­
pectáculos y películas de gran difusión» en China. 
En lugar de compensar «el enorme retraso de la 
ciencia y la cultura» existente en China y que es fruto, 
según el rotativo soviético, de la revolución cultural y 
«otras campañas políticas», ios actuales dirigentes pe-
kinoses intentan todavía «mantener al pueblo chino en 
la ignorancia en una atmósfera de temor, desconfianza 
y hostilidad hacia otros pueblos» y, naturalmente, hacia 
la URSS v demás países comunistas. 

• EL FUTURO DE LAS ISLAS MALVINAS 

Ginebra (Efe). — El miércoles finalizarán las conversaciones 
que mantienen en Ginebra, Argentina y Gran Bretaña, sobre el 
futuro de las islas Malvinas. Las conversaciones llevan un largo 
proceso de discusión y en la última reunión de mañana, miér­
coles participarán por parto argentina el subsecretario de Re-
iaciones Exteriores Gualter O. Aliara y el ministro de Estado 
adjunto británico Ted Rowlands. 

• PINOCHET PASARA LA NAVIDAD EN EL 
CANAL DE BEAGLE 

Santiago de Chile (Efe). — El presidente chileno, 
Augusto Pinochet Ugarte, pasará las festividades de la 
Navidad en la conflictiva zona del canal Beagle, se in­
formó hoy. El mandatario había programado un viaj^ 
a la duodécima región Magallanes-Antárlica para iot 
días 26 al 29 de Diciembre, con una estancia en puert© 
Williams, en el canal Beagle, y en las cercanías de las 
islas Lennox Picton y Nueva, cuya posesión reclama 
Argentina, pero el viaje fue adelantado. Pinochet efec­
tuará un recorrido por la zona conforme al programa 
original. Partirá de Santiago el mismo día 25 a primera 
hora de la mañana. Será acompañado por altas perso­
nalidades de su Gobnerno y algunos medios Informa­
tivos. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano M E D I N A 

E M P E O R A M I E N T O 
Madrid, — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La borrasca mediterránea que ha estado echándo­
nos aire frío, se aleja definitivamente hacia el Sur d© 
Itaíia. Una nueva borrasca se empezaba a formar ayer 
al Noroeste de la Península y un frente frío estará hoy 
barriendo España peninsular, habiendo entrado por el 
Oeste y moviéndose hacia el Este. 

EL TIEMPO PARA HOY 
Lluvias en Galicia, bastante intensas en algunas 

áreas. Chubascos dispersos, algo numerosos, en la ver­
tiente cantábrica v en Canarias. Lluvias intermitentes, 
por lo general moderadas, en el resto de España, empe­
zando más tarde cuanto más al Este. La precipitación 
será de nieve en altitudes superiores a 700 metros. Tras 
una muy transitoria suavización de temperaturas, nue* 
vo descenso de las mismas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Tiempo inestable en general, con nublados v c'a' 

ros, y con probables chubascos, de lluvia o de nieve, 
irregularmente repartidos por todo España. 
TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, 8; Santander, 6; San Sebastián, 7; Vitoria y 
Pamplona, 2; Logroño, 3; Burgos. 0; La Coruña. 5; Va-
lladolid, 3; Avila. 0; Soria, —2; Zaragoza, 5; Barcelona. 
6; Valencia, 9;, Madrid. 5; Sevilla, 7; Málaga, 12; Pa'" 
ma de Mallorca. 11; Las Palmas. 17, 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo, 0; Copenhague, 2; Londres, 3; Bruse­

las. —3; Ginebra, 0: Zurich, —5; París, —4; Burdeos, 
2; Lyon. 1; Lisboa. "¡O; Frankfurt, —2; Roma, 15; Milán, 
1; Helsinki. —11; Moscú. —10 


